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Conteúdo analítico das 
técnicas de pesquisa 

Capítulo 1. Seleção de um Projeto de Pesquisa 

• Como pensar sobre o projeto a ser utilizado 
• Identificação de uma concepção com a qual se sinta mais à von­

tade 
• Definição dos três tipos de projetos de pesquisa 
• Como escolher qual dos três projetos utilizar 

Capítulo 2. Revisão da Literatura 

• Como avaliar se seu tópico pode ser pesquisado 
• Os passos na condução de uma revisão da literatura 
• Bancos de dados computadorizados disponíveis para a revisão da 

literatura 
• Desenvolvimento de uma prioridade para os tipos de literatura a 

ser revisada 
• Como projetar um mapa da literatura 
• Como escrever um bom resumo de um estudo de pesquisa 
• Elementos importantes de um manual de estilo a ser utilizado 
• Tipos de termos a serem definidos 
• Um modelo para a escrita de uma revisão da literatura 

Capítulo 3. Uso da Teoria 

• Os tipos de variáveis em um estudo quantitativo 
• Uma definição prática de uma teoria quantitativa 
• Um modelo para a escrita de uma perspectiva teórica em um estudo 

quantitativo utilizando um roteiro 
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• Os tipos de teorias utilizadas na pesquisa qualitativa 
• Opções para colocar as teorias em um estudo qualitativo 
• Como colocar uma lente teórica em um estudo de métodos mistos 

Capítulo 4: Estratégias de Redação e Considerações Éticas 

• Avaliação de como a estrutura de uma proposta pode diferir, de­
pendendo de um projeto ser qualitativo, quantitativo ou de métodos 
mistos 

• Uma estratégia escrita para esboçar um propósito 
• Desenvolvimento do hábito de escrever 
• Diferenças entre ideias abrangentes, grandes ideias, pequenas ideias 

e ideias que atraem atenção na escrita 
• A técnica dos círculos e das retas para a consistência na escrita 
• Princípios da prosa bem escrita 
• Questões éticas no processo da pesquisa 

Capítulo 5. Introdução 

• Diferenças entre as introduções nos métodos quantitativo, quali-
tativo e mistos 

• O modelo de deficiência para a escrita de uma introdução 
• Como planejar um bom gancho narrativo 
• Como identificar e escrever um problema de pesquisa 
• Como resumir a literatura sobre um problema de pesquisa 
• A distinção entre diferentes tipos de deficiências na literatura pas­

sada 
• A consideração de grupos que podem se beneficiar de seu estudo 

Capítulo 6. Declaração de Objetivo 

• Um roteiro para a escrita de uma declaração de propósito quali­
tativa 

• A consideração de como o roteiro pode mudar dependendo de sua 
estratégia de investigação qualitativa 

• Um roteiro para a escrita de uma declaração de propósito quanti­
tativa 

• A consideração de como o roteiro pode mudar dependendo de sua 
estratégia de investigação quantitativa 

• Um roteiro para a escrita de uma declaração de propósito de méto­
dos mistos 
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• A consideração de como o roteiro pode mudar dependendo de sua 
estratégia de investigação de métodos mistos 

Capítulo 7. Questões e Hipóteses de Pesquisa 

• Um roteiro para a escrita de uma questão central qualitativa 
• A consideração de como este roteiro pode mudar dependendo da 

estratégia qualitativa da investigação 
• Um roteiro para a escrita de questões e de hipóteses da pesquisa 

quantitativa 
• A consideração de como este roteiro pode mudar dependendo da 

estratégia quantitativa da investigação e dos diferentes tipos de 
hipóteses 

• Um modelo para uma declaração de questões e de hipóteses quan­
titativas descritivas e inferenciais 

• Roteiros para a escrita de diferentes formas de questões da pesquisa 
em um estudo de métodos mistos 

Capítulo 8. Métodos Quantitativos 

• Uma lista de verificação para a pesquisa de levantamento visando 
criar tópicos em um procedimento de levantamento* 

• Passos na análise de dados para um procedimento de levantamento 
• Uma discussão completa dos métodos de levantamento 
• Uma lista de verificação para a pesquisa experimental visando à 

criação de seções em um procedimento experimental 
• Identificação do tipo de procedimento experimental que melhor se 

ajusta ao estudo proposto 
• Traçado de um diagrama dos procedimentos experimentais 
• Identificação das ameaças potenciais à validade interna e à validade 

externa de seu estudo proposto 

Capítulo 9. Métodos Qualitativos 

\ 
• Uma lista de verificação para a pesquisa qualitativa visando à cria­

ção de tópicos em um procedimento quantitativo 
• As características básicas da pesquisa qualitativa 
• Determinação de como a reflexividade será incluída em um estudo 

proposto 

• N de R.T. Neste livro o termo em inglês survey foi traduzindio por pesquisa de levan­
tamento. 
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• As diferenças entre os tipos de dados coletados na pesquisa quali­
tativa 

• Distinção entre as formas genéricas de análise dos dados e de 
análise nas estratégias de investigação 

• Diferentes níveis de análise na pesquisa qualitativa 
• Estratégias para estabelecer a validade dos estudos qualitativos 

Capítulo 1 O. Métodos Mistos 

• Entendimento de uma definição da pesquisa de métodos mistos 
• Como o controle do tempo, a atribuição de pesos, a mixagem e a 

teoria se relacionam com um projeto de métodos mistos 
• As diferenças entre os seis modelos de investigação com métodos 

mistos 
• Como delinear um procedimento de métodos mistos utilizando 

uma notação apropriada 
• As diferentes estruturas de escrita para a pesquisa de métodos mistos 



Prefácio 

PROPÓSITO 

Este livro apresenta modelos de estrutura, procedimento e aborda­
gens integrativas para o planejamento de pesquisas qualitativas, quanti­
tativas e de métodos mistos em ciências humanas e sociais. O interesse e 
o uso crescente da pesquisa qualitativa, o surgimento de abordagens de 
métodos mistos e o uso contínuo das formas tradicionais dos projetos 
quantitativos criaram a necessidade da comparação ímpar que este livro 
faz dos três projetos de pesquisa. Essa comparação tem início com a con­
sideração preliminar de alegações filosóficas para os três tipo de projetos, 
uma revisão da literatura, uma avaliação do uso da teoria nos projetos 
de pesquisa e algumas reflexões sobre a importância da escrita e da ética 
na pesquisa acadêmica. O livro então aborda os elementos fundamentais 
do processo de pesquisa: escrever uma introdução, declarar o objetivo 
do estudo, identificar questões e hipóteses de pesquisa e propor métodos 
e procedimentos para a coleta e a análise dos dados. Em cada passo des­
se processo, o leitor é conduzido por meio das abordagens dos projetos 
qualitativos, quantitativos e de métodos mistos. 

PÚBLICO 

Este livro destina-se a alunos de pós-graduação e professores que 
buscam ajuda na preparação de um plano ou uma proposta para um artigo 
acadêmico, uma dissertação ou uma tese. Em um nível mais amplo, o livro 
pode ser útil tanto como obra de referência quanto como manual para 
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cursos de pós-graduação em métodos de pesquisa. Para tirar o maior pro­
veito dos aspectos desenvolvidos neste livro, o leitor necessita de uma fa­
miliaridade básica com a pesquisa qualitativa e quantitativa; no entanto, 
os termos serão explicados e definidos e apresentadas as estratégias reco­
mendadas para aqueles que precisam de assistência introdutória no pro­
cesso de planejamento e de pesquisa. Os termos destacados no texto e um 
glossário dos termos no final do livro proporcionam uma linguagem de 
trabalho para compreender a pesquisa. Este livro também se destina a um 
público amplo nas ciências sociais e humanas. Os comentários dos leitores 
à primeira edição desta obra indicam que os usuários individuais se ori­
ginam de muitas disciplinas e de vários campos do saber. Espero que esta 
terceira edição seja útil aos pesquisadores de diferente áreas, como mar­
keting, administração, direito penal, estudos da comunicação, psicologia, 
sociologia, ensino fundamental e médio, superior e continuado, enferma­
gem, ciências da saúde, urbanismo, entre outras áreas. 

FORMA 

Em cada capítulo, são apresentados exemplos de diversas disciplinas. 
Esses exemplos são extraídos de livros, artigos de periódicos, propos­
tas de teses e dissertações. Embora minha principal especialização seja 
na educação e, mais amplamente, nas ciências sociais, a intenção dos 
exemplos é a de abarcar tanto as ciências sociais quanto as humanas. Eles 
refletem questões de justiça social e exemplos de estudos realizados com 
indivíduos marginalizados de nossa sociedade, bem como as amostras e 
as populações tradicionais estudadas pelos pesquisadores sociais. A in­
clusão também se estende ao pluralismo metodológico presente hoje em 
pesquisa, e a discussão incorpora ideias filosóficas alternativas, modos de 
investigação e numerosos procedimentos. 

Este livro não é um texto detalhado de um método, ao contrário, aqui 
saliento as características essenciais do projeto de pesquisa. Gosto de pensar 
que reduzi a pesquisa às suas ideias básicas essenciais que os pesquisadores 
precisam conhecer para planejar um estudo abrangente e criterioso. A 
cobertura das estratégias de pesquisa da investigação está limitada às formas 
frequentemente utilizadas: levantamentos e experimentos em pesquisa 
quantitativa; fenomenologia, etnografia, teoria fundamentada*, estudos de 

• N. de R.T. Neste livro o termo em inglês grounded theo1y foi traduzido como teoria 
fundamentada. 
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caso e pesquisa narrativa na pesquisa qualitativa; e projetos concomitantes, 
sequenciais e transformativos na pesquisa de métodos mistos. Embora os 
alunos que estão preparando uma proposta de dissertação devam considerar 
este livro proveitoso, os tópicos relacionados à política de apresentação e à 
negociação de um estudo com os comitês de pós-graduação estão tratados 
mais detalhadamente em outros textos. 

Em consonância com as convenções aceitas da escrita acadêmica, ten­
tei eliminar quaisquer palavras, ou exemplos, que transmitam uma orien­
tação discriminatória (p. ex., sexista ou étnica). Os exemplos foram sele­
cionados para proporcionar uma série de orientações de gênero e culturais. 
O favoritismo também não entrou em jogo em meu uso de discussões qua­
litativas e quantitativas: alterei intencionalmente a ordem dos exemplos 
qualitativos e quantitativos em todo o texto. Os leitores devem observar que, 
nos exemplos mais longos citados neste livro, são feitas muitas referências a 
outros textos. Será citada apenas a referência à obra que estou usando como 
ilustração, e não toda a lista de referências incorporadas a qualquer exemplo 
particular. Assim como nas edições anteriores, mantive alguns recursos para 
melhorar a legibilidade e o entendimento do material: marcadores para 
enfatizar pontos importantes, itens numerados para enfatizar os passos em 
um processo, exemplos mais longos de passagens completas com minhas 
anotações para destacar as ideias fundamentais da pesquisa que estão sendo 
comunicadas pelos autores. 

Nesta terceira edição, novos recursos foram adicionados em resposta 
aos desenvolvimentos na pesquisa e aos comentários dos leitores: 

• As suposições filosóficas ao examinar a pesquisa e ao usar as teorias 
estão presentes no início do livro como passos preliminares que os 
pesquisadores precisam considerar antes de planejarem seus estudos. 

• A discussão sobre questões éticas foi expandida para incluir mais 
considerações relacionadas à coleta de dados e ao relato dos 
achados da pesquisa. 

• Estão incorporadas as novas tecnologias baseadas na Internet para 
as buscas de literatura, tais como o Google Scholar, ProQuest e 
SurveyMonkey. 

• O capítulo sobre procedimentos de métodos mistos foi extensi­
vamente revisado para incluir as ideias mais recentes sobre esta 
estrutura. Estão incluídos e citados artigos recentes da revista da 
Sage, o Journal of Mixed Methods Research. 

• O capítulo da segunda edição sobre definições, limitações e deli­
mitações foi eliminado, e as informações foram incorporadas aos 
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capítulos sobre revisão da literatura e introdução a uma proposta. 
Atualmente, os criadores de propostas estão incluindo essas ideias 
em outras seções de uma proposta. 

• Esta terceira edição contém um glossário de termos que os pesqui­
sadores iniciantes e os mais experientes podem utilizar para entender 
a linguagem da pesquisa. Isso é especialmente importante devido à 
evolução da linguagem da pesquisa qualitativa e dos métodos mistos. 
No decorrer de todo o texto, os termos são cuidadosamente definidos. 

• Incluí, em vários capítulos, um delineamento de dicas de pesquisa 
sobre diferentes tópicos que têm me ajudado a aconselhar alunos e 
professores nos métodos de pesquisa nos últimos 35 anos. 

• O livro contém referências completas atualizadas e uma atenção às 
novas edições das obras. 

• Algumas características da última edição foram mantidas, tais como: 
./ A estrutura geral do livro com sobreposições de projetos de pes­

quisa qualitativa, quantitativa e de métodos mistos no processo 
geral e nos passos do processo da pesquisa . 

./ As principais estratégias práticas do entendimento das suposi­
ções filosóficas da pesquisa, dicas sobre a redação acadêmica, 
realização de um mapa de literatura da pesquisa, roteiros na es­
crita das apresentações do propósito e das questões da pesquisa e 
listas de verificação para a escrita dos procedimentos detalhados 
da condução de pesquisa qualitativa, quantitativa e de métodos 
mistos 

./ Cada capítulo termina com questões para discussão e referências 
fundamentais. 

RESUMO DOS CAPÍTULOS 

Este livro está dividido em duas partes. A Parte I consiste de passos 
a serem considerados pelos pesquisadores antes de desenvolverem suas 
propostas ou seus planos de pesquisa. A Parte II discute as várias seções 
de uma proposta. 

PARTE 1: CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Esta parte do livro discute a preparação para o projeto de um estudo 
acadêmico. Abrange o Capítulo 1 ao 4. 
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Capítulo 1. Seleção de um Projeto de Pesquisa 

Neste capítulo, começo definindo as pesquisas quantitativa, qualita­
tiva e de métodos mistos e as discuto enquanto projetos de pesquisa. Es­
tes projetos são planos para um estudo e incluem três elementos impor­
tantes: suposições filosóficas, estratégias de investigação e métodos de 
pesquisa específicos. Cada um desses elementos é discutido em todos os 
seus detalhes. A escolha do projeto de pesquisa baseia-se na consideração 
desses três elementos e também na questão de pesquisa do estudo, nas 
experiências pessoais do pesquisador e no público para o qual será es­
crito o estudo de pesquisa. Esse capítulo deve auxiliar aqueles que estão 
desenvolvendo propostas a decidir o projeto mais adequado para seus 
estudos: qualitativo, quantitativo ou de métodos mistos. 

Capítulo 2. Revisão da Literatura 

É importante examinar extensivamente a literatura sobre seu tópico 
antes de planejar sua proposta. Por isso, você precisa começar com um 
tópico passível de ser pesquisado e, depois, explorar a literatura utilizando 
os passos propostos neste capítulo. Isto requer estabelecer uma priorida­
de para a revisão da literatura, traçar um mapa visual dos estudos relacio­
nados a seu tópico, escrever bons abstracts, empregar as habilidades 
aprendidas sobre o uso dos manuais de estilo e definir as palavras-chave. 
Esse capítulo deve auxiliar aqueles que estão desenvolvendo propostas a 
considerar criteriosamente a literatura relevante sobre seus tópicos e a 
começar a compilar e a escrever revisões da literatura para as propostas. 

Capítulo 3. Uso da Teoria 

As teorias servem a diferentes propósitos nas três formas de inves­
tigação. Na pesquisa quantitativa, proporcionam uma explanação pro­
posta para a relação entre as variáveis que estão sendo testadas pelo 
investigador. Na pesquisa qualitativa, com frequência podem servir como 
uma lente para a investigação ou podem ser geradas durante o estudo. 
Nos estudos de métodos mistos, os pesquisadores as empregam de mui­
tas maneiras, incluindo aquelas associadas às abordagens quantitativa e 
qualitativa. Esse capítulo auxilia os construtores de propostas a consi­
derar e a planejar como a teoria pode ser incorporada a seus estudos. 

Capítulo 4. Estratégias de Redação e Considerações Éticas 

Antes de começar a escrever, convém ter um esboço geral dos tópi­
cos a serem incluídos na proposta. Por isso, esse capítulo inicia com dife-
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rentes esboços para propostas escritas; podem ser usados como modelos, 
dependendo se seu estudo proposto é qualitativo, quantitativo ou de mé­
todos mistos. Depois apresento diversas ideias sobre a redação real da 
proposta, tais como o desenvolvimento do hábito de escrever e ideias de 
gramática que me têm sido úteis no aprimoramento de minha redação 
acadêmica. Finalmente, passo às questões éticas e as discuto, não como 
ideias abstratas, mas como considerações as quais precisam ser previstas 
em todas as fases do processo de pesquisa. 

PARTE li: PLANEJAMENTO DA PESQUISA 

Na Parte II, passo aos componentes do planejamento da proposta de 
pesquisa. Os Capítulos 5 a 10 tratam dos passos neste processo. 

Capítulo 5. Introdução 

É importante fazer uma introdução apropriada para um estudo de 
pesquisa. Apresento um modelo para você escrever uma boa introdução 
acadêmica a sua proposta. Essa introdução inclui a identificação do problema 
ou a questão de pesquisa, a estruturação desse problema dentro da literatura 
existente, a indicação de deficiências na literatura e o direcionamento do 
estudo para um público. Esse capítulo apresenta um método sistemático pa­
ra o planejamento de uma introdução acadêmica a uma proposta ou estudo. 

Capítulo 6. Declaração de Objetivo 

No início das propostas de pesquisa, os autores mencionam o pro­
pósito ou a intenção central do estudo. Essa passagem é a declaração mais 
importante de toda a proposta. Nesse capítulo, você aprenderá a escrever 
essa declaração para estudos quantitativos, qualitativos e de métodos 
mistos e será apresentado à roteiros os quais o ajudarão a planejar e a 
escrever essas declarações. 

Capítulo 7. Questões e Hipóteses de Pesquisa 

As questões e as hipóteses tratadas pelo pesquisador servem para 
estreitar e para focar o propósito do estudo. Como outra indicação impor­
tante em um projeto, o conjunto de questões e de hipóteses de pesquisa 
precisa ser escrito com muito critério. Nesse capítulo, o leitor aprenderá 
a escrever questões e hipóteses de pesquisa tanto qualitativas quanto 
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quantitativas e também a empregar as duas formas na elaboração de ques­
tões e de hipóteses de métodos mistos. Muitos exemplos servem como 
roteiro para ilustrar esses processos. 

Capítulo 8. Métodos Quantitativos 

Os métodos quantitativos envolvem o processo de coleta, análise, 
interpretação e redação dos resultaé!'os de um estudo. Existem métodos 
específicos, tanto no levantamento quanto na pesquisa experimental, os 
quais se relacionam à identificação de uma amostra e de uma população, 
à especificação da estratégia da investigação, à coleta e análise dos dados, 
à apresentação dos resultados, à realização de uma interpretação e à 
redação da pesquisa de uma maneira consistente com um levantamento ou 
estudo experimental. Nesse capítulo, o leitor aprenderá os procedimentos 
específicos para planejar o levantamento ou os métodos experimentais 
de que necessita para penetrar em uma proposta de pesquisa. As listas de 
verificação apresentadas nesse capítulo ajudam a garantir que todos os 
passos importantes sejam incluídos. 

Capítulo 9. Métodos Qualitativos 

As abordagens qualitativas de coleta, análise, interpretaçãq e redação 
do relatório dos dados diferem das abordagens quantitativas tradicionais. 
A amostragem intencional, a coleta de dados abertos, a análise de textos 
ou de imagens, a representação de informações em figuras e em quadros e 
a interpretação pessoal dos achados informam procedimentos qualitativos. 
Esse capítulo sugere passos no planejamento de procedimentos qualitativos 
em uma proposta de pesquisa e também inclui uma lista de verificação 
para garantir que você cubra todos os procedimentos importantes. Amplas 
ilustrações proporcionam exemplos extraídos da fenomenologia, da teoria 
fundamentada, da etnografia, de estudos de caso e da pesquisa narrativa. 

Capítulo I O. Métodos Mistos 

Os procedimentos de métodos mistos empregam aspectos dos métodos 
quantitativos e dos procedimentos qualitativos. A pesquisa de métodos 
mistos aumentou em popularidade nos últimos anos, e esse capítulo destaca 
importantes desenvolvimentos no uso desse modelo. Seis tipos de projetos 
de métodos mistos são enfatizados, juntamente com uma discussão sobre os 
critérios para selecionar um deles tendo por base a distribuição do tempo, 
a atribuição de peso, a mistura e o uso da teoria. São apresentadas figuras 
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que sugerem apelo visual que o perquisador pode planejar e incluir em uma 
proposta. Os pesquisadores obtêm uma introdução da pesquisa de métodos 
mistos como praticada hoje, assim como os tipos de projetos que podem ser 
utilizados em uma proposta de pesquisa. 

O planejamento de um estudo é um processo difícil e demorado. Es­
te livro não vai necessariamente tornar o processo mais fácil ou mais rá­
pido, mas pode apresentar as habilidades específicas úteis no processo, o 
conhecimento dos passos envolvidos no processo e um guia prático para 
compor e escrever uma pesquisa acadêmica. Antes do esclarecimento dos 
passos do processo, recomendo que os autores da proposta pensem sobre suas 
abordagens de pesquisa, realizem revisões da literatura sobre seus tópicos, 
desenvolvam um esboço dos tópicos a serem incluídos no planejamento de 
uma proposta e comecem a prever questões éticas potenciais que possam 
surgir na pesquisa. A Parte I aborda tais tópicos. 



Parte 1 

Considerações Preliminares 

1 Seleção de um Projeto de Pesquisa 

2 Revisão da Literatura 

3 Uso da Teoria 

4 Estratégias de Redação e Considerações Éticas 

Este livro destina-se a auxiliar os pesquisadores a desenvolver um pla­
no ou uma proposta para um estudo de pesquisa. A Parte 1 aborada 
diversas considerações preliminares necessárias antes de elaborar 
uma proposta ou um projeto de estudo. Essas considerações estão re­
lacionadas à seleção de um projeto de pesquisa apropriado, à revisão 
da literatura para posicionar o estudo proposto dentro da literatura 
existente, à seleção de uma teoria no estudo e ao emprego, desde o 
início, de uma boa redação e de práticas éticas. 





1 
Seleção de um 

Projeto de Pesquisa 

Os projetos de pesquisa são os planos e os procedimentos para a pes­
quisa que abrangem as decisões desde suposições amplas até métodos 
detalhados de coleta e de análise dos dados. Esse plano envolve várias 
decisões, os quais não precisam ser tomadas na ordem em que fazem 
sentido para mim e na ordem de sua apresentação aqui. A decisão 
geral envolve qual projeto deve ser utilizado para se estudar um tópico. 
A informação dessa decisão deveria refletir as concepções que o pes­
quisador traz para o estudo, os procedimentos da investigação (cha­
mados de estratégias) e os métodos específicos de coleta e de análise e 
interpretação dos dados. A seleção de um projeto de pesquisa é tam­
bém baseada na natureza do problema ou na questão de pesquisa que 
está sendo tratada, nas experiências pessoais dos pesquisadores e no 
público ao qual o estudo se dirige. 

OS TR~S TIPOS DE PROJETOS 

Neste livro, são apresentados três tipos de projetos: qualitativos, 
quantitativos e de métodos mistos. Sem dúvida, as três abordagens não 
são tão distintas quanto parecem inicialmente. As abordagens qualitativa 
e quantitativa não devem ser encaradas como extremos opostos ou di­
cotomias, pois, em vez disso, representam fins diferentes em um contí­
nuo (Newman e Benz, 1998). Um estudo tende a ser mais qualitativo do 
que quantitativo, ou vice-versa. A pesquisa de métodos mistos reside no 
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meio deste contínuo porque incorpora elementos das duas abordagens, 
qualitativa e quantitativa. 

Com frequência a distinção entre pesquisa qualitativa e quantitativa é 
estruturada em termos do uso de palavras (qualitativa) em vez de números 
(quantitativa), ou do uso de questões fechadas (hipóteses quantitativas) 
em vez de questões abertas (questões de entrevista qualitativa). Uma ma­
neira mais completa de encarar as gradações das diferenças entre elas 
está nas suposições filosóficas básicas que os pesquisadores levam para o 
estudo, nos tipos de estratégias de pesquisa utilizados em toda a pesquisa 
(p. ex., experimentos quantitativos ou estudos de caso qualitativos) e nos 
métodos específicos empregados na condução destas estratégias (p. ex., 
coleta quantitativa dos dados em instrumentos versus coleta de dados 
qualitativos através da observação de um ambiente). Além disso, as duas 
abordagens têm uma evolução histórica, com as abordagens quantitativas 
dominando as formas de pesquisa nas ciências sociais desde o final do 
século XIX até meados do século XX. Durante a segunda metade do século 
XX, o interesse na pesquisa qualitativa aumentou e, junto com ele, o de­
senvolvimento da pesquisa de métodos mistos (ver Creswell, 2008, para 
mais informações sobre essa história). Com esse pano de fundo, convém 
observarmos as definições desses três termos fundamentais, conforme uti­
lizados neste livro: 

• A pesquisa qualitativa é um meio para explorar e para entender 
o significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social 
ou humano. O processo de pesquisa envolve as questões e os procedimentos 
que emergem, os dados tipicamente coletados no ambiente do participante, 
a análise dos dados indutivamente construída a partir das particularidades 
para os temas gerais e as interpretações feitas pelo pesquisador acerca do 
significado dos dados. O relatório final escrito tem uma estrutura flexível. 
Aqueles que se envolvem nessa forma de investigação apóiam uma maneira 
de encarar a pesquisa que honra um estilo indutivo, um foco no significado 
individual e na importância da interpretação da complexidade de uma 
situação (adaptado de Creswell, 2007). 

• A pesquisa quantitativa é um meio para testar teorias objetivas, 
examinando a relação entre as variáveis. Tais variáveis, por sua vez, podem 
ser medidas tipicamente por instrumentos, para que os dados numéricos 
possam ser analisados por procedimentos estatísticos. O relatório final escrito 
tem uma estrutura fixa, a qual consiste em introdução, literatura e teoria, 
métodos, resultados e discussão (Creswell, 2008). Como os pesquisadores 
qualitativos, aqueles que se engajam nessa forma de investigação têm su-
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posições sobre a testagem dedutiva das teorias, sobre a criação de prote­
ções contra vieses, sobre o controle de explicações alternativas e sobre 
sua capacidade para generalizar e para replicar os achados. 

• A pesquisa de métodos mistos é uma abordagem da inves­
tigação que combina ou associa as formas qualitativa e quantitativa. En­
volve suposições filosóficas, o uso de abordagens qualitativas e quanti­
tativas e a mistura das duas abordagens em um estudo. Por isso, é mais do 
que uma simples coleta e análise dos dois tipos de dados; envolve também 
o uso das duas abordagens em conjunto, de modo que a força geral de um 
estudo seja maior do que a da pesquisa qualitativa ou quantitativa isolada 
(Creswell e Plano Clark, 2007). 

Essas definições têm consideráveis informações em cada urna delas. 
Ao longo de todo o livro, discuto as partes das definições para que seus 
significados fiquem claros. 

OS TRÊS COMPONENTES ENVOLVIDOS EM UM PROJETO 

Dois importantes componentes em cada definição são que a abor­
dagem da pesquisa envolve suposições filosóficas e também métodos ou 
procedimentos distintos. O projeto de pesquisa, a que me refiro como 
o plano ou proposta para conduzir a pesquisa, envolve a intersecção de 
filosofia, de estratégias de investigação e de métodos específicos. Uma 
estrutura que utilizo para explicar a interação desses três componentes 
pode ser vista na Figura 1.1. Para reiterar, no planejamento de um estudo, 
os pesquisadores precisam pensar por meio das suposições da concepção 
filosófica que eles trazem ao estudo, da estratégia da investigação que 
está relacionada a essa concepção e dos métodos ou procedimentos de 
pesquisa específicos que transformam a abordagem em prática. 

Concepções filosóficas 

Embora as concepções filosóficas permaneçam em grande parte 
ocultas na pesquisa (Slife e Williams, 1995), ainda assim influenciam sua 
prática e precisam ser identificadas. Sugiro que os indivíduos que preparam 
uma proposta ou plano de pesquisa explicitem as ideias filosóficas mais 
abrangentes que adotam. Essa informação ajudará a explicar o motivo 
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pelo qual escolheram a abordagem qualitativa, quantitativa ou de métodos 
mistos para sua pesquisa. Ao escrever sobre as concepções, uma proposta 
pode incluir uma seção que trate do seguinte: 

• A concepção filosófica proposta no estudo 
• Uma definição das considerações básicas dessa concepção 
• Como a concepção moldou sua abordagem da pesquisa 

Figura 1.1 Uma estrutura para o projeto - a interconexão das concepções, estra­
tégias da investigação e métodos de pesquisa. 

Optei por usar o termo concepção significando "um conjunto de 
crenças básicas que guiam a ação" (Guba, 1990, p. 17). Outros têm chamado 
as concepções de paradigmas (Lincoln e Guba, 2000; Mertens, 1999); epis­
temologias e ontologias (Crotty; 1998) ou de metodologias de pesquisa am­
,plamente concebidas (Neuman, 2000). Encaro as concepções como uma 
orientação geral sobre o mundo e sobre a natureza da pesquisa defendidas 
por um pesquisador. Tais concepções são moldadas pela área da disciplina 
do aluno, pelas crenças dos orientadores e dos professores em uma área do 
aluno e pelas experiências que tiveram em pesquisa. Os tipos de crenças 
abraçadas pelos pesquisadores individuais com frequência os conduzirão a 
adotar em sua pesquisa uma abordagem qualitativa, quantitativa ou de mé­
todos mistos. Quatro concepções diferentes são discutidas: pós-positivista, 
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construt1v1sta, reivindicatória/participatória e pragmática. Os principais 
elementos de cada posição estão apresentados no Quadro 1.1. 

Quadro 1.1 Quatro concepções 

• Determinação • Entendimento 
• Reducionismo • Significados múltiplos do participante 
• Observação e mensuração emplricas • Construção social e histórica 
• Verificação da teoria • Geração de teoria 

• Polltica • Consequências das ações 
• Capacitação orientada para a questão • Centrada no problema 
• Colaborativa • Pluralista 
• Orientada para a mudança • Orientada para a prática no mundo real 

A concepção pós-positivista 

As suposições pós-positivistas têm representado a forma tradicional 
da pesquisa, e são mais válidas para a pesquisa quantitativa do que para a 
qualitativa. ÀB vezes é chamada de método científico ou da realização de 
pesquisa na ciência. É também chamada de pesquisa positivista/pós-posi­
tivista, de ciência empírica e de pós-positivismo. Este último termo é chama­
do pós-positivismo porque representa o pensamento posterior ao positi­
vismo, que desafia a noção tradicional da verdade absoluta do conheci­
mento (Phillips e Burbules, 2000) e reconhece que não podemos ser "po­
sitivos" sobre nossas declarações de conhecimento quando estudamos o 
comportamento e as ações de seres humanos. A tradição pós-positivista 
vem dos escritores do século XIX, como Comte, Mill, Durkheim, Newton e 
Locke (Smith, 1983), e tem sido mais recentemente articulada por es­
critores como Phillips e Burbules (2000). 

Os pós-positivistas defendem uma filosofia determinística, na qual 
as causas provavelmente determinam os efeitos ou os resultados. Assim, 
os problemas estudados pelos pós-positivistas refletem a necessidade de 
identificar e de avaliar as causas que influenciam os resultados, como 
aquelas encontradas nos experimentos. É também reducionista, pois a 
intenção é reduzir as ideias a um conjunto pequeno e distinto a serem 
testadas, como as variáveis que compreendem as hipóteses e as questões 
de pesquisa. O conhecimento que se desenvolve por meio de um enfoque 
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positivista é baseado em uma observação e mensuração atenta da reali­
dade objetiva que está no mundo "lá fora". Desse modo, o desenvolvimento 
de medidas numéricas de observações e o estudo do comportamento dos 
indivíduos tornam-se fundamentais para um positivista. Por fim, há leis ou 
teorias que governam o mundo, e elas precisam ser testadas ou verificadas 
e refinadas, para que possamos compreender o mundo. Assim, no méto­
do científico, a abordagem da pesquisa aceita pelos pós-positivistas, um 
indivíduo inicia com uma teoria, coleta os dados que a apoiam ou refutam, 
e depois faz as revisões necessárias antes de realizar testes adicionais. 

Lendo Phillips e Burbules (2000), você pode adquirir uma percepção 
das suposições fundamentais dessa posição, como, por exemplo: 

1. O conhecimento é conjectural (e antifundacional) - a verdade 
absoluta nunca pode ser encontrada. Assim, a evidência estabelecida na 
pesquisa é sempre imperfeita e falível. Por esta razão, os pesquisadores 
afirmam que não provam uma hipótese, mas indicam uma falha para 
rejeitar a hipótese. 

2. A pesquisa é o processo de fazer declarações e depois refiná-las ou 
abandonar algumas delas em prol de outras declarações mais solidamente 
justificadas. A maior parte das pesquisas quantitativas, por exemplo, inicia 
com o teste de uma teoria. 

3. Os dados, as evidências e as considerações racionais moldam o 
conhecimento. Na prática, o pesquisador coleta informações sobre os ins­
trumentos baseadas em avaliações preenchidas pelos participantes ou em 
observações registradas pelo pesquisador. 

4. A pesquisa procura desenvolver declarações relevantes e verda­
deiras, as quais servem para explicar a situação de interesse ou que des­
crevam as relações causais de interesse. Nos estudos quantitativos, os 
pesquisadores sugerem a relação entre as variáveis e a apresentam em 
termos de questões ou de hipóteses. 

5. Ser objetivo é um aspecto essencial da investigação competente; 
os pesquisadores precisam examinar os métodos e as conclusões para 
evitar vieses. Por exemplo, o padrão de validade e a confiabilidade são 
importantes na pesquisa quantitativa. 

A concepção construtivista social 

Outros adotam uma concepção diferente. O construtivismo social 
(com frequência associado ao interpretivismo: ver Mertens, 1998) é uma 
perspectiva desse tipo, e é tipicamente encarado como uma abordagem da 
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pesquisa qualitativa. As ideias provêm de Mannheim e de obras como The 
Social Construction of Reality, de Berger e Luekmann (1967) e de Natu­
ralistic Inquily, de Guba (1985). Os escritores mais recentes que têm 
resumido essa posição são Lincoln e Guba (2000), Schwandt (2007), 
Neuman (2000) e Crotty (1998). Os construtivistas sociais defendem 
suposições de que os indivíduos procuram entender o mundo em que vi­
vem e trabalham. Os indivíduos desenvolvem significados subjetivos de 
suas experiências, significados dirigidos para alguns objetos ou coisas. Tais 
significados são variados e múltiplos, levando o pesquisador a buscar a 
complexidade dos pontos de vista em vez de estreitá-los em algumas cate­
gorias ou ideias. O objetivo da pesquisa é confiar o máximo possível nas 
visões que os participantes têm da situação a qual está sendo estudada. As 
questões tornam-se amplas e gerais, para que os participantes possam cons­
truir o significado de uma situação caracteristicamente baseada em discus­
sões ou interações com outras pessoas. Quanto mais aberto o questiona­
mento, melhor, enquanto o pesquisador ouve atentamente o que as pessoas 
dizem e fazem nos ambientes em que vivem. Com frequência, esses signi­
ficados subjetivos são negociados social e historicamente. Eles não estão 
simplesmente estampados nos indivíduos, mas são formados pela interação 
com as outras pessoas (daí o construtivismo social) e por normas históricas 
e culturais as quais operam nas vidas dos indivíduos. Por isso, os pesqui­
sadores construtivistas frequentemente tratam dos processos de interação 
entre os indivíduos. Também se concentram nos contextos específicos em 
que as pessoas vivem e trabalham, para entender os ambientes históricos e 
culturais dos participantes. Os pesquisadores reconhecem que suas próprias 
origens moldam sua interpretação e se posicionam na pesquisa para reco­
nhecer como sua interpretação flui de suas experiências pessoais, culturais e 
históricas. A intenção do pesquisador é extrair sentido dos (ou interpretar) 
significados que os outros atribuem ao mundo. Em vez de começar com 
uma teoria (como no pós-positivismo), os investigadores geram ou indutiva­
mente desenvolvem uma teoria ou um padrão de significado. 

Por exemplo, ao discutir o construtivismo, Crotty (1998) identificou 
várias suposições: 

1. Os significados são construídos pelos seres humanos quando 
eles se engajam no mundo que estão interpretando. Os pesquisadores 
qualitativos tendem a utilizar questões abertas para que os participantes 
possam compartilhar suas opiniões. 

2. Os seres humanos se engajam em seu mundo e extraem sentido 
dele baseados em suas perspectivas históricas e sociais, pois todos nós 
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nascemos em um mundo de significado que nos é conferido por nossa 
cultura. Assim, os pesquisadores qualitativos procuram entender o contexto 
ou o cenário dos participantes, visitando tal contexto e reunindo informações 
pessoalmente. Também interpretam o que encontram, uma interpretação 
moldada pelas próprias experiências e origens do pesquisador. 

3. A geração básica de significado é sempre social, surgindo dentro e 
fora da interação com uma comunidade humana. O processo da pesquisa 
qualitativa é principalmente indutivo, com o investigador gerando signifi­
cado a partir dos dados coletados no campo. 

A concepção reivindicatória e participatória 

Outro grupo de pesquisadores abraça as suposições filosóficas da 
abordagem reivindicatária/participatória. Essa posição surgiu durante as 
décadas de 1980 e 1990, a partir de indivíduos que acreditavam que as 
suposições pós-positivistas impunham leis e teorias estruturais que não se 
ajustavam aos indivíduos de nossa sociedade ou às questões de justiça 
social que precisavam ser abordadas. Essa concepção é tipicamente en­
contrada na pesquisa qualitativa, mas pode servir como base também para 
a pesquisa quantitativa. Historicamente, alguns dos escritores que adotam 
a concepção reivindicatória/participatória (ou emancipatória) têm se ba­
seado nas obras de Marx, Adorno, Marcuse, Habermas e Freire (Neuman, 
2000). Fay (1987), Heron e Reason (1997) e Kemmis e Willdnson (1998) 
são escritores mais recentes que estudam essa perspectiva. Esses inves­
tigadores acreditam, principalmente, que a posição construtivista não foi 
longe o bastante na defesa de uma agenda de ação para ajudar as pessoas 
marginalizadas. Uma concepção reivindicatória/participatória de­
fende que a investigação da pesquisa precisa estar interligada à política e 
à uma agenda política. Por isso, a pesquisa contém uma agenda de ação 
para a reforma que pode mudar as vidas dos participantes, as instituições 
nas quais os indivíduos trabalham ou vivem e a vida do pesquisador. Além 
disso, precisa-se tratar de questões específicas, relacionadas a importantes 
questões sociais atuais, como capacitação, desigualdade, opressão, domi­
nação, supressão e alienação. O pesquisador com frequência começa com 
uma dessas questões como o ponto focal do estudo. Essa pesquisa também 
assume que o investigador vai proceder colaborativamente, de modo a não 
marginalizar ainda mais os participantes como um resultado da investi­
gação. Nesse sentido, os participantes podem ajudar a planejar as ques­
tões, a coletar os dados, a analisar as informações ou a colher as recom-
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pensas da pesquisa. A pesquisa reivindicatória proporciona uma voz a 
esses participantes, elevando sua consciência ou sugerindo uma agenda de 
mudança para melhorar suas vidas. Torna-se uma voz unida para a re­
forma e a mudança. 

Essa concepção filosófica se concentra nas necessidades dos grupos 
e dos indivíduos em nossa sociedade os quais possam estar margina­
lizados ou privados de privilégios. Por isso, as perspectivas teóricas po­
dem estar integradas às suposições filosóficas que constroem um quadro 
das questões que estão sendo examinadas, as pessoas a serem estudadas 
e as mudanças são necessárias, como perspectivas feministas, discursos 
racializados, teoria crítica, teoria queer', teoria da homossexualidade e 
teoria da incapacidade - enfoques teóricos que serão discutidos detalha-
damente no Capítulo 3. . 

Embora esses sejam grupos diferentes e minhas explicações aqui 
sejam generalizações, cabe examinar o resumo de Kemmis e Wilkinson 
(1998) sobre os principais aspectos das formas defensivas ou participativas 
de investigação: 

1. A ação participativa é recursiva ou dialética e se concentra em 
produzir mudança nas práticas. Assim, no final dos estudos defensivos/ 
participativos, os pesquisadores sugerem uma agenda de ação para a 
mudança. 

2. Essa forma de investigação está concentrada em ajudar os indi­
víduos a se libertarem das restrições encontradas nos meios de comunicação, 
na linguagem, nos procedimentos de trabalho e nas relações de poder nos 
cenários educacionais. Os estudos defensivos/participativos com frequência 
se iniciam com uma questão ou uma posição importante sobre os problemas 
da sociedade, como a necessidade de capacitação. 

3. Ela é emancipatória, no sentido de que ajuda as pessoas a se 
libertarem das restrições das estruturas irracionais e injustas que limitam 
o autodesenvolvimento e a autodeterminação. Os estudos defensivos/ 
participativos têm como objetivo criar um debate e uma discussão políticos 
para que a mudança possa ocorrer. 

4. É prática e colaborativa, porque é uma investigação realizada com 
outras pessoas, em vez de sobre ou para outras pessoas. Nesse espírito, 

* N. de T. A teoria queer é uma teoria sobre o gênero que afirma que a orientação 
sexual e a identidade sexual ou de gênero dos indivíduos são o resultado de um 
constructo social e que, portanto, não existem papéis sexuais essencial ou biologica­
mente inscritos na natureza humana, antes formas socialmente variáveis de desem­
penhar um ou vários papéis sexuais. 
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os autores reivindicatórios/participatórios engajam os participantes como 
colaboradores ativos em suas investigações. 

A concepção pragmática 

Outra posição sobre as concepções vem dos pragmáticos. O pragma­
tismo deriva das obras de Peirce, James, Mead e Dewey (Chenyholmes, 
1992). Escritores recentes incluem Rorty (1990), Murphy (1990), Patton 
(1990) e Cherryholmes (1992). Essa filosofia tem muitas formas, mas, 
para muitos, o pragmatismo enquanto concepção surge mais das ações, 
das situações e das consequências do que das condições antecedentes (co­
mo no pós-positivismo). Há uma preocupação com as aplicações, o que 
funciona, e as soluções para os problemas (Patton, 1990). Em vez de se 
concentrarem nos métodos, os pesquisadores enfatizam o problema da 
pesquisa e utilizam todas as abordagens disponíveis para entender o pro­
blema (ver Rossman e Wilson, 1985). Como uma base filosófica para os 
estudos de métodos mistos, Tashakkori e Teddlie (1998), Morgan (2007) e 
Patton (1990) comunicam sua importância por concentrar a atenção no 
problema de pesquisa na pesquisa das ciências sociais e utilizam aborda­
gens pluralísticas para derivar conhecimento sobre o problema. Usando as 
concepções de Cherryholmes (1992), Morgan (2007), e as minhas pró­
prias, o pragmatismo proporciona uma base filosófica para a pesquisa: 

• O pragmatismo não está comprometido com nenhum sistema de 
filosofia e de realidade. Isso se aplica à pesquisa de métodos mistos, 
em que os investigadores se baseiam abundantemente tanto nas su­
posições quantitativas quanto nas qualitativas quando se envolvem 
em sua pesquisa. 

• Os pesquisadores individuais têm uma liberdade de escolha. Desta 
maneira, os pesquisadores são livres para escolher os métodos, as 
técnicas e os procedimentos de pesquisa que melhor se ajustem a 
suas necessidades e propósitos. 

• Os pragmáticos não veem o mundo como uma unidade absoluta. 
De maneira semelhante, os pesquisadores que utilizam métodos 
mistos buscam muitas abordagens para coletar e analisar os dados, 
em vez de se aterem a apenas uma maneira (p. ex., quantitativa 
ou qualitativa). 

• A verdade é o que funciona no momento. Não se baseia em uma 
dualidade entre a realidade independente da mente ou inserida 
na mente. Assim, na pesquisa de métodos mistos, os investigado-
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res usam tanto dados quantitativos, quanto qualitativos, porque 
eles intentam proporcionar o melhor entendimento de um proble­
ma de pesquisa. 

• Os pesquisadores pragmáticos olham para o que e como pesquisar, 
baseados nas consequências pretendidas, ou seja, aonde eles que­
rem chegar com ela. Os pesquisadores de métodos mistos preci­
sam, antes de tudo, estabelecer um propósito para sua combina­
ção, uma base lógica para as razões pelas quais os dados quantita­
tivos e qualitativos precisam ser combinados. 

• Os pragmáticos concordam que a pesquisa sempre ocorre em con­
textos sociais, históricos e políticos, entre outros. Dessa maneira, 
os estudos de métodos mistos podem incluir uma feição pós-mo­
derna, um enfoque teórico o qual reflita objetivos de justiça social 
e objetivos políticos. 

• Os pragmáticos acreditam em um mundo externo independente da 
mente, assim como daquele alojado na mente. No entanto, acre­
ditam que precisamos parar de formular questões sobre a realida­
de e as leis da natureza (Cherryholmes, 1992). "Eles simplesmen­
te gostariam de mudar o tema" (Rorty, 1983, p. xiv). 

• Por isso, para o pesquisador de métodos mistos, o pragmatismo 
abre a porta para múltiplos métodos, diferentes concepções e di­
ferentes suposições, assim como para diferentes formas de coleta e 
análise dos dados. 

Estratégias da investigação 

O pesquisador não apenas seleciona um estudo qualitativo, quantita­
tivo ou de métodos mistos para conduzir, também decide sobre um tipo de 
estudo dentro destas três escolhas. As estratégias da investigação 
são os tipos de projetos ou modelos de métodos qualitativos, quantitativos 
e mistos que proporcionam uma direção específica aos procedimentos em 
um projeto de pesquisa. Outros as têm chamado de abordagens da investi­
gação (Creswell, 2007) ou de metodologias da pesquisa (Mertens, 1998). 
As estratégias disponíveis ao pesquisador aumentaram no correr dos anos, 
à medida que a tecnologia da computação impulsionou nossa análise dos 
dados e a capacidade para analisar modelos complexos e que os indivíduos 
articularam novos procedimentos para conduzir a pesquisa nas ciências 
sociais. A escolha dos tipos será enfatizada nos Capítulos 8, 9 e 10, estra-
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tégias frequentemente utilizado nas ciências sociais. Introduzo aqui aquelas 
que serão discutidas mais adiante e que são citadas em exemplos em todo 
o livro. Uma visão geral dessas estratégias está mostrada no Quadro 1.2. 

Quadro 1.2 Estratégias alternativas da investigação 

• Projetos experimentais 
• Projetos não experimentais, 

como os levantamentos 

• Pesquisa narrativa 
• Fenomenologia 
• Etnografias 
• Estudos de teoria 

fundamentada 
• Estudo de caso 

Estratégias quantitativas 

• Sequencial 
• Concomitante 
• Transformativa 

Durante o final do século XIX e todo o século XX, as estratégias da in­
vestigação associadas à pesquisa quantitativa eram as que invocavam a con­
cepção pós-positivista. Estas incluíam experimentos reais e os experimentos 
menos rigorosos, chamados de quase-experimentos e de estudos correlacionais 
(Campbell e Stanley, 1963), além de experimentos específicos de tema único 
(Cooper, Heron e Heward, 1987; Neuman e McCormick, 1995). Mais re­
centemente, as estratégias quantitativas têm envolvido experimentos com­
plexos, com muitas variáveis e tratamentos (p. ex., projetos fatoriais e pro­
jetos de medição repetida). Elas também têm incluído modelos de equação 
estrutural elaborados que incorporam caminhos causais e a identificação da 
"força" coletiva de múltiplas variáveis. Neste livro, concentro-me em duas 
estratégias de investigação: levantamentos e experimentos. 

• A pesquisa de levantamento proporciona uma descrição quanti­
tativa ou numérica de tendências, de atitudes ou de opiniões de uma po­
pulação, estudando uma amm1tra dessa população. Inclui estudos transver­
sais e longitudinais, utilizando questionários ou entrevistas estruturadas pa­
ra a coleta de dados, com a intenção de generalizar a partir de uma amostra 
para uma população (Babbie, 1990). 

•A pesquisa experimental busca determinar se um tratamen­
to específico influencia um resultado. Esse impacto é avaliado propor­
cionando-se um tratamento específico a um grupo e o negando a outro, e 
depois determinando como os dois grupos pontuaram em um resultado. 
Os experimentos incluem os experimentos verdadeiros, com a designação 
aleatória dos indivíduos às condições de tratamento, e os quase-expe-



Projeto de pesquisa 37 

rimentos, os quais utilizam projetos não aleatórios (Keppel, 1991). Dentro 
dos quase-experimentos estão incluídos os projetos de tema único. 

Estratégias qualitativas 

Na pesquisa qualitativa, os números e os tipos de abordagens também se 
tomaram mais claramente visíveis durante a década de 1990 e o início do 
século XXI. Os livros têm resumido os vários tipos (como as 19 estratégias 
identificadas por Wolcott, 2001), e atualmente estão disponíveis procedi­
mentos completos sobre abordagens específicas de investigação qualitativa. 
Por exemplo, Clandinin e Connely (2000) construíram um quadro sobre o que 
fazem os pesquisadores narrativos, Moustakas (1994) discutiu as doutrinas 
filosóficas e os procedimentos do método fenomenológico, e Strauss e Corbin 
(1990, 1998) identificaram os procedimentos da teoria fundamentada: Wolcott 
(1999) resumiu os procedimentos etnográficos, e Stake (1995) sugeriu pro­
cessos envolvidos na pesquisa de estudo de caso. Neste livro, os exemplos são 
baseados nas estratégias que se seguem, reconhecendo que abordagens como 
a pesquisa de ação participativa (Kemmis e Willdnson, 1998), a análise do 
discurso (Cheek, 2004) e outras não mencionadas (ver Creswell, 2007b) são 
também maneiras viáveis para a condução de estudos qualitativos. 

• Etnografia é uma estratégia de investigação em que o pesquisador 
estuda um grupo cultural intacto em um cenário natural durante um período 
de tempo prolongado, coletando principalmente dados observacionais 
e de entrevistas (Creswell, 2007b). O processo de pesquisa é flexível e se 
desenvolve, tipicamente, de maneira contextual em resposta às realidades 
vividas encontradas no ambiente de campo (LeCompte e Schensul, 1999). 

• Teoria fundamentada* é uma estratégia de investigação em 
que o pesquisador deriva uma teoria geral, abstrata, de um processo, 
ação ou interação fundamentada nos pontos de vista dos participantes. 
Esse proçesso envolve o uso de muitos estágios da coleta de dados e o 
refinamento e a inter-relação das categorias de informação (Charmaz, 
2006; Strauss e Corbin, 1990, 1998). Duas características principais deste 
modelo são a constante comparação dos dados com as categorias emer­
gentes e a amostragem teórica de diferentes grupos para maximizar as 
semelhanças e diferenças entre as informações. 

* N. de R. Para detalhes ver: CHÀRMAZ, K. A construção da teoria fundamentada: guia 
prático para análise qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
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• Estudos de caso são uma estratégia de investigação em que o 
pesquisador explora profundamente um programa, um evento, uma ati­
vidade, um processo ou um ou mais indivíduos. Os casos são relacionados 
pelo tempo e pela atividade, e os pesquisadores coletam informações de­
talhadas usando vários procedimentos de coleta de dados durante um pe­
ríodo de tempo prolongado (Stake, 1995). 

• Pesquisa fenomenológica é uma estratégia de investigação em 
que o pesquisador identifica a essência das experiências humanas, com 
respeito a um fenômeno, descritas pelos participantes. O entendimento 
das experiências vividas distingue a fenomenologia como uma filosofia 
e também como um método, e o procedimento envolve o estudo de um 
pequeno número de indivíduos por meio de um engajamento extensivo 
e prolongado para desenvolver padrões e relações significativas (Mous­
takas, 1994). Nesse processo, o pesquisador inclui ou põe de lado suas 
próprias experiências para entender aquelas dos participantes do estudo 
(Nieswiadomy, 1993). 

• Pesquisa narrativa é uma estratégia de investigação na qual o 
pesquisador estuda as vidas dos indivíduos e pede a um ou mais indi­
víduos para contar histórias sobre suas vidas. Essas informações são, com 
frequência, recontadas oure-historiadas pelo pesquisador em uma crono­
logia narrativa. No fim, a narrativa combina visões da vida do participante 
com aquelas da vida do pesquisador em uma narrativa colaborativa 
(Clandinin e Connely, 2000). 

Estratégias de métodos mistos 

As estratégias de métodos mistos não são tão conhecidas quanto as 
abordagens quantitativas ou qualitativas. O conceito de misturar diferen­
tes métodos originou-se em 1959, quando Campbell e Fisk utilizaram múl­
tiplos métodos para estudar a validade de traços psicológicos. Eles enco­
rajaram outros a empregar sua matriz de múltiplos métodos para examinar 
múltiplas abordagens à coleta de dados. Isso estimulou outros a combi­
narem os métodos, e logo abordagens associadas aos métodos de campo, 
como observações e entrevistas (dados qualitativos), foram combinadas 
aos levantamentos tradicionais (dados quantitativos; Sieber, 1973). Reco­
nhecendo que todos os métodos têm limitações, os pesquisadores acharam 
que os vieses inerentes a qualquer método específico poderiam neutralizar 
ou cancelar os vieses de outros métodos. Nascia assim a triangulação das 
fontes de dados, um meio para a busca de convergência entre os méto-



Projeto de pesquisa 39 

dos qualitativos e quantitativos (Jick, 1979). No início da década de 1990, 
a ideia da combinação evoluiu da busca da convergência para a real in­
tegração, ou conexão, dos dados quantitativos e qualitativos. Por exem­
plo, os resultados de um método podem ajudar a identificar os partici­
pantes a serem estudados ou as perguntas a serem feitas pelo outro méto­
do (Tashakkori e Teddlie, 1998). Como alternativa, os dados qualitativos e 
quantitativos podem ser unidos em um grande banco de dados ou os re­
sultados usados lado a lado para reforçar um ao outro (p. ex., citações 
qualitativas corroboram resultados estatísticos; Creswell e Plano Clark, 
2007). Ou os métodos podem servir a um propósito maior, transformativo, 
para defender grupos marginalizados, como mulheres, minorias étnicas/ 
raciais, membros das comunidades gays e lésbicas, pessoas portadoras de 
deficiências e pobres (Mertens, 2003). 

Essas razões para combinar os métodos levaram os escritores do 
mundo todo a desenvolver procedimentos para estratégias de investigação 
de métodos mistos, o que trouxe os numerosos termos encontrados na 
literatura, tais como multimétodos, de convergência, integrados e com­
binados (Creswell e Plano Clark, 2007), e a moldar procedimentos para a 
pesquisa (Tashakkori e Teddlie, 2003). 

Em particular, três estratégias gerais e umas tantas variações dentro 
delas estão ilustradas neste livro: 

• Procedimentos de métodos mistos sequenciais são aqueles 
em que o pesquisador procura elaborar ou expandir os achados de um 
método com os de outro método. Isso pode envolver iniciar com uma 
entrevista qualitativa para propósitos exploratórios e prosseguir com um 
método quantitativo, de levantamento tom uma amostra ampla, para que 
o pesquisador possa generalizar os resultados para uma população. Como 
alternativa, o estudo pode iniciar com um método quantitativo, no qual 
uma teoria ou conceito é testado, seguido por um método qualitativo que 
envolva uma exploração detalhada de alguns casos ou indivíduos. 

• Procedimentos de métodos mistos concomitantes são aque­
les em que o pesquisador converge ou mistura dados quantitativos e qua­
litativos para realizar uma análise abrangente do problema da pesquisa. 
Nesse modelo, o investigador coleta as duas formas de dados ao mesmo 
tempo e depois integra as informações na interpretação dos resultados 
gerais. Além disso, nesse modelo, o pesquisador pode incorporar uma 
forma menor de dados com outra coleta de dados maior para analisar 
diferentes tipos de questões (o qualitativo é responsável pelo processo 
enquanto o quantitativo é responsável pelos resultados). 
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• Procedimentos de métodos mistos transformativos são aque­
les em que o pesquisador utiliza um enfoque teórico (ver Capítulo 3) como 
uma perspectiva ampla em um projeto que contém tanto dados quanti­
tativos quanto qualitativos. Esse enfoque proporciona uma estrutura para 
tópicos de interesse, métodos para coleta de dados e para os resultados 
ou mudanças previstos pelo estudo. Dentro desse enfoque pode haver um 
método de coleta de dados que envolva uma abordagem sequencial ou 
concomitante. 

Métodos de pesquisa 

O terceiro elemento importante da estrutura são os métodos de pes­
quisa específicos que envolvem as formas de coleta, análise e interpretação 
dos dados que os pesquisadores propõem para seus estudos. Como mostra o 
Quadro 1.3, convém considerar toda a série de possibilidades da coleta de 
dados e organizar esses métodos, por exemplo, por seu grau de natureza 
predeterminada, seu uso de questionamento fechado versus aberto e seu en­
foque na análise de dados numéricos versus dados não numéricos. Esses 
métodos serão mais desenvolvidos nos Capítulos 8 a 10. 

Quadro 1.3 Métodos quantitativos, mistos e qualitativos 

• Predeterminado 
• Questões baseadas no 

instrumento 
• Dados de desempenho, 

dados de atitudes, dados 
observacionais e dados 
de censo 

• Análise estatística 
• Interpretação estatistica 

• Tanto métodos 
predeterminados quanto 
emergentes 

• Tanto questões abertas 
quanto fechadas 

• Formas múltiplas de 
dados baseados em 
todas as possibilidades 

• Análise estatlstica e de 
texto 

• Por meio da interpretação 
dos bancos de dados 

• Métodos emergentes 
• Perguntas abertas 
• Dados de entrevistas, 

dados de observação, 
dados de documentos e 
dados audiovisuais 

• Análise de texto e 
imagem 

• Interpretação de temas 
e de padrões 

Os pesquisadores coletam dados sobre um instrumento ou teste (p. 
ex., um conjunto de questões sobre atitudes com relação à autoestima) 
ou reúnem informações sobre uma lista de controle comportamental (p. 
ex., observação de um trabalhador engajado em uma habilidade com­
plexa). Na outra extremidade do contínuo, a coleta de dados pod.e envol-
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ver visitar um local de pesquisa e observar o comportamento dos indi­
víduos sem questões predeterminadas ou conduzir uma entrevista em 
que seja permitido ao indivíduo falar abertamente sobre um tópico, em 
grande parte sem o uso de perguntas específicas. A escolha dos métodos 
vai depender de a intenção ser especificar o tipo de informação a ser co­
letada antes do estudo ou permitir que ela surja dos participantes do 
projeto. Além disso, o tipo de dados analisados pode ser informações nu­
méricas reunidas em escalas de instrumentos ou informações de texto 
registrando e relatando a voz dos participantes. Os pesquisadores fazem 
interpretações dos resultados estatísticos ou interpretam os temas ou os 
padrões que emergem dos dados. Em algumas formas de pesquisa, são 
coletados, analisados e interpretados tanto dados quantitativos quanto 
qualitativos. Os dados coletados por instrumento podem ser ar.npliados 
com observações abertas, ou os dados de censo podem ser acompanhados 
de entrevistas exploratórias detalhadas. Nesse caso dos métodos mistos, 
o pesquisador faz inferências tanto sobre os bancos de dados quantita­
tivos quanto sobre os bancos de dados qualitativos. 

OS PROJETOS DE PESQUISA - CONCEPÇÕES, 
ESTRATÉGIAS E MÉTODOS 

As concepções, as estratégias e os métodos, todos contribuem para 
um projeto de pesquisa que tende a ser quantitativo, qualitativo ou misto. 
O Quadro 1.4 cria distinções quae podem ser úteis na escolha de uma abor­
dagem. Essa tabela também inclui práticas de todas as três abordagens 
que estão enfatizadas nos capítulos restantes deste livro. 

Os cenários típicos da pesquisa podem ilustrar como esses três ele­
mentos são combinados em um projeto de pesquisa. 

• Abordagem quantitativa - Concepção pós-positivista, estratégia de 
investigação experimental e avaliações pré e pós-teste das atitudes 

Nesse cenário, o pesquisador testa uma teoria especificando hipó­
teses estritas e a coleta de dados para corroborar ou para refutar as 
hipóteses. É utilizado um projeto experimental em que as atitudes são 
avaliadas tanto antes quanto depois de um tratamento experimental. 
Os dados são coletados em um instrumento que mede atitudes, e as 
informações são analisadas por meio procedimentos estatísticos e da 
testagem de hipóteses. 
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Quadro 1.4 Abordagens qualitativas, quantitativas e de métodos mistos 

. 

. 

. 

. 

Usa essas . Declarações de . Declarações de . Declarações de 
suposições conhecimento conhecimento conhecimento 
filosóficas construtivistas/ pós-positivistas pragmáticas 

reivindicatórias/ 
particlpatórias 

Emprega essas . Fenomenologia, . Levantamentos e . Sequenciais, 
estratégias de teoria fundamentada, experimentos concomitantes e 
investigação etnografia, estudo de transformativas 

caso e narrativa 

Emprega esses . Questões abertas, . Questões fechadas, . Tanto questões 
métodos abordagens abordagens abertas quanto 

emergentes, dados de predeterminadas, fechadas, tanto 
texto ou imagem dados numéricos abordagens 

emergentes quanto 
predeterminadas, 
e tanto dados 
e análises 
quantitativos 
quanto qualitativos 

Usa essas . Posiciona-se . Testa ou verifica . Coleta tanto dados 
práticas de . Coleta significados dos teorias ou quantitativos 
pesquisa á participantes explicações quanto qualitativos 
medida que o . Concentra-se em um . Identifica variáveis . Desenvolve uma 
pesquisador conceito ou fenómeno para o estudo justificativa para a 

único Relaciona as combinação 
Traz valores pessoais variáveis em . Integra os dados de 
para o estudo questões ou diferentes estágios . Estuda o contexto hipóteses da investigação 
ou o ambiente dos . Observa e avalia . Apresenta quadros 
participantes as informações visuais dos . Valida a precrição dos numericamente procedimentos do 
resultados. . Usa abordagens estudo . Faz interpretações dos não tendenciosas . Emprega as 
dados . Emprega práticas tanto . Cria uma agenda para procedimentos da pesquisa 
mudança ou reforma estatlstlcos qualitativa quanto . Colabora com os da quantitativa 
participantes 

• Abordagem qualitativa - Concepção construtivista, modelo etnográ­
fico e observação do comportamento 

Nessa situação, o pesquisador procura estabelecer o significado de 
um fenôrneno a partir dos pontos de vista dos participantes. Isso significa. 
identificar o grupo que compartilha urna cultura e estudar corno ele de­
senvolve padrões compartilhados de comportamento no decorrer do tem­
po (isso é, etnografia). Um dos principais elementos da coleta de dados 
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dessa maneira é observar os comportamentos dos participantes engajan­
do-se em suas atividades. 

• Abordagem qualitativa - Concepção participativa, modelo narrativo 
e entrevista aberta 

Para esse estudo, o investigador procura examinar uma questão rela­
cionada à opressão dos indivíduos. São coletadas histórias sobre a opressão 
do indivíduo usando uma abordagem narrativa. Os indivíduos são entre­
vistados com uma certa profundidade para determinar como experimen­
taram a opressão pessoalmente. 

• Abordagem de métodos mistos - Concepção pragmática, coleta se­
quencial de dados quantitativos e qualitativos. 

O pesquisador baseia a investigação na suposição de que a <:oleta de 
diversos tipos de dados proporciona um melhor entendimento do pro­
blema da pesquisa. O estudo começa com um levantamento amplo para 
generalizar os resultados para uma população e depois, em uma segunda 
fase, concentra-se em entrevistas qualitativas abertas visando a coletar 
pontos de vista detalhados dos participantes. 

CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO DE UM PROJETO DE PESQUISA 

Dada a possibilidade das abordagens qualitativas, quantitativas ou de 
métodos mistos, quais fatores afetam a escolha de uma abordagem sobre 
outra para o projeto de uma proposta? Além da concepção, da estratégia 
e dos métodos, estariam o problema de pesquisa, as experiências pessoais 
do pesquisador e o(s) público(s) para o qual o relatório será redigido. 

O problema de pesquisa 

Um problema de pesquisa, mais detalhadamente discutido no Capítulo 
5, é uma questão ou uma preocupação que precisa ser tratada (p. ex., a ques­
tão da discriminação racial). Alguns tipos de problemas de pesquisa social 
requerem abordagens específicas. Por exemplo, se o problema requer (a) a 
identificação de fatores que influenciam um resultado, (b) a utilidade de uma 
intervenção ou (c) o entendimento dos melhores preditores de resultados, 
então uma abordagem quantitativa é melhor. Essa é também a melhor abor­
dagem a ser utilizada para testar uma teoria ou uma explicação. 
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Por outro lado, se um conceito de fenômeno precisa ser entendido 
porque pouca pesquisa foi realizada a respeito, então ele merece uma 
abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa é exploratória e conveniente 
quando o pesquisador não conhece as variáveis importantes a serem 
examinadas. Esse tipo de abordagem pode ser necessária porque o tópico 
é novo, porque o tópico nunca foi tratado com uma determinada amostra 
ou grupo de pessoas e porque as teorias existentes não se aplicam à amos­
tra ou ao grupo particular que está sendo estudado (Morse, 1991). 

Um projeto de métodos mistos é útil quando a abordagem quantitativa 
ou qualitativa em si é inadequada para um bom entendimento de um 
problema de pesquisa, ou quando os potenciais da pesquisa quantitativa 
e da pesquisa quantitativa não conseguem proporcionar o melhor enten­
dimento. Por exemplo, um pesquisador pode querer generalizar os re­
sultados para uma população e também desenvolver uma visão detalhada 
do significado de um fenômeno ou de um conceito para os indivíduos. Nessa 
pesquisa, o investigador primeiro realiza uma exploração geral para saber 
quais variáveis estudar e depois estuda essas variáveis com uma amostra 
maior de indivíduos. Como alternativa, os pesquisadores podem primeiro 
levantar um grande número de indivíduos e depois acompanhar alguns 
participantes com o intuito de obter sua linguagem e suas expressões es­
pecíficas sobre o tópico. Nessas situações, mostra-se vantajoso coletar tanto 
dados quantitativos fechados quanto dados qualitativos abertos. 

Experiências pessoais 

O treinamento e as experiências pessoais do próprio pesquisador 
também influenciam sua escolha da abordagem. Um indivíduo treinado 
em escrita técnica e científica, em estatística e programas de estatística 
computadorizados e que também seja familiarizado com as publicações 
de natureza quantitativa teria uma maior probabilidade de escolher um 
projeto quantitativo. Por outro lado, os indivíduos que gostam de escrever 
de uma maneira literária ou de realizar entrevistas pessoais ou, ainda, de 
realizar observações de perto, podem preferir a abordagem qualitativa. 
O pesquisador de métodos mistos é um indivíduo familiarizado com a 
pesquisa quantitativa e com a pesquisa qualitativa. Além disso, também 
tem o tempo e os recursos para coletar tanto dados quantitativos quanto 
qualitativos, bem como os meios para a realização de estudos de métodos 
mistos, os quai~ tendem a ter um amplo escopo. 
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Como os estudos quantitativos são o modo tradicional de pesquisa, 
existem para eles procedimentos e regras criteriosamente elaborados. Os 
pesquisadores podem se sentir mais à vontade com os procedimentos ex­
tremamente sistemáticos da pesquisa quantitativa. Além disso, para alguns 
indivíduos, pode ser desconfortável desafiar as abordagens aceitas entre al­
guns docentes utilizando abordagens qualitativas e reivindicatórias/parti­
cipatórias para a investigação. Por outro lado, as abordagens qualitativas 
abrem espaço para a inovação e para trabalhar mais dentro das estruturas 
planejadas pelo pesquisador. Elas permitem uma escrita mais criativa, em 
estilo literário, uma forma que os indivíduos, podem gostar de usar. Para os 
escritores que preferem a abordagem reivindicatória/participatória, há, sem 
dúvida, um forte estímulo para escolher tópicos de interesse pessoal - ques­
tões que se relacionem a pessoas marginalizadas e a um interess~ em criar 
uma melhor sociedade para elas e para todos. 

Para o pesquisador de métodos mistos, o projeto vai requerer um tempo 
extra, devido à necessidade de coletar e de analisar dados quantitativos e 
qualitativos. Isso se ajusta a uma pessoa que goste tanto da estrutura da 
pesquisa quantitativa quanto da flexibilidade da investigação qualitativa. 

Público 

Finalmente, os pesquisadores são sensíveis ao público para quem 
relatam sua pesquisa. Esse público pode ser composto de editores de 
periódicos, leitores de revistas, comitês de estudantes de pós-graduação, 
participantes de conferências ou colegas da sua área. Os estudantes 
devem considerar as abordagens normalmente preferidas e usadas por 
seus orientadores. As experiências desses públicos com os estudos 
quantitativos, qualitativos ou de métodos mistos podem moldar a tomada 
de decisão em relação a essa escolha. 

RESUMO 

Ao planejar um projeto de pesquisa, os pesquisadores precisam iden­
tificar se empregarão um projeto qualitativo, quantitativo ou de métodos 
mistos. Esse projeto se baseia em unir uma concepção ou as suposições 
sobre pesquisa, as estratégias de investigação específicas e os métodos 
de pesquisa. As decisões sobre a escolha de um projeto também são 
influenciadas pelo problema de pesquisa ou pela questão que está sendo 
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estudada, pelas experiências pessoais do pesquisador e pelo público para 
a qual o pesquisador escreve. 

Exercícios de Redação 

1. Identifique uma questão de pesquisa em um artigo de periódico e discuta 
qual projeto seria o melhor para estudar a questão e por quê. 

2. Escolha um tópico que gostaria de estudar e, utilizando as quatro combi­
nações de concepções, estratégias de investigação e métodos de pesquisa 
apresentadas na Figura 1.1, discuta um projeto que reúna concepção, es­
tratégias e métodos. Identifique se essa seria uma pesquisa quantitativa, 
qualitativa ou de métodos mistos. 

3. O que distingue um estudo quantitativo de um estudo qualitativo? Mencione 
três características. 
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da Metodologia", em que ele contrasta três metodologias - ciência social positivista, 
ciência social interpretativa e ciência social crítica - em termos de oito perguntas (p. 
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dos Pesquisadores Pós-Positivistas", os autores apresentam importantes ideias sobre o 
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2 
Revisão da Literatura 

Além de selecionar uma abordagem quantitativa, qualitativa ou de 
métodos mistos, quem elabora uma proposta também precisa rever 
a literatura acadêmica sobre o tópico de seu interesse. Essa revisão 
da literatura ajuda a determinar se vale a pena estudar esse tópico 
e proporciona insight sobre as maneiras em que o pesquisador pode 
limitar o escopo para uma área de investigação necessária. 
Este capítulo continua a discussão sobre as considerações preliminares 
a serem feitas antes de iniciar uma proposta. Ele começa com uma dis­
cussão sobre a seleção de um tópico e sobre a redação desse tópico, para 
que o pesquisador possa refletir continuamente sobre ele. Nessa altura, 
os pesquisadores também precisam considerar se um tópico pode e deve 
ser pesquisado. Depois a discussão passa para o processo real da revisão 
da literatura, tratando do propósito geral de se utilizar a literatura em 
um estudo, seguindo para os princípios úteis para o planejamento da 
literatura em estudos qualitativos, quantitativos e de métodos mistos. 

O TÓPICO DA PESQUISA 

Antes de considerar qual literatura usar em um projeto, primeiro 
identifique um tópico a ser estudado e reflita se é prática e proveitosa 
a realização do estudo. O tópico é o tema ou assunto de um estudo 
proposto, tal como "ensino acadêmico'', "criatividade organizacional" ou 
"estresse psicológico". Descreva o tópico em algumas palavras ou em uma 



Projeto de pesquisa 49 

frase curta. O tópico torna-se a ideia central a respeito da qual se vai 
aprender ou explorar. 

Há várias maneiras de os pesquisadores obterem informações sobre 
seus tópicos quando estão começando a planejar sua pesquisa (a meu ver, 

0 tópico deve ser escolhido pelo pesquisador e não por um orientador 
ou membro de comitê): uma maneira de consegui-lo é esboçar um breve 
título para o estudo. Fico surpreso ao observar a frequência com que os 
pesquisadores deixam de esboçar um título no início do desenvolvimento 
de seus projetos. Em minha opinião, a elaboração ou o esboço de um título 
torna-se um sinalizador importante na pesquisa, uma ideia tangível que o 
pesquisador pode continuar reenfocando e alterar à medida que o projeto 
prossegue (ver Glesne e Peshkin, 1992). Acredito que, em minha pesquisa, 
esse tópico me mantém focado e proporciona uma indicação do q_ue estou 
estudando, assim como uma indicação com frequência utilizada para co­
municar aos outros a ideia central de meu estudo. Quando os alunos me 
apresentam sua primeira perspectiva de um estudo de pesquisa, eu lhes 
peço para dar título ao trabalho caso ainda não o tenham escolhido. 

Como seria escrito esse título do trabalho? Experimente completar 
esta frase: "Meu estudo é sobre ... ". Uma resposta pode ser: "Meu estudo é 
sobre as crianças em risco no ensino médio" ou "Meu estudo é sobre como 
ajudar os docentes a se tomarem melhores pesquisadores". Nessa fase do 
planejamento, estruture a resposta à pergunta de forma que outro acadêmico 
possa facilmente captar o significado do projeto. Uma falha comum aos 
pesquisadores iniciantes é estruturarem seu estudo em uma linguagem com­
plexa e erudita. Essa perspectiva pode resultar da leitura de artigos publicados 
que passaram por muitas revisões antes de serem publicados. Os projetos 
bons e sólidos se iniciam com pensamentos diretos, não complicados, fá­
ceis de ler e de entender. Pense em um artigo de peródico que você leu re­
centemente. Se foi fácil e rápido de ler, provavelmente foi escrito em uma 
linguagem geral, com a qual muitos leitores podem facilmente se identificar, 
de uma maneira direta e simples, no projeto e na conceitualização gerais. 

Willdnson (1991) proporciona conselhos úteis para a criação de 
um título: ser breve e evitar desperdiçar palavras. Eliminar palavras des­
necessárias como "Uma abordagem do ... " "Um estudo de ... ", e assim por 
diante. Use um título único ou um título duplo. Um exemplo de um título 
duplo seria: "Uma etnografia: compreendendo a percepção que uma criança 
tem da guerra". Além das ideias de Wilkinson, considere um título com não 
mais de 12 palavras, elimine a maior parte dos artigos e das preposições e 
certifique-se de que ele inclua o foco ou o tópico do estudo. 
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Outra estratégia para o seu desenvolvimento é colocar o tópico como 
uma questão breve. Qual questão necessita ser respondida no estudo 
proposto? Um pesquisador pode perguntar: "Qual é o melhor tratamento 
para a depressão?", "O que significa ser árabe hoje na sociedade norte­
-americana?'', "O que leva as pessoas aos locais turísticos do Meio-oeste?". 
Ao elaborar perguntas como essas, concentre-se no tópico-chave da per­
gunta como o principal indicador para o estudo. Considere como essa 
questão poderia ser posteriormente expandida para ser mais descritiva 
de seu estudo (ver Capítulos 6 e 7 sobre a declaração do propósito e as 
questões e as hipóteses da pesquisa). 

Alçar ativamente esse tópico a um estudo de pesquisa requer a re­
flexão de se o tópico pode e deve ser pesquisado. Um tópico pode ser 
pesquisado se os pesquisadores tiverem participantes dispostos a se en­
volver no estudo. Também pode ser pesquisado se os investigadores tive­
rem recursos para coletar os dados durante um período prolongado e 
para analisar as informações, bem como a disponibilidade de programas 
computadorizados. 

A questão do deve ser pesquisado é mais complexa. Vários fatores podem 
intervir nessa decisão. Talvez o mais importante seja se o tópico acrescenta 
algo ao conjunto do conhecimento de pesquisa disponível sobre ele se replica 
estudos passados, se dá voz aos grupos ou indivíduos sub-representados, se 
ajuda a lidar com a justiça social ou se transforma as ideias e as crenças do 
pesquisador. 

Um primeiro passo em qualquer projeto é despender um tempo 
considerável na biblioteca, examinando as pesquisas sobre um tópico 
(as estratégias para o uso efetivo da biblioteca e dos recursos da biblio­
teca aparecem mais adiante neste capítulo). Esse ponto não pode ser 
superenfatizado. Os pesquisadores iniciantes podem propor um grande 
estudo que seja completo em todos os aspectos, tanto na clareza das 
questões da pesquisa quanto na abrangência da coleta de dados e na 
sofisticação da análise estatística. No entanto, o pesquisador pode conse­
guir pouco apoio dos comitês acadêmicos ou dos planejadores de 
conferência se o estudo não acrescentar nada de novo ao corpo da pesquisa. 
Pergunte "Como este projeto contribui para a literatura?". Pondere como 
o estudo pode tratar um tópico que ainda não foi examinado, estender 
a discussão incorporando novos elementos ou replicar (ou repetir) um 
estudo em novas situações ou com novos participantes. 

A questão de se o tópico deve ser estudado também se relaciona a se 
alguém fora da instituição ou da área imediata do próprio pesquisador 
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estaria interessado no tópico. Sendo possível a escolha entre um tópico 
que pode ser de interesse regional limitado ou um de interesse nacional, eu 
optaria pelo último, pois teria um apelo maior para um público muito mais 
amplo. Os editores de periódicos, membros de comitê, planejadores de 
conferências e agências de financiamento apreciam a pesquisa que atinge 
um público abrangente. Finalmente, a questão do deve também está relacio­
nada aos objetivos pessoais do pesquisador. Considere o tempo necessá­
rio para realizar um projeto, para revisá-lo e para disseminar os resultados. 
Todos os pesquisadores devem considerar como o estudo e seu pesado 
compromisso de tempo serão compensados na promoção de seus objetivos 
de carreira, quer tais objetivos sejam o de realizar mais pesquisa, de obter 
uma posição futura ou de progredir na direção de um título acadêmico. 

Antes de prosseguir com uma proposta ou com um estudo, fl pessoa 
precisa pesar esses fatores e consultar outras pessoas para observar sua 
reação a um tópico que está sendo considerado. Busque as reações de 
colegas, de autoridades de destaque no campo, de orientadores acadêmicos 
e de membros de comitês acadêmicos. 

A REVISÃO DA LITERATURA 

Depois que o pesquisador tiver identificado um tópico que pode e deve 
ser estudado, pode passar para a busca da literatura relacionada ao tópico. 
A revisão da literatura cumpre vários propósitos. Compartilha com o 
leitor os resultados de outros estudos que estão intimamente relacionados 
àquele que está sendo realizado. Relaciona um estudo ao diálogo maior e 
contínuo na literatura, preenchendo lacunas e ampliando estudos anteriores 
(Cooper, 1984; Marshall e Rossman, 2006). Proporciona uma estrutura 
para estabelecer a importância do estudo e também uma referência para 
comparar os resultados com outros resultados. Todas ou algumas dessas 
razões podem ser a base para a redação da literatura acadêmica em um 
estudo (ver Miller, 1991, para um estudo mais extensivo dos propósitos do 
uso da literatura em um estudo). 

O uso da literatura 

Além da questão de por que a literatura é usada, há a questão adi­
cional de como ela é usada na pesquisa e nas propostas. Ela pode assu­
mir várias formas. Meu melhor conselho é buscar a opinião de seu orienta-
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dor ou de membros do corpo docente sobre a maneira como eles gostariam 
de ver tratada a literatura. Eu em geral recomendo a meus orientandos 
que a revisão da literatura em uma proposta seja breve e que resuma 
a principal literatura sobre o problema de pesquisa; ela não precisa ser 
totalmente desenvolvida e abrangente nesse momento, pois o corpo do­
cente pode requerer importantes modificações no estudo, por exemplo, 
em uma reunião para a discussão da proposta. Nesse modelo, a revisão 
da literatura é mais curta, digamos que tenha 20 páginas de extensão, 
e comunica ao leitor que o proponente está informado da literatura sobre 
o tópico e sobre os últimos escritos. Outra abordagem é desenvolver 
um esboço detalhado dos tópicos e das referências potenciais que serão 
posteriormente desenvolvidas em todo um capítulo, em geral o segundo, 
intitulado "Revisão da Literatura'', o qual pode se estender por cerca de 
20 a 60 páginas. 

A revisão da literatura em um artigo de periódico é uma forma 
abreviada daquela encontrada em uma dissertação de mestrado ou tese de 
doutorado. Está contida tipicamente em uma seção chamada "Literatura 
Relacionada" e segue a introdução a um estudo. Esse é o padrão para os 
artigos de pesquisa quantitativa nas revistas. Para os artigos de pesquisa 
qualitativa, a revisão da literatura pode ser encontrada em uma seção 
separada, estar incluída na introdução ou permear todo o estudo. Inde­
pendente da forma, outra consideração é como a literatura pode ser exa­
minada, dependendo da escolha de uma abordagem qualitativa, quan­
titativa ou de métodos mistos. 

Na pesquisa qualitativa, os investigadores usam a literatura de ma­
neira consistente com as suposições de conhecimento do participante, e 
não para prescrever questões que precisem ser respondidas pelo ponto 
de vista do pesquisador. Uma das principais razões para se conduzir um 
estudo qualitativo é que o estudo é exploratório. Isso em geral significa 
que não foi escrita muita coisa sobre o tópico ou sobre a população que 
está sendo estudada, e que o pesquisador procura ouvir os participantes e 
desenvolver um entendimento baseado nas ideias deles. 

Entretanto, o uso da literatura na pesquisa qualitativa varia conside­
ravelmente. Em estudos de orientação teórica, como etnografias ou etno­
grafias críticas, a literatura sobre um conceito cultural ou sobre uma 
teoria crítica é introduzida no início do relato ou da proposta como uma 
estrutura de orientação. Na teoria fundamentada, nos estudos de caso e 
nos estudos fenomenológicos, a literatura é com frequência menos uti­
lizada para determinar o cenário do estudo. 
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Com uma abordagem fundamentada no conhecimento dos partici­
pantes e na variação pelo tipo de pesquisa qualitativa, há vários mode­
los para se incorporar a revisão da literatura. Sugiro três locais de posi­
cionamento, e ela pode ser apresentada em qualquer um ou em todos esses 
locais. Como mostra o Quadro 2.1, a pesquisa pode incluir a revisão da lite­
ratura na introdução. Nessa colocação, a literatura proporciona um pano 
de fundo útil para o problema ou a questão que conduziu à necessidade do 
estudo, tal como quem tem escrito a respeito, quem o tem estudado e quem 
tem indicado a importância de se estudar essa questão. Essa estruturação 
do problema, evidentemente, depende dos estudos disponíveis. Pode-se 
encontrar ilustrações desse modelo em muitos estudos qualitativos que 
empregam diferentes tipos de estratégias de investigação. 

Quadro 2.1 Usando a literatura em um estudo qualitativo 

A literatura é usada para 
estruturar o problema na 
introdução do estudo. 

A literatura é apresentada 
em uma seção separada, 
como revisão da literatura. 

A literatura é apresentada 
no fim do estudo; torna-se 
uma base para comparar 
e para contrastar os 
resultados do estudo 
qualitativo. 

Deve haver alguma 
literatura disponivel. 

Esta abordagem é com 
frequência aceitável 
para um público mais 
familiarizado com a 
abordagem pós-positivista 
tradicional das revisões da 
literatura. 

Esta abordagem é mais 
adequada para o processo 
indutivo da pesquisa 
qualitativa; a literatura 
não guia nem direciona o 
estudo, mas se torna útil, 
uma vez identificados os 
padrões ou as categorias. 

Tipicamente, a literatura 
é usada em todos os 
estudos qualitativos, 
independentemente do tipo. 

Esta abordagem é usada 
com aqueles estudos que 
empregam uma teoria sólida 
e uma literatura de base no 
inicio de um estudo, como 
etnografias e estudos de 
teoria critica. 

Esta abordagem é usada 
em todos os tipos de 
projetos qualitativos, mas 
é mais popular na teoria 
fundamentada, na qual se 
contrasta e compara uma 
teoria com outras teorias 
encontradas na literatura. 

Uma segunda maneira é examinar a literatura em uma seção sepa­
rada, um modelo tipicamente utilizado na pesquisa quantitativa, com fre­
quência encontrado em revistas com orientação quantitativa. Nos estudos 
qualitativos orientados para a teoria, como a etnografia, a teoria crítica ou 
um objetivo reivindicatório ou emancipatório, o investigador pode colocar 
a discussão da teoria e a literatura em uma seção separada, normalmente 
no início da escrita. Uma terceira maneira é o pesquisador incorporar a 
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literatura relacionada na última seção, sendo usada para comparar e para 
contrastar com os resultados (ou temas ou categorias) que emergem do 
estudo. Esse modelo é especialmente popular em estudos de teoria funda­
mentada, e eu o recomendo porque ele utiliza a literatura indutivamente. 

A pesquisa quantitativa, por outro lado, inclui uma quantidade subs­
tancial de literatura no início de um estudo para proporcionar direção às 
questões ou às hipóteses da pesquisa. É também usada aí para introduzir um 
problema ou para descrever em detalhes a literatura existente em uma seção 
intitulada "Literatura Relacionada" ou "Revisão da Literatura'', ou algum ou­
tro título similar. Além disso, a revisão da literatura pode introduzir uma 
teoria, uma explicação para os relacionamentos esperados (ver Capítulo 3), 
descrever a teoria que será utilizada e sugerir por que é uma teoria válida de 
ser examinada. No final de um estudo, a literatura é revisitada pelo pesquisador 
e é feita uma comparação entre os resultados e os resultados existentes na 
literatura. Nesse modelo, o pesquisador quantitativo usa a literatura dedutiva­
mente como estrutura para as questões ou para as hipóteses da pesquisa. 

Cooper (1984) sugere que as revisões da literatura podem ser integra­
doras, na qual os pesquisadores resumem temas amplos na literatura. Esse 
modelo é popular nas propostas de dissertação e teses. Uma segunda forma 
recomendada por Cooper é uma revisão teórica, na qual o pesquisador se 
concentra na teoria existente relacionada ao problema que está sendo es­
tudado. Essa forma aparece em artigos de periódicos em que o autor integra 
a teoria na introdução. Uma forma final sugerida por Cooper é uma revisão 
metodológica, na qual o pesquisador se concentra nos métodos e nas definições. 
Essas revisões podem proporcionar tanto um resumo dos estudos quanto 
uma crítica dos pontos fortes e fracos das seções dos métodos. Essa última 
forma não é vista frequentemente hoje em dia nas dissertações e nas teses. 

Em um estudo de métodos mistos, o pesquisador utiliza uma abor­
dagem qualitativa ou quantitativa da literatura, dependendo do tipo de 
estratégia que está sendo utilizada. Em uma abordagem sequencial, a 
literatura é apresentada em cada fase de uma maneira consistente com 
o método que está sendo usado. Por exemplo, se o estudo se inicia com 
uma fase quantitativa, provavelmente o investigador incluirá uma revisão 
substancial da literatura para ajudar a estabelecer uma justificativa para as 
questões ou para as hipóteses da pesquisa. Se o estudo começa com uma 
fase qualitativa, a literatura é substancialmente menor, e o pesquisador 
pode incorporá-la mais próximo ao final do estudo, uma abordagem indu­
tiva. Se o pesquisador propõe um estudo concomitante com igual peso e 
ênfase aos dados qualitativos e quantitativos, a literatura pode assumir 
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formas qualitativas ou quantitativas. Resumindo, o uso da literatura em 
um projeto de métodos mistos dependerá da estratégia e do peso relativo 
atribuído à pesquisa qualitativa ou quantitativa no estudo. 

Minhas sugestões para o uso da literatura no planejamento de um 
estudo qualitativo, quantitativo ou de métodos mistos são as seguintes: 

• Em um estudo qualitativo, utilize a literatura parcimoniosamente no 
início, para comunicar um projeto indutivo, a menos que o tipo do 
projeto requeira uma orientação substancial da literatura no início. 

• Considere o local mais apropriado para a literatura em um estudo 
qualitativo, e baseie a decisão no público visado pelo projeto. Man­
tenha em mente as opções: colocá-la no início para estruturar o 
problema, colocá-la em uma seção separada e usá-la no final para 
compará-la e contrastá-la com os resultados. 

• Utilize a literatura em um estudo quantitativo dedutivamente, como 
base para a apresentação das questões ou das hipóteses da pesquisa. 

• Em um plano de estudo quantitativo, utilize a literatura para intro­
duzir o estudo, para descrever a literatura relacionada em uma 
seção separada e para comparar os resultados. 

• Se for utilizada uma revisão separada, pondere se a literatura será 
constituída de resumos integrativos, de revisões teóricas ou de revisões 
metodológicas. Uma prática típica na redação das dissertações é apre­
sentar uma revisão integrativa. 

• Em um estudo de métodos mistos, utilize a literatura de maneira 
consistente com o principal tipo de estratégia e com a abordagem 
qualitativa ou quantitativa mais prevalente no projeto. 

Técnicas de planejamento 

Independentemente do tipo de estudo, vários passos são úteis na 
condução de uma revisão da literatura. 

Passos na condução de uma revisão da literatura 

Uma revisão da literatura significa localizar e resumir os estudos so­
bre um tópico. Com frequência esses são estudos de pesquisa (desde que 
você esteja conduzindo um estudo de pesquisa), mas podem também incluir 
artigos conceituais ou reflexões que proporcionem estruturas para se pensar 
sobre os tópicos. Não há uma única maneira de condução de uma revisão 
da literatura, mas muitos acadêmicos procedem de maneira sistemática 
para captar, avaliar e resumir a literatura. Eis a maneira que recomendo: 
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1. Comece identificando as palavras-chave, as quais serão úteis na 
localização dos materiais em uma biblioteca acadêmica de uma faculdade 
ou universidade. Essas palavras-chave podem emergir na identificação de 
um tópico ou resultar de leituras preliminares. 

2. Tendo emmente essas palavras-chave, dirija-se à biblioteca e comece 
a procurar os materiais (isto é, periódicos e livros) no catálogo. A maioria 
das bibliotecas importantes tem bancos de dados computadorizados, e eu 
lhe sugiro se concentrar inicialmente nos periódicos e livros relacionados ao 
tópico. Também comece a buscar bancos de dados computadorizados que 
sejam normalmente consultados pelos pesquisadores das ciências sociais, 
como ERIC, PsycINFO, Sociofile, Social Science Citation Index, Google 
Scholar, ProQuest e outros (eles serão examinados detalhadamente mais 
adiante). Esses bancos de dados estão disponíveis on-line pelo website da 
biblioteca ou podem estar disponíveis em CD-ROM. 

3. Inicialmente, tente localizar cerca de 50 relatórios de pesquisa em 
artigos ou livros relacionados à pesquisa de seu tópico. Estabeleça uma 
prioridade na busca por artigos de periódicos e por livros, pois são mais 
fáceis de localizar e obter. Determine se esses artigos e livros existem em 
sua biblioteca acadêmica ou se você precisa solicitá-los por empréstimo 
inter-bibliotecas ou adquiri-los em uma livraria. 

4. Dê uma olhada nesse grupo inicial de artigos ou de capítulos e 
tire uma cópia dos que são fundamentais para seu tópico. Ao longo desse 
processo, tente simplesmente obter uma percepção se o artigo ou capítulo 
dará uma contribuição útil para seu entendimento da literatura. 

5. Depois que identificar a literatura útil, comece a montar um ma­
pa da literatura (a ser discutido amplamente mais adiante). Esse é 
um quadro (ou figura) visual dos agrupamentos da literatura sobre o 
tópico, o qual ilustrará como seu estudo vai contribuir para a literatura, 
posicionando seu próprio estudo dentro do corpo maior da pesquisa. 

6. À medida que for montando o mapa da literatura, comece também 
a esboçar resumos dos artigos mais importantes. Esses resumos serão 
acrescentados à revisão final da literatura que você escrever para sua 
proposta ou estudo de pesquisa. Inclua referências precisas da literatura 
usando um guia de estilo apropriado, como o manual de estilo da American 
Psychological Association CAPA, 2001)*, para ter uma referência completa 
para usar no final da proposta ou estudo. 

* N. de R. Para detalhes ver: APA. Manual de Estilos da APA: regras básicas. Porto Ale­
gre: Artmed, 2006. 
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7. Depois de resumir a literatura, reúna a revisão da literatura, estru­
turando-a tematicamente ou organizando-a por conceitos importantes. 
Termine a revisão da literatura com um resumo dos principais temas e 
sugira como seu estudo pode constituir um acréscimo à literatura. 

Busca em bancos de dados computadorizados 

Para facilitar o processo de busca por material relevante, há algumas 
técnicas úteis no acesso rápido à literatura por meio de bancos de dados. 
Os bancos de dados computadorizados da literatura estão atual­
mente disponíveis nas bibliotecas e podem proporcionar um acesso rápido 
a milhares de revistas, textos de conferências e materiais sobre muitos 
tópicos diferentes. As bibliotecas acadêmicas das principais universidades 
têm adquirido bancos dados comercializados e também obtido bancos de 
dados de domínio público. Somente alguns dos principais bancos de dados 
disponíveis serão examinados aqui, mas eles são as principais fontes para 
artigos de periódicos e documentos que você deve consultar para determinar 
a literatura disponível sobre seu tópico. 

O ERIC (Educational Resources Information Center) é uma biblioteca 
de pesquisa e informações sobre educação, sendo digital, gratuita on-line 
e patrocinada pelo Institute of Education Sciences (IES) do Ministério da 
Educação dos Estados Unidos. Esse banco de dados está disponível em 
http://www.eric.ed.gov, e proporciona uma busca de 1,2 milhões de itens 
indexados desde 1966. A coleção inclui artigos de periódicos, livros, sín­
teses de pesquisa, textos de conferência, relatórios técnicos, documentos 
normativos e outros materiais relacionados à educação. O ERIC tem in­
dexados mais de 600 periódicos, com links disponíveis para cópias de 
texto integral de muitos dos materiais. Para uma melhor utilização do 
ERIC, é importante identificar os descritores apropriados para seu tópico, 
os termos utilizados pelos indexadores para categorizar o artigo ou os 
documentos. Os pesquisadores podem realizar sua busca por meio do 
Thesaurus of ERIC Descriptors (Educational Resources Information Center, 
1975) ou navegar pelo thesaurus on-line. Uma dica de pesquisa na 
condução de sua busca no ERIC é localizar os artigos de periódicos e 
documentos recentes sobre seu tópico. Esse processo pode ser melhorado 
com a realização de urna busca preliminar utilizando descritores do the­
saurus on-line e localizando um artigo de periódico ou documento sobre 
seu tópico. Depois observe atentamente os descritores usados nesse arti­
go ou documento e realize outra busca utilizando esses mesmos termos. 
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Esse procedimento vai maximizar a possibilidade de obtenção de uma boa 
lista de artigos para sua revisão da literatura. 

Outro banco de dados gratuito para sua busca é o Google Scholar. 
Ele proporciona um caminho para uma ampla busca da literatura em 
muitas disciplinas e fontes, como documentos revistos por colegas, teses, 
livros, resumos e artigos de editoras acadêmicas, sociedades profissionais, 
universidades e outras organizações acadêmicas. Os artigos identificados 
em uma busca no Google Scholar proporcionam links para resumos, artigos 
relacionados e versões eletrônicas de artigos afiliados a uma biblioteca 
que você especifique. A Internet busca informações sobre essa obra e 
as possibilidades de adquirir o texto integral do artigo. 

Os pesquisadores podem obter resumos de publicações nas ciências 
da saúde através do PubMed, com acesso livre. Este banco de dados é um 
serviço da U.S. National Library of Medicine e inclui mais de 17 milhões de 
citações do MEDLINE e de outras revistas de ciências da vida para artigos 
biomédicos publicados desde a década de 1950 (www.ncbi.nlm.nih.gov). 
O PubMed inclui links para artigos de texto completo (localizados nas 
bibliotecas acadêmicas) e outros recursos relacionados. Para a busca 
no PubMed, o pesquisador usa os termos do MeSH (Medical Subject 
Headings), o Thesaurus do vocabulário controlado da U.S. National Library 
of Medicine usado para indexar artigos para o MEDLINE e para o PubMed. 
Essa terminologia do MeSH proporciona uma maneira consistente de 
recuperar informações sobre tópicos que podem ser descritos com o uso 
de diferentes termos. 

As bibliotecas acadêmicas também têm autorização para o acesso a 
importantes bancos de dados comerciais. Um normalmente disponível é o 
ProQuest (http://proquest.com), o qual permite a um pesquisador buscar 
muitos bancos de dados diferentes, e é um dos maiores repositórios do 
mundo de conteúdo on-line. Por exemplo, você pode ter acesso ao ERIC, 
PsycINFO, Dissertation Abstracts, Periodicals Index, Health and Medical 
Complete e muitos outros bancos de dados especializados (p. ex., o Inter­
national Index to Black Periodicals). Como ele dá acesso a muitos bancos 
de dados diferentes, pode ser uma ferramenta de busca a ser usada antes 
de acessar bancos de dados mais especializados. 

Outro banco de dados autorizado comercialmente encontrado em 
muitas bibliotecas acadêmicas é o SociologicalAbstracts (Cambridge Scientific 
Abstracts). Esse banco de dados tem indexados mais de 2 mil periódicos, 
textos de conferências, listas de dissertações relevantes, críticas de livros 
e livros selecionados de sociologia, de assistência social e de disciplinas 
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relacionadas. Para a literatura no campo da psicologia e de áreas relacio­
nadas, consulte outro banco de dados comercial, o PsyclNFO (http:// 
www.apa.org). Ele tem indexados 2.150 títulos de periódicos, livros edis­
sertações de muitos países. Cobre o campo da psicologia e também os 
aspectos psicológicos de disciplinas relacionadas, incluindo medicina, psi­
quiatria, enfermagem, sociologia, educação, farmacologia, fisiologia, lin­
guística, antropologia, administração e direito. Tem um Thesaurus of Psy­
chological Index Terms para a localização de termos úteis em uma pesquisa 
de literatura. 

Um último banco de dados comercial disponível nas bibliotecas é o 
Social Sciences Citation Index (SSCI, Web of Knowledge, Thomson Scientific 
[http://isiwebofknowledge.com]). Ele tem indexados 1. 700 periódicos, 
abrangendo 50 disciplinas, e indexa seletivamente itens relevantes .de mais 
de 3.300 revistas científicas e técnicas. Pode ser utilizado para localizar 
artigos e autores que conduziram pesquisa sobre um determinado tópico. 
É especialmente útil na localização de estudos que fizeram referência 
a um estudo importante. O SSCI lhe permite rastrear todos os estudos, 
desde a publicação do estudo principal que citou a obra. Usando esse 
sistema, você pode desenvolver uma lista cronológica das referências 
que documentam a evolução histórica de uma ideia ou estudo. Essa lista 
cronológica pode ser mais útil no rastreamento do desenvolvimento de 
ideias sobre a revisão de literatura de seu tópico. 

Em resumo, minhas dicas de pesquisa para a busca em bancos de 
dados computadorizados são: 

• Utilize tanto os bancos de dados de literatura gratuitos on-line 
quanto aqueles disponíveis em sua biblioteca acadêmica. 

• Faça sua busca em vários bancos de dados, mesmo que ache que 
seu tópico não seja estritamente educação, como encontra-se no 
ERIC, ou psicologia, como no PsycINFO. Tanto o ERIC quanto o 
PsyclNFO encaram a educação e a psicologia como termos amplos 
para muitos tópicos. 

• Utilize guias de termos para localizar seus artigos, como um The­
saurus, quando disponível. 

• Localize um artigo que seja próximo a seu tópico, depois examine os 
termos usados para descrevê-lo e use esses termos em sua busca. 

• Utilize tanto quanto possível os bancos de dados que deem acesso a 
cópias de texto integral de seus artigos (pelas bibliotecas acadêmicas 
ou mediante o pagamento de uma taxa) para poder reduzir a quan­
tidade de tempo buscando cópias dos artigos de seu interesse. 
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Uma prioridade para a seleção do material da literatura 

Recomendo que estabeleça uma prioridade na busca de literatura. 
Quais tipos de literatura podem ser examinados e em qual prioridade? 
Considere o seguinte: 

1. Especialmente se você estiver examinando um tópico pela primeira 
vez e não tiver informações a respeito das pesquisas sobre ele, comece com 
uma síntese ampla da literatura, como as visões gerais encontradas em enciclo­
pédias (p. ex., Aikin, 1992; Keeves, 1988). Pode também procurar resumos da 
literatura sobre seu tópico apresentados em artigos de periódico ou em séries 
de resumos (p. ex., Annual Review of Psychology, 1950-). 

2. Em seguida, recorra a artigos de periódicos nacionais respeitados, 
especialmente aqueles que relatem estudos de pesquisa. Por pesquisa, 
entendo que o autor ou autores colocam uma questão ou hipótese, coletam 
dados e tentam responder a questão ou hipótese. Há periódicos bastante 
lidos em seu campo, e normalmente há publicações com um conselho 
editorial de alta qualidade, consistindo de indivíduos de todo o país ou 
do exterior. Examinando as primeiras páginas, você pode determinar se 
um conselho editorial está listado e se é composto de indivíduos de todo o 
país ou do mundo. Comece com os números mais recentes dos periódicos 
e procure estudos sobre seu tópico, e depois volte para trás no tempo. 
Examine as referências no final dos artigos para mais fontes a serem 
examinadas. 

3. Recorra aos livros relacionados ao tópico. Comece com monografias 
de pesquisa que resumam a literatura acadêmica. Depois considere livros 
inteiros sobre um único tópico, de um ou vários autores, ou livros que 
contenham capítulos escritos por diferentes autores. 

4. Siga essa busca por textos de conferências recentes. Procure as con­
ferências nacionais importantes e os textos nelas distribuídos. Com frequência, 
os textos de conferências relatam os últimos desenvolvimentos da pesquisa. 
Muitas conferências importantes requerem ou solicitam que os autores sub­
metam seus textos para inclusão em índices computadorizados. Faça cantata 
com os autores de estudos pertinentes. Procure-os em conferências. Escreva 
ou telefone para eles, perguntando-lhes se conhecem estudos relacionados a 
sua área de interesse e indague também se têm algum instrumento que possa 
ser usado ou modificado para você usar em seu estudo. 

5. Se o tempo permitir, escaneie as entradas no Dissertation Abstracts 
(University Microfilms, 1938). As dissertações variam imensamente em 
qualidade, e é preciso ser seletivo na escolha daquelas a serem examinadas. 
Uma busca nos Abstracts pode resultar em uma ou duas dissertações 
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~ . \>tantes, e você pode solicitar cópias delas por meio de empréstimos 
1nt/rljibliotecas ou da University of Michigan Microfilm Library. 
~ ~ ~· A Internet também proporciona materiais úteis para uma revisão da 
liter~t:l1ra. O fácil acesso e a possibilidade de capturar artigos inteiros tomam 
'c:l. '' tiva essa fonte de material. Entretanto, examine atentamente os artigos 
· elação a sua qualidade e seja cauteloso ao verificar se representam 
u esquisa rigorosa, criteriosa e sistemática a ser utilizada em uma re-
visão ·âa literatura. Os periódicos on-line, por outro lado, com frequência 
inchÍ~IIl artigos que passaram por rigorosas revisões dos conselhos edito­

·s. Você pode verificar para ver se os periódicos têm um conselho editorial 
aliação que examine os manuscritos e que tenha padrões publicados 
a aceitação de manuscritos em uma instrução editorial. 
Em resumo, coloco os artigos de periódicos avaliados em alta.posição 

na lista porque são os mais fáceis de localizar e reproduzir. Eles também 
relatam a pesquisa sobre um tópico. As dissertações são listadas em um 

' ~l menor de prioridade porque variam consideravelmente na qualidade 
hstituem o material de leitura mais difícil de localizar e reproduzir. 

:Dçv~-se ter cautela na escolha de artigos de periódicos na Internet, a 
menos que façam parte das revistas on-line avaliadas por especialistas. 

Um mapa da literatura da pesquisa 

Uma das primeiras tarefas de um pesquisador que trabalha com um 
.. ca novo é organizar a literatura. Como foi anteriormente mencionado, 

es~aprganização permite à pessoa compreender como o estudo proposto 
acr~scenta, amplia ou reproduz as pesquisas já realizadas. 

i Uma ferramente útil para essa etapa é montar um mapa da litera­
it~~~· Essa é uma ideia que tive há vários anos, e tem sido útil para os 
[al~.pos quando organizam sua revisão da literatura para fazer apresenta­
ções para comitês de graduação ou para resumir a literatura para uma 

·~presentação acadêmica ou para a publicação de um artigo de periódico. 
Esse mapa é um resumo visual da pesquisa que já foi conduzida 

!R-~~; outros e é tipicamente representado em uma figura. Os mapas são 
PR~i:tnizados de diferentes maneiras. Uma maneira pode ser uma estrutura 
hi~fárquica, com uma apresentação de cima para baixo da literatura, ter­
minando na base com o estudo proposto. Outra maneira pode ser similar 
.a um fluxograma, em que o leitor entende a literatura como se desdobran­
.ª~ da esquerda para a direita, com a seção mais à direita sugerindo o es­
~gSio proposto. Um terceiro modelo pode ser uma série de círculos, cada 
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um representando um corpo da literatura e, a interseção dos círculos, o 
local em que a pesquisa futura está indicada. Tenho visto exemplos de 
todas essas possibilidades e penso que todas são eficazes. 

A ideia central é que o pesquisador comece a construir um quadro visual 
da pesquisa existente sobre um tópico. Esse mapa da literatura apresenta 
uma visão geral da literatura existente. A Figura 2.1 é uma ilustração de 
um mapa que apresenta a literatura encontrada nos procedimentos re­
gulamentares em estudos organizacionais (Janovec, 2001). O mapa de 
Janovec ilustra um modelo hierárquico, e ela utilizou vários princípios para 
a montagem de um bom mapa. 

• Ela colocou o tópico da revisão de literatura na caixa que fica no 
topo da estrutura hierárquica. 

• Em seguida, tomou os estudos que encontrou nas buscas no compu­
tador, localizou cópias desses estudos e organizou-os em três amplos sub­
tópicos (isto é, formação de procedimentos regulamentares, efeitos dos re­
gulamentos e os regulamentos na mudança organizacional). Para outro ma­
pa, o pesquisador pode ter mais ou menos do que quatro categorias principais, 
dependendo da extensão e do número de publicações sobre o tópico. 

• Dentro de cada caixa estão os rótulos que descrevem a natureza 
dos estudos na caixa (p. ex., resultados). 

• Também dentro de cada caixa estão referências às principais cita­
ções que ilustram seu conteúdo. É conveniente utilizar referências atuais, 
ilustrativas do tópico da caixa, e apresentar brevemente as referências em 
um estilo apropriado, como, por exemplo, o da APA. 

• Considere vários níveis para o mapa da literatura. EJJ?. outras palavras, 
os principais tópicos conduzem a subtópicos e depois a sub-subtópicos. 

• Algumas seções do mapa estão mais desenvolvidas do que outras. 
Esse desenvolvimento depende da quantidade de literatura disponível e 
da profundidade da exploração da literatura pelo pesquisador. 

• Depois de organizar a literatura em um diagrama, Janovec consi­
derou as seções do mapa que proporcionam um trampolim para seu 
estudo proposto. Ela colocou uma caixa de "necessário estudar" (ou estu­
do proposto) na base do mapa, identificou brevemente a natureza desse 
estudo proposto (procedimentos regulamentares e cultura) e então traçou 
linhas para a literatura passada a que seu projeto ampliaria. Ela propôs 
tal estudo baseada em ideias escritas por outros autores nas seções de 
pesquisa futura de seus estudos. 

• Inclua estudos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos em 
seu mapa da literatura. 



Figura 2.1 Um Exemplo de um Mapa da Literatura. 
* Preocupações dos "empregados" sobre a justiça e a tomada de decisões administrativas. 
Fonte: Janovec (2001). Reprodução autorizada. 
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Resumo dos Estudos 

Quando os pesquisadores escrevem revisões da literatura para estudos 
propostos, eles localizam artigos e desenvolvem resumos breves dos artigos 
compreendidos na revisão. Um resumo é uma revisão breve da literatura 
(geralmente em um parágrafo curto) que resume os principais elementos 
para permitir ao leitor ampliar os aspectos fundamentais do artigo. Ao 
desenvolver um resumo, os pesquisadores precisam considerar que material 
extrair e resumir. Essa é uma informação importante quando se examina 
talvez dezenas, se não centenas, de estudos. Um bom resumo de um estudo 
de pesquisa relatado em um periódico pode incluir os seguintes pontos: 

• Mencionar o problema que está sendo tratado. 
• Declarar o objetivo central ou o foco do estudo. 
• Apresentar brevemente informações sobre a amostra, a população 

ou os indivíduos. 
• Examinar os resultados fundamentais relacionados ao estudo 

proposto. 
• Caso se trate de uma revisão metodológica (Cooper, 1984), indicar 

as falhas técnicas e as metodológicas do estudo. 

Quando se examina um estudo com vistas à redação de um resumo, 
há locais para se buscar essas partes. Em artigos de periódicos bem con­
feccionados, as declarações de problema e de propósito são claramente 
apresentadas na introdução. As informações sobre a amostra, a população 
ou os sujeitos são encontradas no meio, em uma seção dedicada ao mé­
todo (ou procedimento), e os resultados são frequentemente relatados 
próximo ao final. Nas seções dos resultados, procure passagens em que os 
pesquisadores relatam informações para responder ou para tratar de cada 
questão ou hipótese de pesquisa. Em estudos de pesquisa em extensão de 
livro, procure os mesmos pontos. Considere o seguinte exemplo: 
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Meus colegas e eu iniciamos com uma referência no texto de acordo 
o formato sugerido no manual de estilo da APA (2001). Em seguida, 
inamos o propósito central do estudo, seguidos de informações 

, ô 'te a coleta de dados. O resumo terminava declarando os principais 
'fetmltados e apresentando as implicações práticas desses resultados. 

Como são resumidos os ensaios, as opiniões, as tipologias e as sínteses 
das pesquisas passadas, uma vez que esses não são estudos de pesquisa? 

µiaterial a ser extraído desses estudos não empíricos seria o seguinte: 
• Mencionar o problema que está sendo tratado pelo artigo ou livro. 
• Identificar o tema central do estudo. 
• Declarar as principais conclusões relacionadas a esse tema. 
• Se o tipo da revisão for metodológica, mencionar as falhas no ra­

ciocínio, na lógica, na força do argumento, etc. 

Considere o exemplo que se segue, o qual ilustra a inclusão desses 
caspectos: 
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Nesse exemplo, os autores citaram o estudo com uma referência no 
texto, mencionaram o problema ("a capacidade de um hospital de se adap­
tar à mudança"), identificaram o tema central ("um processo que eles cha­
mam de análise ambiental") e apresentaram as conclusões relacionadas a 
esse tema (p. ex., "nenhum modelo conceitua! abrangente", "desenvolveram 
a tipologia"). 

Manuais de estilo 

Nos dois exemplos, introduzi a ideia do uso do estilo apropriado da 
APA e para tomar como ponto de referência para o artigo no início do 
resumo. Os manuais de estilo apresentam diretrizes para a criação de um 
estilo acadêmico de um manuscrito, assim como um formato consistente 
para citar as referências, criar títulos, apresentar tabelas e figuras e uti­
lizar linguagem não discriminatória. Um princípio básico na revisão da 
literatura é usar ao longo da escrita um estilo de referência apropriado e 
consistente. Quando identificar um documento útil, faça uma referência 
completa à fonte, usando um estilo apropriado. No caso das propostas 
para dissertação, os alunos graduados devem buscar a orientação do corpo 
docente, dos membros do comitê de pós-graduação ou dos funcionários 
do departamento ou da faculdade sobre o manual de estilo apropriado a 
ser usado para citar as referências. 

O Publication Manual of the American Psychological Association, Fifth 
Edition (APA, 2001), é o manual de estilo mais popular utilizado nos 
campos da educação e da psicologia nos Estados Unidos. São também 
utilizados nas ciências sociais os manuais da Universidade de Chicago (A 
Manual of Style, 1982), de Turabian (1973) e de Campbell e Ballou (1977), 
mas menos frequentemente do que o estilo da APA. Alguns periódicos 
desenvolveram suas próprias variações dos estilos populares. Recomendo 
identificar um estilo aceitável para o público e adotá-lo desde o início, já 
no processo de planejamento. 
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As considerações de estilo mais importantes em relação ao manual 
de estilo envolvem o uso de citações no corpo do texto, no final do texto, 
nos títulos e nas figuras e tabelas. Seguem algumas sugestões para o uso 
de manuais de estilo para a redação académica: 

• Ao usar citações no corpo do texto, tenha em mente a forma apro­
priada para os tipos de referências e preste muita atenção ao for­
mato das citações múltiplas. 

• Ao usar referências no final do texto, observe se o manual de estilo 
requer que elas sejam apresentadas em ordem alfabética ou nu­
meradas. Além disso, certifique-se de que cada citação no corpo do 
texto seja acompanhada de uma referência ao final do texto. 

• Os cabeçalhos são ordenados em um texto académico em termos de 
níveis. Primeiro, observe quantos níveis de cabeçalho você terá em 
seu estudo de pesquisa. Depois, consulte o manual de estilo para se 
informar sobre o formato apropriado para cada um deles. Em geral, os 
relatórios de pesquisa contêm entre dois e quatro níveis de títulos. 

• Se forem utilizadas notas de rodapé, consulte o manual de estilo para 
verificar sua localização apropriada. As notas de rodapé são usadas 
menos frequentemente nos textos académicos hoje em dia do que 
eram há alguns anos. Se forem incluí-las, observe se serão inseridas 
no fim da página, no fim de cada capítulo ou no fim do texto. 

• As tabelas e as figuras têm uma forma específica em cada manual 
de estilo. Observe nos exemplos apresentados aspectos como linhas 
e títulos em negrito e espaçamento. 

Em resumo, o aspecto mais importante do uso de um manual de esti­
lo é ser consistente na abordagem em toda a extensão do trabalho. 

A DEFINIÇÃO DOS TERMOS 

Outro tópico relacionado à revisão da literatura é a identificação e a 
definição dos termos de que os leitores necessitam para entender um projeto 
de pesquisa proposto. Uma seção de definição dos termos pode ser 
encontrada separada da revisão da literatura, incluída como parte da revisão 
da literatura ou colocada em diferentes seções de uma proposta. 

Defina os termos que os indivíduos fora do campo de estudo possam 
não entender e que extrapolem a linguagem comum (Locke, Spirduso e 
Silverman, 2007). Evidentemente, a decisão se um termo deve ser definido 
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é uma questão de julgamento, mas defina um termo se houver qualquer 
probabilidade de os leitores não conhecerem seu significado. Além disso, 
defina os termos quando aparecerem pela primeira vez, para que o leitor não 
prossiga na leitura da proposta operando com um conjunto de definições e 
descubra, mais adiante, que o autor está utilizando um conjunto diferente. 
Como comentou Wilkinson (1991), "os cientistas têm precisamente definidos 
os termos com os quais pensam claramente sobre sua pesquisa e comunicam 
com precisão de seus resultados e ideias" (p. 22). Definir os termos também 
adiciona precisão a um estudo científico, como declara Firestone: 

As palavras da linguagem cotidiana são ricas em significados múltiplos. 
Como outros símbolos, seu poder vem da combinação de significado em um 
ambiente específico ... A linguagem científica remove ostensivamente essa 
multiplicidade de significado das palavras no interesse da precisão. Essa é 
a razão pela qual são atribuídos aos termos comuns "significados técnicos" 
para propósitos científicos. (p. 17) 

Em função dessa necessidade de precisão, os termos estão declarados 
já na introdução dos artigos. Nas propostas de dissertações e de teses, os 
termos são tipicamente definidos em uma seção especial do estudo. A 
justificativa é que, na pesquisa formal, os alunos devem precisar como 
utilizam a linguagem e os termos. A necessidade de pensamentos fun­
damentados nas definições consagradas constitui a boa ciência. 

Defina os termos introduzidos em todas as seções do plano de pesquisa: 
• O título do estudo 
• A declaração do problema 
• A declaração do objetivo 
• As questões, as hipóteses ou os objetivos da pesquisa 
• A revisão da literatura 
• A teoria que constitui a base do estudo 
• A seção dos métodos 

Os termos especiais que precisam ser definidos aparecem em todos 
os três tipos de estudos: qualitativos, quantitativos e de métodos mistos. 

• Nos estudos qualitativos, por causa do projeto metodológico indu­
tivo e em evolução, os investigadores podem definir alguns termos no 
início, embora possam propor definições temporárias. Por outro lado, 
temas (ou perspectivas ou dimensões) podem emergir pela análise dos 
dados. Na seção do procedimento, os autores definem esses termos à me­
dida que aparecem durante o processo da pesquisa. Essa abordagem visa 
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a adiar a definição dos termos até que eles apareçam no estudo e torna 
essas definições difíceis de especificar nas propostas da pesquisa. Por 
essa razão, as propostas qualitativas com frequência não incluem seções 
separadas para a definição dos termos, mas os autores propõem definições 
provisórias e qualitativas antes de sua entrada no campo. 

• Por outro lado, os estudos quantitativos -, os quais operam mais den­
tro do modelo dedutivo de objetivos de pesquisa fixados e estabelecidos, 
incluem definições extensivas desde o início da proposta da pesquisa. Os 
investigadores os colocam em seções separadas e os definem com precisão. Os 
pesquisadores tentam definir abrangentemente todos os termos relevantes no 
início dos estudos e utilizar as definições aceitas encontradas na literatura. 

• Nos estudos de métodos mistos, a abordagem das definições pode 
incluir uma seção separada se o estudo iniciar com uma primeira fase da coleta 
de dados quantitativos. Se começar com uma coleta de dados qualitativos, 
então os termos podem emergir durante a pesquisa, e serão definidos nos 
resultados ou na seção de resultados do relatório final. Se a coleta de dados 
quantitativos e qualitativos ocorrer simultaneamente, então a prioridade dada 
a um ou outro vai direcionar a abordagem das definições. Entretanto, em 
todos os estudos de métodos mistos, há termos que podem não ser familiares 
aos leitores - por exemplo, a definição de um estudo de métodos mistos, 
em si, em uma discussão dos procedimentos (ver Capítulo 10). Além dis­
so, esclareça os termos relacionados à estratégia de investigação usada, co­
mo concomitante ou sequencial, e seu nome específico (p. ex., projeto de 
triangulação concomitante, como é discutido no Capítulo 10). 

Nenhuma abordagem determina como uma pessoa define os termos em 
um estudo, mas seguem várias sugestões (ver também Locke et al., 2007): 

• Defina um termo quando ele aparecer pela primeira vez na pro­
posta. Na introdução, por exemplo, um termo pode requerer definição 
para ajudar o leitor a entender o problema de pesquisa e as questões ou 
as hipóteses do estudo. 

• Escreva as definições em um nível operacional ou aplicado es­
pecífico. As definições operacionais são escritas em uma linguagem es­
pecífica, em vez de se utilizar definições abstratas e conceituais. Como a 
seção de definições em uma dissertação proporciona uma oportunidade 
para o autor ser específico sobre os termos usados no estudo, existe uma 
preferência pelas definições operacionais. 

• Não defina os termos na linguagem cotidiana; em vez disso, use 
a linguagem aceita disponível na literatura da pesquisa. Dessa maneira, 
os termos são fundamentados na literatura, e não inventados (Locke et 
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al., 2007). É possível que a definição precise de um termo que não esteja 
disponível na literatura e que a linguagem cotidiana precise ser usada. 
Nesse caso, proporcione uma definição e use o termo consistente durante 
todo o planejamento e todo o estudo (Wilkinson, 1991). 

• Os pesquisadores podem definir os termos para atingirem objetivos 
diferentes. Uma definição pode descrever uma palavra da linguagem comum 
(por exemplo, organização). Pode também estar relacionada a uma limitação, 
como, por exemplo, "O curriculum estará limitado àquelas atividades extra­
curriculares que o School District Manual aprovou para os alunos do ensino 
médio" (Locke et al., 2007, p. 130). Você pode estabelecer um critério que 
será usado no estudo, tal como "Média de pontos de grau elevado significa 
um GPA* cumulativo de 3,7 ou mais em uma escala de 4,0." Pode também 
definir um termo operacionalmente, como em "O reforço vai se referir ao 
procedimento da listagem de todos os membros do clube no jornal da escola, 
proporcionando passes especiais para os membros e listando os membros do 
clube nos seus históricos escolares" (Locke et al., 2007, p. 130). 

•Embora não exista nenhum formato para definir os termos, uma 
abordagem seria desenvolver uma seção separada, chamada "Definição 
dos Termos", e, evidentemente, acionar os termos e suas definições sa­
lientando o termo no corpo de texto. Dessa maneira, é designado à palavra 
um significado constante (Locke et al., 2007). Tipicamente, essa seção 
não tem mais de duas ou três páginas de extensão. 

Dois exemplos ilustram estruturas variadas para definir os termos 
em um estudo de pesquisa. 

• N. do R.T. GPA é sigla de Grade Point Average - um. indicador usado no ensino médio 
de países europeus, Estados Unidos, Canadá, etc. o qual considera a carga horária e as 
notas das disciplinas cursadas. É usado para avaliação de futuros empregos ou acesso 
às universidades. Nos Estados Unidos ele varia de 1 a 4 pontos. 
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Uma revisão de literatura sobre métodos quantitativos ou mistos 

Quando se escreve uma revisão da literatura, é difícil determinar 
a quantidade de literatura a ser revista. Para lidar com esse problema, 
desenvolvi um modelo que proporciona parâmetros em torno da revisão 
da literatura, especialmente quando ele pode ser utilizado para um estudo 
quantitativo ou de métodos mistos que empregue uma seção padronizada 
de revisão da literatura. Para um estudo qualitativo, a revisão da literatura 
pode explorar aspectos do fenômeno central que está sendo tratado e 
ser dividida em tópicos. Porém, a revisão da literatura, para um estudo 
qualitativo, como foi discutido anteriormente, pode ser colocada em 
uma proposta de várias maneiras (p. ex., como uma justificativa para o 
problema de pesquisa, como uma seção separada, como algo que permeia 
todo o estudo, como comparada aos resultados de um projeto). 

Para um estudo quantitativo ou o elemento quantitativo de um estudo 
de métodos mistos, escreva uma revisão da literatura que contenha seções 
sobre a literatura relacionadas a importantes variáveis independentes, 
importantes variáveis dependentes e estudos que relacionem as variáveis 
independentes e dependentes (há mais informações sobre as variáveis no 
Capítulo 3). Essa abordagem parece apropriada para as dissertações e para 
a conceituação da literatura a ser introduzida em um artigo de periódico. 
Considere uma revisão da literatura composta de cinco componentes: uma 
introdução, Tópico 1 (sobre a variável independente), Tópico 2 (sobre 
a variável dependente), Tópico 3 (estudos que tratam tanto da variável 
independente quanto da dependente) e um resumo. Eis mais detalhes 
sobre cada seção: 

1. Introduza a revisão informando o leitor sobre as seções nela in­
cluídas. Essa passagem é uma declaração sobre a organização da seção. 

2. Examine o Tópico 1, que trata da literatura acadêmica sobre a 
variável ou as variáveis independentes. Quando há várias variáveis in­
dependentes, considere as subseções ou se concentre na variável mais 
importante. Lembre-se de tratar apenas da literatura sobre a variável 
independente; nesse modelo, mantenha a literatura sobre as variáveis in­
dependentes e dependentes separada. 

3. Examine o Tópico 2, que incorpora a literatura acadêmica so­
bre a variável ou as variáveis dependentes. Se houver muitas variáveis 
dependentes, escreva as subseções sobre cada variável ou se concentre 
em uma única variável dependente importante. 
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4. Examine o Tópico 3, que inclui a literatura acadêmica que rela­
ciona a variável (ou variáveis) independente à dependente. Aqui estamos 
no ponto crucial do estudo proposto. Por isso, essa seção deve ser rela­
tivamente curta e conter estudos extremamente próximos' ao tópico do 
estudo proposto. Talvez nada tenha sido escrito sobre o tópico. Construa 
uma seção que seja o mais próxima possível do tópico ou dos estudos de 
revisão que lidem com o tópico em um nível mais geral. 

5. Apresente um sumário que destaque os estudos mais importantes, 
capte os principais temas, insinue por que é necessária mais pesquisa sobre 
o tópico e sugira como o estudo proposto vai preencher essa necessidade. 

Esse modelo se concentra na revisão da literatura, a relaciona inti­
mamente às variáveis nas questões e nas hipóteses da pesquisa, e estreita 
suficientemente o estudo. Torna-se um ponto de partida lógico para as 
questões da pesquisa e para a seção do método. 

RESUMO 

Antes de realizar a busca de literatura, identifique seu tópico utilizando 
estratégias como o esboço de um título breve ou a declaração de uma 
questão fundamental da pesquisa. Considere também se este tópico pode e 
deve ser pesquisado, examinando se há acesso aos participantes e aos re­
cursos, e se o tópico irá acrescentar algo à literatura, ser de interesse para 
os outros e ser consistente com os objetivos pessoais. 

Os pesquisadores usam a literatura acadêmica em um estudo para 
apresentar resultados de estudos similares, para relacionar o estudo presente 
com um diálogo contínuo na literatura e para proporcionar uma estrutura 
para comparar os resultados de um estudo com outros estudos. Para projetos 
qualitativos, quantitativos e de métodos mistos, a literatura serve a diferentes 
propósitos. Na pesquisa qualitativa, a literatura ajuda a substanciar o problema 
de pesquisa, mas não restringe os pontos de vista dos participantes. Uma 
abordagem popular é a inclusão de mais literatura no final do que no início 
de um estudo qualitativo. Na pesquisa quantitativa, a literatura não apenas 
ajuda a substanciar o problema, mas também sugere possíveis questões ou 
hipóteses que precisam ser tratadas. Uma seção separada de revisão da 
literatura é tipicamente encontrada nos estudos qualitativos. Na pesquisa de 
métodos mistos, o uso da literatura vai depender do tipo de projeto e do peso 
atribuído aos aspectos qualitativos e quantitativos. 
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Quando realizar uma revisão da literatura, identifique palavras-chave 
para a busca na literatura. Depois faça sua busca nos bancos de dados 
on-line, como o ERIC, o ProQuest, o Google Scholar, o PubMed e bancos de 
dados mais especializados, como o PsycINFO, o Sociofile e o SSCI. Em se­
guida, localize artigos e livros tendo como prioridade de buscar primeiro 
por artigos de periódicos e depois por livros. Identifique referências que 
darão uma contribuição a sua revisão da literatura. Agrupe esses estudos 
em um mapa da literatura que mostre as principais categorias dos estudos 
e das posições de seu estudo propostas dentro dessas categorias. Comece 
escrevendo resumos dos estudos, registrando referências completas de 
acordo com um manual de estilo (p. ex., APA, 2001) e extraindo informações 
sobre a pesquisa que incluam o problema de pesquisa, as questões de pes­
quisa, a coleta e análise dos dados e os resultados finais. 

Defina as palavras-chave e, se possível, desenvolva uma seção de definição 
de termos para sua proposta ou os inclua em sua revisão da literatura. Final­
mente, considere a estrutura geral para a organização desses estudos. Um 
modelo de pesquisa quantitativa é dividir a revisão em seções segundo as prin­
cipais variáveis (uma abordagem quantitativa) ou os principais subtemas do 
fenômeno central (uma abordagem qualitativa) que você está estudando. 

Exercícios de Redação 

1. Desenvolva um mapa da literatura sobre seu tópico. Inclua no mapa o 
estudo proposto e trace linhas do estudo proposto para outras categorias 
de estudos, para que um leitor possa facilmente perceber como seu estudo 
vai ampliar a literatura existente. 

2. Organize uma revisão da literatura para um estudo quantitativo e siga o 
modelo para delimitar a literatura de modo a refletir as variáveis no estudo. 
Como alternativa, organize uma revisão da literatura para um estudo qua­
litativo e a inclua em uma introdução como justificativa para o problema de 
pesquisa do estudo. 

3. Pratique o uso de um banco de dados computadorizado para a busca de 
literatura sobre seu tópico. Realize várias buscas até encontrar um artigo que 
seja o mais próximo posslvel de seu tópico de pesquisa. Depois realize uma 
segunda busca usando os descritores mencionados nesse artigo. Localize 1 O 
artigos que você selecionaria e resumiria para sua revisão da literatura. 

4. Tendo por base os resultados de sua busca do Exercício 3, escreva um 
resumo quantitativo e outro qualitativo de dois estudos de pesquisa 
encontrados em sua busca on-line. Use as diretrizes apresentadas neste 
capitulo para os elementos a serem incluídos em seus resumos. 
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LEITURAS ADICIONAIS 

Locke, L. F., Spirduso, W. W. & Silverman, S. J, (2007). Proposals that 
work: A guide for planning dissertations and grant prop9sals (Sth ed.). 
Thousand Oalcs, CA: Sage. 
Lawrence Locke, Waneen Spirduso e Stephen Silverman descrevem três estágios pa­
ra a revisão da literatura: desenvolvimento dos conceitos que proporcionam uma 
justificativa para o estudo, desenvolvimento de sub tópicos para cada conceito importante 
e acréscimo das referências mais importantes que corroboram cada conceito. Eles 
também apresentam seis regras para a definição dos termos em um estudo acadêmico: 
nunca invente palavras, apresente as definições no início da proposta, não use formas 
de palavras da linguagem comum, defina as palavras na primeira vez em que surgirem 
no texto e use definições específicas para as palavras. 

Merriam, S. B. (1998). Qualitative research and case study applications 
in education. San Francisco: Jossey-Bass. 
Sharan Merriam apresenta uma extensa discussão sobre o uso da literatura nos estudos 
qualitativos. Ela identifica os passos na revisão da literatura e apresenta critérios úteis 
para a seleção das referências. Isso inclui verificar se o autor é uma autoridade no 
tópico, se a obra foi publicada recentemente, se o recurso é relevante para o tópico de 
pesquisa proposto e se a qualidade do recurso é boa. Merriam também sugere que a 
revisão da literatura não é um processo linear da leitura da literatura, da identificação 
da estrutura teórica e da escrita da declaração do problema. Em vez disso, o processo 
é extremamente interativo entre esses passos. 

Punch, K. E (2005). Introduction to social research: Quantitative and qua­
litative approaches (2nd d.). Londres: Sage. 
Keith Punch apresenta um guia para a pesquisa social que trata igualmente das 
abordagens quantitativa e qualitativa. Suas conceituações das questões principais que 
dividem as duas abordagens tratam de diferenças fundamentais. Punch observa que, 
ao escrever uma proposta ou relatório, o momento em que se deve concentrar na 
literatura varia nos diferentes estilos de pesquisa. Fatores que afetam essa decisão 
incluem o estilo da pesquisa, a estratégia geral da pesquisa e o quão de perto o estudo 
vai seguir as direções da literatura. 



3 
Uso da Teoria 

Um componente da revisão da literatura é determinar quais teorias 
podem ser utilizadas para explorar as questões em um estudo acadêmico. 
Na pesquisa quantitativa, os pesquisadores com frequência testam as 
teorias como uma explicação para as respostas a suas questões. Em 
uma dissertação quantitativa, uma seção inteira de uma proposta 
de pesquisa deve ser dedicada a apresentar a teoria para o estudo. 
Na pesquisa qualitativa, o uso da teoria é muito mais variado. O in­
vestigador pode gerar uma teoria como o resultado final de um estudo 
e colocá-la no fim de um projeto, como em uma teoria fundamentada. 
Em outros estudos qualitativos, ela aparece no início e proporciona 
uma lente que define o que é observado e as questões indagadas, co­
mo nas etnografias ou na pesquisa reivindicatória. Na pesquisa de 
métodos mistos, os pesquisadores podem tanto testar teorias quanto 
gerá-las. Além disso, a pesquisa de métodos mistos pode conter uma 
lente teórica, como umfoco nas questões feministas, raciais ou de clas­
se, que guia todo o estudo. 
Inicio este capítulo me concentrando no uso da teoria em um estudo 
quantitativo. Ele examina uma definição de uma teoria, o uso das 
variáveis em um estudo quantitativo, a colocação da teoria em um 
estudo quantitativo e as formas alternativas que ela pode assumir em 
um plano escrito. Em seguida, são apresentados os procedimentos na 
identificação de uma teoria, seguidos de um roteiro de uma seção de 
perspectiva teórica de uma proposta de pesquisa quantitativa. Então 
a discussão passa para o uso da teoria em um estudo qualitativo. Os 
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investigadores qualitativos usam termos diferentes para as teorias, 
tais como padrões, lente teórica ou generalizações naturalísticas, pa­
ra descrever as explicações amplas utilizadas ou desenvolvidas em seus 
estudos. Os exemplos apresentados neste capítulo ilustram as alternativas 
disponíveis aos pesquisadores qualitativos. Por fim, o capítulo passa a 
se referir ao uso das teorias na pesquisa de métodos mistos e ao uso de 
uma perspectiva transformativa que é popular nesta abordagem. 

USO DA TEORIA QUANTITATIVA 

Variáveis na Pesquisa Quantitativa 

Antes de discutir as teorias quantitativas, é importante entender as 
variáveis e os tipos que são utilizados na geração das teorias. Uma variável 
refere-se a uma característica ou atributo de um indivíduo ou de uma 
organização que pode ser medida ou observada, e que varia entre as pessoas 
ou organizações que estão sendo estudadas (Creswell, 2007a). Uma variável 
irá tipicamente variar entre duas ou mais categorias ou entre um contínuo 
de pontos, e pode ser mensurada ou avaliada em uma escala. Os psicólogos 
preferem usar o termo constructo (em vez de variável), o qual carrega a 
conotação mais de uma ideia abstrata do que de um termo especificamente 
definido. Entretanto, os cientistas sociais usam caracteristicamente o termo 
variável, e esse será empregado nessa discussão. As variáveis com frequência 
medidas nos estudos incluem gênero, idade, status quo socioeconômico 
(SSE) e atitudes ou comportamentos, tais como racismo, controle social, 
poder político ou liderança. Vários textos proporcionam discussões deta­
lhadas sobre os tipos de variáveis que podem ser usadas e suas escalas 
de medição (p. ex., Isaac e Michael, 1981; Keppel, 1991; Kerlinger, 1979; 
Thomdike, 1997). As variáveis são distinguidas por duas características: 
ordem temporal e sua medição (ou observação). 

Ordem temporal significa que uma variável precede outra no tempo. 
Devido a essa ordenação do tempo, diz-se que uma variável afeta ou cau­
sa outra variável, embora uma declaração mais precisa seria que uma va­
riável provavelmente causa outra. Quando se lida com estudos no ambiente 
natural e com seres humanos, os pesquisadores não podem, em absoluto, 
provar causa e efeito (Rosenthal e Rosnow, 1991), e os cientistas sociais 
atualmente dizem que há uma provável relação causal ou "causação''. 
Ordem temporal significa que os pesquisadores pensam sobre as variáveis 
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em uma ordem da "esquerda para a direita" (Punch, 2005) e ordenam as 
variáveis em declarações de propósito, questões de pesquisa e modelos visuais 
em apresentações de causa e efeito, da esquerda para a direita. Assim, 

• Variáveis independentes são aquelas que (provavelmente) causam, 
influenciam ou afetam os resultados. Elas também são chamadas de 
variáveis de tratamento, manipuladas, antecedentes ou preditoras. 

• Variáveis dependentes são aquelas dependem das variáveis indepen­
dentes; são as consequências ou os resultados da influência das 
variáveis independentes. Outros nomes para as variáveis depen­
dentes são variáveis de critério, de resultado e de efeito. 

• As variáveis intervenientes ou mediadoras situam-se entre as variá­
veis independentes e as dependentes, e mediam os efeitos dava­
riável independente sobre a variável dependente. Por exemplo, se 
os alunos têm um bom desempenho em um teste de métodos de 
pesquisa (variável dependente), esse resultado pode se dever (a) 
a sua preparação do estudo (variável independente) e/ou (b) a 
sua organização das ideias do estudo em uma estrutura (variável 
interveniente) que influenciou seu desempenho no teste. A variável 
mediadora, a organização do estudo, situa-se entre as variáveis in­
dependentes e dependentes. 

• Variáveis moderadoras são novas variáveis construídas por um pes­
quisador para tomar uma variável e multiplicá-la por outra para 
determinar o impacto conjunto de ambas (p. ex., as atitudes da 
idade X sobre a qualidade de vida). Essas variáveis são tipicamente 
encontradas nos experimentos. 

• Os dois outros tipos de variáveis são as variáveis controles e as va­
riáveis espúrias. As variáveis controles desempenham um papel 
ativo nos estudos quantitativos. Elas são um tipo especial de va­
riável independente que os pesquisadores ·medem, pois elas in­
fluenciam potencialmente a variável dependente. Os pesquisadores 
usam procedimentos estatísticos (p. ex., análise de covariança) 
para o controle dessas variáveis. Elas podem ser variáveis demo­
gráficas ou pessoais (p. ex., idade ou gênero) que precisam ser 
"controladas" para que possa ser determinada a verdadeira influên­
cia da variável independente sobre a dependente. Outro tipo de 
variável, urna variável espúria, não é realmente medida ou obser­
vada em um estudo. Ela existe, mas sua influência não pode ser 
diretamente detectada. Os pesquisadores comentam sobre a in­
fluência das variáveis espúrias depois que o estudo foi completa-
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do, porque elas podem ter operado para explicar a relação entre 
a variável independente e a variável dependente, mas não foram 
ou não puderam ser facilmente avaliadas (p. ex., atitudes discri­
minatórias). 

Em um estudo de pesquisa quantitativa, as variáveis estão relacionadas 
à resposta a uma questão da pesquisa (p. ex., "Como a autoestima in­
fluencia a formação de amizades entre adolescentes?") ou à realização de 
previsões sobre o que o pesquisador espera que os resultados mostrem. 
Tais previsões são chamadas de hipóteses (p. ex., ''A autoestima positiva 
individual expande o número de amigos dos adolescentes."). 

Definição de uma teoria 

Com esse pano de fundo sobre as variáveis, podemos proceder ao uso 
das teorias quantitativas. Na pesquisa quantitativa, existem alguns pre­
cedentes históricos para encarar a teoria como uma previsão ou explicação 
científica (ver G. Thomas, 1997, para maneiras diferentes de conceituar as 
teorias e de como elas podem restringir o pensamento). Por exemplo, a 
definição de Kerlinger (1979) de uma teoria ainda é válida hoje. Ele disse 
que uma teoria é "um conjunto de constructos (variáveis latentes), defi­
nições e proposições inter-relacionados que apresentam uma visão sis­
temática dos fenômenos especificando as relações entre as variáveis men­
suradas, com o propósito de explicar os fenômenos naturais" (p. 64). 

Nessa definição, uma teoria é um conjunto inter-relacionado de cons­
tructos (ou variáveis latentes) transformados em proposições, ou hipóteses, 
que especificam a relação entre as variáveis (tipicamente em termos de 
magnitude ou direção). Uma teoria pode aparecer em um estudo de pesquisa 
como um argumento, uma discussão ou uma justificativa, e ajuda a explicar 
(ou a prever) fenômenos que ocorrem no mundo. Labovitz e Hagedorn 
(1971) adicionam a essa definição a ideia de umajustificativa teórica, que 
eles definem como "especificando como e por que as variáveis e as de­
clarações relacionais são inter-relacionadas" (p. 17). Por que uma variável 
independente X influencia ou afeta uma variável dependente Y? A teoria 
proporcionaria uma explicação para essa expectativa ou previsão. Uma 
discussão sobre essa teoria apareceria em uma seção de uma proposta sobre 
a revisão da literatura ou sobre a base da teoria, a justificativa teórica ou 
a perspectiva teórica. Prefiro o termo perspectiva teórica porque ele tem si-
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do popularmente usado como uma seção requerida para as propostas de 
pesquisa quando uma pessoa submete um pedido para apresentar um 
trabalho na conferência da American Educational Research Association. 

A metáfora de um arco-íris pode ajudar a visualizar como uma teoria 
opera. Suponha que o arco-íris transponha as variáveis independentes e 
dependentes (ou constructos) em um estudo. Esse arco-íris une as variáveis e 
proporciona uma explicação abrangente para como e por que se deveria 
esperar que essa variável independente explicasse ou previsse a variável 
dependente. As teorias se desenvolvem quando os pesquisadores testam uma 
previsão repetidas vezes. Por exemplo, eis como funciona o processo de 
desenvolvimento de uma teoria. Os investigadores combinam as variáveis 
independentes, mediadoras e dependentes baseados em diferentes formas de 
medições para as questões. Essas questões proporcionam informações sobre 
o tipo de relação (positiva, negativa ou desconhecida) e sua magnitude (p. 
ex., alto ou baixo). Transformando essa informação em uma declaração pre­
ditiva (hipótese), um pesquisador pode escrever, "Quanto maior a centralização 
do poder nos líderes, maior a negação dos direitos dos seguidores". Quando 
os pesquisadores testam repetidamente hipóteses como essa em diferentes 
locais e com diferentes populações (p. ex., os escoteiros, uma igreja pres­
biteriana, o Rotary Club e um grupo de alunos do ensino médio), uma teoria 
emerge e alguém lhe dá um nome (p. ex., uma teoria de atribuição). Assim, 
a teoria desenvolve-se como uma explicação para sugerir conhecimento em 
campos específicos (Thomas, 1997). 

Outro aspecto das teorias é que elas variam na amplitude de sua co­
bertura. Neuman (2000) examina as teorias em três níveis: micro, mesa e 
macro. As teorias do nível micro proporcionam explicações limitadas pa­
ra pequenas quantidades de tempo, espaço ou números de pessoas, co­
mo a teoria do trabalho. de face de Goffman, que explica como as pes­
soas se envolvem em rituais durante interações face a face. As teorias de 
nível mesa vinculam os níveis micro e macro. Essas são teorias de orga­
nizações, movimento social ou comunidades, como a teoria do controle 
nas organizações de Collins. As teorias de nível macro explicam agregados 
maiores, como instituições sociais, sistemas culturais e sociedades inteiras. 
A teoria da estratificação social de nível macro de Lenski, por exemplo, 
explica como a quantidade de excedente que uma sociedade produz 
aumenta com o desenvolvimento da sociedade. 

As teorias são encontradas nas disciplinas de ciências sociais de psico­
logia, sociologia, antropologia, educação e economia, e também em muitos 
subcampos. Localizar e ler sobre essas teorias requer a busca em bancos de 
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dados de literatura (p. ex., PsychologicalAbstracts, SociologicalAbstracts) ou 
0 exame de guias para a literatura sobre teorias (p. ex., ver Webb, Beals e 
White, 1986). 

Formas de teorias 

Os pesquisadores declaram suas teorias nas propostas de pesquisa 
de várias maneiras, como uma série de hipóteses, de declarações lógicas 
se-então ou de modelos visuais. Primeiro, alguns pesquisadores declaram 
as teorias na forma de hipóteses interconectadas. Por exemplo, Hopkins 
(1964) comunicou sua teoria dos processos de influência como uma série 
de 15 hipóteses. Algumas das hipóteses são as seguintes (essas foram ligei­
ramente alteradas para remover os pronomes específicos do gênero): 

1. Quanto mais elevada a posição da pessoa, maior sua centralidade: 
2. Quanto maior a centralidade da pessoa, maior sua observabilidade. 
3. Quanto mais elevada a posição da pessoa, maior sua observabi-

lidade. 
4. Quanto maior a centralidade da pessoa, maior sua conformidade. 
5. Quanto mais elevada a posição da pessoa, maior sua conformidade. 
6. Quanto maior a observabilidade da pessoa, maior sua conformi­

dade. 
7. Quanto maior a conformidade da pessoa, maior sua observabilidade. 

(p. 51) 

Uma segunda maneira é declarar uma teoria como uma sene de 
declarações se-então que expliquem por que se esperaria que as variáveis 
independentes influenciassem ou causassem as variáveis dependentes. 
Por exemplo, Homans (1950) explica uma teoria da interação: 

Se a frequência da interação entre duas ou mais pessoas aumenta, o grau 
de vinculação uma com a outra também aumentará, e vice-versa ... As 
pessoas que têm sentimentos de vínculo uma com a outra expressarão esses 
sentimentos em atividades além e acima das atividades do sistema externo, 
e essas atividades podem fortalecer ainda mais os sentimentos de vínculo. 
Quanto mais frequentemente as pessoas interagem uma com a outra, mais 
semelhantes em alguns aspectos suas atividades e seus sentimentos tendem 
a se tornar. (p. 112, 118, 120) 

Terceiro, um autor pode apresentar uma teoria como um modelo 
visual. Convém traduzir as variáveis em um quadro visual. Blalock (1969, 
1985, 1991) defende a modelagem causal e reformula as teorias verbais 
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em modelos causais para que o leitor possa visualizar as interconexões 
das variáveis. Dois exemplos simplificados são apresentados aqui. Co­
mo mostra a Figura 3.1, três variáveis independentes influenciam uma 
única variável dependente, mediada pela influência de duas variáveis in­
tervenientes. Um diagrama como esse mostra a possível sequência causal 
entre as variáveis que conduz à modelagem através da análise de cami­
nhos e de análises mais avançadas utilizando medidas múltiplas de va­
riáveis, como é encontrado na modelagem de equação estrutural (ver 
Kline, 1998). Em um nível introdutório, Duncan (1985) apresenta su­
gestões úteis sobre a notação para a construção desses diagramas cau­
sais visuais: 

• Posicione as variáveis dependentes à direita no diagrama e as va­
riáveis independentes à esquerda. 

• Use setas unidirecionais partindo de cada variável determinante 
para cada variáveis dependentes. 

• Indique a "força" da relação entre as variáveis inserindo sinais de 
valência nos caminhos. Use valências positivas ou negativas que 
postulem ou infiram relações. 

• Use setas bidirecionais conectadas para mostrar relações não ana­
lisadas entre as variáveis não dependentes de outras relações no 
modelo e correlação). 

Figura 3.1 Três variáveis independentes influenciam uma única variável depen­
dente mediada por duas variáveis intervenientes. 
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Diagramas causais mais complicados podem ser construídos com uma 
notação adicional. Este retrata um modelo básico de variáveis limitadas, 
como aquelas tipicamente encontradas em uma pesquisa de levantamento. 

Uma variação sobre esse tema é ter variáveis independentes em 
que grupos controles e experimentais são comparados a uma variável 
independente em termos de um resultado (variável dependente). Como 
mostra a Figura 3.2, dois grupos da variável X são comparados em termos 
de sua influência sobre Y, a variável dependente. Esse projeto é um projeto 
experimental entre grupos (ver Capítulo 8). São aplicadas as mesmas re­
gras de notação previamente discutidas. 

Figura 3.2 Dois grupos com diferentes tratamentos em X são comparados em 
termos de Y. 

Esses dois modelos pretendem apenas introduzir possibilidades para co­
Iiectar variáveis independentes e dependentes para construir teorias. Projetos 
!Jlais complicados empregam múltiplas variáveis independentes e dependen­
tes em modelos de causação elaborados (Blalock, 1969, 1985). Por exemplo, 

.~~ngnickel (1990), em uma proposta de tese de doutorado sobre a produ­
tividade em pesquisa entre docentes das faculdades de farmácia, apresentou 
\lm modelo visual complexo, como mostra a Figura 3.3. Jungnickel pergun­
tou quais fatores influenciam o desempenho de um membro docente na 
pesquisa acadêmica. Depois de identificar esses fatores na literatura, adaptou 
lima estrutura teórica encontrada na pesquisa em enfermagem (Megel, 
Langston e Creswell, 1988) e desenvolveu um modelo visual retratando a 
relação entre tais fatores, seguindo as regras para a construção de um modelo 
anteriormente introduzido. Ele listou as variáveis independentes na extrema 
esquerda, as variáveis intervenientes no meio e as variáveis dependentes à 
direita. A direção da influência fluiu da esquerda para a direita, e ele usou 
sinais de mais e de menos para indicar a direção da hipótese. 
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Figura 3.3 Modelo visual da teoria sobre desempenho do corpo docente acadêmico. 
Fonte: Jungnickel (1990). Reprodução autorizada. 
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Colocação das teorias quantitativas 

Nos estudos quantitativos, a pessoa utiliza a teoria dedutivamente e a 
coloca no início da proposta de um estudo. Com o objetivo de testar ou de 
verificar uma teoria, em vez de desenvolvê-la, o pesquisador propõe uma 
teoria, coleta os dados para testá-la e reflete sobre sua confirmação ou não 
confirmação por meio dos resultados. A teoria torna-se uma estrutura para 
todo o estudo, um modelo de organização para as questões ou hipóteses de 
pesquisa e para o procedimento de coleta dos dados. O modelo dedutivo do 
pensamento usado em um estudo quantitativo é apresentado na Figura 3.4. 
O pesquisador testa ou verifica uma teoria examinando hipóteses ou ques­
tões dela derivadas. Essas hipóteses ou questões contêm variáveis (ou cons­
tructos) que o pesquisador precisa definir. Como alternativa, uma definição. 
aceitável pode ser encontrada na literatura. A partir daí, o investigador 
localiza um instrumento para ser usado na medição ou na observação das 
atitudes ou dos comportamentos dos participantes em um estudo. Depois, 
o investigador coleta as pontuações nesses instrumentos para confirmar ou 
para desmentir a teoria. 

Figura 3.4 A abordagem dedutiva tipicamente utilizada na pesquisa quantitativa. 

Essa abordagem dedutiva da pesquisa na abordagem quantitativa 
tem implicações para a colocação de uma teoria em um estudo de pesquisa 
quantitativo (ver Quadro 3.1). 
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Uma diretriz geral é introduzir a teoria no início de um plano ou 
estudo: na introdução, na seção de revisão da literatura, imediatamente 
após as hipóteses ou as questões da pesquisa (como uma justificativa para 
as conexões entre as variáveis) ou em uma seção à parte do estudo. Cada 
colocação tem suas vantagens e desvantagens. 

Quadro 3.1 Opções para colocar a teoria em um estudo quantitativo 

Na introdução 

Na revisão da 
literatura 

Depois das 
hipóteses ou 
questões de 
pesquisa 

Em uma seção 
à parte 

Uma abordagem frequentemente 
encontrada em artigos de 
revista. Será familiar aos leitores. 
Transmite uma abordagem 
dedutiva. 

As teorias são encontradas na 
literatura e sua inclusão em uma 
revisão da literatura é ou uma 
extensão lógica ou parte da 
literatura. 

A discussão da teoria é uma 
extensão lógica das hipóteses 
ou questões de pesquisa porque 
explica como e por que as 
variáveis estão relacionadas 

Esta abordagem separa 
claramente a teoria dos outros 
componentes do processo de 
pesquisa e permite ao leitor 
identificar e entender melhor a 
base teórica do estudo. 

•. 
É diflcil para um leitor isolar e 
separar a base da teoria de outros 
componentes do processo de 
pesquisa. 

É diflcil para um leitor enxergar 
a teoria isoladamente da revisão 
acadêmica da literatura. 

Um escritor pode incluir uma 
justificativa teórica depois das 
hipóteses e das questões e omitir 
uma ampla discussão sobre a 
origem e o uso da teoria. 

A discussão da teoria fica isolada 
dos outros componentes do 
processo de pesquisa e, assim, 
um leitor pode não conectá-la 
facilmente com outros 
componentes do processo de 
pesquisa. 

Uma dica de pesquisa: escrevo a teoria em uma seção à parte 
em uma proposta de pesquisa para que os leitores possam identificar 
claramente a teoria dos outros componentes. Essa passagem separada 
proporciona uma explicação completa da seção da teoria, de seu uso e de 
como ela se relaciona com o estudo. 

Redação de uma perspectiva teórica quantitativa 

Utilizando essas ideias, apresento em seguida um modelo para a 
redação de uma seção de perspectiva teórica quantitativa em um plano de 
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pesquisa. Suponha que a tarefa seja identificar uma teoria que explique a 
relação entre variáveis independentes e dependentes. 

1. Procure uma teoria na literatura baseada na disciplina. Se a uni­
dade de análise para as variáveis for um indivíduo, procure na 
literatura de psicologia; para estudar grupos ou organizações, pro­
cure na literatura sociológica. Se o projeto examinar indivíduos e 
grupos, considere a literatura de psicologia social. É claro que as 
teorias de outras disciplinas também podem ser úteis (p. ex., pa­
ra estudar uma questão econômica, a teoria pode ser encontrada 
na economia). 

2. Examine também estudos anteriores que tratem do tópico ou de 
um tópico intimamente relacionado. Quais teorias foram usadas 
por outros autores? Limite o número das teorias e tente identifiGar 
uma teoria abrangente que explique a hipótese central ou a prin­
cipal questão da pesquisa. 

3. Como foi mencionado anteriormente, faça a pergunta abrangente 
que transpõe as variáveis independentes e dependentes: Por que as 
variáveis independentes influenciam as variáveis dependentes? 

4. Faça um roteiro da seção da teoria. Siga estas sentenças principais: 
"A teoria que eu utilizo é (nome da teoria). Ela foi 
desenvolvida por (identifique a origem, a fonte ou 
o autor que desenvolveu a teoria), e foi utilizada para estudar 
_____ (identifique os tópicos em que se encontra aplicada 
a teoria). Essa teoria indica que (identifique as 
proposições ou hipóteses da teoria). Aplicada a meu estudo, essa 
teoria me faz pensar que espero que minhas variáveis independentes 
_______ (declare as variáveis independentes) influenciem 
ou expandam as variáveis dependentes (declare as variáveis 
dependentes), pois (dê uma justificativa baseada na 
lógica da teoria)." 

Assim, os tópicos a ser incluídos em uma discussão da teoria quan­
titativa são a teoria a ser usada, suas hipóteses ou proposições fundamentais, 
as informações sobre o uso passado da teoria e sua aplicação e as decla­
rações que refletem como ela se relaciona a um estudo proposto. Esse 
modelo está ilustrado no seguinte exemplo de Crutchfield (1986). 
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USO DA TEORIA QUALITATIVA 

Variação no uso da teoria na pesquisa qualitativa 

Os investigadores qualitativos utilizam a teoria em seus estudos de 
várias maneiras. Primeiro, de uma maneira muito semelhante àquela da 
pesquisa quantitativa, ela é utilizada como uma explicação ampla para o 
comportamento e as atitudes, e pode ser completada com variáveis, cons­
tructos e hipóteses. Por exemplo, os etnógrafos empregam temas culturais 
ou "aspectos da cultura" (Wolcott, 1999, p. 113) para estudar em seus 
projetos qualitativos, como controle social, linguagem, estabilidade e mu­
dança, ou organização social, como o parentesco ou as famílias (ver adis­
cussão de Wolcott em 1999 sobre textos que lidam com tópicos culturais na 
antropologia). Os temas nesse contexto proporcionam uma série de hipó­
teses prontas a serem testadas a partir da literatura. Embora os pesquisadores 
possam não se referir a elas enquanto teorias, eles apresentam explicações 
amplas que os antropólogos usam para estudar o comportamento de com­
partilhamento da cultura e as atitudes das pessoas. Essa abordagem é 
popular na pesquisa qualitativa das ciências da saúde, em que os inves­
tigadores começam com um modelo teórico, como a adoção de práticas de 
saúde ou uma orientação teórica da qualidade de vida. 

Em segundo lugar, os pesquisadores usam cada vez mais uma lente 
ou perspectiva teórica na pesquisa qualitativa, a qual proporciona 
uma lente geral de orientação para o estudo de questões de gênero, classe 
e raça (ou outras questões de grupos marginalizados). Essa lente torna-se 
uma perspectiva defensiva que molda os tipos de questões formuladas, 
informa como os dados são coletados e analisados, e proporciona um 
chamado à ação ou à mudança. A pesquisa qualitativa da década de 1980 
sofreu uma transformação para ampliar seu escopo de investigação para 
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incluir essas lentes teóricas. Elas guiam os pesquisadores com relação 
às questões importantes de serem examinadas (p. ex., marginalização, 
capacitação) e às pessoas que precisam ser estudadas (p. ex., mulheres, 
desabrigados, grupos minoritários). Também indicam como o pesquisador 
se coloca no estudo qualitativo (p. ex., diante ou desviado dos contextos 
pessoais, culturais e históricos) e como os relatórios escritos finais precisam 
ser escritos (p. ex., sem marginalizar ainda mais os indivíduos, colaborando 
com os participantes). Nos estudos de etnografia crítica, os pesquisadores 
iniciam com uma teoria que informa seus estudos. Essa teoria causal pode 
ser uma teoria de emancipação ou de repressão (Thomas, 1993). 

Algumas dessas perspectivas teóricas qualitativas disponíveis ao pes­
quisador são as seguintes (Creswell, 2007): 

• As perspectivasfeministas encaram como problemáticas as diferentes 
situações das mulheres e as instituições que estruturam essas si­
tuações. Os tópicos de pesquisa podem incluir questões políticas 
relacionadas à justiça social para as mulheres em contextos espe­
cíficos ou o conhecimento de situações opressivas para as mulheres 
(Olesen, 2000). 

• Os discursos racializados levantam questões importantes sobre o 
controle e a produção do conhecimento, particularmente sobre as 
pessoas e as comunidades de afrodescendentes (Ladson-Billings, 
2000). 

• As perspectivas da teoria crítica estão interessadas na capacitação 
dos seres humanos para transcenderem às restrições impostas 
sobre eles pela raça, pela classe e pelo gênero (Fay, 1987). 

• A teoria queer, um termo utilizado nessa literatura, se concentra nos 
indivíduos que se denominam lésbicas, gays, bissexuais ou pessoas 
transgêneras. A pesquisa que usa essa abordagem não objetifica 
os indivíduos, pois está interessada nos meios culturais e políticos 
e comunica as vozes e as experiências de indivíduos que têm sido 
reprimidos (Gamson, 2000). 

• A investigação da incapacidade trata do significado da inclusão nas 
escolas e abrange administradores, professores e pais que têm fi­
lhos com incapacidades (Mertens, 1998). 

Rossman e Rallis (1998) capturam a percepção da teoria como pers­
pectivas críticas e pós-modernas na investigação qualitativa: 

À medida que o século XX se aproxima do seu fim, a ciência social tradicional 
passa por um escrutínio e por um ataque cada vez maior, enquanto aqueles 
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que adotam perspectivas críticas e pós-modernas desafiam as suposições 
objetivas e as normas tradicionais para a conduta da pesquisa. Quatro no­
ções inter-relacionadas estão no centro desse ataque: (a) A pesquisa envol­
ve fundamentalmente questões de poder; (b) o relato da pesquisa não é 
transparente, mas desenvolvido por um indivíduo orientado por questões 
raciais, de classe, de gênero e políticas; (c) a raça, a classe e o gênero são 
fundamentais para se compreender a experiência; e (d) a pesquisa histó­
rica, tradicional, tem silenciado os membros dos grupos oprimidos e margi­
nalizados. (p. 66) 

Em terceiro lugar, distintos dessa orientação teórica, estão os estudos 
qualitativos em que a teoria (ou alguma outra explicação ampla) torna-se 
o ponto final. Esse é um processo indutivo da construção a partir dos dados 
para temas amplos e para um modelo generalizado da teoria (ver Punch, 
2005). A lógica dessa abordagem indutiva é apresentada na Figura 3.5. 

Figura 3.5 A lógica indutiva da pesquisa em um estudo qualitativo. 

O pesquisador começa reunindo informações detalhadas dos participantes 
e então as transforma em categorias ou temas. Esses temas são desenvolvidos 
em padrões, teorias ou generalizações amplas que são então comparados com 
as experiências pessoais ou com a literatura existente sobre o tópico. 

O desenvolvimento dos temas e das categorias em padrões, teorias ou 
generalizações sugere várias conclusões para os estudos qualitativos. Por 
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exemplo, na pesquisa de estudo de caso, Stake (1995) refere-se a uma afir­
mação como uma generalização proposicional, o resumo das interpretações 
e afirmações do profissional, a que são adicionadas as experiências pessoais 
do próprio pesquisador, chamadas de "generalizações naturalísticas" (p. 86). 
Como outro exemplo, a teoria fundamentada proporciona uma conclusão 
diferente. Os investigadores esperam descobrir uma teoria que é fundamentada 
nas informações do participante (Strauss e Corbin, 1998). Lincoln e Guba 
(1985) referem-se às "teorias padronizadas" como sendo explicações que se 
desenvolvem durante a pesquisa naturalística ou qualitativa. Em vez da forma 
dedutiva encontrada nos estudos quantitativos, tais teorias padronizadas 
ou generalizações representam pensamentos ou partes interconectadas li­
gadas a um todo. 

Neuman (2000) apresenta informações adicionais sobre as teorias 
padronizadas: 

A teoria padronizada não enfatiza o raciocínio dedutivo lógico. Como a teoria 
causal, ela contém um conjunto de conceitos e relações interconectadas, mas não 
requer declarações causais. Em vez disso, a teoria padronizada usa metáforas 
ou analogias para que a relação "faça sentido". As teorias padronizadas são 
sistemas de ideias que informam. Os conceitos e as relações dentro delas for­
mam um sistema fechado, mutuamente reforçador. Eles especificam uma se­
quência de fases ou vinculam as partes a um todo. (p. 38) 

Em quarto e último lugar, alguns estudos qualitativos não empregam 
nenhuma teoria explícita. Entretanto, pode-se defender a ideia de que 
nenhum estudo qualitativo se inicia a partir da observação pura e que a 
estrutura conceitua! anterior composta de teoria e métodos proporciona 
o ponto de partida para todas as observações (Schwandt, 1993). Além 
disso, podem-se observar estudos qualitativos que não contêm orientação 
teórica explícita, como na fenomenologia, em que os investigadores ten­
tam construir a essência da experiência dos participantes (p. ex., ver Rie­
men, 1986). Nesses estudos, o investigador constrói uma descrição rica e 
detalhada de um fenômeno central. 

Minhas dicas de pesquisa sobre o uso da teoria em uma proposta 
qualitativa são as seguintes: 

• Decida se a teoria será utilizada na proposta qualitativa. 
• Se for utilizada, identifique como - como uma explicação direta, 

como uma conclusão ou como uma lente reivindicatória. 
• Localize a teoria na proposta de uma maneira consistente com seu 

uso. 
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Localização da teoria na pesquisa qualitativa 

A maneira como a teoria é utilizada afeta sua colocação em um estudo 
qualitativo. Nos estudos com um tema cultural ou uma lente teórica, a 
teoria ocorre nas passagens de abertura do estudo. Consistente com o 
projeto emergente da investigação qualitativa, a teoria pode aparecer no 
início e ser modificada ou ajustada tendo por base os pontos de vista dos 
participantes. Mesmo no projeto qualitativo mais orientado para a teoria, 
como a etnografia crítica, Lather (1986) qualifica o uso da teoria: 

A construção de uma teoria de base empírica requer uma relação recíproca 
entre os dados e a teoria. Deve-se permitir que os dados gerem as proposições 
de uma maneira dialética, que permita o uso de estruturas a priori teóricas, 
mas que impeçam uma estrutura particular de se tornar o contêiner em que 
os dados devem ser despejados. (p. 267) 
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Como mostra esse exemplo, desenvolvemos um modelo visual que 
inter-relacionava as variáveis, derivamos indutivamente de comentários 
dos informantes e colocamos o modelo no final do estudo, onde as prin­
êipais proposições nele encontradas podiam ser contrastadas com as teo­
rias e a literatura existentes. 

USO DA TEORIA DE MÉTODOS MISTOS 

O uso da teoria nos estudos de métodos mistos pode incluir 
a teoria dedutivamente na testagem e verificação da teoria quantitativa, 
ou indutivamente, como na teoria ou padrão qualitativo emergente. A 
teoria de uma ciência social ou de uma ciência da saúde pode ser usada 
como uma estrutura a ser testada em uma abordagem quantitativa ou 
qualitativa da investigação. Outra maneira de pensar sobre a teoria na 
pesquisa de métodos mistos é como uma lente ou perspectiva teórica para 
guiar o estudo. Estão começando a emergir estudos que empregam pro­
jetos de métodos mistos usando uma lente para estudar gênero, raça ou 
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etnicidade, incapacidade, orientação sexual e outras bases de diversidade 
(Mertens, 2003). 

Historicamente, a ideia de usar uma lente teórica na pesquisa de 
métodos mistos foi mencionada por Greene e Caracelli em 1997. Eles 
identificaram o uso de um projeto transformativo como uma forma dis­
tinta da pesquisa de métodos mistos. Esse projeto dava primazia à pes­
quisa orientada para ação, baseada no valor, como a pesquisa de ação 
participativa e as abordagens de capacitação. Nesse projeto, sugerem mis­
turar os compromissos de valor das diferentes tradições (p. ex., a ausência 
de vieses da quantitativa e o acúmulo de vieses da qualitativa), o uso de 
métodos diversos e o enfoque em soluções de ação. A implementação 
dessas ideias na prática da pesquisa de métodos mistos tem sido atualmente 
desenvolvida por outros autores. 

Mais informações sobre os procedimentos apareceram em um capí­
tulo escrito por Creswell, Plano Clark, Gutrnann e Hanson (2003). Eles 
identificaram o uso de perspectivas teóricas, tais como de gênero, femi­
nista; cultural/racial/étnica; de estilo de vida; crítica; e de classe e status 
social. Essas perspectivas tornaram-se uma superposição aos projetos de 
métodos mistos (ver Capítulo 10). Também desenvolveram modelos vi­
suais para retratar como essas lentes podem proporcionar urna perspectiva 
de orientação para um estudo de métodos mistos. Mertens (2003) conti­
nuou a discussão. Conforme está esboçado no Quadro 3.1, ela defendeu a 
importância de uma lente teórica na pesquisa de métodos mistos. Ao deta­
lhar um paradigma transforrnativo-emacipatório e os procedimentos espe­
cíficos, ela enfatizou o papel que os valores desempenhavam no estudo das 
questões feministas, étnicas/raciais e de incapacidade. Sua teoria transfor­
rnativa foi um termo abrangente para a pesquisa emancipatória, antidiscri­
minatória, participativa, freiriana, feminista, racial/étnica, para indivíduos 
portadores de incapacidades e para todos os grupos marginalizados. 

Mertens identifica as implicações dessas teorias transformativas para a 
pesquisa de métodos mistos. Elas envolvem a integração da metodologia 
transformativa-emancipatória em todas as fases do processo de pesquisa. 
Lendo-se, do início ao fim, as questões apresentadas no Quadro 3.2, adqui­
re-se uma percepção da importância de se estudar questões de discrimina­
ção e opressão e de reconhecer a diversidade entre os participantes do es­
tudo. Essas questões também se referem a tratar os indivíduos de maneira 
respeitosa por meio da reunião e comunicação da coleta de dados e do re­
lato de resultados que conduzam a mudanças nos processos e relaciona­
mentos sociais. 
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'guadro 3.2 Questões transformativas-emancipatórias para os pesquisadores de 
· · 'étodos mistos em todo o processo da pesquisa 

questões de discriminação e opressão? 
• A definição do problema surgiu da comunidade de interesse? 
• Sua abordagem de métodos mistos surgiu de despender tempo de qualidade com es­

sas comunidades? (isto é, desenvolvendo confiança? Utilizando outra estrutura teórica 
adequada além de um modelo de déficit? Desenvolvendo questões equilibradas - posi­
tivas e negativas? Desenvolvendo questões que conduzissem a respostas transformati­
vas, como questões concentradas na autoridade e nas relações de poder em institui­
ções e comunidades?) 

• Os participantes dos grupos estão associados a discriminação e opressão? 
• Os participantes estão adequadamente classificados? 
• O que pode ser feito para melhorar a inclusividade da amostra para aumentar a pro­

babilidade de grupos tradicionalmente marginalizados ser representados de maneira 
adequada e precisa? 

• O processo e os resultados da coleta de dados beneficiarão a comunidade que está 
sendo estudada? 

• Os resultados de pesquisa podem ser dignos de crédito para essa comunidade? 
•A comunicação com essa comunidade será efetiva? 
• A coleta de dados abrirá caminhos para a participação no processo de mudança 

social? 

• Os resultados levantarão novas hipóteses? 
•A pesquisa examinará subgrupos (isto é, análises de níveis múltiplos) para analisar o 

impacto diferencial sobre diferentes grupos? 
• Os resultados ajudarão a entender e a elucidar as relações de poder? 
• Os resultados facilitarão a mudança social? 

Fonte: Adaptada de D.M. Mertens (2003), "Mixed Methods and the Politics of Human Research: 
;The Transformative-Emancipatory Perspective", em A. Tashakkori & C. Teddlie (Eds.), Handbook 

· ()f Mixed Methods in the Social & Behavioral Sciences. Adaptação autorizada. 
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O projeto desse estudo deu "primazia às dimensões baseadas nos 
valores e orientadas para a ação de diferentes tradições de investigação" 
(Greene e Caracelli, 1997, p. 24) em um estudo de métodos mistos. Os 
autores usaram uma lente teórica para reconfigurar a linguagem e o diálogo 
dos participantes e sugeriram a importância da capacitação na pesquisa. 

Ao utilizar uma teoria em uma proposta de métodos mistos 
• Determine se uma teoria será usada. 
• Identifique seu uso segundo as abordagens quantitativa ou qua­

litativa. 
• Se a teoria for usada como em uma estratégia transformacional de 

investigação, defina essa estratégia e discuta os pontos no estudo 
proposto em que serão usadas as ideias emancipatórias. 

RESUMO 

A teoria tem um lugar na pesquisa quantitativa, qualitativa e de 
métodos mistos. Os pesquisadores usam a teoria em um estudo quantitativo 
para proporcionar uma explicação ou uma previsão sobre a relação entre 
as variáveis no estudo. Por isso, é essencial haver fundamentação na 
natureza e no uso das variáveis, pois eles formam as questões e as hipóteses 
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da pesquisa. Uma teoria explica como e por que as variáveis estão rela­
cionadas, atuando como uma ponte entre as variáveis. A teoria pode ser 
ampla ou estreita em seu escopo, e os pesquisadores declaram suas teorias 
de várias maneiras, tais como uma série de hipóteses, de declarações ló­
gicas se-então ou de modelos visuais. Usando as teorias dedutivamente, 
os investigadores as propõem no início do estudo, na revisão da literatura. 
Também as incluem com as hipóteses ou questões de pesquisa ou as 
colocam em uma seção à parte. Um roteiro pode ajudar a planejar a seção 
da teoria para uma proposta de pesquisa. 

Na pesquisa qualitativa, os investigadores empregam a teoria corno 
uma explicação ampla, muito parecido com o que ocorre na pesquisa quan­
titativa, assim como nas etnografias. Pode também ser usada uma lente ou 
perspectiva teórica que levante questões relacionadas a gênero, classe, ras:a 
ou a alguma combinação destes. A teoria também aparece como uma con­
clusão de um estudo qualitativo, uma teoria gerada, um padrão ou uma 
generalização que emerja indutivamente da coleta e análise dos dados. Os 
teóricos fundamentados, por exemplo, geram uma teoria fundamentada 
nos pontos de vista dos participantes e a colocam como a conclusão de seus 
estudos. Alguns estudos qualitativos não incluem uma teoria explícita e 
apresentam a pesquisa descritiva do fenômeno central. 

Os pesquisadores de métodos mistos usam a teoria dedutiva (como na 
pesquisa quantitativa) ou indutivamente (como na pesquisa qualitativa). 
Os autores também estão começando a identificar o uso de lentes ou pers­
pectivas teóricas (p. ex., relacionadas ao gênero, estilo de vida, raça/etni­
cidade e classe) em seus estudos de métodos mistos. Um projeto transfor­
mativo-emancipatório incorpora essa perspectiva, e desenvolvimentos re­
centes têm identificado procedimentos para incorporá-la em todas as fases 
do processo de pesquisa. 

Exercícios de Redação 

1. Escreva uma seção de perspectiva teórica para seu plano de pesquisa 
seguindo o roteiro para uma discussão da teoria quantitativa apresentada 
neste capitulo. 

2. Para uma proposta quantitativa que você está planejando, monte um modelo 
visual das variáveis na teoria usando os procedimentos para o projeto de 
modelo causal propostos neste capítulo. 

3. Localize artigos de revistas qualitativos que (a) usem uma teoria a priori que 
seja modificada durante o processo de pesquisa, (b) gere ou desenvolva 
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uma teoria no final do estudo e (c) represente a pesquisa descritiva sem o 
uso de um modelo teórico explicito. 

4. Localize um estudo de métodos mistos que use uma lente teórica, como uma 
perspectiva feminista, étnica/racial ou de classe. Identifique especificamente 
como as lentes moldam os passos seguidos no processo da pesquisa, 
usando o Quadro 3.2 como guia. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Flinders, D. J. & Mills, G. E. (Eds.). (1993). Theory and concepts in quali­
tative research: Perspectives from the field. Nova Yorlc Teachers College 
Press. Teachers College, Columbia University. 
David Flinders e Geoffrey Mills editaram um livro sobre as perspectivas do campo -
"a teoria em ação" - como são descritas por diferentes pesquisadores qualitativos. Os 
capítulos ilustram pouco consenso sobre a definição da teoria e se ela é um vicio ou uma 
virtude. Além disso, a teoria opera em muitos níveis na pesquisa, como teorias formais, 
teorias epistemológicas, teorias metodológicas e metateorias. Dada essa diversidade, 
é melhor ver a teoria atual em ação nos estudos qualitativos, e esse volume ilustra a 
prática a partir da crítica pessoal, formal e educacional. 

Mertens, D. M. (2003). "Mixed methods and the politics of human re­
search: The transformative-emancipatory perspective". ln A. Tashaldmri 
& C. Teddlie (Eds.), Handbook of mixed methods in social & behavioral 
research (p. 135-164). Thousand Oaks, CA: Sage. 
Donna Mertens reconhece que, historicamente, os métodos de pesquisa ·não -estão preo­
cupados com as questões da política da pesquisa humana e da justiça social. Seu capítulo 
explora o paradigma transformativo-emancipatório da pesquisa como uma estrutura ou 
lente para a pesquisa de métodos mistos como tendo emergido de acadêmicos de diferentes 
grupos étnicos/raciais, pessoas portadoras de incapacidades e feministas. Um aspecto 
singular de seu capítulo é o modo como ela entrelaça esse paradigma do pensamento com 
os passos no processo de condução da pesquisa de métodos mistos. 

Thomas, G. (1997). What's the use of theory? Harvard Educational Re­
view, 67(1), p. 75-104. 
Gary Thomas apresenta uma crítica criteriosa do uso da teoria na investigação 
educacional. Ele comenta as várias definições da teoria e mapeia quatro usos amplos 
da teoria: (a) como pensamento e reflexão, (b) como hipóteses mais rígidas ou mais 
frouxas, (c) como explicações para se adicionar conhecimento em diferentes campos 
e (d) como declarações formalmente expressadas na ciência. Tendo comentado tais 
usos, ele então abraça a tese de que a teoria estrutura e restringe desnecessariamente o 
pensamento. Em vez disso, as ideias deveriam estar em um fluxo constante e deveriam 
ser ad hoc, como foi caracterizado por Toffler. 



4 
Estratégias de Redação e 

Considerações Éticas 

Antes de preparar uma proposta, é importante ter uma ideia da estru­
tura ou um esboço geral dos tópicos e de sua ordem. A estrutura vai 
diferir dependendo de você estar escrevendo um projeto quantitativo, 
qualitativo ou de métodos mistos. Outra consideração geral é conhecer 
boas práticas de redação que irão ajudá-lo na composição de uma pro­
posta (e projeto de pesquisa) consistente e extremamente legível. Durante 
todo o projeto, é importante se envolver nas práticas éticas e prever as 
questões éticas que poderão surgir. Este capítulo apresenta esboços para 
a estrutura geral das propostas, das práticas de redação que as tornarão 
legíveis e das questões éticas que precisam ser consideradas quando as 
propostas são escritas. 

ESCREVENDO A PROPOSTA 

As seções em uma proposta 

Convém considerar os tópicos que serão abordados em uma proposta. 
Todos os tópicos precisam estar inter-relacionados e proporcionar um 
quadro coeso de todo o projeto. Um esboço é útil, mas os tópicos vão diferir 
dependendo de a proposta ser para um estudo qualitativo, quantitativo 
ou de métodos mistos. Neste capítulo, proponho esboços para as seções 
de uma proposta e também uma visão geral do processo. Nos capítulos 
seguintes, as seções serão detalhadas. 
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No geral, entretanto, há argumentos centrais que estruturam qual­
quer proposta. Eles são introduzidos por Maxwell (2005) como nove ar­
gumentos centrais. Eu os coloco aqui como questões a serem tratadas em 
uma proposta acadêmica. 

1. O que os leitores precisam para entender melhor seu tópico? 
2. O que os leitores pouco conhecem em relação a seu tópico? 
3. O que você se propõe estudar? 
4. Qual é o ambiente e quem são as pessoas que você vai estudar? 
5. Quais são os métodos você planeja utilizar para proporcionar os 

dados? 
6. Como você vai analisar os dados? 
7. Como vai validar seus resultados? 
8. Quais são as questões éticas seu estudo vai apresentar? 
9. O que os estudos preliminares mostram sobre a viabilidade e valor 

do estudo proposto? 

Essas nove questões, se adequadamente abordadas em uma seção para 
cada pergunta, constituem a base da boa pesquisa e podem proporcionar 
a estrutura geral para uma proposta. A incl~são_de-YaJi4(lção de resulta­
dos, as considerações éticas (que serão mencionadas resumidamente), a 
necessidade de resultados preliminares e as primeiras evi~ências de im­
portância prática concentram a atenção do leitor nos elementos-chave com 
frequência negligenciados nas discussões sobre projetos propostos. 

Roteiro para uma proposta qualitativa 

À luz desses pontos, proponho dois roteiros alternativos. O Exemplo 
4.1 foi extraído de uma perspectiva construtivista/interpretivista, en­
quanto o Exemplo 4.2 foi mais baseado em um modelo reivindicatório/ 
participatório da pesquisa qualitativa. 
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Nesse exemplo, o escritor inclui apenas duas seções importantes: a 
introdução e os procedimentos. Pode ser incluída uma revisão da lite-' 
ratura, mas isso é opcional e, como foi discutido no Capítulo 3, a literatura 
pode estar incluída em maior extensão no final do estudo ou na esperada 
seção dos resultados. Acrescentei seções que à primeira vista podem 
parecer pouco comuns. A realização de um cronograma para o estudo e 
a apresentação de um orçamento proporcionam informações úteis para 
os comitês de pós-graduação, embora tais seções não sejam tipicamente 
encontradas nos esboços das propostas. 
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Esse roteiro é similar ao do construtivista/interpretivista, exceto pelo 
fato de que o investigador identifica uma questão reivindicatória/partici­
patória específica que está sendo explorada no estudo (p. ex., margina­
lização, capacitação), propõe uma forma colaborativa de coleta dos da­
dos e menciona as mudanças previstas que o estudo de pesquiS,a prova­
velmente acarretarão. 

Roteiro para uma proposta quantitativa 

Para um estudo quantitativo, o roteiro obedece às seções tipicamen­
te encontradas nos estudos quantitativos relatados em artigos de perió­
dicos. A forma, em geral, acompanha um modelo com introdução, revisão 
de literatura, métodos, resultados e discussão. Ao planejar um estudo 
quantitativo e elaborar uma proposta de dissertação, considere o seguinte 
roteiro para traçar o plano geral (ver Exemplo 4.3). 

O Exemplo 4.3 é um roteiro padrão para um estudo de ciências sociais, 
embora a ordem das seções, especialmente na introdução, possa variar de um 
estudo para outro (ver, por exemplo, Miller, 1991; Rudestam e Newton, 2007). 
Esse exemplo é um modelo útil para a elaboração as seções de um plano 
de dissertação ou do delineamento dos tópicos para um estudo acadêmico. 
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Roteiro para uma proposta de métodos mistos 

Em um roteiro de projeto de métodos mistos, o pesquisador reúne 
abordagens que estão incluídas nos roteiros quantitativo e qualitativo (ve~ 
Çreswell e Plano Clark, 2007). Um exemplo de tal roteiro aparece no 
Exemplo 4.4 (adaptado de Creswell e Plano Clark, 2007). 
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Esse roteiro mostra que o pesquisador apresenta tanto uma declaração 
do propósito quanto questões de pesquisa para componentes quantitativos e 
qualitativos, assim como para componentes mistos. É importante especificar 
no início da proposta as razões para o uso da abordagem de métodos mistos e 
identificar os elementos-chave do projeto, como o tipo de estudo de métodos 
mistos, um quadro visual dos procedimentos e os procedimentos de coleta e 
análise dos dados tanto quantitativos quanto qualitativos. 

Planejamento das seções de uma proposta 

Seguem-se várias dicas de pesquisa que dou aos alunos sobre o 
planejamento da estrutura geral de uma proposta. 

• Especificar as seções no início do planejamento de uma proposta. 
Trabalhar em uma seção frequentemente suscita ideias para outras seções. 
Primeiro desenvolva um esboço e depois escreva rapidamente algo para 
cada seção, para colocar as ideias no papel. A seguir aperfeiçoe as seções 
quando considerar em maiores detalhes as informações que devem apare­
cer em cada uma. 

• Encontre propostas que outros alunos já tenham realizado com seu 
orientador e observe-as atentamente. Peça a seu orientador cópias das 
propostas que ele tenha gostado mais e percebido como bons produtos 
acadêmicos. Estude os tópicos abordados e sua ordem, assim como o nível 
de detalhes utilizado na redação da proposta. 

• Determine se seu programa ou instituição oferece um curso sobre 
o desenvolvimento da proposta ou sobre algum tópico similar. Muito 
frequentemente esse curso será útil como sistema de apoio para seu 
projeto e também para conhecer indivíduos que possam reagir a suas 
ideias propostas à medida que elas se desenvolvem. 

• Sente-se com seu orientador e examine o formato preferido por 
ele para uma proposta. A ordem das seções encontradas nos artigos de 
periódicos publicados podem não proporcionar as informações desejadas 
por seu orientador ou comissão de pós-graduação. 
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A REDAÇÃO DAS IDEIAS 

Com o passar dos anos, colecionei livros sobre como escrever, e nor­
malmente tenho um novo que estou lendo enquanto trabalho nos meus 
projetos de pesquisa. Enquanto trabalho nesta terceira edição, estou len­
do Reading Like a Writer, de Francine Prose (2006). Lendo livros como 
este, sou constantemente lembrado dos bons princípios da escrita, os 
quais precisam ser incluídos ao que escrevo sobre pesquisa. Meus livros 
abrangem um amplo espectro, desde livros de negócios profissionais 
até livros de escrita acadêmica. Nessa secção, extraí as ideias-chave que 
para mim foram importantes, encontradas nos muitos livros de escrita 
interessantes que tenho utilizado. 

Uma característica dos escritores inexperientes é que preferem discutir 
seu estudo proposto em vez de escrever sobre ele. Recomendo o seguinte: 

• No início do processo de pesquisa, anote as ideias em vez de falar sobre 
elas. Os especialistas em redação escrevem enquanto pensam (Bailey; 1984). 
Zinsser (1983) discute a necessidade de tirarmos as ideias de nossas mentes 
e colocá-las no papel. Os orientadores reagem melhor quando leem as ideias 
no papel do que quando ouvem e discutem um tópico de pesquisa com um 
aluno ou colega. Quando um pesquisador coloca as ideias no papel, um leitor 
pode visualizar o produto final, realmente ver como ele se parece e começar a 
esclarecer as ideias. O conceito de trabalhar as ideias no papel tem funcionado 
bem para muitos escritores experientes. Antes de planejar uma proposta, 
delineie uma ou duas páginas sobre a visão geral de seu projeto e solicite 
a seu orientador a aprovação do direcionamento de seu estudo proposto. 
Esse esboço pode conter as informações essenciais: o problema de pesquisa 
que está sendo abordado, o propósito do estudo, as questões fundamentais 
que serão formuladas, a fonte dos dados e a importância do projeto para 
diferentes públicos. Pode também ser útil esboçar várias declarações de uma 
ou duas páginas sobre diferentes tópicos e ver qual seu orientador gosta mais 
e sente que seria a melhor contribuição para seu campo. 

•Faça vários esboços de uma proposta em vez de tentar polir o pri­
meiro esboço. É esclarecedor ver no papel como as pessoas pensam. Zinsser 
(1983) identificou dois tipos de escritores: os "pedreiros'', que compõem 
cada parágrafo antes de partir para o próximo parágrafo, e o escritor que 
"deixa todas as ideias expostas como elas surgem no primeiro esboço", que 
escreve todo o primeiro esboço sem se importar se ele parece desmazelado 
ou se está mal-escrito. Entre os dois está alguém como Peter Elbow (Elbow, 
1973), o qual recomenda que se deve prosseguir pelo processo repetitivo 
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da escrita, revendo e reescrevendo. Ele cita este exercício: se tiver apenas 
uma hora para escrever uma passagem, escreva quatro esboços (um a cada 
15 minutos) em vez de apenas um esboço durante uma hora (normalmente 
nos últimos 15 minutos). Os pesquisadores mais experientes escrevem o 
primeiro esboço de maneira cuidadosa, mas não buscam um texto polido; o 
polimento vem relativamente tarde no processo da escrita. 

• Não edite sua proposta na fase do primeiro esboço. Em vez disso, 
considere os três modelos de Franklin (1986), que tenho achado útil no 
desenvolvimento das propostas e em minha redação acadêmica: 

1. Primeiro, desenvolva um esboço - pode ser o esboço ou um mapa 
visual de uma frase ou palavra. 

2. Escreva um rascunho e depois modifique e selecione as ideias, mo­
vendo parágrafos inteiros no manuscrito. 

3. Finalmente, edite e dê polimento a cada sentença. 

O hábito de escrever 

Estabeleça a disciplina ou o hábito de escrever de uma maneira 
regular e contínua em sua proposta. Embora pôr de lado por algum tempo 
um esboço terminado de sua proposta possa proporcionar alguma pers­
pectiva para examinar seu trabalho antes do polimento final, um processo 
de escrita de começar-e-parar com frequência quebra o fluxo do trabalho. 
Pode transformar um pesquisador bem intencionado no que chamo de um 
escritor de fim-de-semana, um indivíduo que só tem tempo para trabalhar 
na pesquisa nos fins-de-semana, depois que todo o trabalho "importante" 
da semana tiver sido realizado. O trabalho contínuo na proposta significa 
escrever algo todos os dias, ou pelo menos estar envolvido diariamente 
no processo de pensar, coletar informações e rever o que vai entrar no 
manuscrito e na produção da proposta. 

Escolha para trabalhar na proposta o período do dia melhor para 
você, e então use a disciplina para escrever todos os dias nesse período. 
Escolha um lugar isento de distrações. Boice (1990, p. 77-78) oferece 
ideias para estabelecer bons hábitos de escrita: 

• Com a ajuda do princípio da prioridade, faça do ato de escrever 
uma atividade diária, independentemente de seu humor, indepen­
dentemente de sua disposição para escrever. 

• Se você acha que não tem tempo para escrever regularmente, co­
mece fazendo um esquema das suas atividades para uma ou duas 
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semanas em blocos de meia-hora. Provavelmente vai encontrar um 
tempo para escrever. 

• Escreva quando estiver bem-disposto. 
• Evite escrever em "repentes". 
• Escreva em quantidades pequenas e regulares. 
• Programe as tarefas de redação de forma que você a planeje tra­

balhar em unidades de escrita específicas e administráveis em cada 
sessão. 

• Mantenha gráficos diários. Represente por meio deles pelo menos três 
coisas: (a) tempo despendido escrevendo, (b) equivalentes de páginas 
terminadas e (c) percentagem de tarefa planejada realizada. 

• Planeje além dos objetivos diários. 
• Compartilhe seus escritos com amigos solidários e construtivos até 

se sentir pronto para torná-los públicos. 
• Tente trabalhar concomitantemente em dois ou três projetos de 

escrita para não ficar sobrecarregado por um único projeto. 

Também é importante reconhecer que redigir é um processo que 
transcorre devagar e que um escritor precisa estar tranquilo para escrever. 
Como o corredor que se alonga antes de uma corrida, o escritor necessita 
de exercícios de aquecimento tanto para a mente quanto para os dedos. 
Algumas atividades relaxantes de redação, como escrever uma carta para 
um amigo, colocar uma série de ideias no computador, ler algum bom 
material escrito ou decorar um poema favorito, pode tornar mais fácil a 
tarefa real da escrita. Isso me recorda do "período de aquecimento" de 
John Steinbeck (1969, p. 42), descrito em detalhes em Journal of a Novel: 
The East of Eden Letters. Steinbeck iniciava cada dia escrevendo uma carta 
para seu editor e grande amigo Pascal Covici, em um grande caderno de 
anotações fornecido por Covici. 

Outros exercícios também podem se mostrar úteis como aquecimento. 
Carroll (1990) fornece exemplos de exercícios para melhorar o controle 
de um escritor em passagens descritivas e emotivas: 

• Descreva um objeto por suas partes e dimensões, sem imediatamente 
dizer ao leitor o nome desse objeto. 

• Escreva uma conversa entre duas pessoas sobre um tema dramático 
ou intrigante. 

• Escreva um conjunto de orientações para uma tarefa complicada. 
• Escolha um tema e escreva sobre ele de três maneiras diferentes 

(p. 113-116). 
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Este último exercício parece apropriado para pesquisadores qualita­
tivos, que analisam seus dados para códigos e temas múltiplos (ver o 
Capítulo 9 para a análise de dados qualitativos). 

Considere também os implementas de escrita e a localização física 
que auxiliam o processo da redação disciplinada. Os implementas - um 
computador, um bloco de papel tamanho ofício, a caneta favorita, um 
lápis, até mesmo café e salgadinhos (Wolcott, 2001) - oferecem ao escri­
tor opções para se sentir confortável quando estiver escrevendo. O am­
biente físico também pode ajudar. Annie Dillard, romancista vencedora 
do prêmio Pulitzer, evitava locais de trabalho atrativos~--- -----

Gosto de um local sem nenhuma vista, para que a imaginação consiga en­
contrar a memória no escuro. Quando mobiliei meu escritório, há sete anos, 
coloquei minha mesa contra urna parede branca, de modo que não pudesse 
olhar por janela alguma. Certa vez, há 15 anos, escrevi em urna pequena sala 
de tijolos de concreto sobre um estacionamento. Ele dava para um telhado de 
piche e cascalho. Esta cabana de pinho sob árvores não é tão boa quanto o 
escritório de tijolos de concreto, mas vai funcionar. (Dillard, 1989, p. 26-27). 

Legibilidade do manuscrito 

Antes de começar a elaborar uma proposta, considere como você vai 
melhorar sua legibilidade para as outras pessoas. O Publication Manual 
da APA (2001) discute uma apresentação sistemática, mostrando as rela­
ções entre as ideias e pelo uso de conetivos. Além disso, é importante uti­
lizar termos consistentes e apresentar uma preparação e uma previsão das 
ideias e coerência integrados ao plano. 

• Use termos consistentes durante toda a proposta. Use o mesmo termo 
cada vez que uma variável for mencionada em um estudo quantitativo 
ou que um fenômeno central for mencionado em um estudo qualitativo. 
Evite usar sinônimos para esses termos, um problema que faz o leitor 
ter de se esforçar para compreender o significado das ideias e monitorar 
mudanças sutis no significado. 

• Considere como ideias de diferentes tipos orientam um leitor. 
Esse conceito foi proposto por Tarshis (1982), o qual recomendou que os 
escritores preparassem as ideias para orientar os leitores. Elas eram de 
quatro tipos: 

1. Ideias abrangentes - as ideias gerais ou básicas que a pessoa está 
tentando explicar 
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2. Grandes ideias na escrita - ideias ou imagens específicas que re­
caem no âmbito dos pensamentos abrangentes e servem para re­
forçar, clarificar ou elaborar os pensamentos abrangentes 

3. Pequenas ideias - ideias ou imagens cuja principal função é re­
forçar as grandes ideias 

4. Ideias que atraem atenção ou interesse - ideias cujos propósitos 
são manter o leitor no rumo certo, organizar as ideias e manter a 
atenção de um indivíduo 

Os pesquisadores iniciantes parecem ter mais problemas com os 
pensamentos abrangentes e os que atraem atenção. Uma proposta pode 
incluir demasiadas ideias abrangentes, com o conteúdo insuficientemente 
detalhado para corroborar grandes ideias. Isso pode ocorrer em uma revisão 
da literatura, na qual o pesquisador precisa apresentar menos seções 
menores e mais seções maiores para vincular grandes corpos de literatura. 
Um sinal claro desse problema é uma mudança contínua de ideias de uma 
ideia importante para outra em um manuscrito. Com frequência, veem-se 
apenas parágrafos curtos nas introduções das propostas, como aqueles 
escritos por jornalistas em artigos jornalísticos. Pensar em termos de uma 
narrativa detalhada para corroborar ideias abrangentes pode ajudar a 
solucionar este problema. 

Ideias que atraiam atenção, que apresentam declarações organiza­
cionais para orientar o leitor, também são necessárias. Os leitores pre­
cisam de sinais para orientá-los de uma ideia principal para a seguinte 
(os Capítulos 6 e 7 deste livro discutem sinais importantes na pesquisa, 
como declarações de propósito e questões e hipóteses da pesquisa). Um 
parágrafo de organização é com frequência útil no início e no fim das 
revisões de literatura. Os leitores precisam enxergar a organização geral 
das ideias ao longo dos parágrafos introdutórios e ser informados dos 
pontos de maior destaque que devam se lembrar em um resumo. 

• Utilize a coerência para aumentar a legibilidade do manuscrito. 
Coerência na escrita significa que as ideias se vinculam e fluem lo­
gicamente de uma sentença para outra e de um parágrafo para outro. 
Por exemplo, a repetição dos nomes da mesma variável no título, a 
declaração do propósito, as questões da pesquisa e a revisão dos tópicos 
da literatura em um projeto quantitativo ilustram esse pensamento. Essa 
abordagem confere coerência ao estudo. Enfatizar uma ordem consis­
tente quando as variáveis independentes e dependentes são mencionadas 
também reforça essa ideia. 
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Em um nível mais detalhado, a coerência é construída por meio da 
conexão das sentenças e dos parágrafos no manuscrito. Zinsser (1983) 
sugere que toda sentença deve ser uma sequência lógica daquela que a 
precede. O objetivo do exercício de setas e círculos (Wilkinson, 1991) é 
útil para conectar os pensamentos de uma sentença para outra e de um 
parágrafo para outro. 

A passagem que segue, extraída de um esboço da proposta de um 
aluno mostra um alto nível de coerência. Ela pertence à seçãó)ntrodutória 
de um projeto de dissertação qualitativo sobre alunos em risco. Nessa 
passagem, tomei a liberdade de traçar setas e círculos para conectar as 
ideias de uma sentença para outra e de um parágrafo para outro. Como 
foi mencionado anteriormente, o objetivo do exercício de setas e círculos 
(Wilkinson, 1991) é conectar os principais pensamentos de cada sentença 
e parágrafo. Se essa conexão não puder ser facilmente realizada, a pas­
sagem escrita fica sem coerência, as ideias e os tópicos ficam deslocados, 
e o escritor precisa adicionar palavras, expressões ou sentenças de tran­
sição para estabelecer uma conexão clara. 

Em minhas aulas de desenvolvimento de proposta, apresento uma 
passagem de uma introdução a uma proposta e peço aos alunos para 
conectarem as sentenças usando círculos para as ideias principais e 
setas para conectar essas ideias principais de uma sentença para outra. 
É importante que o leitor encontre coerência em uma proposta desde a 
primeira página. Primeiro dou a meus alunos uma passagem sem marcação 
e, posteriormente, depois do exercício, forneço uma passagem marcada. 
Como a ideia principal de uma sentença deve estar conectada com uma 
ideia fundamental na sequência seguinte, eles precisam marcar essa 
relação na passagem. Se as sentenças não se conectarem, estão faltando 
conetivos que precisam ser inseridos. Também peço aos alunos que se 
certifiquem de que, assim como as sentenças individuais, os parágrafos 
também estejam conectados com setas e círculos. 
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A voz, o tempo verbal e os "excessos" 

Do trabalho com pensamentos amplos e parágrafos, passo ao nível das 
sentenças e palavras escritas. Questões similares de gramática e construção 
de frases estão tratadas no Publication Manual da APA (2001), mas incluo 
essa seção para destacar algumas questões gramaticais comuns que tenho 
observado nas propostas dos alunos e em minha própria escrita. 

Meus pensamentos estão direcionados para o nível de polimento da 
escrita, para usar o termo de Franklin (1986). É urna etapa abordada no 
final do processo de redação. Pode-se encontrar urna abundância de livros 
de redação sobre a escrita de pesquisa e a escrita literária, com regras e 
princípios a serem seguidos relacionados à boa sintaxe e à escolha lexical. 
Por exemplo, Wolcott (2001), um etnógrafo qualitativo, fala sobre o aprimo­
ramento das habilidades editoriais para eliminar palavras desnecessárias, 
não utilizar a voz passiva, reduzir os adjetivos, eliminar as expressões exces­
sivamente usadas e reduzir o excesso de citações, o uso de itálicos e os co­
mentários entre parênteses. As ideias adicionais que seguem sobre a voz 
ativa, o tempo verbal e a redução dos "excessos" podem fortalecer e revigorar 
a redação acadêrnica para as propostas de dissertações e teses. 

• Use o máximo possível a voz ativa nos escritos acadêrnicos (APA, 
2001). Segundo o escritor literário Ross-Larson (1982), "Se o sujeito age, 
a voz é ativa. Se o sujeito é objeto da ação, a voz é passiva" (p. 29). Além 
disso, um sinal da construção passiva é alguma variação de um verbo au­
xiliar, corno era. Exemplos incluem será, tem sido e está sendo. Os escritores 
podem usar a construção passiva quando a pessoa que age pode ser logi­
camente deixada fora da sentença e quando a que é objeto da ação é o 
sujeito do resto do parágrafo (Ross-Larson, 1982). 

• Use verbos fortes e os tempos de verbos apropriados para a pas­
sagem. Verbos preguiçosos são aqueles que carecem de ação (p. ex., é ou 
era), ou aqueles usados como adjetivos ou advérbios. 

• Existe uma prática comum ao uso do tempo passado para rever a 
literatura e relatar os resultados de um estudo. O tempo futuro seria 
apropriado em todos os outros momentos nas propostas e planos de pes­
quisa. Para estudos já finalizados, use o tempo presente para adicionar 
vigor a um estudo, especialmente na introdução. O Publication Manual da 
APA (2001) recomenda o tempo passado (p. ex., ':Jones relatou") para a 
revisão e os procedimentos da literatura baseados em eventos passados e 
descrever os resultados (p. ex., "o estresse baixou a autoestima") e o 
tempo presente (p. ex., "os resultados qualitativos mostram") para discutir 
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os resultados e apresentar as conclusões. Não considero essa uma regra 
rigorosa, mas uma diretriz útil. 

• Espere editar e rever os rascunhos de um manuscrito para cortar os 
excessos. "Excessos" são as palavras adicionais desnecessárias para co­
municar o significado das ideias. Escrever muitos rascunhos de um ma­
nuscrito é uma prática-padrão para a maior parte dos escritores. O processo 
consiste tipicamente de escrever, rever e editar. No processo da edição, corte 
as palavras em excesso das sentenças, assim como os modificadores amon­
toados, o excesso de preposições e as construções - por exemplo, "o estudo 
de" - as quais adicionam uma verbosidade desnecessária (Ross-Larson, 
1982). Lembrei-me da prosa desnecessária que aparece nas redações pelo 
exemplo mencionado por Bunge (1985): 

Hoje em dia você quase pode ver pessoas brilhantes se esforçando para 
reinventar a sentença complexa diante de seus olhos. Um amigo meu que é 
administrador de uma faculdade de vez em quando tem que dizer uma 
sentença complexa, e então entra em uma daquelas complicações que 
começam, "Eu esperaria que fôssemos capazes ... " Ele nunca falava dessa 
maneira quando o conheci, mas mesmo na sua idade, com seu distanciamento 
da crise nas vidas dos jovens, ele está de certa forma alienado da fala fácil. 
(Bunge, 1985, p. 172) 

Comece estudando bons textos que usam projetos qualitativos, quan­
titativos e de métodos mistos. Na boa redação, o olho não pausa e a mente não 
tropeça em uma passagem. Neste livro, tentei extrair exemplos de boa prosa 
de periódicos de ciências humanas e sociais, como American Joumal of 
Sociology, Joumal of Applied Psychology, Administrative Science Quarterly, Ame­
rican Educational Research Jouma~ Sociology of Education e Image: Joumal of 
Nursing Scholarship. Na área qualitativa, a boa literatura serve para ilustrar a 
prosa clara e passagens detalhadas. Os indivíduos que ensinam pesquisa qua­
litativa indicam livros conhecidos da literatura (p. ex., Moby Dick, The Scarlet 
Letter e The Bonfire of the Vanities) como atribuições de leitura (Webb e Glesne, 
1992). Qualitativelnquiry, QualitativeResearch, Symboliclnteraction, Qualitative 
Family Research e Journal of Contemporary Ethnography representam bons 
periódicos acadêmicos a serem examinados. Quando utilizar a pesquisa de 
métodos mistos, examine periódicos que relatem estudos com pesquisa e dados 
qualitativos e quantitativos combinados, incluindo muitos periódicos de ciências 
sociais, como Joumal of Mixed Methods Research, Field Methods e Quality and 
Quantity. Examine os muitos artigos citados no Handbook of Mixed Methods in 
the Social & Behavioral Sciences (Tashakkori e Teddlie, 2003). 
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QUESTÕES ÉTICAS A SEREM PREVISTAS 

Além de conceituar o processo da redação para uma proposta, os 
pesquisadores precisam prever as questões éticas que podem surgir du­
rante seus estudos (Hesse-Bieber e Leavey, 2006). A pesquisa envolve 
coletar dados das pessoas, sobre as pessoas (Punch, 2005). Como foi 
mencionado anteriormente, é necessário escrever sobre essas questões 
para criar um argumento para um estudo, além de ser um tópico impor­
tante no formato para as propostas. Os pesquisadores precisam proteger 
os participantes de sua pesquisa, desenvolver uma relação de confiança, 
promover a integridade da pesquisa, proteger-se contra conduta inade­
quada e impropriedades que possam refletir em suas organizações ou 
instituições, e enfrentar problemas novos e desafiadores (Israel e Hay, 
2006). Os problemas éticos são aparentes atualmente em questões como 
revelação pessoal, autenticidade e credibilidade do relatório da pesquisa, 
o papel dos pesquisadores em contextos interculturais e questões de 
privacidade pessoal por meio de formas de coleta de dados na Internet 
(Israel e Hay, 2006). 

Na literatura, as questões éticas surgem em discussões sobre códigos 
de conduta profissional para os pesquisadores e em comentários sobre 
dilemas éticos e suas potenciais soluções (Punch, 2005). Muitas associações 
nacionais têm publicado padrões ou códigos de ética em seus sites na 
Internet para profissionais de seus campos. Para exemplos, ver 

• Ethical Principies of Psychologists and Code of Conduct, escrito em 
2002, disponível em www.apa.org/ethics 

• The American Sociological Association Code of Ethics, adaptado 
em 1997, disponível em www.asanet.org 

• The American Anthropological Association's Code of Ethics, apro­
vado em junho de 1998, disponível em www.aaanet.org 

• The American Educational Research Association Ethical Standards 
of the American Educational Research Association, 2002, disponível 
em www.aera.net 

• The American Nurses Association Code of Ethics for Nurses-Provisions, 
aprovado em junho de 2001, e disponível em www.ana.org 

As práticas éticas envolvem muito mais do que apenas seguir 
um conjunto de diretrizes estáticas, como aquelas proporcionadas pe­
las associações profissionais. Os escritores precisam prever e abordar 
quaisquer dilemas éticos que possam surgir em sua pesquisa (p. ex., ver 
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Berg, 2001; Punch, 2005; Sieber, 1998). Essas questões se aplicam à 
pesquisa qualitativa, quantitativa e de métodos mistos, e a todos os 
estágios da pesquisa. Os autores das propostas precisam prevê-las e 
abordá-las diligentemente em seus planos de pesquisa. Nos capítulos 
seguintes, na Parte II, refiro-me às questões éticas em muitos estágios da 
pesquisa. Mencionando-os nesse momento, espero encorajar o escritor 
da proposta a colocá-las ativamente nas seções de uma proposta. Embora 
essas discussões não cubram de forma abrangente todas as questões 
éticas, elas abordam as principais. Essas questões surgem principalmente 
durante a especificação do problema de pesquisa (Capítulo 5), a iden­
tificação de uma declaração de objetivo e das questões de pesquisa 
(Capítulos 6 e 7) e a coleta, a análise e a redação dos resultados dos 
dados (Capítulos 8, 9 e 10). 

Questões éticas no problema de pesquisa 

Hesse-Biber e Leavy (2006) perguntam, "Como as questões éticas 
entram na escolha de um problema de pesquisa?" (p. 86). Ao escrever 
uma introdução para um estudo, o pesquisador identifica um problema 
ou uma questão importante a ser estudada e apresenta uma justificativa 
para sua importância. Durante a identificação do problema de pesqui­
sa, é importante identificar um problema que beneficie os indivíduos que 
estão sendo estudados, um problema que será significativo para outras 
pessoas além do pesquisador (Punch, 2005). Uma ideia básica da pesquisa 
de ação/participatória é que o investigador não marginalize ou incapacite 
ainda mais os participantes do estudo. Para se proteger contra isso, aque­
les que desenvolvem propostas podem conduzir projetos-piloto para esta­
belecer um vínculo de confiança e respeito com os participantes para que 
os investigadores possam detectar qualquer marginalização antes que a 
proposta seja desenvolvida e o estudo iniciado. 

Questões éticas no propósito e nas questões 

Ao desenvolver a descrição de objetivo ou a intenção e as questões 
fundamentais de um estudo, os indivíduos que elaboram a proposta preci­
sam comunicar o propósito do estudo, o qual será descrito para os parti­
cipantes (Sarantakos, 2005). A decepção ocorre quando os participantes 
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entendem um propósito, mas o pesquisador tem em mente um propósito 
diferente. É também importante que os pesquisadores especifiquem o pa­
trocínio de seu estudo. Por exemplo, ao planejar as cartas de encami­
nhamento para sua pesquisa, o patrocínio é um elemento importante no 
estabelecimento da confiança e da credibilidade para um instrumento 
de pesquisa encaminhado. 

Questões éticas na coleta dos dados 

Quando os pesquisadores preveem a coleta dos dados, precisam 
respeitar os participantes e os locais da pesquisa. Surgem muitas questões 
éticas durante essa fase da pesquisa. 

Não coloque os participantes em risco e respeite as populações vulne­
ráveis. Os pesquisadores precisam ter seus planos de pesquisa revistos 
pelo Conselho de Revisão Institucional (Institutional Review Board - IRB)* 
do campus de sua faculdade ou universidade. Os comitês do IRB existem 
nos campi devido às regulamentações federais que protegem contra 
violações dos direitos humanos. Para um pesquisador, o processo do IRB 
requer avaliação do potencial de risco - dano físico, psicológico, social, 
econômico ou legal (Sieber, 1998) - para os participantes de um estudo. 
Além disso, o pesquisador precisa considerar as necessidades especiais de 
populações vulneráveis, como os menores de idade (abaixo de 18 anos), 
participantes mentalmente incapacitados, vítimas, pessoas com deficiências 
neurológicas, mulheres grávidas ou fetos, prisioneiros e indivíduos porta­
dores de AIDS. Os investigadores submetem as propostas de pesquisa 
contendo os procedimentos e as informações sobre os participantes ao 
comitê do IRB do campus para que o conselho possa examinar em que 
extensão a pesquisa que está sendo proposta expõe os indivíduos a algum 
risco. Além dessa proposta, o pesquisador desenvolve um formulário 
de consentimento informado** para os participantes assinarem antes 
de se engajarem na pesquisa. Esse formulário reconhece que os direitos 

• N. de R. No Brasil há o CONEP- Comissão de Ética em pesquisa <http://conselho. 
saude.gov.br/comissao/eticapesq.htm>, o qual estabelece regras para a pesquisa com 
seres humanos. Em muitas universidades há os comitês de_ Ética que podem avalias 
projetos de pesquisa, quando do envolvimento com seres humanos. 
· N. de R.T. No site do CONEP há regras e modelos dos formulários de consentimentos 
de informação. 
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dos participantes serão protegidos durante a coleta dos dados. Os ele­
mentos de tal formulário incluem o seguinte (Sarantakos, 2005): 

• Identificação do pesquisador 
• Identificação da instituição patrocinadora 
• Indicação de como os participantes foram selecionados 
• Identificação do propósito de pesquisa 
• Identificação dos benefícios da participação 
• Identificação do nível e do tipo de envolvimento dos participantes 
• Informação dos riscos aos participantes 
• Garantia de confidencialidade para o participante 
• Garantia de que o participante pode se retirar da pesquisa a qual­

quer momento 
• Fornecimento de nomes para as pessoas contatarem se surgirem 

problemas 

Uma questão a ser prevista sobre a confidencialidade é que alguns 
participantes podem desejar que sua identidade permaneça confidencial. 
Concordando com isso, o pesquisador permite aos participantes manterem 
o controle de suas vozes e exercerem sua independência na tomada de 
decisões. Entretanto, eles precisam estar bem informados sobre os possíveis 
riscos da não confidencialidade, como a inclusão de dados no relatório 
final que eles podem não ter considerado, informações que infringem os 
direitos dos outros e que devem permanecer ocultas, e assim por diante 
(Giordano, O'Reilly, Taylor e Dogra, 2007). 

• Outros procedimentos éticos durante a coleta de dados envolvem 
obter a concordância dos indivíduos em posição de autoridade (p. ex., 
porteiros) para proporcionar o acesso aos participantes do estudo aos 
locais da pesquisa. Isso com frequência envolve a redação de uma carta 
que identifique a extensão do tempo, o potencial impacto e os resultados 
da pesquisa. O uso de respostas dadas pela internet, obtidas por meio de 
entrevistas ou de levantamentos eletrônicos, necessita de permissão dos 
participantes. Ela pode ser obtida primeiro pela obtenção da permissão e 
depois do envio da entrevista ou levantamento. 

• Os pesquisadores precisam respeitar os locais de pesquisa para 
que permaneçam intactos após um estudo de pesquisa. Isso exige que os 
investigadores, especialmente em estudos qualitativos, os quais envolvam 
observação prolongada ou entrevistas em um local, tenham conheci­
mento de seu impacto e minimizem a perturbação do ambiente físico. 
Por exemplo, eles podem fazer visitas com hora marcada para que elas 
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perturbem pouco o fluxo das atividades dos participantes. Além disso, as 
organizações com frequência têm diretrizes que proporcionam orientação 
para a condução de pesquisas sem perturbar seus locais. 

• Em estudos experimentais, os investigadores precisam coletar da­
dos para que todos os participantes, não apenas um grupo experimen­
tal, se beneficiem dos tratamentos. Isso pode exigir que se proporcio­
ne algum tratamento a todos os grupos ou que se disponha do tratamen­
to de tal modo que finalmente todos os grupos recebam o tratamento 
benéfico. 

• Uma questão ética surge quando não há reciprocidade entre o pes­
quisador e os participantes. Tanto o pesquisador quanto os participantes 
devem se beneficiar da pesquisa. Em algumas situações, pode facilmente 
haver abuso de poder, e os participantes podem ser coagidos a participar 
de um projeto. Envolver os indivíduos colaborativamente na pesquisa 
pode proporcionar reciprocidade. Estudos extremamente colaborativos, 
populares na pesquisa qualitativa, podem engajar os participantes como 
copesquisadores durante todo o processo de pesquisa, como o plane­
jamento, a coleta e análise dos dados, a redação do relatório e a divul­
gação dos resultados (Patton, 2002). 

• A entrevista, na pesquisa qualitativa, está sendo cada vez mais vista 
como uma investigação moral (Kvale, 2007). Por isso, os entrevistadores 
precisam considerar como a entrevista vai melhorar a situação humana (e 
também aumentar o conhecimento científico), como uma interação sen­
sível na entrevista pode ser estressante para os participantes, se os par­
ticipantes têm influência na maneira como suas declarações são inter­
pretadas, até que ponto os entrevistados podem ser criticamente questio­
nados e quais podem ser as consequências da entrevista para os entre­
vistados e para os grupos a que pertencem. 

• Os pesquisadores também precisam prever a possibilidade de que 
informações prejudiciais e íntimas sejam reveladas durante o processo de 
coleta dos dados. É difícil prever e tentar planejar com relação ao impacto 
dessas informações durante ou depois de uma entrevista (Patton, 2002). 
Por exemplo, um aluno pode discutir o abuso dos pais ou prisioneiros 
podem falar sobre uma fuga. Tipicamente, nessas situações, o código de 
ética para os pesquisadores (os quais podem ser diferentes para as escolas 
e as prisões) visa proteger a privacidade dos participantes e comunicar 
essa proteção a todos os indivíduos envolvidos em um estudo. 
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Questões éticas na análise e na interpretação dos dados 

Quando o pesquisador analisa e interpreta tanto dados quantitativos 
quanto qualitativos, emergem questões que requerem boas decisões éticas. 
Na previsão de um estudo de pesquisa, considere o seguinte: 

• Como o estudo vai proteger o anonimato dos indivíduos, dos papéis 
e dos incidentes no projeto? Por exemplo, na pesquisa de levantamento, 
os investigadores dissociam os nomes das respostas durante o processo de 
codificação e registro. Na pesquisa qualitativa, os investigadores usam 
nomes falsos ou pseudônimos para os indivíduos e os locais, para proteger 
as identidades. 

• Os dados, uma vez analisados, precisam ser guardados durante um 
período razoável (p. ex., Sieber, 1998, recomenda 5 a 10 anos). Os inves­
tigadores devem então descartar os dados para que não caiam em mãos de 
outros pesquisadores que possam utilizá-los inadequadamente. 

• A questão de a quem pertence os dados uma vez coletados e analisados 
pode também ser um problema que divide as equipes de pesquisa e coloca os 
indivíduos uns contra os outros. Uma proposta pode mencionar essa questão 
da propriedade dos dados e discutir como ela será resolvida - por exemplo, 
por meio do desenvolvimento de um entendimento claro entre o pesquisador, 
os participantes e, possivelmente, os orientadores docentes (Punch, 2005). 
Berg (2001) recomenda o uso de acordos pessoais para designar a proprie­
dade dos dados de pesquisa. Uma extensão dessa ideia é evitar o compar­
tilhamento dos dados com indivíduos não envolvidos no projeto. 

• Na interpretação dos dados, os pesquisadores precisam providen­
ciar um relato preciso das informações. Essa precisão pode requerer uma 
prestação de contas entre o pesquisador e os participantes da pesquisa 
quantitativa (Berg, 2001). Pode incluir, na pesquisa qualitativa, o uso de 
uma ou mais estratégias para verificar a precisão dos dados com os par­
ticipantes ou entre diferentes fontes de dados (ver as estratégias de valida­
ção no Capítulo 9). 

Questões éticas na redação e divulgação da pesquisa 

As questões éticas não param com a coleta e análise dos dados; elas 
também se aplicam à redação propriamente dita e à divulgação do rela­
tório final da pesquisa. Por exemplo, 

• Faça com que a pesquisa não utilize linguagem ou palavras tenden­
ciosas contra as pessoas devido a gênero, orientação sexual, grupo racial ou 
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étnico, incapacidade ou idade. O Publication Manual da APA (2001) sugere 
três diretrizes. Primeiro, apresentar uma linguagem não tendenciosa em um 
nível de especificidade apropriado (p. ex., em vez de dizer "O comportamento 
do cliente foi tipicamente masculino", declarar, "O comportamento do cliente 
foi [especifique]". Segundo, usar uma linguagem que seja sensível 
aos rótulos (p. ex., em vez de "400 hispânicos'', indicar "400 mexicanos, 
espanhóis e porto-riquenhos"). Terceiro, reconhecer os participantes em um 
estudo (p. ex., em vez de "sujeito'', usar a palavra "participante", e em vez de 
"médica mulher'', use simplesmente "médica" ou "doutora"). 

• Outras questões éticas na redação da pesquisa vão envolver a 
potencial supressão, falsificação ou invenção de resultados para satisfazer 
às necessidades de um pesquisador ou de determinado público. Tais prá­
ticas fraudulentas não são aceitas nas comunidades de pesquisa pro­
fissionais e constituem má conduta científica (Neuman, 2000). Uma pro­
posta pode conter uma postura pró-ativa por parte do pesquisador de não 
se engajar em tais práticas. 

• Ao planejar um estudo, é importante prever as repercussões de con­
duzir a pesquisa com determinados públicos e não usar inadequadamente 
os resultados para a vantagem de um ou outro grupo. O pesquisador precisa 
fornecer àqueles que estão no local da pesquisa uma cópia preliminar de 
quaisquer publicações da pesquisa (Creswell, 2007). 

• Uma questão importante na redação de um manuscrito acadêmico 
é não explorar o trabalho dos colegas e reconhecer a contribuição dos 
pessoas que colaboraram substancialmente para as publicações. lsreal e 
Hay (2006) discutem a prática não ética da chamada concessão de au­
toria a indivíduos que não contribuem para um manuscrito, e da autoria 
fantasma, em que a equipe júnior que deu importantes contribuições foi 
omitida da lista dos autores. 

• Por fim, é importante fornecer os detalhes. da pesquisa junto ao 
projeto do estudo, para que os leitores possam determinar por si mesmos a 
credibilidade do estudo (Neuman, 2000). Procedimentos detalhados para a 
pesquisa quantitativa, qualitativa e de métodos mistos serão enfatizados nos 
capítulos seguintes. Além disso, os pesquisadores não devem se envolver em 
publicação duplicada ou redundante, em que os autores publicam artigos 
que apresentam exatamente os mesmos dados, discussões e conclusões e não 
oferecem material novo. Algumas revistas biomédicas atualmente requerem 
que os autores declarem se publicaram ou se estão elaborando materiais para 
publicação que estejam intimamente relacionados ao manuscrito que está 
sendo submetido (Isreal e Hay; 2006). 
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RESUMO 

Convém considerar como redigir uma proposta de pesquisa antes 
de realmente se engajar nesse processo. Considere os nove argumentos 
propostos por Maxwell (2005) como os elementos-chave a serem incluí­
dos, e depois use um dos quatro esboços de tópicos apresentados para 
desenvolver uma proposta qualitativa, quantitativa ou de métodos mistos. 

No desenvolvimento da proposta, comece colocando as palavras no 
papel para pensar sobre as ideias; estabeleça o hábito de escrever regu­
larmente; e use estratégias como a aplicação de termos consistentemente, 
diferentes níveis de pensamentos narrativos e coerência para fortalecer 
a redação. Escrever na voz ativa, usar verbos fortes e revisar e editar 
também ajudam. 

Antes de redigir a proposta, convém considerar as questões éticas 
que possam ser previstas e descritas na proposta. Essas questões estão 
relacionadas a todas as fases do processo de pesquisa. Considerando-se 
os participantes, os locais de pesquisa e os potenciais leitores, é possível 
planejar estudos contendo práticas éticas. 

Exercícios de Redação 

1. Desenvolva um esboço de tópicos para uma proposta quantitativa, qualitativa 
ou de métodos mistos. Inclua os principais tópicos nos exemplos incluídos 
neste capitulo. 

2. Localize um artigo de periódico que relate pesquisas qualitativa, quantitativa 
ou de métodos mistos. Examine a introdução do artigo e, usando o método 
de setas e círculos ilustrado neste capítulo, identifique o fluxo das ideias de 
sentença para sentença e de parágrafo para parágrafo, bem como quais­
quer deficiências. 

3. Considere um dos seguintes dilemas éticos que um pesquisador pode 
enfrentar. Descreva as maneiras como você poderia prever o problema e 
lidar com ele ativamente em sua proposta de pesquisa. 
a. Um prisioneiro que você está entrevistando lhe fala sobre uma potencial 

fuga da prisão naquela noite. O que você faz? 
b. Um pesquisador de sua equipe copia frases de outro estudo e as incorpora 

no relatório escrito final de seu projeto. O que você faz? 
c. Um aluno coleta dados para um projeto de vários indivíduos entrevistados 

em familias de sua cidade. Depois da quarta entrevista, o aluno lhe diz 
que ainda não foi recebida a aprovação do projeto por parte do Comitê 
de Ética. O que você faz? 



124 John W. Creswell 

LEITURAS ADICIONAIS 

Maxwell, J. (2005). Qualitative research design: An interactive approach. 
(2°d ed.). Thousand Oaks, CA: Sage. 
Joe Maxwell apresenta uma boa visão geral do processo de desenvolvimento de 
proposta para pesquisa qualitativa que é aplicável de muitas maneiras também à 
pesquisa quantitativa e à pesquisa de métodos mistos. Ele declara que uma proposta é 
um argumento para conduzir um estudo e apresenta um exemplo qual descreve nove 
passos necessários. Além disso, inclui uma proposta qualitativa completa e a analisa 
como ilustração de um bom modelo a seguir. 

Sieber, J. E. (1998). "Planning ethically responsible research." Em L. 
Biclunan & D.J. Rog (Eds.). Handbook ofapplied social research methods 
(p. 127-156). Thousand Oaks, CA: Sage. 
Joan Sieber discute a importância do planejamento ético como integrante do processo 
do projeto de pesquisa. Neste capítulo, ela apresenta uma revisão abrangente de 
muitos tópicos relacionados às questões éticas, como IRBs, consentimento informado, 
privacidade, confidencialidade e anonimato, assim como elementos de risco de pes­
quisa e de população vulneráveis. Sua cobertura é ampla e suas recomendações para 
estratégias são numerosas. 

Israel, M. & Hay, I. (2006). Research ethics for social scientists: Between 
ethical conduct and regulatory compliance. London: Sage. 
Mark Israel e Lain Hay apresentam uma análise completa do valor prático de se pensar 
séria e sistematicamente sobre o que constitui conduta ética nas ciências sociais. Eles 
examinam as diferentes teorias da ética, tais como as abordagens da conduta ética 
consequencialistas e não consequencialistas, ética da virtude e normativas e orientadas 
para o cuidado. Também oferecem uma perspectiva internacional, baseando-se na 
história de práticas éticas em países do mundo todo. Ao longo do livro, oferecem 
exemplos de caso práticos e maneiras em que os pesquisadores podem tratar os casos de 
maneira ética. No apêndice, apresentam três exemplos de caso e solicitam a acadêmicos 
de destaque que comentem como abordariam determinadas questões éticas. 

Wolcott, H. F. (2001). Writing up qualitative research (2ª ed.). Thousand 
Oalcs, CA: Sage. 
Harry Wolcott, etnógrafo educacional, compilou um excelente guia de recursos tratando 
de muitos aspectos do processo de redação na pesquisa qualitativa. Ele examina 
técnicas úteis para se iniciar na redação; para desenvolver detalhes; para estabelecer 
vínculos com a literatura, a teoria e o método; para ser rigoroso na revisão e na edição; 
e para concluir o processo cuidando de aspectos como o título e os apêndices. Para 
todos os aspirantes a escritores, esse é um livro essencial, independentemente de se 
tratar de um estudo qualitativo, quantitativo ou de métodos mistos. 
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9 Métodos Qualitativos 

1 O Métodos Mistos 

A Parte li relaciona os três métodos - quantitativo, qualitativo e de 
mistos - aos passos seguidos no processo da pesquisa. Cada capítulo 
aborda um passo separado desse processo. 





5 
Introdução 

Depois de ter optado por uma abordagem qualitativa, quantitativa ou de 
métodos mistos, e depois de conduzir uma revisão preliminar da literatura 
e de optar por um formato para uma proposta, o próximo passo no 
processo é projetar ou planejar o estudo. Então, inicia-se um processo de 
organi.zação e de redação das ideias, o qual começa com o planejamento 
de uma introdução para uma proposta. Este capítulo discute a composição 
e a redação de uma introdução para esses três diferentes tipos de projetos. 
Em seguida a discussão passa aos cinco componentes da redação de 
uma boa introdução: (a) determinar o principal problema do estudo, 
(b) rever a literatura sobre o problema, (c) identificar as deficiências na 
literatura sobre o problema, ( d) visar um público e indicar a importância 
do problema para ele e (e) identificar o objetivo do estudo proposto. Esses 
componentes compreendem um modelo de deficiência das ciências sociais 
da redação de uma introdução, pois um importante componente da 
introdução é expor as deficiências das pesquisas anteriores. Para ilustrar 
esse modelo, é apresentada e analisada uma introdução completa de um 
estudo de pesquisa publicado. 

A IMPORTÂNCIA DAS INTRODUÇÕES 

Uma introdução é a primeira passagem em um artigo de periódico, 
dissertação ou estudo de pesquisa acadêmico. Ela prepara o terreno para 
todo o estudo. Como disse Willdnson (1991), 
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A introdução é a parte do material que proporciona aos leitores as informações 
de fundo para a pesquisa relatada no papel. Seu propósito é estabelecer uma 
estrutura para a pesquisa, para que os leitores consigam entender como ela 
está relacionada a outras pesquisas. (p. 96) 

A introdução estabelece a questão ou o interesse que conduz à pes­
quisa, ao comunicar informações sobre um problema. Como é a parte 
inicial de um estudo ou proposta, deve-se tomar um cuidado especial ao 
escrevê-la. A introdução precisa suscitar o interesse no leitor pelo tó­
pico, estabelecer o problema que conduz o estudo, situar o estudo dentro 
do contexto mais amplo da literatura acadêmica e atingir um público 
específico. Tudo isso é realizado em uma seção concisa, de poucas pá­
ginas. Devido às mensagens que precisam ser comunicadas e ao espaço 
limitado que lhes é destinado, as introduções são desafiadoras tanto de 
escrever quanto de entender. 

Um problema de pesquisa é o problema ou a questão que con­
duz à necessidade de um estudo. Ele pode se originar de muitas fontes 
potenciais. Pode provir de uma experiência que os pesquisadores tiveram 
em suas vidas pessoais ou em seus locais de trabalho. Pode decorrer de 
um debate extenso que tenha surgido na literatura. Pode se desenvolver 
a partir de debates políticos no governo ou entre altos executivos. As 
fontes dos problemas de pesquisa são, em geral, múltiplas. Identificar e 
estabelecer o problema de pesquisa subjacente a um estudo não é fácil: 
por exemplo, identificar a questão da gravidez na adolescência é apontar 
um problema para as mulheres e para a sociedade em geral. Infelizmente, 
muitos autores não identificam claramente o problema de pesquisa, 
deixando a cargo do leitor decidir a importância da questão. Quando o 
problema não está claro, é difícil entender a importância da pesquisa. 
Além disso, o problema de pesquisa é com frequência confundido com 
as questões de pesquisa, aquelas questões que o investigador gostaria 
que fossem respondidas para entender ou explicar o problema. 

A essa complexidade soma-se a necessidade de introduções para 
encorajar o leitor a continuar lendo e percebendo a importância do 
estudo. 

Felizmente, há um modelo em que se guiar para redigir uma boa 
introdução acadêmica nas ciências sociais. Antes de apresentar esse mo­
delo, é necessário distinguir sutis diferenças entre as introduções para 
os estudos qualitativos, quantitativos e de métodos mistos. 



INTRODUÇÕES QUALITATIVAS, 
QUANTITATIVAS E DE MÉTODOS MISTOS 
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Um exame geral de todas as introduções mostra que elas seguem um 
padrão similar: os autores anunciam um problema e justificam por que ele 
precisa ser estudado. O tipo de problema apresentado em uma introdução 
vai variar dependendo da abordagem utilizada (ver Capítulo 1). Em um 
projeto qualitativo, o autor vai descrever um problema de pesquisa que 
pode ser mais bem entendido explorando-se um conceito ou um fenômeno. 
Sugeri que a pesquisa qualitativa é exploratória, e que os pesquisadores a 
utilizam para explorar um tópico quando as variáveis e a base teórica são 
desconhecidas. Por exemplo, Morse (1991) diz o seguinte: 

As características de um problema de pesquisa qualitativa são: (a) o conceito 
é "imaturo" devido a uma evidente falta de teoria e pesquisa prévia; (b) a uma 
noção de que a teoria disponível pode ser imprecisa, inadequada, incorreta 
ou tendenciosa; (c) à existência de uma necessidade de explorar e descrever 
os fenômenos e de desenvolver uma teoria; ou (d) ao fato de a natureza do 
fenômeno poder não ser adequada às medidas quantitativas. (p. 120) 

Por exemplo, o problema da expansão urbana (um problema) precisa 
ser explorado, pois não tem sido examinado em algumas áreas de um 
estado. Por outro lado, as crianças das salas de aula do ensino fundamental 
têm uma ansiedade que interfere com a aprendizagem (um problema) e 
a melhor maneira de explorar esse problema é ir às escolas e abordá-lo 
diretamente com os professores e os alunos. Alguns pesquisadores qua­
litativos têm uma lente teórica através da qual o problema será examinado 
(p. ex., a desigualdade de remuneração entre homens e mulheres ou as 
atitudes raciais envolvidas no perfil dos motoristas nas estradas). Thomas 
(1993) sugere que "os pesquisadores críticos partem da premissa de que 
toda vida cultural está em constante tensão entre o controle e a resistência" 
(p. 9). Essa orientação teórica molda a estrutura de uma introdução. Beisel 
(1990), por exemplo, propôs que se examinasse como a teoria da política 
de classe explicava o insucesso de uma campanha contra o vício em uma 
entre três cidades americanas. Assim, em alguns estudos qualitativos, 
a abordagem na introdução pode ser menos indutiva, embora ainda se 
baseie na perspectiva dos participantes, como a maior parte dos estu­
dos qualitativos. Além disso, as introduções qualitativas podem começar 
com uma declaração pessoal das experiências do autor, como aquelas 
encontradas nos estudos fenomenológicos (Moustakas, 1994). Também 
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podem ser escritas de um ponto de vista pessoal, subjetivo, em primeira 
pessoa, em que o próprio pesquisador se posiciona na narrativa. 

Menos variação é observada nas introduções quantitativas. Em um 
projeto quantitativo, o problema é mais bem trabalhado entendendo-se quais 
os fatores ou as variáveis influenciam um resultado. Por exemplo, em resposta 
a cortes de trabalhadores (um problema para todos os empregados), um in­
vestigador pode procurar descobrir quais fatores influenciam as empresas 
para reduzir seu contingente humano. Outro pesquisador pode precisar 
entender o alto índice de divórcios entre casais (um problema) e examinar se 
as questões financeiras contribuem para o divórcio. Nessas duas situações, o 
problema de pesquisa é um no qual o entendimento dos fatores que explicam 
ou se relacionam a um resultado auxilia o investigador a conmpreender e a 
explicar melhor o problema. Além disso, nas introduções quantitativas, os 
pesquisadores às vezes propõem a testagem de uma teoria e incorporam re­
visões substanciais da literatura para identificar questões de pesquisa que 
precisam ser respondidas. Uma introdução quantitativa pode ser escrita do 
ponto de vista impessoal e no tempo passado, para garantir objetividade à 
linguagem da pesquisa. 

Um estudo de métodos mistos pode empregar tanto a abordagem 
qualitativa quanto a quantitativa (ou alguma combinação delas) para a 
redação de uma introdução. Em qualquer estudo de métodos mistos, a 
ênfase pode apontar na direção da pesquisa quantitativa ou qualitativa, 
e a introdução vai refletir essa ênfase. Para outros projetos de métodos 
mistos, a ênfase será igual entre a pesquisa qualitativa e a quantitativa. 
Nesse caso, pode abordar-se um problema em que exista uma necessidade 
tanto de entender a relação entre as variáveis em uma situação quanto de 
explorar o tópico em maior profundidade. Um projeto de métodos mistos 
pode inicialmente buscar explicar a relação entre o comportamento de 
fumar e a depressão entre os adolescentes, e depois explorar os pontos de 
vista detalhados dos adolescentes e exibir diferentes padrões de fumo e 
depressão. Sendo a primeira fase desse projeto quantitativa, a introdução 
pode enfatizar uma abordagem quantitativa com a inclusão de urna teoria 
que prevê essa relação e uma revisão substantiva da literatura. 

MODELO DE INTRODUÇÃO 

Essas diferenças entre as várias abordagens são pequenas, e estão am­
plamente relacionadas aos diferentes tipos de problemas abordados em estu­
dos qualitativos, quantitativos e de métodos mistos. Pode ser útil ilustrar uma 
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abordagem para planejar e redigir uma introdução a um estudo de pesquisa 0 

qual os pesquisadores possam usar independentemente de sua abordagem. 
O modelo de deficiências de uma introdução é um padrão geral 

para se redigir uma boa introdução. É uma abordagem popular utilizada 
nas ciências sociais, e uma vez elucidada sua estrutura, o leitor vai perceber 
que ela aparece repetidas vezes em muitos estudos de pesquisa publicados. 
Consiste de cinco partes, e um parágrafo separado pode ser dedicado a cada 
parte, para uma introdução de cerca de duas páginas de extensão: 

1. O problema de pesquisa 
2. Os estudos que têm abordado o problema 
3. As deficiências nos estudos 
4. A importância do estudo para determinados públicos 
5. A declaração de objetivo 

Uma ilustração 

Antes de uma revisão de cada parte, segue um exemplo excelente 
de um estudo quantitativo publicado por Terenzini, Cabrera, Colbeck 
Mjorklund e Parente (2001) no Journal of Higher Education e intitulado 
"Racial and Ethnic Diversity in the Classroom" (reprodução autorizada). 
Após cada seção importante da introdução, destaco brevemente o compo­
nente que está sendo abordado. 

Desde a aprovação do Ato dos Direitos Civis de 1964 e do Ato da Educação 
Superior de 1965, as faculdades e universidades da América têm se esforçado 
para aumentar a diversidade racial e étnica de seus alunos e seus docentes, 
e a "ação afirmativa" tornou-se a política de escolha para atingir essa hete­
rogeneidade. (Os autores declaram o gancho narrativo.) Essas políticas, no 
entanto, estão agora no centro de um intenso debate nacional. A base legal 
atual para as políticas de ação afirmativa se apóia no processo Regents of the 
University of Califomia v. Bakke, de 1978, em que o juiz William Powell declarou 
que a raça poderia ser considerada entre os fatores em que são baseadas as 
decisões das admissões. Mais recentemente, contudo, o Tribunal de Apelação 
do Quinto Circuito dos Estados Unidos, no processo Hopwood v. State of 
Texas, em 1996, achou deficiente o argumento de Powell. As decisões do 
tribunal que se desviam das políticas de ação afirmativa têm sido acompanha­
das por referendos e legislações estaduais e por ações relacionadas banin­
do ou reduzindo bastante o problema de discriminação por raça nas admis­
sões ou contratações na Califórnia, Flórida, Louisiana, Maine, Massachusetts, 
Michigan, Mississipi, New Hampshire, Rhode Island e Porto Rico (Healy, 
l 998a, l 998b, 1999). 
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Em resposta, educadores e outros profissionais apresentaram argumentos 
educacionais apoiando a ação afirmativa, declarando que um corpo de alunos 
diversificado é mais educacionalmente efetivo do que um mais homogêneo. 
O reitor da Universidade de Harvard, Neil Rudenstine, alega que "a justifica­
tiva fundamental para a diversidade dos alunos na educação superior é seu 
valor educacional" (Rudenstine, 1991, p. 1). Lee Bollinger, contraparte de 
Rudenstine na Universidade de Michigan, afirmou, "Uma sala de aula que não 
tem uma representação significativa de membros de diferentes raças produz 
uma discussão empobrecida" (Schmidt, 1998, p. A32). Esses dois reitores não 
estão isolados em suas crenças. Uma declaração publicada pela Associação das 
Universidades Americanas e endossada pelos reitores de 62 universidades de 
pesquisa afirmava: "Falamos, antes de tudo, como educadores. Acreditamos 
que nossos alunos se beneficiam significativamente da educação que tem lugar 
em um ambiente diversificado" ("On the importance of Diversity in University 
Admissions'', The New York Times, 24 de abril de 1997, p. A27). (Os autores 
identificam o problema de pesqulrn.) 

Estudos do impacto da diversidade sobre os resultados educacionais dos alunos 
tendem a abordar as maneiras como os alunos enfrentam a "diversidade" em 
uma entre três maneiras. Um pequeno grupo de estudos trata os cantatas 
dos alunos com a "diversidade" em grande parte como uma função da mistu­
ra de alunos racial/étnica ou de gênero, numérica ou proporcional em um 
campus (p. ex., Chang, 1996, 1999a; Kanter, 1997; Sax, 1996) ... Um segundo 
conjunto de estudos consideravelmente maior trata uma pequena quantidade 
de diversidade estrutural como uma realidade admitida e operacionaliza os 
encontros dos alunos com a diversidade usando a frequência ou a natureza 
de suas relatadas interações com colegas que são racial e etnicamente dife­
rentes deles próprios ... Um terceiro conjunto de estudos examina os esforços 
programáticos institucionalmente estruturados e destinados a ajudar os alunos 
a se engajarem com a "diversidade" racial/étnica e/ou de gênero, tanto na 
forma de ideias quanto de pessoas. 

Essas várias abordagens têm sido usadas para examinar os efeitos da diversidade 
em uma ampla série de resultados educacionais dos alunos. A evidência é quase 
uniformemente consistente na indicação de que os alunos em uma comunidade 
diversa em termos raciais/étnicos ou de gênero, ou engajados em uma atividade 
relacionada à diversidade, colhem uma ampla série de benefícios educacionais 
positivos. (Os autores mencionam estudos que abordam o problema.) 

Apenas relativamente poucos estudos (p. ex., Chang, 1996, 1999a; Sax, 1996) 
examinaram especificamente se a composição raciaVética ou de gênero dos 
alunos em um campus, em um mestrado acadêmico ou em uma sala de aula 
(isto é, diversidade estrutural) tem os benefícios educacionais reivindicados ... 
Entretanto, se o grau de diversidade racial de um campus ou de uma sala 



Projeto de pesquisa 133 

de aula tem um efeito direto sobre os resultados é algo que permanece uma 
questão em aberto. (São observadas deficiências nos estudos.) 

A escassez de informações sobre os benefícios educacionais da diversidade es­
trutural em um campus ou em suas salas de aula é lamentável, pois é o tipo de 
evidência que os tribunais parecem exigir para dar apoio a políticas de admissões 
sensíveis à raça. (Importância do estudo para um público mencionado.) 

Este estudo tentou contribuir para a base de conhecimento, explorando a 
influência da diversidade estrutural na sala de aula sobre o desenvolvimento 
das habilidades acadêmicas e intelectuais dos alunos ... Examina tanto o 
efeito direto da diversidade na sala de aula sobre os resultados acadêmicos e 
intelectuais quanto se quaisquer efeitos da diversidade na sala de aula podem 
ser moderados pela extensão em que abordagens de ensino colaborativas 
são utilizadas no curso. (O propósito do estudo é identificado.) (p. 510-512,. 
reprodução autorizada por The Journal of Higher Education) 

O problema de pesquisa 

No artigo de Terenzini e colaboradores (2001), a primeira frase cumpre 
os dois principais objetivos de uma introdução: despertar o interesse no 
estudo e comunicar um problema ou questão distinta de pesquisa. Qual 
efeito causou essa frase? Ela motivou o leitor para continuar a ler? Foi 
apresentada de tal maneira que um amplo público pudesse entendê-la? 
Essas questões são importantes para as frases de abertura, e são chamadas 
de gancho narrativo, um termo extraído da composição inglesa, o qual 
significa palavras que servem para atrair, engajar ou conectar o leitor 
com o estudo. Para aprender como escrever bons ganchos narrativos, 
estude as frases de abertura das principais revistas de diferentes campos 
de estudo. Os jornalistas, geralmente, proporcionam bons exemplos nas 
frases iniciais de artigos de jornais e revistas. Seguem-se alguns exemplos 
de frases iniciais de periódicos de ciências sociais. 

• ''A celebridade transexual e etnometodológica Agnes mudou sua 
identidade quase três anos antes de ser submetida à cirurgia de 
mudança de sexo." (Cahill, 1989, p. 281) 

• "Quem controla o processo de sucessão do presidente de uma em­
presa?" (Boeker, 1992, p. 400) 

• "Há um grande corpo de literatura que estuda a linha cartográ­
fica (um recente artigo resumido é Buttenfield, 1985) e a gene­
ralização das linhas cartográficas (McMaster, 1987) ." (Carsten­
sen, 1989, p.181) 
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Esses três exemplos apresentam informações facilmente entendidas 
por muitos leitores. Os dois primeiros, introduções em estudos qualita­
tivos, demonstram como o interesse do leitor pode ser despertado por 
referência ao único participante e pela colocação de uma pergunta. O 
terceiro exemplo, um estudo experimental quantitativo, mostra como é 
possível começar com uma perspectiva da literatura. Os três exemplos 
demonstram bem como a sentença inicial pode ser escrita de forma que o 
leitor não seja conduzido a uma complicação detalhada do pensamento, 
mas levado delicadamente ao tópico. 

Eu uso a metáfora do escritor baixando um balde em um poço. O 
escritor iniciante mergulha o balde (o leitor) nas profundidades do po­
ço (o artigo). O leitor enxerga apenas o material com o qual não está 
familiarizado. O escritor experiente baixa o balde (o leitor, mais uma vez) 
lentamente, permitindo ao leitor se aclimatar à profundidade (o estudo). 
Esse baixar do balde se inicia com um gancho narrativo de generalidade 
suficiente para o leitor entender e conseguir se relacionar com o tópico. 

Além dessa primeira sentença, é importante identificar claramente a(s) 
questão(ões)ou o(s) problema(s) que conduz(em) à necessidade do estudo. 
Terenzini e colaboradores (2001) discutem um problema distinto: o esforço 
em aumentar a diversidade étnica nos campi das faculdades e universidades 
dos Estados Unidos. Eles observam que as políticas para aumentar a diver­
sidade estão "no centro de um intenso debate nacional" (p. 509). 

Na pesquisa das ciências sociais aplicada, os problemas se originam 
de questões, dificuldades e práticas atuais. O problema de pesquisa em um 
estudo começa a se tomar claro quando o pesquisador pergunta "Qual é a 
necessidade deste estudo?" ou "Qual problema influenciou a necessidade de 
realizar este estudo?" Por exemplo, as escolas podem não ter implementado 
diretrizes multiculturais, as necessidades do corpo docente nas faculdades 
são tais que ele necessita se envolver em atividades de desenvolvimento em 
seus departamentos, os alunos das minorias precisam de melhor acesso às 
universidades ou uma comunidade precisa entender melhor as contribuições 
das mulheres que foram suas primeiras pioneiras. Esses são todos problemas 
de pesquisa importantes, os quais merecem estudo adicional e estabelecem 
uma questão ou um interesse prático que necessita ser abordado. Quando 
planejar os parágrafos de abertura de uma proposta que incluam o problema 
de pesquisa, tenha em mente as seguintes dicas de pesquisa: 

• Escreva uma sentença de abertura que estimule o interesse do leitor 
e que também comunique uma questão com a qual um público am­
plo pode se relacionar. 
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• Como regra geral, evite usar citações, especialmente as mais longas, 
na sentença inicial. As citações levantam muitas possibilidades de 
interpretação e, por isso, criam inícios obscuros. Entretanto, como 
está evidente em alguns estudos qualitativos, as citações podem 
despertar o interesse do leitor. 

• Evite expressões idiomáticas ou expressões banais (p. ex., "O mé­
todo expositivo continua sendo uma 'vaca sagrada' entre a maioria 
dos professores das faculdades e universidades."). 

• Considere dados numéricos para causar impacto (p. ex., "Todo ano, 
cerca de 5 milhões de americanos experimentam a morte de um 
membro da família imediata."). 

• Identifique claramente o problema de pesquisa (isto é, dilema, 
questão) o qual conduz ao estudo. Pergunte a si mesmo, "Há uma 
sentença (ou sentenças) específica por meio da qual eu posso co­
municar o problema de pesquisa?" 

• Indique por que o problema é importante citando muitas referên­
cias que justifiquem a necessidade de se estudá-lo. Talvez de uma 
maneira não tão jocosa, digo a meus alunos que se eles não tiverem 
uma dúzia de referências citadas na primeira página de sua pro­
posta, eles não têm um estudo acadêmico. 

• Certifique-se de que o problema esteja estruturado de uma ma­
neira consistente com a pesquisa do estudo (p. ex., exploratória 
nos qualitativos, examinando as relações ou os prognosticadores 
nos quantitativos e uma ou outra abordagem na investigação de 
métodos mistos). 

• Reflita e escreva sobre a existência de um único problema envolvido 
no estudo proposto ou problemas múltiplos que conduzam à neces­
sidade do estudo. Múltiplos problemas de pesquisa são com fre­
quência abordados nos estudos de pesquisa. 

Estudos que abordam o problema 

Depois de estabelecer o problema de pesquisa nos parágrafos de aber­
tura, Terenzini e colaboradores (2001) justificam então sua importância 
revendo estudos que examinaram a questão. Preciso ser cuidadoso quando 
falo aqui sobre a revisão de estudos, pois não tenho em mente uma revisão 
completa da literatura para a fase da introdução. Somente mais tarde, 
na seção de revisão da literatura de uma proposta, os alunos examinam 



136 John W. Creswell 

exaustivamente a literatura. Na introdução, essa parte da revisão da lite­
ratura deve resumir grandes grupos de estudos, não estudos individuais. 
Digo a meus alunos para refletirem sobre seus mapas de literatura (descritos 
no Capítulo 2) e examinarem e resumirem as principais categorias amplas 
nas quais alocaram sua literatura. A menção a essas categorias amplas é o 
que entendo por examinar os estudos em uma introdução a uma proposta. 

O objetivo da revisão dos estudos em uma introdução é justificar 
a importância do estudo e criar distinções entre os estudos anteriores e o 
estudo proposto. Esse componente pode ser chamado de "colocar o proble­
ma de pesquisa dentro do diálogo corrente na literatura". Os pesquisadores 
não desejam conduzir um estudo que replique exatamente o que outra 
pessoa já estudou. Os novos estudos precisam fazer acréscimos à litera­
tura ou ampliar ou retestar o que outros examinaram. Marshall e Rossman 
(2006) referem-se a essa breve revisão da literatura em uma introdução 
como uma maneira de colocar o estudo dentro do contexto de outros es­
tudos relacionados. A capacidade para estruturar o estudo dessa maneira 
separa os pesquisadores novatos dos mais experientes. O veterano examinou 
e entende o que foi escrito sobre um tópico ou algum problema no campo. 
Esse conhecimento vem de anos de experiência que seguem o desenvol­
vimento de problemas e da literatura a eles associada. 

Frequentemente surge a questão sobre qual o tipo de literatura 
examinar. Meu melhor conselho seria examinar os estudos de pesquisa 
em que os autores propõem questões de pesquisa e relatam dados para 
respondê-las. O ponto importante é que a literatura apresente estudos 
sobre o problema de pesquisa que está sendo abordado na proposta. Os 
pesquisadores iniciantes com frequência perguntam, "O que faço agora? 
Nenhuma pesquisa foi realizada sobre meu tópico." É claro que, em alguns 
estudos restritamente construídos, ou em projetos novos, exploratórios, 
não existe literatura para documentar o problema de pesquisa. Além disso, 
faz sentido que um tópico esteja sendo proposto para estudo justamente 
porque pouca pesquisa venha sendo conduzida a seu respeito. Para me 
contrapor a essa afirmação, muitas vezes sugiro que um investigador 
pense sobre a literatura usando um triângulo invertido como uma ima­
gem. No ápice do triângulo invertido fica o estudo acadêmico que está 
sendo proposto. Esse estudo é restrito e concentrado (e podem não exis­
tir estudos a seu respeito). Quando se amplia a revisão da literatura as­
cendentemente, na direção da base do triângulo invertido, pode-se en­
contrar literatura, embora ela possa ser de algum modo removida do 
estudo em questão. Por exemplo, o tópico restrito dos afro-americanos 
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em risco no ensino elementar pode não ter sido pesquisado; entretanto, se 
pensarmos em termos mais amplos, o tópico de alunos em geral em risco 
no ensino fundamental ou em qualquer nível de educação pode ter sido 
estudado. O pesquisador resumiria a literatura mais geral e terminaria 
com declarações sobre uma necessidade de estudos que examinem os 
alunos afro-americanos em risco no nível do ensino fundamental. 

Para examinar a literatura relacionada ao problema de pesquisa para a 
introdução de uma proposta, considere as seguintes dicas de pesquisa: 

• Refira-se à literatura resumindo grupos de estudos, não estudos 
individuais (diferentemente do foco em estudos individuais na 
revisão integrada do Capítulo 2). A intenção deve ser estabelecer 
áreas amplas de pesquisa. 

• Para retirar a ênfase de estudos individuais, coloque as referências 
no texto.ao fim de um parágrafo ou ao final de um ponto no resumo 
que se refere a vários estudos. 

• Examine estudos de pesquisa que tenham usado abordagens quan­
titativas, qualitativas ou de métodos mistos. 

• Dê preferência à literatura recente para resumir, como aquela 
publicada nos últimos 10 anos. Cite estudos mais antigos apenas 
se forem valiosos em função de terem sido amplamente citados por 
outros autores. 

Deficiências na literatura existente 

Depois de apresentar o problema e de examinar a literatura sobre ele, 
o pesquisador então identifica as deficiências encontradas nessa literatura. 
Por isso chamo este formato de modelo de deficiências para escrever uma 
introdução. A natureza dessas deficiências varia de um estudo para outro. 
As deficiências na literatura existente podem existir porque os 
tópicos não foram explorados enquanto grupo, amostra ou população 
específica; a literatura pode precisar ser replicada ou repetida para ver 
se os mesmos resultados se mantêm com novas amostras de pessoas ou 
novos locais de estudo; ou se a voz dos grupos sub-representados não foi 
ouvida na literatura publicada. Em qualquer estudo, os autores podem 
mencionar uma ou mais dessas deficiências. As deficiências podem com 
frequência ser encontradas nas seções de "sugestões para pesquisa futura" 
dos artigos de revistas, e os autores podem encaminhar estas ideias e 
apresentar outras justificativas para o estudo que propõem. 
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Além de mencionar as deficiências, os autores da proposta precisam 
dizer como seu estudo planejado vai remediar ou abordar essas deficiências. 
Por exemplo, como os estudos existentes negligenciaram uma variável im­
portante, um estudo irá incluí-la e analisar seu efeito: por exemplo, como os 
estudos passados negligenciaram o exame dos nativos americanos enquanto 
grupo cultural, um estudo irá incluí-los enquanto participantes do projeto. 

Nos dois exemplos que seguem, os autores apontam as lacunas ou 
deficiências da literatura. Observe seu uso das expressões principais para 
indicar as deficiências: "o que permanece a ser explorado", "pouca pes­
quisa empírica" e "muito poucos estudos". 

Em resumo, ao identificar as deficiências na literatura existente, os 
autores das propostas podem usar as seguintes dicas de pesquisa: 

• Citar várias deficiências para tornar o caso ainda mais forte para 
um estudo. 

• Identificar especificamente as deficiências de outros estudos (p. ex., 
falhas metodológicas, variáveis negligenciadas). 

• Escrever sobre as áreas negligenciadas pelos estudos passados, in­
cluindo tópicos, tratamentos estatísticos especiais, implicações im­
portantes, etc. 
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• Discutir como um estudo proposto vai remediar essas deficiências 
e proporcionar uma contribuição singular para a literatura acadê-
mica. 

~ } Essas deficiências podem ser mencionadas usando-se uma série de 
'parágrafos curtos que identifiquem três ou quatro falhas da pesquisa pas­
sada ou concentrando-se em uma falha importante, como ilustrado na 
!Jl:itrodução de Terenzini e colaboradores (2001). 

Importância de um estudo para o público 

Nas dissertações, com frequência os autores incluem uma seção 
êspecífica descrevendo a importância do estudo para públicos seletos, 
para comunicar a importância do problema para diferentes grupos que 
podem se beneficiar da leitura e do uso do estudo. Incluindo essa seção, o 
escritor cria uma justificativa clara para a importância do estudo. Quanto 
mais públicos puderem ser mencionados, maior a importância do estudo 
e mais ele será visto pelos leitores como tendo uma aplicação ampla. Ao 
planejar essa seção, pode-se incluir: 

• Três ou quatro razões que o estudo acrescenta à pesquisa acadêmica 
e à literatura da área 

• Três ou quatro razões sobre como o estudo ajuda a melhorar a 
prática 

• Três ou quatro razões sobre por que o estudo vai melhorar a política 

No exemplo a seguir, o autor declarou a importância do estudo nos 
parágrafos de abertura de um artigo de periódico. Esse estudo realizado 
por Mascarenhas (1989) examinou a propriedade de firmas industriais. 
Ele identificou explicitamente os tomadores de decisão, os membros da 
organização e os pesquisadores enquanto público para o estudo. 
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Terenzini e colaboradores (2001) terminam sua introdução mencio­
nando como os tribunais poderiam usar as informações do estudo para 
exigir que as faculdades e universidades apóiem "políticas de admissões 
sensíveis à raça" (p. 512). Além disso, os autores poderiam ter mencionado 
a importância desse estudo para os escritórios de admissões e para os 
alunos que buscam admissão, assim como para os comitês que examinam 
as candidaturas à admissão. 

Por fim, boas introduções aos estudos de pesquisa terminam com uma 
declaração do objetivo ou intenção do estudo. Terenzini e colaboradores 
(2001) terminaram sua introdução comunicando que planejavam examinar 
a influência da diversidade estrutural nas habilidades dos alunos na sala 
de aula. 

RESUMO 

Este capítulo oferece conselhos sobre a composição e a redação de uma 
introdução para um estudo acadêmico. O primeiro elemento é considerar 
como a introdução incorpora os problemas de pesquisa associados à pesquisa 
quantitativa, qualitativa ou de métodos mistos. Depois, uma introdução de 
cinco partes é sugerida como um modelo ou padrão para uso. Chamado de 
modelo de deficiências, ele é baseado primeiro na identificação do problema 
de pesquisa (e inclui um gancho narrativo). Depois inclui uma breve 
revisão da literatura que tem abordado o problema, indicando uma ou mais 
deficiências na literatura existente e sugerindo como o estudo vai remediar 
essas deficiências. Essa seção é seguida da especificação dos públicos que 
vão se beneficiar da pesquisa sobre o problema, e a introdução termina com 
uma declaração de objetivo que apresenta a intenção do estudo. 
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Exercícios de Redação 

1. Esboce vários exemplos de ganchos narrativos para a introdução de um 
estudo e compartilhe-os com seus colegas para determinar se atraem o 
leitor, se criam interesse no estudo e se são apresentados em um nlvel com 
o qual os leitores possam se relacionar. 

2. Escreva a introdução para um estudo proposto. Inclua um parágrafo para 
cada um dos seguintes: o problema de pesquisa, a literatura sobre esse 
problema, as deficiências da literatura e os públicos que potencialmente 
terá interesse no estudo. 

3. Localize vários estudos de pesquisa publicados em periódicos acadêmicos 
em um campo particular de estudo. Examine as introduções e localize a 
sentença ou as sentenças em que os autores declaram o problema ou 
questão de pesquisa. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Bem, D. J. (1987). "Writing the empiricaljournal article". Em M.P. Zanna 
& M. M. Darley (Eds.). The compleat academic: A practical guide for the 
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(2nd ed.). Thousand OallS, CA: Sage. 
Joe Maxwell reflete sobre o propósito de uma proposta para uma dissertação qualitativa. 
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a compreender não apenas o que você planeja fazer, mas também por quê. Ele menciona a 
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estudá-las. Em um exemplo de uma proposta de dissertação de mestrado, ele compartilha as 
principais questões que o aluno abordou para criar um argumento efetivo para o estudo. 

Wilkinson, A. M. (1991). The scientist's handbookfor writing papers and 
dissertations. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall. 
Antoinette Wilkinson identifica as três partes de uma introdução: a derivação e a declaração 
do problema e uma discussão de sua natureza, a discussão dos antecedentes do problema 
e a declaração da questão de pesquisa. Seu livro oferece muitos exemplos dessas três 
partes, juntamente com uma discussão de como redigir e estruturar uma introdução. 
Enfatiza a necessidade de que a introdução conduza lógica e inevitavelmente à declaração 
da questão de pesquisa. 
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Declaração de Objetivo 

A última seção de uma introdução, como mencionado no Capítulo 5, 
é apresentar uma declaração de objetivo que estabeleça a intenção de 
todo o estudo de pesquisa. É a declaração mais importante de todo 
o estudo, e precisa ser apresentada de maneira clara e específica. A 
partir daí seguem-se todos os outros aspectos da pesquisa. Nos artigos 
de periódico, os pesquisadores escrevem a declaração de objetivo nas 
introduções; nas dissertações e nas propostas de dissertação, com fre­
quência aparece como uma seção à parte. 
Neste capítulo, dedicado exclusivamente à declaração de objetivo, abor­
do as razões para desenvolvê-la, os princípios-chave a serem usados em 
seu planejamento e apresento exemplos de bons modelos a serem usados 
na criação de uma declaração de objetivo para sua proposta. 

IMPORTÂNCIA E SIGNIFICADO DE 
UMA DECLARAÇÃO DE OBJETIVO 

Segundo Locke e colaboradores (2007), a declaração de objetivo in­
dica "por que você quer fazer o estudo e o que pretende atingir" (p. 9). 
Infelizmente, os textos de redação de proposta dão pouca atenção à decla­
ração de objetivo e aqueles que escrevem sobre o método com frequência 
a incorporam nas discussões sobre outros tópicos, como a especificação 
das questões ou hipóteses de pesquisa. Wilkinson (1991), por exemplo, 
refere-se a ela dentro do contexto da questão e do objetivo da pesquisa. 
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Outros autores a estruturam como um aspecto do problema de pesquisa 
(Catetter e Heisleir, 1977). No entanto, um exame atento de suas discus­
sões indica que ambos se referem à declaração de propósito como a ideia 
central e dominante em um estudo. 

Essa passagem é chamada de declaração de objetivo por comunicar 
a intenção geral de um estudo proposto em uma sentença ou várias sen­
tenças. Nas propostas, os pesquisadores precisam distinguir claramente 
entre a declaração de objetivo, o problema de pesquisa e as questões de 
pesquisa. A declaração de objetivo apresenta a intenção do estudo, não 
o problema ou a questão que conduz à necessidade do estudo (ver Capí­
tulo 5). O objetivo também não são as questões de pesquisa, aquelas ques­
tões que a coleta de dados vai tentar responder (discutidas no Capítulo 7). 
Em vez disso, e mais uma vez, a declaração de objetivo apresenta os 
objetivos, a intenção ou as principais ideias de uma proposta ou estudo. 
Essa ideia cria uma necessidade (o problema) e é refinada em questões 
específicas (as questões de pesquisa). 

Dada a importância da declaração de propósito, convém estabelecê-la 
separadamente de outros aspectos da proposta ou do estudo e estruturá-la 
como uma sentença ou parágrafo único que os leitores possam identificar 
facilmente. Embora as declarações de pesquisa qualitativa, quantitativa e de 
métodos mistos compartilhem tópicos similares, cada uma delas é identifi­
cada nos parágrafos seguintes e ilustrada com roteiros inseridos para cons­
truir uma declaração de objetivo completa, porém fácil de administrar. 

Uma declaração de objetivo qualitativa 

Uma boa declaração de objetivo qualitativa contém informações so­
bre o fenômeno central explorado no estudo, os participantes do estudo e 
o local da pesquisa. Também comunica uma intenção emergente e utiliza 
palavras de pesquisa extraídas da linguagem da investigação qualitativa 
(Schwandt, 2007). Por isso, é preciso considerar vários aspectos básicos 
de projeto para redigir a declaração: 

• Use palavras como propósito, intenção ou objetivo para assinalar 
atenção à declaração como a ideia central dominante. Apresente a decla­
ração como uma sentença ou parágrafo separado e use a linguagem de 
pesquisa, como, por exemplo, "O propósito (ou intenção ou objetivo) des­
te estudo é (foi) (será) ... ". Os pesquisadores com frequência usam o verbo 
no tempo presente ou passado nos artigos de periódicos e dissertações, e o 
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tempo futuro nas propostas, porque os pesquisadores estão apresentando 
um plano para um estudo ainda não realizado. 

• Concentre-se em um único fenômeno (ou conceito ou ideia). Es­
treite o estudo a uma ideia a ser explorada ou entendida. Esse foco signi­
fica que um objetivo não comunica a relação entre duas ou mais variáveis 
ou a comparação de dois ou mais grupos, como é tipicamente encontrado 
na pesquisa quantitativa. Em vez disso, apresenta um fenômeno isolado, 
reconhecendo que o estudo pode se desenvolver em uma exploração de 
relações ou comparações entre ideias. Nenhuma dessas explorações re­
lacionadas pode ser antecipada no início. Por exemplo, um projeto pode 
começar explorando os papéis do reitor na promoção do desenvolvimento 
do corpo docente (Creswell e Brown, 1992). Outros estudos qualitativos 
podem começar explorando a identidade do professor e a marginalização 
dessa identidade para um professor em uma determinada escola (Huber e 
Whelan, 1999), o significado de uma cultura do beisebol em um estudo do 
trabalho e da conversa dos empregados de um estádio (Trujillo, 1992), ou 
como os indivíduos retratam cognitivamente a AIDS (Anderson e Spencer, 
2002). Todos esses exemplos ilustram o foco em uma única ideia. 

• Use verbos de ação para comunicar como será realizado o estudo. 
Os verbos e as expressões de ação, tais como descrever, entender, desenvol­
ver, examinar o significado de ou descobrir, mantêm a investigação aberta 
e comunicam uma intenção emergente. 

• Use palavras e expressões neutras - linguagem não direcional -
como, por exemplo, explorar as "experiências dos indivíduos" em vez de 
"as experiências bem-sucedidas dos indivíduos". Outras palavras e expres­
sões que podem ser problemáticas incluem útil, positivo e informativo, 
pois todas elas são palavras que sugerem um resultado que pode ou não 
ocorrer. McCracken (1988) refere-se à necessidade, nas entrevistas quali­
tativas, de deixar o respondente descrever sua experiência. Os entrevista­
dores (ou as pessoas que elaboram declarações de objetivo) podem facil­
mente violar a "lei da não direção" (McCracken, 1988, p. 21) na pesquisa 
qualitativa, usando palavras que sugerem uma orientação direcional. 

• Apresente uma definição do funcionamento geral do fenômeno ou 
ideia central, especialmente se o fenômeno é um termo que não é tipica­
mente entendido por uma audiência ampla. Consistente com a retórica 
da pesquisa qualitativa, essa definição não é rígida e estabelecida, mas 
provisória e evolutiva durante todo um estudo baseado nas informações 
dos participantes. Por isso, um escritor pode usar as palavras "Uma defi-
nição provisória atual para (fenômeno principal) é .............. " 
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Dever também notar que essa definição não deve ser confundida com a 
definição detalhada da seção de termos, como foi discutido no Capítulo 2, 
sobre a revisão da literatura. A intenção aqui é comunicar aos leitores, em 
um estágio inicial de uma proposta ou estudo de pesquisa, uma percepção 
geral do fenômeno central para que possam entender melhor as informa­
ções que vão sendo apresentadas durante o estudo. 

• Inclua palavras que denotem a estratégia de investigação a ser usada 
na coleta de dados, na análise e no processo da pesquisa - por exemplo, se 
o estudo vai usar uma abordagem etnográfica, de teoria fundamentada, de 
estudo de caso, fenomenológica, narrativa ou alguma outra estratégia. 

• Mencione os participantes do estudo, podem ser um ou mais indi­
víduos, um grupo de pessoas ou uma organização inteira. 

• Identifique o local da pesquisa, tais como lares, salas de aula, orga­
nizações, programas ou eventos. Descreva esse local em detalhes suficien­
tes para que o leitor saiba exatamente onde o estudo será realizado. 

• Como um pensamento final na declaração de objetivo, inclua algu­
ma linguagem que delimite o escopo de participação ou os locais de pesqui­
sa do estudo. Por exemplo, o estudo pode ser limitado apenas a mulheres 
ou a hispânicos. O local da pesquisa pode ser limitado a uma metrópole ou 
a uma área geográfica pequena. O fenômeno central pode ser limitado a 
indivíduos em empresas que participam de equipes criativas. Tais delimita­
ções ajudam a definir melhor os parâmetros do estudo de pesquisa. 

Embora haja uma variação considerável na inclusão desses pontos 
nas declarações de objetivo, uma boa proposta de dissertação ou tese 
deve conter muitos deles. 

Para ajudá-lo, segue-se um roteiro que deve ser útil no esboço de 
uma declaração completa. Um roteiro, como é usado neste livro, contém 
as principais palavras e ideias de uma declaração e proporciona espaço 
para o pesquisador inserir informações. 

O propósito deste estudo (estratégia de investiga­
ção, como uma etnografia, estudo de caso ou outro tipo) é (foi? 
será?) (entender? descrever? desenvolver? desco-
brir?) o (fenômeno central que está sendo 
estudado) para (os participantes, tais como 
o indivíduo, grupos, organização) em (local da pes-
quisa). Nesta fase da pesquisa, o (fenômeno central que 
está sendo estudado) será em geral definido como _____ _ 
(proporcione uma definição geral). 
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Os exemplos a seguir podem não ilustrar perfeitamente todos os ele-~ 
mentas desse roteiro, mas representam modelos adequados para estuda{ 
e imitar. 

Encontrei a declaração de objetivo de Lauterbach (1993) na seção 
de abertura do artigo da revista sob o título "Objetivo do Estudo". Desse 
modo, o título chama a atenção para essa declaração. As "experiências 
vividas das mães" seriam o fenômeno central, e a autora usa a palavra 
de ação retratar para discutir o significado (uma palavra neutra) dessas 
experiências. A autora também definiu quais experiências foram exami­
nadas quando identifica "lembranças" e experiências "vividas". Ao longo 
de toda essa passagem fica claro que Lauterbach utilizou a estratégia da 
fenomenologia. Além disso, a passagem comunica que as participantes 
eram mães, e, mais adiante no artigo, o leitor é informado de que o autor 
entrevistou uma amostra de cinco mães, cada uma das quais experimen­
tou uma a morte perinatal de um filho em seu lar. 

Observe a ressalva de Kos (1991) de que o estudo não foi quantita­
tivo, medindo a magnitude das mudanças de leitura nos alunos. Kos co­
locou-o claramente dentro da abordagem qualitativa, utilizando palavras 
como "explorar". Ela concentrou sua atenção no fenômeno central dos 
"fatores" e apresentou uma definição provisória, mencionando exemplos, 
tais como "afetivos, sociais e educacionais". Ela incluiu a declaração sob 
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1ó título de "Objetivo do Estudo" para chamar a atenção para ele, e men­
'cíonou os participantes. No resumo e na seção da metodologia, um leitor 
percebe que o estudo usou a estratégia de investigação da pesquisa de 
estudo de caso e que teve lugar em uma sala de aula. 

Com a intenção de melhorar o campus, esse estudo qualitativo cai 
no gênero de pesquisa reivindicatória, como mencionado no Capítulo 1. 
Além disso, essas sentenças aparecem no início do artigo, para indicar 
ao leitor o objetivo do estudo. As necessidades desses alunos tornam-se 
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o fenômeno central do estudo, e o autor procura identificar áreas que 'i1 
podem melhorar o clima para homens gays e bissexuais. O autor tambénl. ii 
mencionou que a estratégia de investigação será etnográfica e que o estu-'' 
do envolverá homens (participantes) de uma grande universidade (local}. 
Nesse ponto, o autor não apresenta informações adicionais sobre a natu­
reza exata dessas necessidades ou uma definição operacional para iniciar 
o artigo. Entretanto, ele se refere à identidade e oferece um significado iif' 
provisório a esse termo na seção seguinte do estudo. 

Nessa declaração, o fenômeno central é o desenvolvimento da carrei­
ra, e o leitor é informado de que o fenôrneno é definido como influências 
fundamentais no sucesso profissional das mulheres. Nesse estudo, o suces­
so, uma palavra direcional, serve mais para definir a amostra de indivíduos 
a serem estudados do que para limitar a investigação sobre o fenômeno 
principal. Os autores planejam explorar tal fenômeno, e o leitor é infor­
mado de que todos os participantes são mulheres, em diferentes grupos 
ocupacionais. A teoria fundamentada enquanto estratégia de investigação é 
mencionada no resumo e mais adiante na discussão do procedimento. 

Declaração de objetivo quantitativa 

As declarações de objetivos quantitativas diferem consideravelmente 
dos modelos qualitativos em termos da linguagem e de um foco ao re­
lacionar ou comparar variáveis ou constructos. Lembre-se dos tipos das 
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principais variáveis, independentes, mediadoras, moderadoras e depen­
dentes, apresentadas no Capítulo 3. 

A intenção de uma declaração de objetivo quantitativa inclui as 
variáveis no estudo e suas relações, os participantes e o local da pesquisa. 
Também inclui a linguagem associada à pesquisa quantitativa e à testagem 
dedutiva das relações ou teorias. Uma declaração de objetivo quantitativa se 
inicia com a identificação das principais variáveis propostas em um estudo (in­
dependente, interveniente, dependente), acompanhada por um modelo visual 
para identificar claramente essa sequência, e a localização e especificação de 
como as variáveis serão medidas ou observadas. Por fim, a intenção de utilizar 
as variáveis quantitativamente será relacionar as variáveis, como se vê tipica­
mente em um levantamento, ou a de comparar amostras ou grupos em termos 
de um resultado, como é comumente encontrado nos experimentos. 

Os principais componentes de uma boa declaração de objetivo quan­
titativa incluem o seguinte: 

• Inclua palavras para indicar a principal intenção do estudo, como 
propósito, intenção ou objetivo. Comece com "O propósito (ou obje­
tivo ou intenção) deste estudo é (foi, será) ... " 

• Identifique a teoria, o modelo ou a estrutura conceptual. Nesse pon­
to, não é necessário descrevê-lo em detalhes; no Capítulo 3, sugiro 
a possibilidade de redigir uma seção à parte, "Perspectiva Teórica", 
para tal propósito. A menção disso na declaração de objetivo dá ên­
fase à importância da teoria e prenuncia seu uso no estudo. 

• Identifique as variáveis independentes e dependentes, assim como 
quaisquer variáveis mediadoras, moderadoras ou de controle utili­
zadas no estudo. 

• Use expressões que conectem as variáveis independentes às depen­
dentes para indicar que estão relacionadas, tais como "a relação en­
tre" duas ou mais variáveis ou uma "comparação de" dois ou mais 
grupos. A maioria dos estudos quantitativos emprega uma dessas 
duas opções para conectar variáveis na declaração de objetivo. Tam­
bém pode haver uma combinação entre comparação e relação - por 
exemplo, um experimento de dois fatores em que o pesquisador tem 
dois ou mais grupos de tratamento, e uma variável independente 
contínua. Embora tipicamente se encontre estudos sobre a compa­
ração de dois ou mais grupos em experimentos, é também possível 
comparar grupos em um estudo de levantamento. 

• Posicione ou ordene as variáveis da esquerda para a direita na decla­
ração de objetivo, com a variável independente seguida da variável 
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dependente. Coloque as variáveis intervenientes entre as variáveis 
independentes e as dependentes. Muitos pesquisadores também 
colocam as variáveis moderadoras entre as variáveis independen­
tes e as dependentes. Como alternativa, as variáveis de controle 
podem ser colocadas imediatamente após a variável dependente, 
em uma expressão como "controle para ... " Nos experimentos, a 
variável independente será sempre a variável manipulada. 

• Mencione o tipo específico de estratégia ou investigação (como 
levantamento ou pesquisa experimental) usado no estudo. Incor­
porando essa informação, o pesquisador antecipa a discussão dos 
métodos e permite ao leitor associar a relação das variáveis à abor­
dagem da investigação. 

• Faça referência aos participantes (ou à unidade de análise) do es­
tudo e mencione o local da pesquisa. 

• Defina, em termos gerais, cada variável fundamental, preferencial­
mente usando definições estabelecidas apresentadas e aceitas, encon­
tradas na literatura. Nesse ponto, são incluídas definições gerais para 
auxiliar o leitor a entender melhor a declaração de objetivo. Elas não 
substituem as definições específicas e operacionais encontradas mais 
tarde, na seção de "Definição de Termos" (detalhe sobre o modo como 
as variáveis serão medidas). Também devem ser mencionadas as deli­
mitações que afetam o escopo do estudo, tais como o escopo da coleta 
de dados ou se ele está limitado a determinados indivíduos. 

Tendo como base esses pontos, o roteiro de uma declaração de obje­
tivo quantitativa pode incluir as seguintes ideias: 

O propósito deste estudo (experimento? levantamen-
to?) é (foi? será?) testar a teoria que ------
(compara? relaciona?) a (variável independente) à 
_______ (variável dependente), controle para ____ _ 
(variáveis de controle) para (participantes) em 
_____ (local da pesquisa). A(s) variável(s) independente(s) 

será(ão) definida(s) como 
(apresente uma definição). A(s) variável(s) dependente(s) será(ão) 
definida(s) como (apresente uma definição), e a(s) 
variável(s) de controle e interveniente(s), (identifi­
que as variáveis de controle e intervenientes) será(ão) definida(s) 
como (apresente uma definição). 
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Os exemplos que seguem ilustram muitos dos elementos desses roteiros. 
dois primeiros estudos são levantamentos; o último é um experimento. 

Embora Kalof (2000) não mencione uma teoria que busque testar, ela 
identifica tanto sua variável independente (ver atitudes de papel) quanto a 
yariável dependente (vitimização sexual). Ela posicionou-as da independente 
para a dependente. Também discutiu mais o vínculo do que a relação entre as 
yariáveis para estabelecer uma conexão entre elas. Essa passagem identifica 
qs participantes (mulheres) e o local da pesquisa (um ambiente universitá­
~io). Mais tarde, na seção de método, mencionou que o estudo foi um levan­

,~~mento realizado pelo correio. Embora ela não defina as principais variáveis, 
<;lpresenta medidas específicas das variáveis nas questões de pesquisa. 
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Essa declaração incluiu vários componentes de uma boa declaração 
de objetivo. Foi apresentada em uma seção à parte, utilizou a palavra 
relação, os termos foram definidos e a população foi mencionada. Além 
disso, a partir da ordem das variáveis apresentadas na declaração, po­
de-se identificar claramente as variáveis independente e a dependente. 
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';·pv Essa declaração também refletiu muitas propriedades de uma boa 
w
1
:?eclaração de objetivo. A declaração foi separada de outras ideias na in­

y;,:trodução como um parágrafo separado, mencionou que seria realizada 
; uma comparação e identificou os participantes do experimento (i. e., a 

unidade de análise). Em termos da ordem das variáveis, os autores as 
! apresentaram com a variável dependente em primeiro lugar, contraria­
';cmente a minha sugestão (entretanto, os grupos estão claramente identi-

ficados). Embora a base teórica não seja mencionada, os parágrafos pre­
·., .. , cedentes à declaração de objetivo examinaram os achados da teoria ante­
rior. Os autores também não se referem à estratégia da investigação, mas 

passagens, especialmente aquelas relacionadas aos procedimentos, 
discutem o estudo enquanto experimento. 

Uma declaração de objetivo de métodos mistos 

Uma declaração de objetivo de métodos mistos contém a intenção 
geral do estudo, as informações sobre as tendências quantitativas e quali­
tativas do estudo e uma justificativa da incorporação das duas tendências 
para estudar o problema de pesquisa. Essas declarações precisam ser iden­
tificadas de início, na introdução, e apresentam sinalizações importantes 
para o leitor compreender as partes quantitativas e qualitativas de um 
estudo. Várias diretrizes podem orientar a organização e a apresentação 
da declaração de objetivos de métodos mistos: 

• Comece com palavras indicativas, como "O objetivo de" ou ''A in­
tenção de". 

• Indique a intenção geral do estudo a partir de uma perspectiva do con­
teúdo, como ''A intenção é aprender sobre a eficácia organizacional" 
ou ''A intenção é examinar famílias com enteados". Dessa maneira, o 
leitor tem uma âncora para entender o estudo geral antes de o pesqui­
sador dividir o projeto em tendências quantitativas e qualitativas. 

• Indique o tipo de projeto de métodos mistos - tal como sequencial, 
concomitante ou transformativo - que será utilizado. 

• Discuta as razões para a combinação de dados quantitativos e qua­
litativos. Essa razão poderia ser uma das seguintes (ver o Capítulo 
10 para mais detalhes): 
v"Melhor entender um problema de pesquisa convergindo (ou 

triangulando) as tendências numéricas da pesquisa quantitativa 
e os detalhes da pesquisa qualitativa. 
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./Explorar as concepções do participante com a intenção de am­
pliar essas visões com a pesquisa quantitativa para que possam 
ser exploradas com uma grande amostra de uma população . 

./Obter resultados estatísticos e quantitativos de uma amostra e 
depois realizar o acompanhamento com alguns indivíduos para 
ajudar a explicar esses resultados em maior profundidade (ver 
também O'Cathain, Murphy e Nicholl, 2007) . 

./Comunicar melhor as tendências e as vozes de grupos ou indiví­
duos marginalizados. 

• Inclua as características de uma boa declaração de objetivo qualita­
tiva, como a concentração em um único fenômeno, usando palavras 
de ação e linguagem não direcionada, mencionando a estratégia da 
investigação e identificando os participantes e o local da pesquisa. 

• Inclua as características de uma boa declaração de objetivo quan­
titativo, como a identificação da teoria e das variáveis, a relação 
entre as variáveis ou a comparação dos grupos em termos das va­
riáveis, colocando-as em ordem de independentes para dependen­
tes, mencionando a estratégia da investigação e especificando os 
participantes e o local da pesquisa. 

• Considere adicionar informações sobre os usos específicos das co­
letas de dados quantitativa e quantitativa. 

Baseados nesses elementos, seguem quatro roteiros de declaração 
de objetivo de métodos mistos (Creswell e Plano Clark, 2007). Os dois 
primeiros são estudos sequenciais com um tipo de coleta de dados am­
pliando o outro; o terceiro é um estudo concomitante com os dois tipos 
de dados coletados ao mesmo tempo e reunidos na análise dos dados. O 
quarto exemplo é um roteiro de estudo de métodos mistos também ba­
seado em um projeto concomitante. 

1. Um estudo sequencial com uma segunda fase quantitativa am­
pliando uma fase inicial qualitativa: 

O objetivo deste estudo de métodos mistos de duas fases e sequencial 
é (mencionar o objetivo de conteúdo do estudo). A 
primeira fase será uma exploração qualitativa de um _____ _ 
(fenômeno principal) coletando (tipos de dados) de 
_____ (participantes) em (local da pesquisa). 
Os resultados desta fase qualitativa serão então utilizados para testar 
_______ (uma teoria, questões ou hipóteses de pesquisa) 
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que (relacione, compare) (variá­
vel dependente) para (amostra da população) em 
_______ (local da pesquisa). A razão de se coletar os da­
dos qualitativos inicialmente é que (p. ex., os instru­
mentos são inadequados ou indisponíveis, as variáveis não são conhe­
cidas, há pouca teoria para orientação ou poucas taxonomias). 

2. Um estudo sequencial com a fase de acompanhamento qualitativa 
ampliando e ajudando a explicar a fase quantitativa inicial: 

A intenção deste estudo de métodos mistos de duas fases, sequen­
cial, será (mencionar o objetivo de conteúdo 
do estudo). Na primeira fase, as questões ou hipóteses da pesqui-. 
sa quantitativa irão abordar a relação ou compara-
ção de (variável independente) e _____ _ 
(variável dependente) com (participantes) em 
______ (local da pesquisa). As informações desta primeira 
fase serão mais bem exploradas em uma segunda fase qualitativa. 
Na segunda fase, serão utilizadas entrevistas qualitativas ou obser-
vações para sondar os (resultados quantitativos) 
explorando aspectos do (fenômeno principal) com 
______ (alguns participantes) em (local da 
pesquisa). A razão de se fazer o acompanhamento com pesquisa qua­
litativa na segunda fase é (p. ex., melhor entender e 
explicar os resultados quantitativos). 

3. Um estudo concomitante com a intenção de reunir dados quanti­
tativos e qualitativos e fundi-los ou integrá-los para entender melhor um 
problema de pesquisa: 

O objetivo deste estudo de métodos mistos concomitante é 
_____ (objetivo do conteúdo do estudo). No estudo, serão usa-
dos (instrumentos quantitativos) para avaliar a rela-
ção entre (variável independente) e ______ _ 
(variável dependente). Ao mesmo tempo, o (fenôme-
no principal) será explorado por meio de (entrevis-
tas qualitativas ou observações) com (participan-
tes) em (local da pesquisa). A razão de se combinar 
dados quantitativos e qualitativos é entender melhor esse problema de 
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pesquisa convergindo os dados quantitativos (tendências numéricas 
amplas) e os dados qualitativos (concepções detalhadas). 

4. Este roteiro final pode ser utilizado por um pesquisador de métodos 
mistos com uma estratégia de investigação de métodos mistos transforma­
tivos. O roteiro foi redigido para um estudo concomitante, mas o projeto 
de métodos mistos pode usar uma estratégia de investigação tanto con­
comitante (dados quantitativos e qualitativos coletados ao mesmo tempo) 
quanto sequencial (os dois tipos de dados coletados em sequência ou fases). 
Os elementos que designam este roteiro como transformacional são o fato 
de o objetivo do estudo ser o de abordar uma questão fundamental para 
grupos ou indivíduos sub-representados ou marginalizados. Além disso, o 
resultado de um estudo desse tipo é defender as necessidades destes grupos 
ou indivíduos, e essa informação está incluída na declaração do objetivo. 

O objetivo deste estudo de métodos mistos concomitante é __ 
____ (declarar a questão que precisa ser abordada para o grupo ou 
indivíduos). No estudo, serão utilizados (instrumentos 
quantitativos) para medir a relação entre (variável 
independente) e (variável dependente). Ao mes-
mo tempo, o (fenômeno principal) será explorado 
com o uso de (entrevistas qualitativas ou observa-
ções) com (participantes) em (local 
da pesquisa). A razão de se combinar os dados quantitativos e qua­
litativos é entender melhor esse problema de pesquisa convergindo 
tanto os dados quantitativos (tendências numéricas amplas) quanto 
os qualitativos (concepções detalhadas) e defender a mudança para 
______ (grupos ou indivíduos). 
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Essa seção estava contida sob o título de "Objetivo" e indicava que 
; fanto os dados quantitativos (levantamentos) quanto os dados qualitativos 
' (entrevistas) foram incluídos no estudo. As duas formas de dados foram 
!coletadas durante o período de três anos, e os autores podem ter iden­
itificado seu estudo como um projeto de triangulação ou concomitante. 
Embora a justificativa para o estudo não esteja incluída nessa passagem, 
ela é articulada mais adiante, na discussão dos métodos sobre os levan­
tamentos e as entrevistas. Aqui percebemos que "as entrevistas também 
foram utilizadas para explorar as variáveis sob investigação em maiores 
detalhes e os resultados triangulados utilizando-se dados quantitativos e 
qualitativos" (Hossler e Vesper, 1993, p. 146). 

Nesse exemplo, a declaração se inicia com as palavras indicativas 
"o objetivo de". Depois menciona o tipo de projeto de métodos mistos e 
contém os elementos básicos tanto da fase qualitativa inicial quanto um 
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acompanhamento da fase quantitativa. Inclui informações sobre os dois 
tipos de coleta de dados e termina com uma justificativa para a incorpora• ')~ 
ção das duas formas de dados em um projeto sequencial. ,; 

Essa declaração de objetivo começa com a intenção do estudo e apre­
senta a questão da igualdade entre os gêneros como uma questão de inte­
resse. Essa passagem aparece no final da introdução, e o leitor já percebeu 
que a Suécia tem um objetivo político de trabalhar na direção da igualda­
de entre os gêneros, em que "o equilíbrio do trabalho e do poder entre os 
sexos seja eliminado" (Nordenmark e Nyrnan, 2003, p. 182). Os autores 
mencionam os dois tipos de dados a serem coletados (levantamento e 
entrevistas) e, depois dessa passagem, referem-se às vantagens de se com­
binar os dois métodos e afirmam que os dois conjuntos de dados são com­
plementares. Por isso, é sugerido um projeto concomitante. A declaração 
de objetivo mencionou as variáveis quantitativas que foram relacionadas 
no estudo; adiante, veremos que várias dessas variáveis foram também 
transformadas em questões de pesquisa qualitativa. Entretanto, os auto­
res poderiam ter sido mais explícitos também na explicitação de seus pro­
cedimentos quantitativos e qualitativos, especificando o tipo de estratégia 
de métodos mistos que utilizaram. Além disso, não houve menção de 
como esse estudo auxiliaria a criar maior igualdade na Suécia. Entretanto, 
na parte final do estudo publicado, os autores sugerem que os objetivos 
conflitantes e o comportamento e as ideias contraditórios podem todos ter 
um impacto sobre a igualdade dos gêneros na Suécia, e reivindicam me­
didas de justiça e maior igualdade para pe~quisas em larga escala. 
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RESUMO 

Este capítulo enfatiza a fundamental importância de urna declaração 
de objetivo - apresentar a ideia central de um estudo. Ao escrever urna de­
claração de objetivo qualitativa, o pesquisador precisa identificar um úni­
co fenôrneno principal e lhe proporcionar urna definição provisória. Além 
disso, o pesquisador emprega palavras de ação, corno descobrir, desenvolver 
ou entender; usa linguagem não direcional; e menciona a estratégia de in­
vestigação, os participantes e o local da pesquisa. Em urna declaração de 
objetivo quantitativa, o pesquisador declara a teoria que está sendo testada 
e também as variáveis e sua relação ou a comparação entre elas. É impor­
tante colocar a variável independente primeiro e depois a dependente. O 
pesquisador comunica a estratégia da investigação e também os participan­
tes e o local de pesquisa para a investigação. Em algumas declarações de 
objetivo, o pesquisador também define as variáveis fundamentais usadas no 
estudo. Em um estudo de métodos mistos, o tipo de estratégia é também 
mencionado como sua justificativa, assim corno se os dados são coletados 
concomitante ou sequencialmente. São incluídos muitos elementos de boas 
declarações de objetivo qualitativas e quantitativas. 

Exercícios de Redação 

1. Usando o roteiro para uma declaração de objetivo qualitativa, escreva uma 
declaração preenchendo as lacunas. Faça uma declaração curta; não escreva 
mais do que aproximadamente três quartos de uma página digitada. 

2. Usando o roteiro para uma declaração de objetivo quantitativa, escreva uma 
declaração. Faça também uma declaração curta, com não mais do que três 
quartos de uma página digitada. 

3. Usando o roteiro para uma declaração de objetivo de métodos mistos, 
escreva uma declaração de objetivo. Certifique-se de incluir a razão para 
misturar dados quantitativos e qualitativos e de incorporar os elementos de 
uma boa declaração de objetivo qualitativa e de uma boa declaração de 
objetivo quantitativa. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Marshall, e. & Rossman, G. B. (2006). Designing qualitative research (4u' 
ed.). Thousand Oalcs, CA: Sage. 
Catherine Marshall e Gretchen Rossman chamam a atenção para a principal intenção 
do estudo, o objetivo do estudo. Essa seção fica em geral incorporada à discussão do 
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tópico, e é mencionada em uma ou duas sentenças. Comunica ao leitor que os resul­
tados da pesquisa devem ser concluídos. As autoras caracterizam os objetivos como 
exploratórios, explanatórios, descritivos e emancipatórios. Também mencionam que a 
declaração inclui a unidade de análise (p. ex., indivíduos, díades ou grupos). 

Creswell, J. W., & Plano Clark, V. L. (2007). Designing and conducting mixed 
methods research. Thousand Oaks, CA: Sage. 
John W. Creswell e Vicki L. Plano Clark escreveram uma visão geral e uma introdução 
à pesquisa de métodos mistos que cobre todo o processo de pesquisa, desde a redação 
de uma introdução, da coleta de dados, da análise dos dados e interpretação e da 
redação de estudos de métodos mistos. Em seu capítulo sobre a introdução, discutem 
as declarações de objetivo qualitativa, quantitativa e de métodos mistos. Apresentam 
roteiros e exemplos para quatro tipos de estudos de métodos mistos, assim como dire­
trizes gerais para a redação dessas declarações. 

Willdnson, A. M. (1991). '11te scientist's handbookfor writlng papers and 
dissertations. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall. 
Antoinette Wilkinson chama a declaração de objetivos de "objetivo imediato" do es­
tudo de pesquisa. Ela afirma que o objetivo do objetivo é responder à questão de pes­
quisa. Além disso, o objetivo do estudo precisa ser apresentado na introdução, embora 
possa estar implicitamente declarado como o objeto da pesquisa, do artigo ou do mé­
todo. Se explicitamente declarado, o objetivo é encontrado no final do argumento, na 
introdução; pode também ser encontrado próximo ao início ou no meio, dependendo 
da estrutura da introdução. 



7 
Questões e Hipóteses de .Pesquisa 

Os investigadores colocam indicações para conduzir o leitor ao longo 
de um plano para um estudo. A primeira indicação é a declaração de 
objetivo, a qual estabelece a direção principal do estudo. Da declaração 
de objetivo geral, ampla, o pesquisador estreita o foco para as questões 
específicas a serem respondidas ou para as previsões baseadas em hipó­
teses a serem testadas. Este capítulo inicia com a apresentação de vários 
princípios no planejamento e de roteiros para a redação de questões de 
pesquisa qualitativa; as questões, os objetivos e as hipóteses da pesquisa 
quantitativa; e as questões de pesquisa de métodos mistos. 

QUESTÕES DA PESQUISA QUALITATIVA 

Em um estudo qualitativo, os investigadores apresentam as questões 
de pesquisa, não os objetivos (os objetivos específicos da pesquisa) ou as 
hipóteses (as previsões que envolvem variáveis e testes estatísticos). Essas 
questões de pesquisa assumem duas formas: uma questão central e as 
subquestões associadas. 

A questão central é uma questão ampla que pede uma exploração do 
fenômeno ou do conceito central em um estudo. O investigador coloca essa 
questão, consistente com a metodologia emergente da pesquisa qualitativa, 
como uma questão geral para não limitar a investigação. Para chegar a ela, 
pergunte, "Qual é a questão mais ampla que posso formular no estudo?" Os 
pesquisadores iniciantes treinados na pesquisa quantitativa podem ter difi-
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culdades com essa abordagem, pois estão acostumados à abordagem inversa: 
identificar questões ou hipóteses estritas e específicas baseadas em algumas 
variáveis. Na pesquisa qualitativa, a intenção é explorar o conjunto complexo 
de fatores que envolvem o fenômeno central e apresentar as perspectivas ou 
os significados variados dos participantes. Seguem as diretrizes para a formu­
lação de questões amplas de pesquisa qualitativa: 

• Formule uma ou duas questões, seguidas de não mais do que 5 a 7 sub­
questões. Várias subquestões seguem cada pergunta central geral; as subper­
guntas estreitam o foco do estudo, mas deixam em aberto o questionamento. 
Essa abordagem está bem dentro dos limites estabelecidos por Miles e Hu­
berman (1994), os quais recomendaram que os pesquisadores não escreves­
sem no todo mais de 12 questões de pesquisa qualitativa (questão central 
e subquestões). As subquestões, por sua vez, podem se tomar questões es­
pecíficas utilizadas durante as entrevistas (ou na observação ou quando se 
examina documentos). Ao desenvolver um protocolo ou guia de entrevista, 
o pesquisador pode formular no início uma pergunta para "quebrar o gelo", 
por exemplo, seguida de umas cinco subquestões no estudo (ver Capítulo 9). 
A entrevista terminaria então com uma questão de fechamento ou resumo, 
como fiz em um de meus estudos de caso qualitativos. ''A quem eu deveria re­
correr para aprender mais sobre esse tópico?" (Asmussen e Creswell, 1995). 

• Relacione a questão central à estratégia qualitativa específica da in­
vestigação. Por exemplo, a especificidade das questões na etnografia nesse 
estágio do projeto difere daquela de outras estratégias qualitativas. Na pes­
quisa etnográfica, Spradley (1980) apresentou uma taxonomia de questões 
etnográficas que incluía um minitour do grupo que compartilha a cultura, 
suas experiências, o uso da língua nativa, contrastes com outros grupos cul­
turais, e questões para verificar a precisão dos dados. Na etnografia crítica, 
as questões de pesquisa podem basear-se em um corpo de literatura existen­
te. Essas questões tornam-se mais diretrizes de trabalho do que verdades a 
serem comprovadas (Thomas, 1993, p. 35). Alternativamente, na fenome­
nologia, as questões podem ser amplamente apresentadas sem referência 
específica à literatura existente ou a uma tipologia de questões. Moustakas 
(1994) fala a respeito de se perguntar sobre as experiências dos participan­
tes e sobre os contextos ou as situações em que ocorreram as experiências. 
Um exemplo fenomenológico é "Como é para uma mãe viver com um filho 
adolescente que está morrendo de câncer?" (Nieswiadomy, 1993, p. 151). 
Na teoria fundamentada, as questões podem ser direcionadas para a gera­
ção de uma teoria de algum processo, como a exploração de um processo 
sobre a maneira como cuidadores e pacientes interagem em um ambiente 
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hospitalar. Em um estudo de caso qualitativo, as questões podem tratar de 
uma descrição dos casos e dos temas que emergem de seu estudo. 

• Comece as questões de pesquisa com as palavras o que ou como 
para comunicar um projeto aberto e emergente. O uso do por que com 
frequência implica que o pesquisador está tentando explicar porque algo 
ocorre, e isso me sugere um tipo de pensamento de causa-e-efeito que 
associo à pesquisa quantitativa em vez de à postura mais aberta e emer-
gente da pesquisa qualitativa. · 

• Concentre-se em um fenômeno ou conceito único. Como um es­
tudo vai se desenvolvendo com o tempo, vão emergir fatores que podem 
influenciar esse fenômeno único, mas inicie o estudo com um foco único 
a ser explorado muito detalhadamente. 

• Utilize verbos exploratórios que comuniquem a linguagem do pro-
jeto emergente. Esses verbos vão dizer ao leitor que o estudo irá 

./Descobrir (p. ex., teoria fundamentada) 

./Buscar entender (p. ex., etnografia) 

./Explorar um processo (p. ex., estudo de caso) 

./Descrever as experiências (p. ex., fenomenologia) 

./ Relatar as histórias (p. ex., pesquisa narrativa) 

• Utilize esses verbos mais exploratórios, que são não direcionais em 
vez de as palavras direcionais, as quais sugerem pesquisa quantitativa, como 
"afetar", "influenciar", "impactar", "determinar", "causar" e "relacionar". 

• Espere que as questões de pesquisa evoluam e se modifiquem du­
rante o estudo, de uma maneira consistente com as suposições de um 
projeto emergente. Com frequência, nos estudos qualitativos, as questões 
estão sob revisão e reformulação contínuas (como em um estudo de teoria 
fundamentada). Essa abordagem pode ser problemática para indivíduos 
acostumados a projetos quantitativos, em que as questões de pesquisa 
permanecem fixas durante todo o estudo. 

• Utilize questões abertas sem referência à literatura ou à teoria, a menos 
que indicado de outra forma por uma estratégia de investigação qualitativa. 

• Especifique os participantes e o local da pesquisa para o estudo, se as 
informações ainda não tiverem sido prestadas. 

Eis um roteiro para uma questão central qualitativa: 

------ (Como ou o que) é a ("história" da 
pesquisa narrativa; o "significado" do fenômeno para a fenomeno-
logia; a "teoria que explica o processo" para a teoria fundamenta-



da; o "padrão de compartilharnento da cultura" para a etnografia; a~Í 
"questão'' no "caso" para o estudo de caso) do >:.tr', 

(fenômeno principal) para (participantes) em>; 

------- (local da pesquisa). 

Seguem exemplos de questões de pesquisa qualitativa extraídas de .·.· 
vários tipos de estratégias. 

A questão central de Finders (1996) se inicia com como; usa um ver­
bo aberto, ler; concentra-se em um conceito único, a literatura ou as revis­
tas para adolescentes; e menciona os participantes, garotas adolescentes, 
como o grupo de compartilhamento da cultura. Observe como a autora 
criou uma questão única e concisa a qual precisava ser respondida no 
estudo. É uma questão ampla, estabelecida para permitir às participantes 
compartilharem diferentes perspectivas sobre a leitura da literatura. 
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Essas três questões centrais se iniciam com a palavra como; elas in­
cluem verbos abertos, como "descrever'', e se concentram em três aspectos 
da experiência do doutorado - o retorno à escola, o reingresso e a mudan­
ça. Também mencionam os participantes como mulheres em um progra­
ma de doutorado em uma universidade de pesquisa do Meio-oeste. 

QUESTÕES E HIPÓTESES DA PESQUISA QUANTITATIVA 

Nos estudos quantitativos, os investigadores utilizam questões e hipó­
teses - e às vezes objetivos - da pesquisa quantitativa para moldar e focar 
especificamente o objetivo do estudo. AB questões da pesquisa quan­
titativa investigam as relações entre as variáveis que o investigador pro­
cura conhecer. São usadas frequentemente na pesquisa de ciências sociais 
e especialmente em estudos de levantamento. AB hipóteses quantitati­
vas, por outro lado, são previsões que o pesquisador faz sobre as relações 
esperadas entre as variáveis. São estimativas numéricas dos valores da po­
pulação baseados em dados coletados de amostras. A testagem de hipóte­
ses emprega procedimentos estatísticos em que o investigador faz inferên­
cias sobre a população a partir da amostra de um estudo. As hipóteses são 
usadas cotn frequência em experimentos em que os investigadores compa­
ram grupos. Os conselheiros com frequência recomendam seu uso em um 
projeto de pesquisa formal, como uma dissertação ou tese, como um meio 
de estabelecer a direção que um estudo vai tomar. Os objetivos, por sua vez, 
indicam as metas ou os objetivos para um estudo. Com frequência apare­
cem em propostas para financiamento, mas tendem a ser usados com me­
nos frequência atualmente na pesquisa de ciências sociais e de saúde. De­
vido a isso, o foco aqui serão as questões e as hipóteses de pesquisa. Segue 
um exemplo de um roteiro para uma questão de pesquisa quantitativa: 

______ (O nome da teoria) explica a relação entre _____ _ 
(variável independente) e (variável dependente), contro-
lando para os efeitos de (variável controle)? 

Alternativamente, um roteiro para uma hipótese quantitativa nula 
pode ser o seguinte: 

Não há diferença significativa entre (os grupos contro-
le e experimental na variável independente) sobre a(o) ____ _ 
(variável dependente). 
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As diretrizes para a redação de boas questões e hipóteses da 
quantitativa incluem o seguinte: 

• O uso de variáveis nas questões ou hipóteses de pesquisa é llf-'JILa•.ucJuLe 

limitado a três abordagens básicas. O pesquisador pode comparar grupos 
uma variável independente para ver seu impacto em uma variável C1epe111C1(~n­
te. Como alternativa, o investigador pode relacionar uma ou mais """'_,.,,,~;­
dependentes. Em terceiro lugar, o pesquisador pode descrever as respostas 
variáveis independentes, mediadoras ou dependentes. A maioria das 
sas quantitativas cai em uma ou mais dessas três categorias. 

• A forma mais rigorosa da pesquisa quantitativa segue um teste 
uma teoria (ver Capítulo 3) e a especificação das questões ou das hipóte­
ses de pesquisa que estão incluídas na teoria. 

• As variáveis independentes e dependentes devem ser medidas se­
paradamente. Esse procedimento reforça a lógica de causa e efeito da 
pesquisa quantitativa. 

• Para eliminar a redundância, escreva apenas as questões ou hipóte­
ses de pesquisa, não ambas, a menos que as hipóteses ampliem as questões 
de pesquisa (segue discussão). Escolha a forma tendo por base a tradição, 
as recomendações de um orientador ou de um comitê de docentes, ou se 
as pesquisas anteriores indicam uma previsão sobre os resultados. 

• Se forem usadas hipóteses, há duas formas: nula e alternativa. Uma 
hipótese nula representa a abordagem tradicional: faz uma previsão que, 
na população geral, não há relação ou diferença significante entre os grupos 
em uma variável. A maneira de expressar isso é, "Não há diferença (ou rela­
ção)" entre os grupos. O exemplo que segue ilustra uma hipótese nula. 

• A segunda forma, popular nos artigos de periódicos, é a hipótese 
alternativa ou hipótese direcional. O investigador faz uma previsão 
sobre o resultado esperado, baseando essa previsão na literatura e nos 
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estudos anteriores sobre o tópico que sugerem um resultado potencial. 
Por exemplo, o pesquisador pode prever que "As pontuações serão mais 
elevadas para o Grupo A do que para o Grupo B" na variável dependente, 
ou que "O Grupo A vai mudar mais do que o Grupo B" no resultado. Es­
ses exemplos ilustram uma hipótese direcional, pois é feita uma previsão 
esperada (p. ex., uma mudança maior, mais mudança). O exemplo que 
segue ilustra uma hipótese direcional. 

• Outro tipo de hipótese alternativa é a não direcional - uma pre­
visão é feita, mas a forma exata das diferenças (p. ex., mais alta, mais 
baixa, mais, menos) não é especificada, pois o pesquisador não sabe o 
que pode ser previsto a partir da literatura anterior. Assim, o investiga­
dor pode escrever, "Há uma diferença" entre os dois grupos. Segue-se um 
exemplo que incorpora os dois tipos de hipóteses. 
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• A menos que o estudo empregue intencionalmente variáveis demo­
gráficas como preditores, use variáveis não demográficas (i. e., atitudes 
ou comportamentos) como variáveis independentes e dependentes. Como 
os estudos quantitativos tentam verificar teorias, as variáveis demográ­
ficas (p. ex., idade, nível de renda, nível educacional, etc.) tipicamente 
entram nesses modelos como variáveis intervenientes (ou mediadoras ou 
moderadoras), e não como importantes variáveis independentes. 

• Use o mesmo padrão de ordem de palavras nas questões ou hipó­
teses para permitir ao leitor identificar facilmente as principais variáveis. 
Isso exige repetição de frases-chave e posicionamento das variáveis come­
çando com a independente e concluindo com a dependente, na ordem da 
esquerda para a direita (como foi discutido no Capítulo 6, sobre as boas 
declarações de objetivo). Segue-se um exemplo de ordem de palavras com 
as variáveis independentes apresentadas no começo da frase. 



Projeto de pesquisa 169 

Um modelo para questões e hipóteses descritivas 

Considere um modelo para questões ou hipóteses escritas baseadas em 
questões descritivas escritas (descrevendo algo) seguidas de questões ou hi­
póteses inferenciais (extraindo inferências de uma amostra para uma popu­
lação). Essas questões ou hipóteses incluem tanto variáveis independentes 
quanto dependentes. Nesse modelo, o autor especifica questões descritivas 
para cada variável independente e dependente, e para importantes variá­
veis intervenientes ou moderadoras. As questões (ou hipóteses) inferenciais 
as quais relacionam variáveis ou comparam grupos seguem essas questões 
descritivas. Um conjunto final de questões pode acrescentar questões ou 
hipóteses inferenciais em que as variáveis são controladas. 
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Esse exemplo ilustra como organizar todas as questões de pesquisa 
em questões descritivas e inferenciais. Em outro exemplo, um pesquisador 
pode querer comparar grupos, e a linguagem pode mudar para refletir 
essa comparação nas questões inferenciais. Em outros estudos, muito mais 
variáveis independentes e dependentes podem estar presentes no modelo 
que está sendo testado, o que resultaria em uma lista mais longa de questões 
descritivas e inferenciais. Recomendo esse modelo descritivo-inferencial. 

Esse exemplo também ilustra a utilização das variáveis para descre­
ver e também para relacionar. Especifica as variáveis independentes na 
primeira posição nas questões, as dependentes na segunda e as controles 
na terceira posição. Emprega a demografia mais como variáveis contro­
les do que centrais nas questões, e o leitor precisa supor que as questões 
fluem a partir de um modelo teórico. 

QUESTÕES E HIPÓTESES DA 
PESQUISA DE MÉTODOS MISTOS 

Nas discussões sobre métodos, os pesquisadores normalmente não se 
deparam com as questões ou hipóteses específicas, talhadas especialmen­
te para a pesquisa de métodos mistos. Entretanto, a discussão se iniciou 
com respeito ao uso das questões de métodos mistos nos estudos e tam­
bém a como planejá-las (ver Creswell e Plano Clark, 2007; Tashakkori e 
Creswell, 2007). Um estudo sólido de métodos mistos começaria com 
uma questão de pesquisa de métodos mistos para moldar os métodos e o 
planejamento geral do estudo. Como um estudo de métodos mistos não se 
baseia apenas na pesquisa quantitativa ou qualitativa, alguma combina­
ção das duas proporciona as melhores informações para as questões e as 
hipóteses de pesquisa. Devem ser considerados quais os tipos de questões 
a serem apresentadas, e quando e quais informações são mais necessárias 
para comunicar a natureza do estudo: 

•Tanto as questões (ou hipóteses) da pesquisa qualitativa quanto 
aquelas da pesquisa quantitativa precisam ser apresentadas em um estu­
do de métodos mistos para estreitar e concentrar o foco da declaração de 
objetivo. Tais questões ou hipóteses podem ser apresentadas no início ou 
quando surgirem, durante uma fase posterior da pesquisa. Por exemplo, 
se o estudo começa com uma fase quantitativa, o investigador pode in­
troduzir hipóteses. Mais adiante no estudo, quando a fase qualitativa é 
abordada, aparecem as questões da pesquisa qualitativa. 
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• Ao escrever essas questões ou hipóteses, siga as diretrizes deste 
capítulo para formular boas questões ou hipóteses. 

• Deve-se prestar atenção à ordem das questões e hipóteses de pes­
quisa. Em um projeto de duas fases, as questões da primeira fase devem 
vir primeiro, seguidas das questões da segunda fase, para que os leitores 
as vejam na ordem em que serão tratadas no estudo proposto. Em uma 
estratégia de investigação de fase única, as questões devem ser ordenadas 
conforme o método que recebe mais peso no planejamento. 

• Inclua uma questão de pesquisa de métodos mistos que tra­
te diretamente da mistura das tendências quantitativas e qualitativas da 
pesquisa. Essa é a questão que será respondida no estudo tendo por base 
essa mistura (ver Creswell e Plano Clark, 2007). Essa é uma nova forma de 
questão nos métodos de pesquisa, e Tashakkori e Creswell (2007, p . .208) a 
denominam de questão "híbrida" ou "integrada". Tal questão pode ser escri­
ta no início ou quando emergir; por exemplo, em um estudo de duas fases 
em que uma amplia a outra, as questões de métodos mistos podem ser co­
locadas em uma discussão entre as duas fases. Isso pode assumir uma de 
duas formas. A primeira é redigi-la de uma maneira que comunique os mé­
todos ou procedimentos utilizados em um estudo (p. ex., Os dados qualitati­
vos ajudam a explicar os resultados da fase quantitativa inicial do estudo? 
Ver Creswell e Plano Clark, 2007). A segunda forma é escrevê-la de uma 
maneira que comunique o conteúdo do estudo (p. ex., O tema do apoio so­
cial ajuda a explicar por que alguns alunos adotam um comportamento 
ameaçador nas escolas? Ver Tashakkori e Creswell, 2007) 

• Considere várias maneiras diferentes em que todos os tipos de 
questões de pesquisa (quantitativas, qualitativas e mistas) podem ser es­
critos em um estudo de métodos mistos: 

../ Escreva as questões ou hipóteses quantitativas e as questões qua­
litativas em separado. Elas podem ser escritas no início de um es­
tudo ou quando aparecem no projeto, se o estudo se desdobra em 
estágios ou fases. Com essa abordagem, a ênfase é colocada nas 
duas abordagens, e não no componente de métodos mistos ou no 
componente integrativo do estudo . 

../ Escreva as questões ou hipóteses quantitativas e as questões quali­
tativas separadamente, e acompanhe-as com uma questão de mé­
todos mistos. Isso destaca a importância das duas fases do estudo, 
qualitativa e quantitativa, assim como sua força combinada, e por 
isso é, provavelmente, a abordagem ideal. 
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../ Escreva apenas uma questão de métodos mistos que reflita os proce­
dimentos ou o conteúdo (ou escreva a questão de métodos mistos em 
uma abordagem tanto de procedimento quanto de conteúdo), e não 
inclua questões quantitativas e qualitativas separadamente. Esta abor­
dagem vai melhorar a concepção de que o estudo pretende conduzir a 
alguma integração ou conexão entre as fases quantitativa e qualitativa 
do estudo (i. e., a soma das duas partes é maior do que cada parte). 
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Esse é um bom exemplo de uma questão de métodos mistos concen­
trada na intenção de mixar, para integrar as entrevistas qualitativas e os 
dados quantitativos, a relação entre as notas e o desempenho dos alunos. 
Essa questão enfatizou o que a integração estava tentando realizar - um 
entendimento abrangente e sutil - e, no final do artigo, os autores apre­
sentaram evidências respondendo a ela. 

* N. de R. T. CEEPT sigla em inglês para um teste realizado em ambiente informatiza­
do para alunos cujo inglês é a segunda língua. 
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R~UMO ~ 

~11 
As questões e as hipóteses de pesquisa restringem a declaração d~'~ 

objetivo e se tornam indicações importantes para os leitores. Os pesqu\~~ 
sadores qualitativos formulam pelo menos uma questão central e vária~;;) 
subquestões. Eles iniciam as questões com as palavras como ou o que, ~'"~ 
utilizam verbos exploratórios, tais como explorar ou descrever. Formu,.c ~.j 
Iam questões amplas e gerais para permitir aos participantes explicaff]y 
suas ideias. Também se concentram inicialmente em um fenômeno dê 
interesse central. As questões podem também mencionar os participan2 
tes e o local da pesquisa. 

Os pesquisadores quantitativos escrevem questões ou hipóteses de 
pesquisa. As duas formas incluem variáveis que são descritas, relaciona• 
das e categorizadas em grupos para comparação, e as variáveis indepen-<J/m 
dentes e dependentes são medidas separadamente. Em muitas propostas si 
quantitativas, os autores usam questões de pesquisa; no entanto, umq 
declaração de pesquisa mais formal emprega hipóteses. Essas hipóteses+~ 
são previsões sobre as conclusões dos resultados e podem ser redigida~ ~~ 
como hipóteses alternativas especificando os resultados exatos a serem ;;i 
esperados (mais ou menos, mais elevados ou mais baixos que algum~ ;~ 
coisa). Também podem ser declarados na forma nula, indicando que nãq w~ 
se espera diferença ou que não há relação entre os grupos em uma variá"";\I, 
vel dependente. Geralmente, o pesquisador escreve a variável (ou variá.~1'$ 
veis) independente primeiro, seguida da variável (ou variáveis) depen- < 
dente. Um modelo para ordenar as questões em uma proposta quantitati­
va é começar com questões descritivas seguidas de questões inferenciais 
que relacionem variáveis ou comparem grupos. 

Eu encorajo os pesquisadores de métodos mistos a construir questões 
de métodos mistos separadamente em seus estudos. Essas questões po­
dem ser escritas para enfatizar os procedimentos ou o conteúdo do estu­
do, e podem ser colocadas em diferentes momentos. Ao escrever essas 
questões, o pesquisador comunica a importância de integrar ou combinar 
os elementos quantitativos e qualitativos. Existem vários métodos para 
redigir as questões de métodos mistos nos estudos: escrever apenas as 
questões ou hipóteses quantitativas e as questões qualitativas, ou escrever 
tanto as questões ou hipóteses quantitativas quanto as questões qualitati­
vas seguidas por uma questão de métodos mistos, ou escrever apenas uma 
questão de métodos mistos. 
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Exercícios de Redação 

1. Para um estudo qualitativo, redigir uma ou duas questões centrais seguidas 
de 5 a 7 subquestões. 

2. Para um estudo quantitativo, elabore dois conjuntos de questões. O primeiro 
conjunto deve ser de questões descritivas sobre as variáveis independentes 
e dependentes do estudo. O segundo conjunto coloca questões que rela­
cionam (ou comparam) a variável (ou variáveis) independente com a variável 
(ou variáveis) dependente. Isso segue o modelo apresentado neste capitulo 
para combinar questões descritivas e inferenciais. 

3. Para métodos mistos, elabore uma questão de pesquisa. Redija uma ques­
tão de pesquisa de métodos mistos. Redija-a primeiro como uma questão 
incorporando os procedimentos de seu estudo de métodos mistos e depois 
a reescreva para incorporar o conteúdo. Comente qual abordagem funciona 
melhor para você. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Creswell, J. W. (1999). Mixed-method research: Introduction and ap­
plication. Em G. J. Cizek (Ed.), Handbook o/ educational policy (p. 455-
472). San Diego: Academic Press 
Nesse capítulo, discuto os nove passos na condução de um estudo de métodos mistos. 
Eles são os seguintes: 
1. Determinar se um estudo de métodos mistos é necessário para estudar o problema. 
2. Considerar se um estudo de métodos mistos é factível. 
3. Escrever questões de pesquisa tanto qualitativas quanto quantitativas. 
4. Examinar e decidir sobre os tipos de coleta de dados. 
5. Avaliar o peso relativo e a estratégia de implementação para cada método. 
6. Apresentar um modelo visual. 
7. Determinar como os dados serão analisados. 
8. Avaliar os critérios para avaliar o estudo. 
9. Desenvolver um plano para o estudo. 

Ao redigir as questões de pesquisa, recomendo desenvolver tipos tanto qualitativos 
quanto quantitativos e declarar dentro deles o tipo de estratégia qualitativa de inves­
tigação que está sendo usada. 

Tashakkori, A. & Creswell, J. W. (2007). Exploring the nature ofresearch 
question in mixed methods research. Editorial. Journal o/ Mixed Methods 
Research, 1(3), p. 207-211. 
Esse editorial trata do uso e da natureza das questões de pesquisa na pesquisa de métodos 
mistos. Destaca a importância das questões de pesquisa no processo da pesquisa e discute 
a necessidade de um melhor entendimento do uso das questões de métodos mistos. Ele 
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pergunta, "Como se estrutura uma questão de pesquisa em um estudo de métodos mi~.~ 
tos?" (p. 207). São apresentados três modelos: redigir questões quantitativas e qualitativâ~ 
separadamente, redigir uma questão de métodos mistos abrangente, ou redigir questõ~~s 
de pesquisa para cada fase de um estudo à medida que a pesquisa se desenvolve. 

Morse, J, M. (1994}. Designing funded qualitative research. Em N. K. Den, 
zin & Y. S. Lincoln (Eds.}, Handbook of qualitative research (p. 220-235~.~'. 

Thousand Oal{S, CA: Sage. '!!\;, 
Janice Morse, pesquisadora de enfermagem, identifica e descreve as principais ques~' 
tões envolvidas no planejamento de um projeto qualitativo. Ela compara várias estr~~ 
tégias de investigação e mapeia o tipo de questões de pesquisa utilizadas em cada es­
tratégia. Para a fenomenologia e a etnografia, a pesquisa exige questões de significado 
e questões descritivas. Para a teoria fundamentada, as questões precisam lidar com 
o processo, enquanto que, na etnometodologia e na análise do discurso, as questõê$ 
estão relacionadas à interação verbal e ao diálogo. Ela indica que o teor da questão d~ 
pesquisa determina o foco e o escopo do estudo. 

Tuckman, B. W. (1999}. Conducting educational research (Sth ed.}. Fort 
Worth, TX: Harcourt Brace. 
Bruce Tuckman apresenta um capítulo inteiro sobre a construção de hipóteses. E~~ 
identifica a origem das hipóteses nas posições teóricas dedutivas e nas observaçõe* 
indutivas. Também define e ilustra as hipóteses alternativas e as hipóteses nulas, ê 
conduz o leitor pelo procedimento de testagem das hipóteses. 
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Métodos Quantitativos 

Para muitos daqueles que redigem propostas, a seção do método é a 
parte mais concreta e específica de uma proposta. Este capítulo apresenta 
os passos essenciais no planejamento de métodos quantitativos para 
uma proposta ou estudo de pesquisa, com um foco específico no levan­
tamento e em projetos experimentais. Esses projetos refletem suposições 
filosóficas pós-positivistas, como discutiu-se no Capítulo 1. Por exemplo, 
o determinismo sugere que o exame das relações entre as variáveis é 
fundamental para responder às questões e hipóteses por meio de levan­
tamentos e experimentos. A redução a um conjunto parcimonioso de 
variáveis, rigidamente controladas pelo planejamento ou pela análise 
estatística, proporciona medidas ou observações para a testagem de 
uma teoria. Dados objetivos resultam de observações e de medidas empí­
ricas. A validade e a conftabilidade das pontuações nos instrumentos 
conduzem a interpretações significativas dos dados. 
Relacionando essas suposições e os procedimentos que as implementam, 
essa discussão não aborda exaustivamente os métodos de pesquisa quan­
titativos. Textos excelentes e detalhados proporcionam informações sobre 
a pesquisa de levantamento (p. ex., ver Babbie, 1990, 2007; Fink, 2002; 
Salant e Dillman, 1994). Para procedimentos experimentais, alguns li­
vros tradicionais (p. ex., Campbell e Stanley, 1963; Cool< e Campbell, 
1979), assim como alguns textos mais recentes, ampliam as ideias aqui 
apresentadas (p. ex., Bausell, 1994; Boruch, 1998; Field e Hole, 2003; 
Keppel, 1991; Lipsey, 1990; Reichardt e Mark, 1998). Neste capítulo, o 
foco são os componentes essenciais de uma seção de método nas propostas 
para um levantamento e um experimento. 
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DEFININDO LEVANTAMENTOS E EXPERIMENTOS 

Um projeto de levantamento apresenta uma descrição quantita­
tiva ou numérica de tendências, atitudes ou opiniões de uma população, es­
tudando-se uma amostra dessa população. A partir dos resultados da amos­
tra, o pesquisador generaliza ou faz afirmações sobre a população. Em um 
experimento, os investigadores também podem identificar uma amostra e 
generalizar para uma população; no entanto, a intenção básica de um pro­
jeto experimental é testar o impacto de um tratamento (ou de uma in­
tervenção) sobre um resultado, controlando todos os outros fatores que pos­
sam influenciar esse resultado. Como forma de controle, os pesquisadores 
indicam aleatoriamente os indivíduos para os grupos. Quando um grupo 
recebe um tratamento e o outro grupo não o recebe, o experimentador pode 
isolar se é o tratamento - e não outros fatores - que influencia o resultado. 

COMPONENTES DE UM PLANO 
DE MÉTODO DE LEVANTAMENTO 

O planejamento de uma seção de método de levantamento segue 
um formato padrão. Muitos exemplos desse formato aparecem em pu­
blicações acadêmicas, e proporcionam modelos úteis. As seções que se­
guem detalham componentes típicos. Ao preparar o planejamento desses 
componentes em uma proposta, considere como guia geral as questões 
apresentadas na lista apresentada no Quadro 8.1. 

O projeto de levantamento 

Em urna proposta ou plano, urna das primeiras partes da seção do método 
pode introduzir os leitores ao objetivo e à justificativa básicos para a pesquisa de 
levantamento. Inicie a discussão examinando o propósito de um levantamento 
e a justificativa para sua seleção para o estudo proposto. Essa discussão pode: 

• Identificar o propósito da pesquisa de levantamento. Esse objetivo 
é generalizar a partir de uma amostra para uma população, para que pos­
sam ser feitas inferências sobre algumas características, atitudes ou com­
portamentos dessa população (Babbie, 1990). Proporcione uma referência 
para esse objetivo a partir de um dos textos de método de pesquisa (vários 
estão identificados neste capítulo). 
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• Indique por que um levantamento é o tipo preferido de proce­
dimento de coleta de dados para o estudo. Nessa justificativa, considere as 
vantagens dos projetos de levantamento, como a parcimônia do projeto e 0 

processo rápido na coleta dos dados. Discuta a vantagem da identificação 
dos atributos de uma população grande a partir de um grupo pequeno de 
indivíduos (Babbie, 1990; Fowler, 2002). 

Quadro 8.1 Uma lista de questões para o planejamento de um método de le­
vantamento 

O objetivo é estabelecido como projeto de levantamento? 

São mencionadas as razões para a escolha do projeto? 

Está Identificada a natureza do levantamento (corte transversal versus longitudinal) 

Estão mencionadas a área e seu tamanho? 

A população será estratificada? Se for, como será? 

Quantas pessoas farão parte da amostra? Em que base esse tamanho foi escolhido? 

Qual será o procedimento para a amostragem desses indivíduos (p. ex., aleatório, não 
aleatório)? 

Qual instrumento será utilizado no levantamento? Quem desenvolveu o instrumento? 

Quais são as áreas de conteúdo abordadas no levantamento? E as escalas? 

Qual procedimento será usado para o teste piloto ou para o teste de campo do 
levantamento? 

Qual é a linha de tempo utilizada para administrar o levantamento? 

Quais são as variáveis utilizadas no estudo? 

Como essas variáveis se cruzam com as questões e os itens de pesquisa no levantamento? 

Quais passos especificas serão tomados na análise dos dados para 

(a)__ analisar os retornos? 

(b) __ verificar os viases das respostas? 

(c) __ conduzir uma análise descritiva? 

(d) __ fragmentar os itens em escalas? 

(e)__ verificar a confiabilidade das escalas? 

(f) __ operar com estatlsticas inferenciais para responder as questões de pesquisa? 

Como os resultados serão interpretados? 

• Indique se o levantamento será de corte transversal, com os dados 
coletados em um momento do tempo, ou será longitudinal, com os dados 
coletados no decorrer do tempo. 

• Especifique a forma de coleta dos dados. Fink (2002) identifica 
quatro tipos: questionários autoadministrados; entrevistas; revisões de 
registros estruturados para coletar informações financeiras, médicas ou 
escolares; e observações estruturadas. A coleta de dados pode também 
envolver a criação de um levantamento baseado na web ou na internet e 
administrado on-line (Nesbary, 2000; Sue e Ritter, 2007). Independen­
temente da forma de coleta dos dados, apresente uma justificativa para o 
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procedimento, usando argumentos baseados em seus pontos fortes e fra­
cos, custos, disponibilidade dos dados e conveniência. 

A população e a amostra 

Especifique as características da população e os procedimentos da 
amostragem. Os metodologistas têm escrito excelentes discussões sobre 
a lógica básica da teoria da amostragem (p. ex., Babbie, 1990, 2007). 
Seguem aspectos essenciais da população e da amostra a serem descritos 
em um plano de pesquisa: 

• Identificar a população do estudo. Também declarar o tamanho 
dessa população, se este puder ser determinado, e os meios para iden­
tificar os indivíduos na população. Aqui surgem questões de acesso, e 
o pesquisador pode se referir à disponibilidade das estruturas de amos­
tragem - listas de correio ou listas publicadas de respondentes potenciais 
na população. 

• Identificar se o projeto da amostragem para essa população é de fase 
única ou multifásico (chamado clustering). A amostragem por clu.ster* é ideal 
quando é impossível ou pouco prático compilar uma lista dos elementos que 
compõem a população (Babbie, 2007). Um procedimento de amostragem 
de fase única é aquele em que o pesquisador tem acesso aos nomes na po­
pulação e pode amostrar as pessoas (ou outros elementos) diretamente. 
Em um procedimento multifásico ou de clu.stering, o pesquisador primeiro 
identifica os clu.sters (grupos ou organizações), obtém os nomes dos indi­
víduos pertencentes a eles e depois as amostras dentro deles. 

• Identificar o processo de seleção dos indivíduos. Recomendo sele­
cionar uma amostra aleatória, em que cada indivíduo na população tenha 
uma probabilidade igual de ser selecionado (uma amostragem sistemática 
ou probabilística). Menos desejável é uma amostra de não probabilidade 
(ou amostra de conveniência), em que os respondentes são escolhidos 
baseados em sua conveniência e disponibilidade (Babbie, 1990). Com a 
randomização, uma amostra representativa de uma população proporciona 
a capacidade para generalizar para uma população. 

• Identificar se o estudo vai envolver estratificação da população antes 
da seleção da amostra. Estratificação significa que as características específicas 
dos indivíduos (p. ex., tanto mulheres quanto homens) estão representadas 
nas amostras e que a amostra reflete a real proporção na população de in-

• N. de R.T. Cluster, termo em inglês que significa conglomerado. 
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divíduos com determinadas características (Fowler, 2002). Quando se sele­
ciona aleatoriamente as pessoas de uma população, essas características po­
dem ou não estar presentes na amostra nas mesmas proporções que na po­
pulação; a estratificação garante sua representação. Também identifica as 
características usadas na estratificação da população (p. ex., gênero, níveis de 
renda, educação). Em cada camada, identificar se a amostra contém indivíduos 
com a característica na mesma proporção em que a característica aparece na 
população em geral (Babbie, 1990; Miller, 1991). 

• Discutir os procedimentos para a seleção da amostra a partir das 
listas disponíveis. O método mais rigoroso para a seleção da amostra 
é escolher os indivíduos usando uma tabela de números aleatórios, ta­
bela essa disponível em muitos textos introdutórios de estatística (p. ex., 
Gravetter e Wallnau, 2000). 

• Indicar o número de pessoas na amostra e os procedimentos usados 
para computar esse número. Na pesquisa de levantamento, recomendo o 
uso de uma fórmula de tamanho de amostra disponível em muitos textos 
de levantamento (p. ex., ver Babbie, 1990; Fowler, 2002). 

Instrumentação 

Como parte de uma coleta de dados rigorosa, o autor da proposta 
também apresenta informações detalhadas sobre o instrumento real de 
levantamento a ser usado no estudo proposto. Considere o seguinte: 

• Nomeie o instrumento de levantamento usado para coletar os 
dados. Discuta se é um instrumento designado para essa pesquisa, um 
instrumento modificado ou um instrumento intacto, desenvolvido por 
outra pessoa. Caso se trate de um instrumento modificado, indique se 
o autor concedeu a permissão apropriada para seu uso. Em alguns pro­
jetos de levantamento, o pesquisador compõe um instrumento a partir 
de componentes de vários instrumentos. Mais uma vez, precisa-se obter 
a permissão para o uso de qualquer parte de outros instrumentos. Além 
disso, cada vez mais estão sendo designados instrumentos para levan­
tamentos on-line (ver Sue e Ritter, 2007). Uma ferramenta de levan­
tamento on-line é o SurveyMonkey (SurveyMonkey.com), um produto 
comercial disponível desde 1999. Utilizando esse serviço, os pesquisado­
res podem criar rapidamente seus próprios levantamentos utilizando ga­
baritos personalizados e colocando-os em sites da web, ou os enviando 
por e-mail aos participantes para que os completem. O SurveyMonkey 
pode então gerar resultados e remetê-los de volta ao pesquisador como 
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estatísticas descritivas ou informações em gráficos. Os resultados podem 
ser baixados em uma planilha eletrônica ou em um banco de dados para 
análise posterior. O programa básico é gratuito para 100 respostas por 
levantamento e não mais de 10 questões por levantamento. Para respos­
tas adicionais, mais questões e várias características personalizadas, 0 

SurveyMonkey cobra uma taxa mensal ou anual. 
• Para usar um instrumento já existente, descreva a validade e a 

confiabilidade das pontuações obtidas pelo uso passado do instrumento. 
Isso significa os esforços relatados pelos autores para estabelecer a vali­
dade - se a pessoa pode extrair inferências significativas e úteis das 
pontuações obtidas pelos instrumentos. As três formas tradicionais de 
validade a serem buscadas são a validade do conteúdo (Os itens medem 
o conteúdo que foram destinados a medir?), a validade preditiva ou con­
comitante (As pontuações preveem uma medida de critério? Os resultados 
se correlacionam com outros resultados?) e a validade de constructo (Os 
itens medem constructos ou conceitos hipotéticos?). Em estudos mais 
recentes, a validade do constructo também tem incluído se as pontuações 
servem a um propósito útil e têm consequências positivas quando são 
usadas na prática (Humbley e Zumbo, 1996). Estabelecer a validade das 
pontuações em um levantamento ajuda a identificar se um instrumento 
pode ser bom para ser utilizado na pesquisa de levantamento. Essa forma 
de validade é diferente de identificar as ameaças à validade na pesquisa 
experimental, como será discutido mais adiante neste capítulo. 

Também discuta se os resultados resultantes do uso passado do ins­
trumento demonstram confiabilidade. Veja se outros autores relatam 
medidas de consistência interna (As respostas dos itens são consistentes por 
meio dos constructos?) e de correlações teste-reteste (As pontuações são 
estáveis no decorrer do tempo quando o instrumento é administrado uma 
segunda vez?). Também determine se houve consistência na administra­
ção e na pontuação do teste (Os erros foram causados por negligência na 
administração ou na pontuação?; Borg, Gall e Gall, 1993). 

• Quando se modifica um instrumento ou se combina instrumentos em 
um estudo, a validade e a confiabilidade originais podem não corroborar 
o novo instrumento, e torna-se importante restabelecer a validade e a 
confiabilidade durante a análise dos dados. 

• Inclua itens da amostra do instrumento para que os leitores possam 
ver os itens reais utilizados. Em um apêndice à proposta, anexe itens da 
amostra ou todo o instrumento. 
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• Indique as principais seções de conteúdo do instrumento, como a 
carta de apresentação (Dillman, 1978, proporciona uma lista útil de itens 
a serem incluídos nas cartas de apresentação), os itens (p. ex., itens de­
mográficos, itens atitudinais, itens comportamentais, itens factuais) e as 
instruções de fechamento. Também mencione o tipo de escalas usadas pa­
ra medir os itens no instrumento, tais como escalas contínuas (p. ex., con­
corda fortemente a discordafortemente) e escalas categóricas (p. ex., sim/ 
não, classificação da maior para a menor importância). 

• Discuta os planos para o teste piloto ou teste de campo do levanta­
mento e apresente uma justificativa para esses planos. Essa testagem é 
importante para estabelecer a validade de conteúdo de um instrumento 
e para melhorar as questões, o formato e as escalas. Indique o número 
de pessoas que testarão o instrumento e os planos para incorporar seus 
comentários nas revisões finais do instrumento. 

• Para uma pesquisa realizada pelo correio, identifique os passos para 
administrar o levantamento e para realizar seu acompanhamento para ga­
rantir um alto índice de resposta. Salant e Dillman (1994) sugerem um pro­
cesso de administração de quatro fases. A primeira correspondência é uma 
carta de apresentação e informações enviada a todos os membros da amostra, 
e a segunda correspondência é a pesquisa real, distribuída cerca de uma se­
mana depois da carta de apresentação e informações. A terceira correspon­
dência consiste em um cartão de acompanhamento enviado a todos os mem­
bros da amostra quatro a oito dias depois do questionário inicial. A quarta 
correspondência, enviada a todos os não respondentes, consiste de uma carta 
de apresentação e informações com uma assinatura à mão, o questionário e 
um envelope subscrito e selado para o retomo. Os pesquisadores enviam essa 
quarta correspondência três semanas após a segunda. Assim, no total, con­
tanto que os retornos satisfaçam os objetivos do projeto, o pesquisador conclui 
o período de administração quatro semanas depois de seu início. 

Variáveis no estudo 

Embora os leitores de uma proposta sejam informados sobre as variáveis 
nas declarações de propósito e nas seções de questões/hipóteses de pesquisa, 
convém, na seção do método, relacionar as variáveis às questões ou hipóteses 
específicas no instrumento. Uma técnica é relacionar as variáveis, as questões 
ou hipóteses de pesquisa e os itens no instrumento do levantamento, para 
que o leitor possa facilmente determinar como o pesquisador utilizará os itens 
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do questionário. Planeje incluir uma tabela e uma discussão que faça uma .··. 
referência cruzada às variáveis, às questões ou hipóteses e a itens específicos 
do levantamento. Esse procedimento é especialmente útil nas dissertações em 
que os investigadores testam modelos de larga escala. O Quadro 8.2 ilustra .. ,, 
uma tabela desse tipo usando dados hipotéticos. ·. · 

Independente 1: 
Publicações 
anteriores 

Variável 
Dependente 1 : 
Subvenções 
concedidas 

Variável Controle 1: 
Status de 
estabilidade 

Pesquisa descriliva 
Questão 3: Quantas subvenções o 
docente recebeu nos úllimos três 
anos? 

Pesquisa descritiva 
Questão 5: O docente tem 
estabilidade no cargo? 

Análise e interpretação dos dados 

Na proposta, apresente informações sobre os passos envolvidos na 
análise dos dados. Recomendo as seguintes dicas de pesquisa, apre­
sentando-as como uma série de passos para que o leitor possa ver como 
um passo conduz a outro para uma discussão completa dos procedimentos 
de análise dos dados. 

Pa.sso 1. Relate as informações sobre o número de membros da amostra 
que retomaram e os que não retomaram o levantamento. Uma tabela com 
números e percentagens descrevendo os respondentes e os não responden­
tes é um instrumento útil para apresentar essa informação. 

Pa.sso 2. Discuta o método pelo qual o viés da resposta será determina­
do. Viés de resposta é o efeito das não respostas nas estimativas do levan­
tamento (Fowler, 2002). Viés significa que, se os não respondentes tivessem 
respondido, suas respostas teriam alterado substancialmente os resultados 
gerais. Mencione os procedimentos usados para verificar o viés de resposta, 
como a análise de onda ou uma análise de respondente/não respondente. Na 
análise de onda, o pesquisador examina os retornos em itens selecionados 
semanalmente para determinar se a média de respostas muda (Leslie, 1972). 
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Baseado na suposição de que aqueles que retomam os levantamentos nas 
semanas finais do período de resposta são quase todos não respondentes, se 
as respostas começam a mudar, existe um potencial para um viés de resposta. 
Uma verificação alternativa para o viés de resposta é entrar em contato por 
telefone com alguns não respondentes e determinar se suas respostas dife­
rem substancialmente daquelas dos respondentes. Isso constitui uma verifi­
cação respondente/não respondente para o viés de resposta. 

Passo 3. Discuta um plano para apresentar uma análise descritiva 
dos dados para todas as variáveis independentes e dependentes do estudo. 
Essa análise deve indicar as médias, os desvios padrão e a variação das 
pontuações para essas variáveis. 

Passo 4. Se a proposta contém um instrumento com escalas ou um plano 
para desenvolver escalas (combinando os itens em escalas), identifique o 
procedimento estatístico (i. e., a análise fatorial) para sua realização. Tam­
bém mencione as verificações de confiabilidade para a consistência interna 
das escalas (i. e., a estatística alfa de Cronbach). 

Passo 5. Identifique as estatísticas e o programa de estatística compu­
tadorizado para testar as principais questões ou hipóteses de pesquisa no 
estudo proposto. AB questões ou hipóteses inferenciais relacionam as 
variáveis ou comparam grupos em termos de variáveis, de tal modo que se 
possa extrair inferências da amostra para uma população. Apresente uma 
justificativa para a escolha do teste estatístico e mencione as suposições 
associadas com a estatística. Como está mostrado no Quadro 8.3, baseie esta 
escolha na natureza da questão de pesquisa (p. ex., relacionando variáveis 
ou comparando grupos como os mais populares), no número de variáveis 
independentes e dependentes e no número de variáveis controladas (p. ex., 
ver Rudestam e Newton, 2007). Além disso, considere se as variáveis serão 
medidas em um instrumento como uma pontuação contínua (p. ex., idade, 
de 18 a 36) ou como uma pontuação categórica (p. ex., mulheres = 1, ho­
mens = 2). Finalmente, considere se as pontuações da amostra podem ser 
normalmente distribuídas em uma curva do sino se colocadas em um gráfico 
ou não normalmente distribuídas. Há outras maneiras de determinar se as 
pontuações estão normalmente distribuídas (ver Creswell, 2008). Esses fa­
tores, em combinação, permitem a um pesquisador determinar qual teste 
estatístico será adequado para responder a questão ou hipótese de pesquisa. 
No Quadro 8.3, mostro como os fatores, em combinação, conduzem à se­
leção de vários testes estatísticos comuns. Para outros tipos de testes esta­
tísticos, os leitores podem recorrer a livros de métodos estatísticos, como o 
de Gravetter e Wallnau (2000). 



Quadro 8.3 Critérios para a escolha de testes estatísticos 

Comparação do 1 1 o 
grupo 

Comparação do 1 ou mais 1 o 
grupo 

Comparação do 1 ou mais 
grupo 

Comparação do 1 1 o 
grupo 

Associação 1 1 o 
entre grupos 

Variáveis 1 1 o 
relacionádas 

Variáveis 2ou mais 1 o 
relacionadas 

Variáveis 1 1 ou mais o 
relacionadas 

Categórico/contínuo Normal 

Categórico/contínuo Normal 

Categórico/contínuo Normal 

Categórico/contínuo Não normal 

Categórico/categórico Não normal 

Categórico/contínuo Normal 

Categórico/contínuo Normal 

Categórico/categórico Não normal 

Testei 

Análise de variância 

Análise de covariança 

Teste U de Mann-
-Whitney 

Qui-quadrado 

Correlação produto-
-momento de Pearson 

Regressão múltipla 

Correlação de postos 
deSpearman 
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Passo 6. Um passo final na análise dos dados é apresentar os resultados 
em tabelas ou figuras e interpretar os resultados do teste estatístico. Uma 
interpretação dos resultados significa que o pesquisador tira conclusões 
a partir dos resultados para as questões e hipóteses de pesquisa e para 0 

significado maior dos resultados. Essa interpretação envolve vários passos. 
• Relate se os resultados do teste estatístico foram ou não estatis­

ticamente significantes. Por exemplo, "a análise da variância revelou 
uma diferença estatisticamente significante entre homens e mulheres em 
termos das atitudes com relação à proibição de fumar em restaurantes 
F (2;6) = 8,55, p = 0,001." 

• Relate como esses resultados responderam a questão ou hipótese 
de pesquisa. Os resultados corroboraram a hipótese ou contradisseram o 
que era esperado? 

• Indique o que pode explicar por que os resultados ocorreram. Essa 
implicação pode remeter à teoria apresentada no estudo proposto (ver o 
Capítulo 3), à literatura anterior examinada na revisão da literatura (ver 
o Capítulo 2) ou ao raciocínio lógico. 

• Discuta as implicações dos resultados para a prática ou para a pes­
quisa futura sobre o tópico. 
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COMPONENTES DE UM PLANO DE MÉTODO EXPERIMENTAL 

Uma discussão do método experimental segue uma forma padrão: 
participantes, materiais, procedimentos e medidas. Esses quatro tópicos 
em geral são suficientes. Nesta seção, examino esses componentes e tam­
bém as informações sobre o projeto experimental e a análise estatística. 
Da mesma maneira que na seção sobre os levantamentos, a intenção aqui 

• N. de R.T. Sigla em inglês para Arnerican College Test. 
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é destacar os tópicos fundamentais a serem tratados em uma proposta 
de método experimental. Um guia geral para esses tópicos pode ser en­
contrado na resposta às questões na lista exibida no Quadro 8.4. 

Participantes 

Os leitores precisam ser informados sobre a seleção, a designação e o 
número de pessoas que participarão do experimento. Considere as seguintes 
sugestões ao escrever a seção de método para um experimento: 

• Descreva o processo de seleção para os participantes como aleatório 
ou não aleatório (p. ex., convenientemente selecionados). Os participan­
tes podem ser selecionados por seleção aleatória ou amostragem aleatória. 
Com a seleção aleatória ou amostragem aleatória, cada indivíduo. 
tem uma probabilidade igual de ser selecionado da população, garantindo 
que a amostra será representativa da população (Keppel, 1991). Em mui­
tos experimentos, no entanto, somente é possível uma amostra de conve­
niência, pois o investigador deve usar grupos naturalmente formados (p. 
ex., uma classe de alunos, uma organização, uma unidade familiar) ou 
voluntários. Quando os indivíduos não são designados aleatoriamente, o 
procedimento é chamado de quase-experimento. 

• Quando os indivíduos podem ser aleatoriamente designados aos gru­
pos, o procedimento é chamado de experimento verdadeiro. Se for feita 
uma designação aleatória, discuta como o projeto irá designar aleatoriamente 
os indivíduos para os grupos de tratamento. Isso significa que, do conjunto de 
participantes, o Indivíduo 1 vai para o Grupo 1, o Indivíduo 2 para o Grupo 2, 
e assim por diante, para que não haja viés sistemático na designação dos indi­
víduos. Esse procedimento elimina a possibilidade de diferenças sistemáticas 
entre as características dos participantes que possam afetar os resultados, de 
modo que quaisquer diferenças nos resultados podem ser atribuídas ao trata­
mento experimental (Keppel, 1991). 

• Identifique outras características no projeto experimental que siste­
maticamente controlarão as variáveis que podem influenciar o resultado. 
Uma abordagem é unir os participantes em termos de um determi­
nado traço ou característica e depois designar um indivíduo de cada con­
junto unido para cada grupo. Por exemplo, podem ser obtidas pontuações 
em um pré-teste. Os indivíduos podem então ser designados a grupos, 
com cada grupo tendo o mesmo número de pontuadores altos, médios e 
baixos no pré-teste. Como alternativa, os critérios para a união podem ser 
os níveis de capacidade ou as variáveis demográficas. 
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Quadro 8.4 Uma lista de questões para o planejamento de um procedimenttii 
experimental ...... ~ 

Quais são os participantes do estudo? 

Qual é a população para a qual serão generalizados os resultados dos participantes? 

Como os participantes foram selecionados? Foi usado um método de seleção aleatória? 

Como os participantes serão aleatoriamente designados? Eles serão colocados aos 
pares ou grupos? Como? 

Quantos participantes estarão nos grupos controle e experimental? 

Qual é a variável ou variáveis dependentes (i. e., a variável do resultado) no estudo? 
Como isso será medido? Será medido antes e depois do experimento? 

Quais são as condições do tratamento? Como isso foi operacionalizado? 

As variáveis serão covariadas no experimento? Como elas serão medidas? 

Qual projeto de pesquisa experimental será usado? Como seria um modelo visual deste 
projeto? 

Qual(is) instrumento(s) será(ão) usado(s) para medir o resultado no estudo? Por que 
foi escolhido? Quem o desenvolveu? Ele tem validade e confiabilidade estabelecidas? 
Buscou-se permissão para usá-lo? 

Quais são os passos do procedimento (p. ex., designação aleatória dos participantes 
aos grupos, coleta de Informações demográficas, administração de pré-teste, 
administração de tratamento(s). administração de pós-teste)? 

Quais são as potenciais ameaças à validade Interna e externa para o projeto e o 
procedimento experimentais? Como elas serão tratadas? 

Será conduzido um teste piloto do experimento? 

Qual estatlstlca será utilizada para analisar os dados (p. ex., descritiva e inferencial)? 

Como os resultados serão interpretados? 

Entretanto, um pesquisador pode não decidir unir os participantes, 
pois isto é caro, requer tempo (Salkind, 1990) e conduz a grupos inco~~j 
paráveis se os participantes abandonarem o experimento (Rosenthal .~. 
Rosnow, 1991). Outros procedimentos para estabelecer controle nos ex~; 
perimentos envolve o uso de covariadas (p. ex., pontuações no pré-teste} 
como variáveis moderadoras e controle de seus efeitos estatisticamente~ 

selecionando amostras homogêneas ou bloqueando os participantes em 
subgrupos ou categorias e analisando o impacto de cada subgrupo no r~~ 
sultado (Creswell, 2008). :!w• 

• Informe ao leitor o número de participantes de cada grupo e os pro­
cedimentos sistemáticos para determinar o tamanho de cada grupo. No caso 
da pesquisa experimental, os investigadores utilizam uma análise estatística 
de potência (Lipsey, 1990) para identificar o tamanho de amostra adequadg 
para os grupos. Esse cálculo envolve: 

./Uma consideração do nível de significância estatística para o eX:3 
perimento, ou alfa . 

./A quantidade de potência desejada em um estudo - tipicamente 
apresentada como alta, média ou baixa - para o teste estatístico de 



Projeto de pesquisa 191 

hipótese nula com dados da amostra quando a hipótese nula é, na 
verdade, falsa . 

./ O tamanho do efeito, as diferenças esperadas nas médias entre os 
grupos controle e experimental expressadas em unidades de des­
vio padrão. 

• Os pesquisadores estabelecem valores para esses três fatores (p. 
ex., alfa = 0,05, potência = 0,80 e tamanho do efeito = 0,50) e podem 
procurar em uma tabela o tamanho necessário para cada grupo (ver 
Cohen, 1977; Lipsey, 1990). Dessa maneira, o experimento é planejado 
de tal forma que o tamanho de cada grupo de tratamento proporcione a 
maior percepção de que o efeito sobre o resultado realmente se deve à 
manipulação experimental no estudo. 

Variáveis 

As variáveis precisam ser especificadas em um experimento para que 
fique claro aos leitores quais grupos estão recebendo o tratamento ex­
perimental e quais resultados estão sendo medidos. Eis algumas sugestões 
para desenvolver ideias sobre as variáveis em uma proposta: 

• Identifique claramente as variáveis independentes no experimento (lem­
bre-se da discussão das variáveis apresentada no Capítulo 3). Uma variável 
independente deve ser a variável de tratamento. Um ou mais grupos recebem 
a manipulação experimental, ou tratamento, por parte do pesquisador. Outras 
variáveis independentes podem simplesmente ser as variáveis medidas nas 
quais que não ocorre manipulação (p. ex., atitudes ou características pes­
soais dos participantes). Outras variáveis dependentes, ainda, podem seres­
tatisticamente controladas, como as demográficas (p. ex., gênero ou idade). 
A seção de método deve listar e identificar claramente todas as variáveis 
independentes em um experimento. 

• Identifique a variável ou variáveis dependentes (i. e., os resultados) 
no experimento. A variável dependente é a resposta ou a variável de cri­
tério que se presume ter sido causada ou influenciada pelas condições 
de tratamento independentes e por quaisquer outras variáveis inde­
pendentes. Rosenthal e Rosnow (1991) apresentaram três medidas de 
resultados prototípicas: a direção da mudança observada, a quantidade 
dessa mudança e a facilidade com que o participante muda (p. ex., o par­
ticipante readquire a resposta correta em um projeto de tema único). 
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Instrumentação e materiais 

Durante um experimento, faz-se observações ou obtém-se medid~~\ 
utilizando instrumentos em um estágio de pré-teste ou pós-teste (ou a111~ ~ 

bos) dos procedimentos. Um plano de pesquisa sólido requer urna dis~ ~. 

cussão meticulosa sobre o instrumento, ou instrumentos, seu dese~ill J 
volvimento, seus itens, suas escalas e relatos da confiabilidade e valid~ft"'i 
de das pontuações em usos anteriores. O pesquisador também deve rei'' 
latar os materiais utilizados para o tratamento experimental (p. ex., 0 

programa especial ou as atividades específicas designadas ao grupo 
experimental). 

• Descreva o instrumento ou instrumentos que os participantes n 1"''"""'''"1' 
chem no experimento, tipicamente preenchidos antes do início do expé: 
rimento e em sua conclusão. Indique a validade e a confiabilidade estabe­
lecidas das pontuações nos instrumentos, os indivíduos que os desenvolveram>~ 
e quaisquer permissões necessárias para sua utilização. _1j 

• Discuta exaustivamente os materiais utilizados para o tratamentô'''~ 
experimental. Um grupo, por exemplo, pode participar de um plano de · 
aprendizagem auxiliado por computador, utilizado por um professor e~:A 
uma sala de aula. Esse plano pode envolver apostilas, lições e instruçõe~!\Íi.:i 
escritas especiais para auxiliar os alunos desse grupo experimental a apren~ ;() 
der como estudar um tema usando computadores. Um teste piloto desses ,5 

materiais pode também ser discutido, assim como qualquer treinamento;.j 
necessário para administrar os materiais de urna maneira padronizada. Ai;,i 
intenção desse teste piloto é assegurar que os materiais possam ser admi- '· 
nistrados sem variabilidade para o grupo experimental. 

Procedimentos experimentais 

Os procedimentos específicos do projeto experimental também pre­
cisam ser identificados. Essa discussão envolve indicar o tipo geral do 
experimento, citando as razões que motivaram o projeto e apresentando 
um modelo visual para ajudar o leitor a entender os procedimentos. 

• Identifique o tipo de projeto experimental a ser utilizado no estudo 
proposto. Os tipos disponíveis nos experimentos são projetos pré-expe­
rimentais, experimentos reais, quase-experimentos e projetos de indivíduo 
único. Nos projetos pré-experimentais, o pesquisador estuda um único gru­
po e realiza uma intervenção durante o experimento. Esse projeto não 
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l1\ ~em um grupo-controle para ser comparado ao grupo experimental. Nos 
J,;tquase-experimentos, o investigador usa grupos-controle e experimental, 
sFmas não designa aleatoriamente os participantes aos grupos (p. ex., eles 

podem ser grupos intactos disponíveis ao pesquisador). Em um experimento 
real, o investigador designa aleatoriamente os participantes para os grupos 
de tratamento. Um projeto de indivíduo único ou projeto N de 1 en­
volve a observação do comportamento de um único indivíduo (ou de um 
pequeno número de indivíduos) ao longo do tempo. 

• Identifique o que está sendo comparado no experimento. Em 
muitos experimentos, aqueles de um tipo chamado de projetos entre 

' indivíduos, o investigador compara dois ou mais grupos (Keppel, 1991; 
"Rosenthal e Rosnow, 1991). Por exemplo, um experimento de projeto 
;' fatorial, uma variação do projeto entre grupos, envolve o uso de duas ou 
:c;; mais variáveis de tratamento para examinar os efeitos independentes e 

simultâneos dessas variáveis de tratamento sobre um resultado (Vogt, 
;i 1999). Esse projeto de pesquisa comportamental, amplamente utilizado, 
'/explora os efeitos de cada tratamento separadamente e também os efei-
tos das variáveis utilizadas em combinação, proporcionando, assim, uma 
visão multidimensional rica e reveladora (Keppel, 1991). Em outros ex­
perimentos, o pesquisador estuda apenas um grupo, no que é chamado 
de um projeto dentro do grupo. Por exemplo, em um projeto de medidas 
repetidas, os participantes são designados a diferentes tratamentos em 
diferentes momentos durante o experimento. Outro exemplo de um pro­
jeto dentro do grupo seria um estudo do comportamento de um único 
indivíduo no decorrer do tempo, em que o experimentador proporciona 
e mantém um tratamento em diferentes momentos do experimento para 
determinar seu impacto. 

• Apresente um diagrama ou uma figura para ilustrar o projeto 
de pesquisa específico a ser utilizado. Nessa figura, precisa-se usar um 
sistema de notação padrão. Uma dica de pesquisa que recomendo é 
a utilização de um sistema de notação clássico, criado por Campbell e 
Stanley (1963, p. 6): 

./ X representa uma exposição de um grupo a uma variável ou evento 
experimental, cujos efeitos deverão ser medidos . 

./ O representa uma observação ou medida registrada em um ins­
trumento . 

./ Os X e O em uma dada linha são aplicados às mesmas pessoas 
específicas. Os X e O na mesma coluna, ou colocados verticalmente 
em relação um ao outro, são simultâneos. 
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./A dimensão da esquerda para a direita indica a ordem temporal 
dos procedimentos em um experimento (às vezes indicada com 
uma seta) . 

./ O símbolo R indica designação aleatória. 
A separação de linhas paralelas por uma linha horizontal indica que os 
grupos de comparação não são iguais (ou igualados) pela designação 
aleatória. Nenhuma linha horizontal entre os grupos indica designação 
aleatória dos indivíduos aos grupos de tratamento. 

Nos exemplos que seguem, essa notação é usada para ilustrar proje­
tos pré-experimentais, quase-experimentais, experimentais reais e de 
indivíduo único. 
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Ameaças à validade 

Há várias ameaças à validade que levantarão questões sobre a com­
petência de um experimentador para concluir que a intervenção afeta um 
resultado e não algum outro fator. Os pesquisadores experimentais precisam 
identificar ameaças potenciais à validade interna de seus experimentos 
planejá-los de tal modo a não permitir o surgimento delas, ou minimizá-las, 
caso surjam. As ameaças à validade interna são procedimentos, tra­
tamentos ou experiências experimentais dos participantes que ameaçam a 
possibilidade de o pesquisador extrair inferências corretas dos dados sobre 
a população em um experimento. O Quadro 8.5 exibe essas ameaças, apre­
senta uma descrição de cada uma delas e sugere as atitudes que o pesquisador 
pode tomar para que a ameaça não ocorra. Há aquelas que envolvem os 
participantes (i. e., história, maturação, regressão, seleção e mortalidade), 
aquelas relacionadas ao uso de um tratamento experimental que o pesqui­
sador manipula (i. e., difusão, desmoralização compensatória e ressentida 
e rivalidade compensatória), e aquelas que envolvem os procedimentos uti­
lizados no experimento (i. e., testagem e instrumentos). 
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Também devem ser identificadas as ameaças potenciais à validade 
interna e as medidas adotadas para minimizar tais ameaças. As ameaças 
à validade externa surgem quando os experimentadores extraem infe­
rências incorretas dos dados da amostra para outras pessoas, para outros 
locais e para situações passadas ou futuras. Como mostra o Quadro 8.6, 
essas ameaças surgem devido às características dos indivíduos selecionados 
para a amostra, a singularidade do local e a programação do tempo do ex­
perimento. Por exemplo, as ameaças à validade externa surgem quando 
o pesquisador generaliza além dos grupos do experimento para outros 
grupos raciais ou sociais que não estão sendo estudados, para locais não 
estudados ou para situações passadas ou futuras. Os passos para lidar com 
esses problemas potenciais estão também apresentados no Quadro 8.6. 

Outras ameaças que podem ser mencionadas na seção do método 
são as ameaças à validade da conclusão estatística, as quais surgem 
quando os experimentadores extraem inferências inexatas dos dados 
devido à potência estatística inadequada ou à violação de suposições es­
tatísticas. As ameaças à validade de constructo ocorrem quando os 
investigadores usam definições e medidas de variáveis inadequadas. 

Quadro 8.5 Tipos de ameaças à validade interna 

História 

Maturação 

Regressão 

Seleção 

Como o tempo passa durante um 
experimento, podem ocorrer eventos 
que innuenciam indevidamente o 
resullado para além do tratamento 
experimental. 

Os participantes de um experimento 
podem amadurecer ou mudar 
durante o experimento, influenciando, 
assim, os resullados. 

Os participantes com pontuações 
extremas são selecionados para o 
experimento. Naturalmente, suas 
pontuações provavelmente se 
allerarão durante o experimento. 
As pontuações, com o tempo, 
regressam rumo à média. 

Podem ser selecionados 
participantes que tenham algumas 
caracterlsticas que os predisponham 
a ter determinados resullados (p. ex., 
que sejam brilhantes). 

O pesquisador pode fazer com que 
tanto o grupo experimental quanto o 
controle experimentem os mesmos 
eventos externos. 

O pesquisador pode selecionar os 
participantes que amadurecem ou 
mudam na mesma velocidade (p. ex., 
a mesma idade) durante o experimento. 

Um pesquisador pode selecionar os 
pacientes que não têm pontuações 
extremas como caracterlsticas de 
Ingresso no experimento. 

O pesquisador pode selecionar os 
participantes aleatoriamente para 
que as caracterlsticas tenham a 
probabilidade de ser igualmente 
distribuldas entre os grupos 
experimentais. 
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Mortalidade 

Difusão do 
tratamento 

Desmoralização 
compensatória/ 
ressentida 

Rivalidade 
compensatória 

Testagem 

Instrumentação 

Os participantes abandonam uma 
experiência em andamento devido 
a muitas razões posslveis. Por Isso, 
são desconhecidos os resultados 
para esses indivíduos. 

Os participantes dos grupos controle 
e experimental se comunicam um 
com o outro. Essa comunicação 
pode Influenciar a maneira como os 
dois grupos pontuam nos resultados. 

Os beneíícios de um experimento 
podem ser desiguais ou ressentidos 
quando apenas o grupo experimental 
recebe o tratamento (p. ex., o grupo 
experimental recebe terapia e o 
grupo-controle não recebe nada). 

Os participantes do grupo-controle 
e acham que estão sendo 
desvalorizados em comparação com 
o grupo experimental, pelo fato de 
não experimentarem o tratamento. 

Os participantes tornam-se 
famlllarizados com a medida do 
resultado e lembram as resposlas 
para o leste posterior. 

As mudanças de instrumento 
entre um pré-teste e um pós-leste, 
impactando, assim, as pontuações 
no resultado. 

Fonte: Adaptado de Creswell (2008). 

Um pesquisador pode recrutar uma 
amostra grande para considerar os 
abandonos ou para comparar aqueles 
que abandonam a experiência com 
os que continuam nela, em termos do 
resultado. 

O pesquisador pode manter os dois 
grupos o mais separados posslvel 
durante o experimento. 

O pesquisador pode proporcionar 
beneflcios para os dois grupos, dando 
ao grupo-controle o tratamento depois 
que lermina o experimento ou dando ao 
grupo-controle algum tipo diferente de 
tratamento durante o experimento. 

O pesquisador pode tomar medidas 
para criar igualdade entre os dois 
grupos, como, por exemplo, reduzindo 
as expectativas do grupo-controle. 

O pesquisador pode ter um intervalo 
de tempo mais longo entre as 
administrações do resultado ou o 
uso de itens diferentes em um teste 
posterior do que aqueles que Foram 
usados em um teste anterior. 

O pesquisador pode usar o mesmo 
instrumento para as medidas pré-Leste 
e pós-leste. 

Seguem dicas de pesquisa para os autores de propostas lidarem 
com as questões de validade: 

• Identifique as ameaças à validade que podem surgir em seu estudo. 
Pode ser composta uma seção à parte em uma proposta para apre­
sentar essa ameaça. 

• Defina o tipo exato de ameaça e qual problema potencial ele apre­
senta o seu estudo. 

• Discuta como você planeja tratar a ameaça no planejamento de seu 
experimento. 

• Cite referências a livros que discutem a questão das ameaças à va­
lidade, tais como Cook e Campbell (1979); Creswell (2008); Rei­
chardt e Mark (1998); Shadish, Cook e Campbell (2001); Tuckman 
(1999). 



Quadro 8.6 Tipos de ameaças à validade externa 

Interação entre 
a seleção e o 
tratamento 

Interação entre 
o local e o 
tratamento 

Interação entre 
a história e o 
tratamento 

Devido às características 
estritas dos participantes do 
experimento, o pesquisador 
não pode generalizar para 
indivíduos que não tenham 
as características dos 
participantes. 

Devido às características do 
local dos participantes em um 
experimento, um pesquisador 
não pode generalizar para 
indivíduos de outros locais. 

Dada a limitação temporal 
de um experimento, um 
pesquisador não pode 
generalizar os resultados para 
situações passadas ou futuras. 

Fonte: Adaptado de Creswell (2008). 

O procedimento 
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O pesquisador restringe as 
afirmações sobre grupos 
aos quais os resultados não 
podem ser generalizados. 
O pesquisador conduz 
experimentos adicionais com 
grupos com características 
diferentes. 

O pesquisador precisa conduzir 
experimentos adicionais em 
novos locais para ver se ocorrem 
os mesmos resultados do que 
no local original. 

O pesquisador precisa replicar 
o estudo em épocas posteriores 
para determinar se ocorrem os 
mesmos resultados de que 
no tempo anterior. 

O autor de uma proposta precisa descrever em detalhes o procedimento 
para a condução do experimento. Um leitor deve conseguir entender o 
projeto que está sendo utilizado, as observações, o tratamento e a linha 
de tempo das atividades. 

• Discuta uma abordagem passo a passo para o procedimento no 
experimento. Por exemplo, Borg e Gall (1989, p. 679) delinearam seis 
passos tipicamente utilizados no procedimento para um projeto de pré-teste 
e pós-teste com grupo-controle que compara os participantes nos grupos 
experimental e controle: 

1. Administre aos participantes da pesquisa medidas de variável de­
pendente ou uma variável intimamente correlacionada à variável 
dependente. 

2. Designe os participantes para pares compatibilizados tendo por 
base suas pontuações nas medidas descritas no Passo 1. 

3. Designe aleatoriamente um membro de cada par para o grupo ex­
perimental e o outro membro para o grupo-controle. 
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4. Exponha o grupo experimental ao tratamento experimental e não 
administre nenhum tratamento nem tratamento alternativo ao 
grupo-controle. 

5. Administre medidas das variáveis dependentes aos grupos experi­
mental e controle. 

6. Compare o desempenho dos grupos experimental e controle no(s) 
pós-teste(s), utilizando testes de significância estatística. 

Estatística de análise 

Informe o leitor sobre os tipos de análise estatística que serão utiliza­
dos durante o experimento. 

• Relate as estatísticas descritivas calculadas para observações e me­
didas na fase de pré-teste ou pós-teste dos projetos experimentais. Essas 
estatísticas são médias, desvios-padrão e variações. 

• Indique os testes estatísticos inferenciais utilizados para examinar 
as hipóteses no estudo. Para os projetos experimentais com informações 
categóricas (grupos) sobre a variável independente e informações con­
tínuas sobre a variável dependente, os pesquisadores usam testes t ou 
análise univariada de variância (ANOVA), análise de covariança (AN­
COVA) ou análise multivariada de variância (MANOVA - múltiplas me­
didas dependentes). (Vários destes testes estão mencionados no Quadro 
8.3, apresentada anteriormente.) Nos projetos fatoriais, são utilizados 
tanto os efeitos de interação quanto os principais da ANOVA. Quando os 
dados de um pré-teste ou pós-teste exibem um desvio marcante de uma 
distribuição normal, use testes estatísticos não paramétricos.· 

• Para projetos de pesquisa com indivíduo único, use gráficos de linha 
para a linha de base e observações de tratamento para as unidades de tem­
po da abscissa (eixo horizontal) e para o comportamento visado da ordena­
da (eixo vertical). Cada ponto de dado é colocado separadamente no grá­
fico, e os pontos de dados são conectados por linhas (ver, p. ex., Neuman 
e McCormick, 1995). Ocasionalmente, os testes de significância estatística, 
como os testes t, são utilizados para comparar a média agrupada da linha de 
base e as fases do tratamento, embora esses procedimentos possam violar a 
suposição das medidas independentes (Borg e Gall, 1989). 

• N. de R.T. Para uma visão em profundidade dos testes não paramétricos ver Segai, S.; 
Castellan Jr., N. J. Estatística não paramétrica para Ciência do comportamento. 2ª ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 
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• Com uma frequência crescente, os pesquisadores experimentais relatam 
tanto os resultados estatísticos da testagern da hipótese quanto os intervalos de 
confiança e o tamanho do efeito corno indicadores de significância prática dos 
resultados. Um intervalo de confiança é urna estimativa de intervalo da 
variação dos valores estatísticos superiores e inferiores que são consistentes 
com os dados observados e provavelmente contêm a média da população real. 
Um tamanho do efeito identifica a força das conclusões sobre as diferenças 
do grupo ou as relações entre as variáveis nos estudos quantitativos. O cálculo 
do tamanho do efeito varia para os diferentes testes estatísticos. 

Interpretação dos resultados 

O último passo em um experimento é interpretar os resultados à 
luz das hipóteses ou questões de pesquisa apresentadas no início. Nessa 
interpretação, veja se as hipóteses ou questões foram corroboradas ou 
refutadas. Considere se o tratamento que foi implementado realmente 
fez urna diferença para os participantes que o experimentaram. Sugira 
os motivos pelos quais os resultados foram ou não significantes, basean­
do-se na literatura prévia que você examinou (Capítulo 2), na teoria 
utilizada no estudo (Capítulo 3) ou na lógica persuasiva que pode ex­
plicar os resultados. Veja se os resultados podem ter ocorrido devido a 
procedimentos experimentais inadequados, tais corno ameaças à validade 
interna, e indique corno os resultados podem ser generalizados para 
algumas pessoas, locais e épocas. Finalmente, indique as implicações 
dos resultados para a população estudada ou para a pesquisa futura. 
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Fonte: Enns e Hackett (1990), © 1990 da Americam Psychological Association. Reprodução 
autorizada. 

RESUMO 

Este capítulo identificou os componentes essenciais no planejamento de 
um procedimento de método para um estudo de levantamento ou experimental. 
O delineamento dos passos para um estudo de levantamento iniciou com uma 
discussão sobre o objetivo, a identificação da população e da amostra, os ins­
trumentos de levantamento a serem utilizados, a relação entre as variáveis, as 
questões de pesquisa, os itens específicos do levantamento e os passos a serem 
seguidos na análise e na interpretação dos dados do levantamento. No pla­
nejamento de um experimento, o pesquisador identifica os participantes do 
estudo, as variáveis - as condições de tratamento e as variáveis do resulta­
do- e os instrumentos utilizados para os pré-testes e os pós-testes e os materiais 
a serem utilizados nos tratamentos. O planejamento também inclui o tipo 
específico de experimento: um projeto pré-experimental, quase-experimental, 
de experimento real ou de indivíduo único. Então o pesquisador traça uma 
figura para ilustrar o projeto, usando uma notação apropriada. Isso é seguido 
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de comentários sobre as ameaças potenciais à validade interna e externa 
(e possivelmente validade estatística e de constructo) relacionadas ao expe­
rimento, a análise estatística utilizada para testar as hipóteses ou questões de 
pesquisa e a interpretação dos resultados. 

Exercícios de Redação 

1. Trace um plano para os procedimentos a serem utilizados em um estudo de 
levantamento. Examine a lista do Quadro 8.1 depois que escrever a seção 
para determinar se todos os componentes foram abordados. 

2. Trace um plano para os procedimentos para um estudo experimental. Con­
sulte o Quadro 8.4 depois de concluir seu plano para determinar se todas as 
questões foram tratadas adequadamente. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Babbie, E. (1990). Survey research methods (2nd ed.). Belmont, CA: 
Wadsworth. 
Earl Babbie apresenta um texto completo e detalhado sobre todos os aspectos do projeto 
de levantamento. Ele examina os tipos de projetos, a lógica da amostragem e exemplos 
de projetos. Discute também a conceituação de um instrumento de levantamento e suas 
escalas. Além disso, apresenta ideias úteis sobre a administração de um questionário e o 
processamento dos resultados. Também inclui uma discussão sobre a análise dos dados, 
chamando a atenção para a construção e o entendimento das tabelas e da redação de um 
relatório do levantamento. O livro é detalhado, informativo e tecnicamente orientado para 
alunos dos níveis intermediário ou avançado de pesquisa de levantamento. 

Campbell, D. T. & Stanley, J, C. (1963). Experimental and quasi-expe­
rimental designs for research. Em N. L. Gage (Ed.). Handbook of research 
on teaching (p. 1-76). Chicago: Rand-McNally. 
Este capítulo do Handbook de Gage é a declaração clássica dos projetos experimentais. 
Campbell e Stanley criaram um sistema de notação para os experimentos que é utilizado até 
hoje; também apresentaram os tipos de projetos experimentais, começando pelos fatores 
que colocam em risco a validade interna e externa, os tipos de projeto pré-experimentais, 
os experimentos reais, os projetos quase-experimentais e os projetos correlacionais e 
ex post facto. Esse capítulo apresenta um excelente resumo dos tipos de projetos, suas 
ameaças à validade e os procedimentos estatísticos para testar os projetos. É um capítulo 
essencial para os alunos que estão se iniciando nos estudos experimentais. 

Fink, A. (2002). The survey kit (2nd ed.). Thousand Oalcs, CA: Sage. 
"The Survey Kit" é composto de muitos livros e editado por Arlene Fink. O primeiro 
livro apresenta uma visão geral dos livros da série. Como uma introdução aos volumes, 
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Fink discute todos os aspectos da pesquisa de levantamento, incluindo como formular 
questões, como conduzir levantamentos, como conduzir as entrevistas por telefone, 
como preparar uma amostra e como medir a validade e a confiabilidade. Grande par­
te da discussão está orientada para o iniciante em pesquisa de levantamento, e os 
numerosos exemplos e excelentes ilustrações são um instrumento útil para a apren­
dizagem dos princípios básicos da pesquisa de levantamento. 

Fowler, F. J, (2002). Survey research methods (3rd ed.). Thousand Oaks, 
CA: Sage. 
Floyd Fowler apresenta um texto útil sobre as decisões importantes no planejamento 
de um projeto de pesquisa de levantamento. Ele trata do uso de procedimentos de 
amostragem alternativa, das maneiras de reduzir os índices de não resposta, da coleta 
de dados, do planejamento de boas perguntas, do emprego de técnicas de entrevista 
consistentes, da preparação dos levantamentos para análise e das questões éticas nos 
projetos de levantamento. 

Keppel, G. (1991). Design and analysis: A researcher's handbook {3rd 
ed.). Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall. 
Geoffrey Keppel apresenta um tratamento detalhado e completo do planejamento 
de experimentos desde o início do planejamento até a análise estatística dos dados 
experimentais. No geral, o livro destina-se ao aluno de estatística de nível médio a 
avançado, o qual procura entender e planejar a análise estatística dos experimentos. 
O capítulo introdutório apresenta uma visão geral informativa dos componentes dos 
projetos experimentais. 

Lipsey, M. W. (1990). Design sensitivity: Statistical power for experimental 
research. Newbury Parle, CA: Sage. 
Mark Lipsey compôs um importante livro sobre os tópicos dos projetos experimentais e 
do poder estatístico desses projetos. Sua premissa básica é que um experimento neces­
sita ter sensibilidade suficiente para detectar os efeitos que ele pretende investigar. O 
livro explora o poder da estatística e inclui uma tabela para auxiliar os pesquisadores 
a identificar o tamanho apropriado dos grupos em um experimento. 

Neuman, S. 8. & McCormiclc, S. (Eds.). (1995). Single-subject experimental 
research: Applications for literacy. Newarlc, DE: International Reading 
Association. 
Susan Neuman e Sandra McCormick editaram um guia útil e prático para o plane­
jamento de uma pesquisa de indivíduo único. Elas apresentam muitos exemplos de 
diferentes tipos de projetos, tais como projetos reversos e projetos de linhas de base 
múltiplas, e enumeram os procedimentos estatísticos que podem estar envolvidos na 
análise dos dados de um indivíduo único. Um dos capítulos, por exemplo, ilustra as 
convenções para exibir os dados em gráficos de linha. Embora o livro cite muitas 
aplicações na alfabetização, tem ampla aplicação nas ciências sociais e humanas. 



9 
Métodos Qualitativos 

Os métodos qualitativos mostram uma abordagem diferente da inves­
tigação acadêmica do que aquela dos métodos da pesquisa quantita­
tiva. A investigação qualitativa emprega diferentes concepções filosó­
ficas; estratégias de investigação; e métodos de coleta, análise e inter­
pretação dos dados. Embora os processos sejam similares, os procedi­
mentos qualitativos baseiam-se em dados de texto e imagem, têm pas­
sos singulares na análise dos dados e se valem de diferentes estraté­
gias de investigação. 
Na verdade, as estratégias de investigação escolhidas em um projeto qua­
litativo têm uma enorme influência sobre os procedimentos que, mesmo 
nas estratégias, são nada uniformes. A observação do panorama dos pro­
cedimentos qualitativos mostra diversas perspectivas que variam desde o 
pensamento de justiça social (Denzin e Lincoln, 2005) até perspectivas 
ideológicas (Lather, 1991), posturas.filosóficas (Schwandt, 2000) e dire­
trizes procedurais sistemáticas (Creswell, 2007; Corbin e Strauss, 2007). 
Todas as perspectivas disputam o espaço central nesse modelo de in­
vestigação desdobrado denominado pesquisa qualitativa. 
Este capítulo tenta combinar muitas perspectivas, apresenta procedi­
mentos gerais e faz um uso liberal de exemplos para ilustrar variações 
nas estratégias. Essa discussão baseia-se em pensamentos extraídos de 
vários autores que escrevem sobre o projeto de proposta qualitativa (p. 
ex., ver Berg, 2001; Marshall e Rossman, 2006; Maxwell, 2005; Ross­
man e Rallis, 1998). Os tópicos de uma seção de proposta sobre os pro­
cedimentos são característicos da pesquisa qualitativa, da estratégia de 
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pesquisa, do papel do pesquisador, dos passos seguidos na coleta e a 
análise dos dados, nas estratégias para validade, na precisão dos resul­
tados e na estrutura narrativa. O Quadro 9.1 apresenta uma lista de 
questões para o planejamento dos procedimentos qualitativos. 

AS CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA QUALITATIVA 

Durante muitos anos, os autores de propostas tiveram de discutir 
as características da pesquisa qualitativa e convencer o corpo docente e 
o público sobre sua legitimidade. Agora essas discussões são menos fre­
quentemente encontradas na literatura e há algum consenso sobre o que 
constitui uma investigação qualitativa. Por isso, minhas sugestões sobre 
essa seção de uma proposta são as seguintes: 

Quadro 9.1 Urna lista de questões para o planejarnento de um procedimento 
qualitativo 

Foram mencionadas as caraclerlstlcas básicas dos estudos qualilalivos? 

Foi mencionado o tipo especifico de eslralégia de investigação qualilaliva a ser 
utilizado no estudo? Está mencionada a história, uma definição e as aplicações da 
estratégia? 

O leitor ganha um entendimento do papel do pesquisador no estudo (histórico 
passado, experiências cullurais, conexões pessoais com lugares e pessoas, os passos 
seguidos no ingresso e questões éticas sutis)? 

Foi identificada a estratégia de amostragem intencional para os locais e os individuas? 

Foram mencionadas as formas específicas de coleta de dados e está apresentada 
uma justificativa para seu uso? 

Foram mencionados os procedimentos para regislro das Informações durante o 
procedimento de coleta dos dados (tais como os protocolos)? 

Foram identificados os passos seguidos na análise dos dados? 

Há evidência de que o pesquisador organizou os dados para a análise? 

O pesquisador examinou os dados em geral para obter uma percepção das 
informações? 

Foi utilizada uma codificação para os dados? 

Os códigos foram desenvolvidos para formar uma descrição ou para identificar os 
temas? 

Os lemas estão Inter-relacionados para exibir um nlvel mais elevado de análise e de 
abstração? 

Foram mencionadas as maneiras em que os dados serão representados, tais como 
em tabelas, gráficos e figuras? 

Foram especificadas as bases para a interpretação da análise (experiências pessoais, 
a literatura, questões, agenda de ações)? 

O pesquisador mencionou o resullado do estudo (desenvolveu uma teoria, apresentou 
um quadro complexo dos temas)? 

Foram citadas múlliplas estratégias para a validação dos resultados? 
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• Examine as necessidades dos potenciais públicos para a proposta. 
Decida se os membros do público têm conhecimento suficiente sobre as carac­
terísticas da pesquisa qualitativa de modo que essa seção não seja necessária. 

• Se houver alguma dúvida sobre seu conhecimento, apresente as 
características básicas da pesquisa qualitativa na proposta e possivelmente 
discuta um artigo recente de periódico sobre pesquisa (ou estudo) quali­
tativa para utilizar como exemplo para ilustrar as características. 

• Várias listas de características podem ser usadas (p. ex., Bogdan e 
Biklen, 1992; Eisner, 1991; Hatch, 2002; LeCompte e Schensul, 1999; 
Marshall e Rossman, 2006), mas vou basear-me em uma análise combinada 
desses autores que incorporei em meu livro sobre investigação qu~litativa 
(Creswell, 2007). Minha lista capta tanto as perspectivas tradicionais quan­
to as perspectivas defensiva, participatória e autorreflexivas mais recentes 
da investigação qualitativa. Seguem as características da pesquisa qualitativa 
apresentadas em nenhuma ordem específica de importância: 

• Ambiente natural - Os pesquisadores qualitativos tendem a cole­
tar dados no campo e no local em que os participantes vivenciam a 
questão ou problema que está sendo estudado. Eles não levam os 
indivíduos para um laboratório (uma situação artificial) nem enviam 
instrumentos para os indivíduos preencherem. Esse fechamento 
das informações coletadas por meio da conversa direta com as pes­
soas e da observação de como elas se comportam e agem dentro de 
seu contexto é uma característica importante da pesquisa qualita­
tiva. No ambiente natural, os pesquisadores têm interações face a 
face no decorrer do tempo. 

• O pesquisador como um instrumento fundamental - Os pesquisadores 
qualitativos coletam pessoalmente os dados por meio de exame de 
documentos, de observação do comportamento ou de entrevista com 
os participantes. Eles podem utilizar um protocolo - instrumento para 
a coleta dos dados, mas são eles próprios que coletam as informações. 
Não tendem a usar ou a se basear em questionários ou instrumentos 
desenvolvidos por outros pesquisadores. 

• Múltiplas fontes de dados - Os pesquisadores qualitativos geral­
mente coletam múltiplas formas de dados, tais como entrevistas, 
observações e documentos, em vez de confiarem em uma única 
fonte de dados. Depois os pesquisadores examinam todos os dados, 
extraem sentido deles e os organizam em categorias ou temas que 
cobrem todas as fontes de dados. 

• Análise de dados indutiva - Os pesquisadores qualitativos criam 
seus próprios padrões, categorias e temas de baixo para cima, or-
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ganizando os dados em unidades de informação cada vez mais 
abstratas. Esse processo indutivo ilustra o trabalho de um lado para 
o outro entre os temas e o banco de dados até os pesquisadores te­
rem estabelecido um conjunto abrangente de temas. Isso também 
pode envolver a colaboração interativa com os participantes, de 
modo a terem uma oportunidade de dar forma aos temas ou abs­
trações que emergem do processo. 

• Significados dos participantes - Em todo o processo de pesquisa 
qualitativa, o pesquisador mantém um foco na aprendizagem do 
significado que os participantes dão ao problema ou questão, e não 
ao significado que os pesquisadores trazem para a pesquisa ou que 
os autores expressam na literatura. 

• Projeto emergente - O processo de pesquisa dos pesquisadores qvali­
tativos é emergente. Isso significa que o plano inicial para a pesquisa 
não pode ser rigidamente prescrito, e que todas as fases do processo 
podem mudar ou se deslocar depois que o pesquisador entrar no 
campo e começar a coletar os dados. Por exemplo, as questões podem 
mudar, as formas de coleta de dados podem ser deslocadas, e os 
indivíduos estudados e os locais visitados podem ser modificados. A 
ideia fundamental que está por trás da pesquisa qualitativa é a de 
aprender sobre o problema ou questão com os participantes e lidar 
com a pesquisa de modo a obter essas informações. 

• Lente teórica - Os pesquisadores qualitativos com frequência usam 
lentes para enxergar seus estudos, tais como o conceito de cultura, 
fundamental para a etnografia, ou o de gênero, racial ou de classe 
para as orientações teóricas discutidas no Capítulo 3. Às vezes o 
estudo pode ser organizado em torno da identificação do contexto 
social, político ou histórico do problema que está sendo estudado. 

• Interpretativo - A pesquisa qualitativa é uma forma de investigação 
interpretativa em que os pesquisadores fazem uma interpretação do 
que enxergam, ouvem e entendem. Suas interpretações não podem 
ser separadas de suas origens, história, contextos e entendimentos 
anteriores. Depois de liberado um relato de pesquisa, os leitores, 
assim como os participantes, fazem uma interpretação, oferecendo, 
ainda, outras interpretações do estudo. Com os leitores, os partici­
pantes e os pesquisadores realizando interpretações, ficam claras as 
múltiplas visões que podem emergir do problema. 

• Relato holístico - Os pesquisadores qualitativos tentam desenvolver 
um quadro complexo do problema ou questão que está sendo estu-
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dado. Isso envolve o relato de múltiplas perspectivas, a identificação dos 
muitos fatores envolvidos em uma situação, e, em geral, o esboço do 
quadro mais amplo que emerge. Um modelo visual de muitas facetas de 
um processo ou de um fenômeno central ajuda no estabelecimento 
desse quadro holístico (Ver por exemplo, Creswell e Brown, 1992). 

ESTRATÉGIAS DE INVESTIGAÇÃO 

Além dessas características gerais, há estratégias de investigação mais 
específicas. Elas se concentram na coleta, na análise e na redação dos dados, 
mas se originam das disciplinas e fluem durante todo o processo de pesquisa 
(p. ex., tipos de problemas, questões éticas importantes; Creswell, 2007b). 
Existem muitas estratégias, como as 28 abordagens identificadas por Tesch 
(1990), os 19 tipos na árvore de Wolcott (2001) e as 5 abordagens da in­
vestigação qualitativa de Creswell (2007). Como foi discutido no Capítulo 1, 
recomendo aos pesquisadores qualitativos que escolham entre as possibi­
lidades, tais como narrativa, fenomenologia, etnografia, estudo de caso e 
teoria fundamentada. Selecionei essas cinco porque são populares atualmente 
nas ciências sociais e da saúde. Existem outras que têm sido adequadamente 
tratadas em livros qualitativos, como a pesquisa de ação participativa (Kemmis 
e Will<lnson, 1998) ou a análise do discurso (Cheek, 2004). Para as cinco 
abordagens, os pesquisadores podem estudar os indivíduos (narrativa, feno­
menologia); explorar processos, atividades e eventos (estudo de caso, teoria 
fundamentada); ou aprender sobre o comportamento amplo de compartilha­
mento de cultura de indivíduos ou grupos (etnografia). 

Ao escrever um procedimento para uma proposta qualitativa, consi­
dere as seguintes dicas de pesquisa: 

• Identifique a abordagem específica da investigação que você estará 
utilizando. 

• Apresente algumas informações básicas sobre a estratégia, tais como 
a origem de sua disciplina, suas aplicações e uma breve definição dela 
(ver o Capítulo 1 para as cinco estratégias da investigação). 

• Discuta por que ela é a estratégia apropriada para ser utilizada no 
estudo proposto. 

• Identifique como o uso da estratégia vai moldar os tipos de questões 
formuladas (ver Morse, 1994, para as questões que se relacionam 
às estratégias), a forma de coleta dos dados, os passos da análise 
dos dados e a narrativa final. 
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O PAPEL DO PESQUISADOR 

Como foi mencionado na lista das características, a pesquisa qualitativa 
é uma pesquisa interpretativa, com o investigador tipicamente envolvido em 
uma experiência sustentada e intensiva com os participantes. Isso introduz 
uma série de questões estratégicas, éticas e pessoais ao processo de pesquisa 
qualitativa (Locke et al., 2007). Com essas preocupações em mente, os in­
vestigadores identificam explícita e reflexivamente seus vieses, seus valores e 
suas origens pessoais, tais como gênero, história, cultura e status socioeco­
nômico que podem moldar suas interpretações durante um estudo. Além dis­
so, obter o ingresso a um local de pesquisa e as questões éticas que podem 
surgir são também elementos do papel do pesquisador. 

• Inclua declarações sobre as experiências passadas que proporcionam 
dados passados por meio dos quais o público possa entender melhor o 
tópico, o local ou os participantes, e também a interpretação do fenômeno 
por parte do pesquisador. 

• Comente sobre as conexões entre o pesquisador e os participantes 
e sobre os locais da pesquisa. A pesquisa de "fundo de quintal" (Glesne e 
Peshkin, 1992) envolve estudar a própria organização do pesquisador, os 
amigos ou o local de trabalho. Isso com frequência conduz a comprome­
timentos na capacidade do pesquisador de revelar informações e cria di­
fíceis questões de poder. Embora a coleta de dados possa ser conveniente 
e fácil, são imensos os problemas criados pelo relato de dados tendencio­
sos, incompletos ou comprometidos. Se for necessário estudar o "fundo de 
quintal", empregue múltiplas estratégias de validade (como será discutido 
mais adiante) para criar a confiança do leitor na exatidão dos resultados. 

• Indique os passos seguidos na obtenção de permissão do Conselho 
de Revisão Institucional (Capítulo 4) para proteger os direitos dos parti­
cipantes humanos. Adicione, como apêndice, a carta de aprovação do CRI 
e discuta o processo envolvido na obtenção da permissão. 

• Discuta os passos seguidos para conseguir ingressar no local e para 
obter permissão para estudar os participantes ou a situação (Marshall e 
Rossman, 2006). É importante obter acesso aos locais da pesquisa ou dos 
arquivos, procurando a aprovação dos "guardiões"*, indivíduos do local 
de pesquisa que proporcionam o acesso ao local e concedem ou permitem 
que a pesquisa seja realizada. Uma proposta breve pode precisar ser desen-

• N. de R.T. O termo guardião (gatekeeper) foi usado pelo autor para designar as pessoas 
que permitem o acesso ao local da pesquisa, tais como o diretor de uma organização. 
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volvida e submetida à aprovação dos "guardiões". Bogdan e Biklen (1992) 
apresentaram tópicos que podem ser tratados em uma proposta desse tipo: 

• Por que o local foi escolhido para o estudo? 
• Quais atividades ocorrerão no local durante o estudo da pesquisa? 
• O estudo será perturbador? 
• Como os resultados serão relatados? 
• O que o "guardião" ganhará com o estudo? 

• Comente sobre as questões éticas sutis que podem surgir (ver o 
Capítulo 3, e Berg, 2001). Para cada questão levantada, discuta como o 
estudo da pesquisa será abordado. Por exemplo, quando estudar um tó­
pico delicado, é necessário omitir os nomes das pessoas, dos locais e das 
atividades. Nessa situação, o processo para mascarar as informações re­
quer discussão na proposta. 

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Os comentários sobre o papel do pesquisador determinam o palco para 
a discussão das questões envolvidas na coleta dos dados. Os passos da coleta 
de dados incluem o estabelecimento dos limites para o estudo, a coleta 
de informações por meio de observações e entrevistas não estruturadas 
ou semiestruturadas, de documentos e materiais visuais, assim como do 
estabelecimento do protocolo para o registro das informações. 

• Identifique os locais ou os indivíduos intencionalmente selecionados 
para o estudo proposto. A ideia que está por trás da pesquisa qualitativa é a 
seleção intencional dos participantes ou dos locais (ou dos documentos 
ou do material visual) que melhor ajudarão o pesquisador a entender o 
problema e a questão de pesquisa. Isso não sugere, necessariamente, uma 
amostragem ou seleção aleatória de um grande número de participantes 
e locais, como é tipicamente observado na pesquisa quantitativa. Uma 
discussão sobre os participantes e o local pode incluir quatro aspectos 
identificados por Miles e Huberman (1994): o local (onde a pesquisa será 
realizada), os atores (quem será observado ou entrevistado), os eventos (o 
que os atores serão observados ou entrevistados fazendo) e o processo (a 
natureza evolutiva dos eventos realizados pelos atores no local). 

• Indique o tipo ou os tipos de dados a serem coletados. Em muitos 
estudos qualitativos, os investigadores coletam muitas formas de dados e 
despendem um tempo considerável na coleta de informações no ambiente 
natural. Os procedimentos de coleta na pesquisa qualitativa envolvem 
quatro tipos básicos, como mostra o Quadro 9.2. 
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Quadro 9.2 Tipos, opções, vantagens e limitações da coleta de dados qualitativos 

Observação • Participante completo - • O pesquisador tem uma • Os pesquisadores podem ser 
o pesquisador oculta o experiência de primeira mão vistos como invasivos. 
papel. com o participante. • Podem ser observadas 

• O observador como • O pesquisador pode informações privadas que 
participanle - o papel do regls\rar informações, caso o pesquisador não pode 
pesquisador é conhecido. ocorram. relatar. 

• O Participante como • Aspectos pouco comuns • O pesquisador pode não ter 
observador - o papel da podem surgir durante a boas habilidades de atenção 
observação é secundário observação. e observação. 
ao papel do participante. • Útil na exploração de • Pode-se ter problemas para 

• Observador completo - o tópicos que podem ser se conseguir rapport com 
pesquisador observa sem desconfortáveis para os determinados participantes 
participar. participantes discutirem. (com crianças, por exemplo). 

Entrevistas • Face a face - entrevista • Útil quando os participantes • Proporciona informações 
interpessoal um a um. não podem ser diretamente indiretas, filtradas pelos 

• Por telefone - entrevistas observados. pontos de vista dos 
realizadas por telefone. • Os participantes podem entrevistados. 

• Grupo focal - o fornecer Informações • Proporciona Informações em 
pesquisador entrevista os históricas. um local designado, em vez 
participantes em grupo. • Permite ao pesquisador de no local de campo natural. 

• Entrevista por e-mail. controlar a linha do • A presença do pesquisador 
questionamento. pode Influenciar as 

respostas. 
• Nem todas as pessoas são 

igualmente articuladas e 
perceptivas. 

Documentos • Documentos públicos, • Permite ao pesquisador • Nem todas as pessoas são 
tais como minutas de obter a linguagem e as igualmente articuladas e 
reuniões, ou jornais. palavras dos participantes. perceptivas. 

• Documentos privados, • Podem ser acessados em • Podem ser Informações 
!ais como diários ou um momento conveniente protegidas, não disponlveis 
cartas. para o pesquisador - uma ao acesso público ou 

fonte de informações privado. 
pertinente. • Requerem que o pesquisador 

• Representam dados busque as informações em 
criteriosos, pois os lugares dificeis de encontrar. 
participantes receberam • Os materiais podem estar 
atenção ao compilá-los. Incompletos. 

• Como evidências escritas, • Os documentos podem não 
poupam tempo e gastos ser autênticos ou precisos. 
ao pesquisador para 
transcrevê-los. 

Materiais • Fotografias • Pode ser um método • Pode ser diflcil de interpretar. 
audiovisuais • Videotelpes conveniente de coleta de • Pode não ser acesslvel 

• Objetos de arte dados. pública ou privadamente. 
• Software de computador • Proporciona uma • A presença de um 
• Filmes oportunidade para observador (por exemplo, 

os participantes um fotógrafo) pode ser 
compartilharem diretamente perturbadora e afetar as 
sua realidade. respostas. 

• É criativo, pois capta a 
atenção visualmente. 

Nota: Este Quadro inclui material extraldo de Merriam (1g98), Bogdan e Biklen (1992) e Creswell (2007). 
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• Observações qualitativas são aquelas em que o pesquisador 
faz anotações de campo sobre o comportamento e as atividades 
dos indivíduos no local de pesquisa. Nessas anotações de campo, 
o pesquisador registra, de uma maneira não estruturada ou semi­
estruturada e usando algumas questões anteriores que o investigador 
quer saber), as atividades no local da pesquisa. Os observadores 
qualitativos também podem se envolver em papéis que variam 
desde um não participante até um completo participante. 

• Nas entrevistas qualitativas, o pesquisador conduz entrevistas 
face a face com os participantes, entrevista os participantes por 
telefone ou se engaja em entrevistas de grupo focal, com seis a oito 
entrevistados em cada grupo. Essas entrevistas envolvem questões 
não estruturadas e em geral abertas, que são em pequeno número 
e se destinam a suscitar concepções e opiniões dos participantes. 

• Durante o processo de pesquisa, o investigador pode coletar do­
cumentos qualitativos. Podem ser documentos públicos (p. ex., 
jornais, minutas de reuniões, relatórios oficiais) ou documentos priva­
dos (p. ex., diários pessoais, cartas, e-mails). 

• Uma categoria final dos dados qualitativos consiste de materiais 
audiovisuais. Esses dados podem assumir a forma de fotografias, 
objetos de arte, videoteipes ou quaisquer formas de som. 

• Em uma discussão sobre as formas de coleta de dados, seja específico 
sobre os tipos e inclua argumentos relacionados aos pontos fortes e fracos 
de cada tipo, como está discutido no Quadro 9.2. 

• Inclua tipos de coleta de dados que vão além de observações e en­
trevistas típicas. Essas formas pouco comuns criam o interesse do leitor 
em uma proposta e podem captar informações úteis que as observações e 
entrevistas podem não conseguir. Por exemplo, examine no Quadro 9.3 a 
súmula dos tipos de dados que podem ser usados para estender a imaginação 
sobre as possibilidades, como coleta de sons ou sabores, ou o uso de itens 
apreciados para suscitar comentários durante uma entrevista. 

PROCEDIMENTOS DE REGISTRO DE DADOS 

Antes de entrar no campo, os pesquisadores qualitativos planejam sua 
abordagem ao registro de dados. A proposta deve identificar que dados o 
pesquisador vai registrar e os procedimentos para o registro desses dados. 
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• Use um protocolo para registrar os dados observacionais. Os pes­
quisadores com frequência se engajam em observações múltiplas no de­
correr de um estudo qualitativo e usam um protocolo observacional 
para registrar as informações. Ele pode ser de uma única página, com 
uma linha dividindo-a ao meio no sentido longitudinal para separar as 
notas descritivas (retratos dos participantes, reconstrução de diálogo, 
descrição do local físico, relatos de determinados eventos ou atividades) 
das notas reflexivas (os pensamentos pessoais do observador, tais como 
"especulação, sentimentos, problemas, ideias, palpites, impressões e pre­
conceitos", Bogdan e Biklen, 1992, p. 121). Também podem ser escritas 
dessa forma as informações demográficas sobre o tempo, o local e a data 
do local de campo onde ocorreu a observação. 

Quadro 9.3 Uma lista de abordagens de coleta de dados qualitativos 

t<1ib~.El~M!L~~~~· .. ·--:~-'~"?~ , ·;;·:· ~· _;_"~111~~.; 
• Realize anotações de campo conduzindo uma observação como participante. 
• Realize anotações de campo conduzindo uma observação como observador. 
• Realize anotações de campo passando mais tempo como partlclpanle do que como observador. 
• Realize anotações de campo passando mais tempo como observador do que como participante. 
• Realize anotações de campo primeiro observando como um eslranho e depois entrando no local e 

observando como uma envolvida. 

• Examine evidências de vestlgios tisicas (p. ex., pegadas na neve). 
• Filme uma situação social, individual ou grupal. 
• Examine fotografias ou videoteipes. 
• Colete sons (p. ex .. sons musicais, o riso de uma criança, buzinas de automóvel) 
• Colete mensagens de e-mail. 
• Colete mensagens de lexto de telefones celulares. 
• Examine posses ou objetos rituais. 
• Colete sons, cheiros, sabores ou quaisquer estlmulos dos sentidos 

Fonte: Adaptada de Creswell (2007). 
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•Use um protocolo de entrevista para formular perguntas e 
registrar as respostas durante uma entrevista qualitativa. Esse protocolo 
inclui os seguintes componentes: 

• Um cabeçalho (com data, local, nome do entrevistador e nome do 
entrevistado). 

• Instruções a serem seguidas pelo entrevistador para que procedi­
mentos padrão sejam usados por vários entrevistadores. 

• As questões (geralmente uma questão para quebrar o gelo no iní­
cio), seguida de quatro a cinco perguntas que são com frequência 
as subquestões em um plano de pesquisa qualitativa, seguidas de 
alguma declaração conclusiva ou uma pergunta como "Quem devo 
procurar para aprender mais sobre minhas perguntas?". 

• Sondagens das quatro a cinco perguntas, para o acompanhamento 
e para pedir aos indivíduos para explicarem suas ideias mais deta­
lhadamente ou para elaborar sobre o que disseram. 

• Espaço entre as perguntas para registrar as respostas. 
• Um agradecimento final para reconhecer o tempo que o entrevistado 

gastou durante a entrevista (ver Creswell, 2007). 

• Os pesquisadores registram informações das entrevistas fazendo ano­
tações escritas à mão, gravando-as em áudio ou em vídeo. Mesmo que uma 
entrevista seja gravada, recomendo que os pesquisadores façam anotações, no 
caso de o equipamento de gravação falhar. Se for utilizada gravação em vídeo, 
os pesquisadores precisam planejar antecipadamente a transcrição da fita. 

• O registro dos documentos e dos materiais visuais pode ser baseado 
na estrutura de anotações do pesquisador. Tipicamente, as anotações re­
fletem informações sobre o documento ou outro material, assim como 
ideias importantes que aparecem nos documentos. Convém anotar se a 
informação representa material primário (p. ex., informações diretamente 
extraídas da pessoa ou da situação que está sendo estudada) ou material 
secundário (p. ex., relatos de segunda mão da pessoa ou da situação, es­
critos por outras pessoas). Também convém redigir comentários sobre a 
confiabilidade e o valor da fonte dos dados. 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

A discussão do plano de análise dos dados pode ter vários compo­
nentes. O processo de análise dos dados envolve extrair sentido dos dados 
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do texto e da imagem. Envolve preparar os dados para a análise, conduzir 
diferentes análises, ir cada vez mais fundo no processo de compreensão 
dos dados (alguns pesquisadores qualitativos gostam de pensar nisso como 
descascar as camadas de uma cebola), representar os dados e realizar 
uma interpretação do significado mais amplo dos dados. Vários processos 
genéricos podem ser estabelecidos na proposta para comunicar uma per­
cepção das atividades gerais da análise de dados qualitativos, como os de 
minha autoria (Creswell, 2007) e aqueles de Rossman e Rallis (1998): 

• Trata-se de um processo permanente envolvendo reflexão contínua 
sobre os dados, formulando questões analíticas e escrevendo anotações duran­
te todo o estudo. Ou seja, a análise de dados qualitativos é conduzida conco­
mitantemente com a coleta dos dados, a realização de interpretações e a 
redação de relatórios. Enquanto as entrevistas são realizadas, por exemplo, o 
pesquisador pode estar analisando uma entrevista coletada anteriormente, 
escrevendo anotações que podem ser finalmente incluídas como narrativa no 
relatório final, e organizando a estrutura do relatório final. 

• A análise dos dados envolve a coleta de dados abertos, baseada 
em formular questões abertas e desenvolver uma análise das informações 
fornecidas pelos participantes. 

• Com frequência vemos análises de dados qualitativos relatadas em 
artigos de periódicos e em livros que são uma forma genérica de análise. 
Nessa abordagem, o pesquisador coleta dados qualitativos, analisa-os por 
temas ou perspectivas, e relata entre quatro e cinco temas. Considero 
essa abordagem uma análise qualitativa básica; atualmente, muitos pes­
quisadores qualitativos vão além dessa análise genérica e acrescentam 
um procedimento em uma das estratégias de investigação qualitativas. 
Por exemplo, a teoria fundamentada tem passos sistemáticos (Corbin e 
Strauss, 2007; Strauss e Corbin, 1990, 1998). Estes envolvem gerar ca­
tegorias de informações (codificação aberta), selecionar uma das cate­
gorias e posicioná-la dentro de um modelo teórico (codificação axial), 
e então explicar uma história a partir da interconexão dessas categorias 
(codificação seletiva). O estudo de caso e a pesquisa etnográfica envolvem 
uma descrição detalhada do local ou dos indivíduos, seguida pela aná­
lise dos dados realizada por temas ou problemas (ver Stake, 1995; 
Wolcott, 1994). A pesquisa fenomenológica usa a análise de declarações 
importantes, a geração de unidades significativas e o desenvolvimento do 
que Moustakas (1994) chama de uma descrição da essência. A pesquisa 
narrativa emprega a re-historização das histórias dos participantes 
utilizando dispositivos estruturais, como enredo, local, atividades, clímax 
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e desfecho (Clandinin e Connelly, 2000). Como esses exemplos ilustram, 
os processos, assim como os termos, diferem de uma estratégica analítica 
para outra. 

• Apesar dessas diferenças analíticas, dependendo do tipo de estra­
tégia utilizada, os investigadores qualitativos com frequência usam um 
procedimento geral e comunicam, na proposta, os passos seguidos na 
análise dos dados. Uma situação ideal é misturar os passos gerais com 
os passos específicos da estratégia de pesquisa. Uma visão geral do pro­
cesso de análise dos dados está apresentada na Figura 9 .1. Como dica 
de pesquisa, estimulo os pesquisadores a observar a análise de dados 
qualitativos seguindo os passos do específico para o geral e envolvendo 
níveis múltiplos de análise. 

• A Figura 9 .1 sugere uma abordagem linear, hierárquica, construída 
de baixo para cima, mas a vejo como mais interativa na prática; os vá­
rios estágios são inter-relacionados e nem sempre visitados na ordem 
apresentada. Esses níveis são enfatizados nos seguintes passos: 

Figura 9.1 Análise de dados na pesquisa qualitativa. 
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Passo 1. Organize e prepare os dados para a análise. Isso envolve 
transcrever as entrevistas, escanear opticamente o material, digitar as 
anotações de campo ou separar e dispor os dados em diferentes tipos, 
dependendo das fontes de informação. 

Passo 2. Leia todos os dados. O primeiro passo é obter uma per­
cepção geral das informações e refletir sobre seu significado global. Quais 
as ideias gerais que os participantes estão expressando? Qual é o tom das 
ideias? Qual é a impressão da profundidade, da credibilidade e do uso 
geral das informações? Às vezes os pesquisadores qualitativos escrevem 
anotações nas margens ou começam a registrar os pensamentos gerais 
sobre os dados nesse estágio. 

Passo 3. Comece a análise detalhada com um processo de codifi­
cação. A codificação é o processo de organização do material em blo­
cos ou segmentos de texto antes de atribuir significado às informações 
(Rossman e Rallis, 1998, p. 171). Isso envolve manter os dados de texto, 
ou as figuras, reunidos durante a coleta de dados, segmentando sentenças 
(ou parágrafos) ou imagens em categorias e rotulando essas categorias 
com um termo, com frequência um termo baseado na linguagem real do 
participante (chamado um termo in vivo). 

Antes de passar ao Passo 4, considere algumas observações que lhe 
proporcionarão uma orientação detalhada para o processo de codificação. 
Tesch (1990, p. 142-145) proporciona uma análise útil do processo em oito 
passos: 

1. Obtenha uma percepção do todo. Leia atentamente todas as transcrições. 
Talvez você anote algumas ideias enquanto elas vêm à mente. 

2. Pegue um documento (p. ex., uma entrevista) - o mais interessante, 
o mais curto, aquele que está no alto da pilha. Aprofunde-se ne­
le, perguntando a si mesmo, "O que é isto?". Não pense sobre a 
substância da informação, mas sobre seu significado subjacente. 
Escreva seus pensamentos na margem. 

3. Quando tiver terminado essa tarefa para vários participantes, fa­
ça uma lista de todos os tópicos. Reúna os tópicos similares. Colo­
que-os em colunas, talvez dispostos como tópicos principais, tó­
picos únicos e descartáveis. 

4. Agora, pegue essa lista e volte a seus dados. Abrevie os tópicos como 
códigos e escreva os códigos próximos aos segmentos apropriados 
do texto. Experimente esse esquema preliminar de organização para 
ver se emergem novas categorias e códigos. 
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5. Encontre a redação mais descritiva para seus tópicos e os trans­
forme em categorias. Busque maneiras de reduzir sua lista total 
de categorias agrupando tópicos que se relacionem. Uma ideia 
é traçar linhas entre suas categorias para mostrar as inter-rela­
ções. 

6. Tome uma decisão final sobre a abreviação de cada categoria e 
ponha esses códigos em ordem alfabética. 

7. Reúna o material dos dados pertencente a cada categoria em um 
lu_gar e realize uma análise preliminar. 

8. Se necessário, recodifique seus dados. 

Esses oito passos envolvem um pesquisador em um processo siste­
mático de análise de dados textuais. Há variações nesse processo. Como 
dica de pesquisa, encorajo os pesquisadores qualitativos a analisarem 
seus dados para materiais que possam tratar do seguinte: 

• Códigos sobre tópicos que os leitores esperariam encontrar, basea­
dos na literatura passada e no bom senso. 

• Códigos surpreendentes e que não foram previstos no início do 
estudo. 

• Códigos incomuns e, em si e por si, de interesse conceitua! para 
os leitores (p. ex., em Asmussen e Creswell, 1995, identificamos o 
reativamento como um dos códigos/temas na análise que sugeriu 
uma nova dimensão para nós para um incidente com um pistoleiro 
no campus e que parecia estar conectado a experiências de outras 
pessoas no campus). 

• Códigos que tratam de uma perspectiva teórica mais ampla na pes­
quisa. 

Como uma conceituação alternativa, considere a lista proposta por 
Bogdan e Biklen (1992, p. 166-172) dos tipos de códigos que eles pro­
curam em um banco de dados qualitativo: 

• Códigos de local e contexto 
• Perspectivas dos indivíduos 
• Maneiras de pensar dos indivíduos sobre as pessoas e os objetos 
• Códigos de processo 
• Códigos de atividade 
• Códigos de estratégia 
• Códigos de relacionamento e estrutura social 
• Esquemas de codificação pré-designados 
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Outra questão sobre a codificação é se o pesquisador deve (a) de­
senvolver códigos tendo por base apenas as informações emergentes co­
letadas dos participantes, (b) utilizar códigos predeterminados e depois 
ajustar os dados a eles, ou (c) utilizar alguma combinação de códigos 
predeterminados e emergentes. A abordagem tradicional nas ciências 
sociais é permitir que os códigos emerjam durante a análise dos dados. 
Nas ciências da saúde, uma abordagem comum é usar códigos prede­
terminados baseados na teoria que está sendo examinada. Nesse caso, os 
pesquisadores podem desenvolver um livro de códigos qualitativo, 
um quadro ou um registro que contenha uma lista de códigos prede­
terminados que os pesquisadores utilizam para codificar os dados. Esse 
livro de códigos pode ser composto pelos nomes dos códigos em uma co­
luna, uma definição dos códigos em outra coluna, e, depois, os momen- . 
tos específicos (p. ex., números alinhados) em que o código foi encon­
trado nas transcrições. Ter um livro de códigos desse tipo é valioso quan­
do muitos pesquisadores estão codificando os dados de diferentes trans­
crições. Esse livro de códigos pode se desenvolver e mudar durante um 
estudo baseado na análise detalhada dos dados, mesmo quando o pes­
quisador não está partindo de uma perspectiva de código emergente. 
Para os pesquisadores que têm uma teoria distinta que querem testar em 
seus projetos, recomendaria o desenvolvimento de um livro de códigos 
preliminar para codificar os dados e permitir que este se desenvolva e 
mude, tendo em vista as informações obtidas durante a análise dos da­
dos. O uso de um livro de códigos é especialmente útil para campos em 
que a pesquisa quantitativa domina e é necessária uma abordagem mais 
sistemática da pesquisa qualitativa. 

Voltando ao processo de codificação geral, alguns pesquisadores têm 
considerado conveniente codificar à mão as transcrições ou informações 
qualitativas, às vezes utilizando esquemas de cor e cortando e colando 
segmentos de texto em cartões de anotações. Essa é uma abordagem 
trabalhosa e que consome muito tempo. Outros tendem a usar programas 
de computador qualitativos para ajudar a codificar, a organizar e a separar 
informações que serão úteis na escrita do estudo qualitativo. Estão dis­
poníveis vários programas de computador excelentes, e todos têm carac­
terísticas similares: bons CDs explicativos e demonstrativos, capacidade 
para incorporartanto dados de texto quanto de imagem (p. ex., fotografias), 
a característica de armazenar e organizar dados, a capacidade de busca de 
localizar todo texto associado com códigos específicos, códigos inter-rela­
cionados para fazer restaurações da relação entre os códigos e a importa-
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ção e exportação de dados qualitativos para programas quantitativos, co­
mo planilhas eletrônicas ou programas de análise de dados. 

A ideia básica que está por trás desses programas é que o uso do com­
putador é um meio eficiente para armazenar e localizar dados qualitativos. 
Embora o pesquisador ainda precise vasculhar cada linha de texto (como 
nas transcrições) e atribuir códigos, esse processo pode ser mais rápido e 
mais eficiente do que a codificação à mão. Além disso, em grandes bancos 
de dados, o pesquisador pode localizar rapidamente todas as passagens 
(ou segmentos de texto) codificadas da mesma forma e determinar se os 
participantes estão reagindo a uma ideia de código de maneiras similares 
ou diferentes. O programa de computador também pode facilitar a compa­
ração de diferentes códigos (p. ex., como homens e mulheres - o primeiro 
código de gênero - diferem em termos de suas atitudes com relação ao 
fumo - um segundo código). Essas são apenas algumas características dos 
programas de software que os tomam uma escolha lógica para a análise 
de dados qualitativos em vez da codificação à mão. Como acontece com 
qualquer um desses programas, os programas qualitativos requerem tempo 
e habilidade para serem aprendidos e empregados efetivamente, embora 
livros para a aprendizagem dos programas estejam amplamente disponíveis 
(p. ex., Weitzman e Miles, 1995). 

A maioria dos programas está disponível apenas na plataforma do 
PC. Os programas de software de computador que minha equipe e eu usa­
mos no escritório de pesquisa são os seguintes: 

• MAXqda (http://maxqa.com/). Excelente programa baseado no 
PC, oriundo da Alemanha, que ajuda os pesquisadores a avaliar e 
interpretar sistematicamente textos qualitativos. Tem todas as ca­
racterísticas anteriormente mencionadas. 

•Atlas.ti (http://atlasti.com/). Este é outro programa da Alemanha 
baseado no PC, que permite a um pesquisador organizar arquivos 
de textos, gráficos e dados visuais, juntamente com codificação, 
notas e resultados, em um projeto. 

• QSR NVivo ((http://qsrinternational.com). Este programa, oriun­
do da Austrália, apresenta o popular programa N6 (ou Nud.ist) e 
o conceito NVivo de mapeamento combinado. É disponível apenas 
para Windows PC. 

• HyperRESEARCH (http://researchware.com/). Este é um programa 
disponível tanto para o MAC quanto para o PC. É um software qua­
litativo fácil de usar e que permite aos usuários codificar, recuperar, 
construir teorias e conduzir análises dos dados. 
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Passo 4. Utilize o processo de codificação para gerar uma descrição 
do local ou das pessoas e também das categorias ou temas para análise. 
A descrição envolve uma apresentação detalhada de informações sobre 
pessoas, lugares ou eventos em um local. Os pesquisadores podem gerar 
códigos para essa descrição, que é útil no planejamento de descrições 
detalhadas para projetos de pesquisa de estudos de caso, etnográficos 
e narrativos. Use então a codificação para gerar um pequeno número 
de temas ou categorias, talvez cinco a sete categorias para um estudo 
de pesquisa. Esses temas são aqueles que aparecem como principais re­
sultados nos estudos qualitativos e são com frequência utilizados para 
criar títulos nas seções de resultados dos estudos. Eles devem exibir múl­
tiplas perspectivas dos indivíduos e ser corroborados por diversas citações 
e evidências específicas. 

Além de identificar os temas durante o processo de codificação, os 
pesquisadores qualitativos podem fazer muito com os temas para criar 
camadas adicionais de análise complexa. Por exemplo, os pesquisadores 
interconectam temas em um enredo de história (como nas narrativas) ou 
os desenvolvem em um modelo teórico (como na teoria fundamentada). 
Os temas são analisados para cada caso e em diferentes casos (como 
nos estudos de caso) ou moldados em uma descrição geral (como na fe­
nomenologia). Estudos qualitativos sofisticados vão além da descrição e 
da identificação e chegam a complexas conexões do tema. 

Passo 5. Informe corno a descrição e os ternas serão representados 
na narrativa qualitativa. A abordagem mais popular é a utilização de urna 
passagem narrativa para comunicar os resultados da análise. Essa pode 
ser uma discussão que mencione uma cronologia dos eventos, a discussão 
detalhada de vários temas (completados com subtemas, ilustrações espe­
cíficas, perspectivas múltiplas dos indivíduos e citações) ou urna discussão 
com temas interconectados. Muitos pesquisadores qualitativos também 
usam recursos visuais, figuras ou tabelas corno adjuntos às discussões. 
Eles apresentam um modelo de processo (como na teoria fundamentada), 
uma descrição do local de pesquisa específico (como na etnografia) ou 
informações descritivas sobre cada participante em uma tabela (como nos 
estudos de caso e nas etnografias). 

Passo 6. Um passo final na análise dos dados envolve realizar uma 
interpretação ou extrair um significado dos dados. Perguntar "Quais 
foram as lições aprendidas?" capta a essência dessa ideia (Lincoln e Guba, 
1985). Essas lições podem ser a interpretação pessoal do pesquisador, ex­
pressa no entendimento que o investigador traz para o estudo de sua 
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própria cultura, história e experiências. Pode ser também um significado 
derivado de uma comparação dos resultados com informações coletadas 
da literatura ou de teorias. Dessa maneira, os autores sugerem que os 
resultados confirmam informações passadas ou delas divergem. Também 
pode sugerir a necessidade de formulação de novas questões - questões 
levantadas pelos dados e pela análise que o investigador não havia pre­
visto no início do estudo. Segundo Wokott (1994), uma maneira de os 
etnógrafos poderem concluir um estudo é formular questões adicionais. 
A abordagem do questionamento é também utilizada nas abordagens 
defensivas e participativas da pesquisa qualitativa. Além disso, quando 
os pesquisadores qualitativos utilizam uma lente teórica, podem realizar 
interpretações que requerem agendas de ação para reforma e mudança. 
Assim, a interpretação na pesquisa qualitativa pode assumir muitas for­
mas, ser adaptada para diferentes tipos de projetos e ser flexível para co­
municar significados pessoais, baseados na pesquisa e da ação. 

CONFIABILIDADE, VALIDADE E GENERALIZABILIDADE 

Embora a validação dos resultados ocorra durante todos os passos 
do processo de pesquisa (conforme demonstrado na Figura 9.1), essa 
discussão se concentra nela para permitir a um pesquisador escrever 
uma passagem em uma proposta sobre os procedimentos para validar os 
resultados que serão utilizados em um estudo. Os autores de propostas 
precisam comunicar os passos que seguirão em seus estudos para verificar 
a precisão e a credibilidade de seus resultados. 

A validade não carrega as mesmas conotações na pesquisa qualitativa 
que carrega na pesquisa quantitativa, nem é uma companheira da confia­
bilidade (exame da estabilidade ou consistência das respostas) nem da 
generalizabilidade (a validade externa da aplicação dos resultados a novos 
locais, pessoas ou amostras; ambas discutidas no Capítulo 8). A validade 
qualitativa significa que o pesquisador verifica a precisão dos resultados 
empregando alguns procedimentos, enquanto a confiabilidade quali· 
tativa indica que a abordagem do pesquisador é consistente entre dife­
rentes pesquisadores e diferentes projetos (Gibbs, 2007). 

Como os pesquisadores qualitativos verificam para determinar se 
suas abordagens são consistentes ou confiáveis? Yin (2003) sugere que 
os pesquisadores qualitativos precisam documentar os procedimentos 
de seus estudos de caso e documentar o máximo de passos possível dos 
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procedimentos. Ele também recomenda apresentar um protocolo e um 
banco de dados detalhados do estudo de caso. Gibbs (2007) sugere vários 
procedimentos de confiabilidade: 

• Verifique as transcrições para se assegurar de que elas não contêm 
erros óbvios cometidos durante a transcrição. 

• Certifique-se de que não há um desvio na definição dos códigos, 
uma mudança no significado durante o processo de codificação. Isso 
pode ser realizado comparando-se constantemente os dados com 
os códigos e fazendo anotações sobre os códigos e suas definições 
(ver a discussão sobre um livro de códigos qualitativo). 

• Para a pesquisa em equipe, coordene a comunicação entre os co­
dificadores por meio de reuniões regulares documentadas e do 
compartilhamento da análise. 

• Faça uma verificação cruzada dos códigos desenvolvidos por dife­
rentes pesquisadores comparando resultados que são derivados 
independentemente. 

Os autores de propostas precisam incluir vários desses procedimentos 
como evidências de que terão resultados consistentes em seu estudo pro­
posto. Recomendo que vários procedimentos sejam mencionados em uma 
proposta e que os pesquisadores individuais encontrem outra pessoa que 
possa verificar seus códigos, para o que eu chamo de acordo entre co­
dificadores (ou verificação cruzada). Esse acordo pode ser baseado em 
se dois ou mais codificadores concordam com os códigos utilizados para 
as mesmas passagens no texto (isso não quer dizer que eles codifiquem a 
mesma passagem do texto, mas se outro codificador o codificaria com o 
mesmo código ou com um código similar). Os procedimentos estatísticos 
ou subprogramas de confiabilidade nos softwares de computador qualita­
tivos podem então ser usados para determinar o nível de consistência da 
codificação. Miles e Huberman (1994) recomendam que a consistência da 
codificação esteja de acordo em pelo menos 80% do tempo para uma boa 
confiabilidade qualitativa. 

A validade, por outro lado, é um dos pontos fortes da pesquisa qua­
litativa, e se baseia na determinação se os resultados são precisos do pon­
to de vista do pesquisador, do participante ou dos leitores de um relato 
(Creswell e Miller, 2000). São abundantes os termos na literatura quali­
tativa que expressam essa ideia, tais como fidedignidade, autenticidade 
e credibilidade (Creswell e Miller, 2000), e esse é um tópico muito discuti­
do (Lincoln e Guba, 2000). 
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Uma perspectiva procedural a qual recomendo para as propostas 
pesquisa é a de identificar e discutir uma ou mais estratégias disponíveis 
para verificar a precisão dos resultados. O pesquisador incorpora ativa­
mente a sua proposta às estratégias de validade. Recomendo o uso 
múltiplas estratégias, as quais devem melhorar a capacidade do .. ""'n"-'·ueo_._,,. 
para avaliar a precisão dos resultados e também para convencer os 
dessa precisão. Há oito estratégias principais, organizadas das mais fre­
quentemente usadas e fáceis de implementar para as ocasionalmente usa­
das e mais difíceis de implementar: 

• Triangule diferentes fontes de informação examinando as 
das fontes e utilizando-as para criar uma justificativa coerente para 
os temas. Se os temas forem estabelecidos baseados na convergên­
cia de várias fontes de dados ou perspectivas dos participantes, 
então pode-se dizer que esse processo está auxiliando a 
do estudo. 

• Utilize a verificação dos membros para determinar a precisão dos re­
sultados qualitativos retomando o relatório final ou as descrições ou 
os temas específicos aos participantes e determinando se esses par­
ticipantes os consideram resultados. Isso não significa retomar as 
transcrições brutas para verificar a precisão; em vez disso, o pesquisador 
retoma partes do produto aprimorado, como os temas, as análises de 
caso, a teoria fundamentada, a descrição cultural, e assim por diante. 
Tal procedimento pode envolver a realização de uma entrevista de 
acompanhamento com os participantes do estudo e proporcionar uma 
oportunidade para eles comentarem os resultados. 

• Utilize uma descrição rica e densa para comunicar os resultados. Es­
sa descrição pode transportar os leitores para o local e proporcio­
nar à discussão um elemento de experiências compartilhadas. Por 
exemplo, quando os pesquisadores qualitativos apresentam descri­
ções detalhadas do local ou apresentam muitas perspectivas sobre 
um tema, os resultados tornam-se mais realistas e mais ricos. Esse 
procedimento pode aumentar a validade dos resultados. 

• Esclareça o viés que o pesquisador traz para o estudo. Essa autor­
reflexão cria uma narrativa aberta e honesta a qual vai impressionar 
bem os leitores. A reflectividade tem sido mencionada como uma 
característica básica da pesquisa qualitativa. A boa pesquisa qua­
litativa contém comentários dos pesquisadores sobre como sua 
interpretação dos resultados é moldada por suas origens, tais co­
mo seu gênero, cultura, história e origem socioeconômica. 
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• Apresente também informações negativas ou discrepantes as quais se 
opõem aos temas. Como a vida real é composta de diferentes pers­
pectivas que nem sempre se unem, discutir as informações contrárias 
aumenta a credibilidade de um relato. Um pesquisador pode fazer 
isso discutindo as evidências sobre um tema. A maior parte das evi­
dências vai gerar um caso para o tema; os pesquisadores também 
podem apresentar informações que contradigam a perspectiva geral 
desse tema. Apresentando essas evidências contraditórias, o relato 
torna-se mais realístico e, portanto, válido. 

• Passe um tempo prolongado no campo. Dessa maneira, o pesqui­
sador desenvolve um entendimento profundo do fenômeno que 
está sendo estudado e pode comunicar detalhes sobre o local e 
as pessoas que conferem credibilidade ao relato narrativo. Quanto . 
mais experiência um pesquisador tem com os participantes em seu 
local real, mais acurados ou válidos serão os resultados. 

• Utilize a revisão por pares (peer debriefing) para aumentar a 
precisão do relato. Esse processo envolve localizar uma pessoa 
(um debriefer entre os pares) a qual examina e formula questões 
sobre o estudo qualitativo para que o relato repercuta em outras 
pessoas além do pesquisador. Essa estratégia - que envolve uma 
interpretação além do pesquisador e investida em outra pessoa -
aumenta a validade de um relato. 

• Utilize um auditor externo para examinar todo o projeto. Distinta­
mente de um debriefer entre pares, esse auditor não está familiarizado 
com o pesquisador ou com o projeto e pode realizar uma avaliação 
objetiva do projeto durante todo o processo de pesquisa ou na con­
clusão do estudo. Seu papel é similar àquele de um auditor fiscal, e há 
perguntas específicas que os auditores podem fazer (Lincoln e Guba, 
1985). O procedimento de pedir que um investigador independen­
te examine muitos aspectos do projeto (p. ex. a precisão da transcrição, 
a relação entre as questões e os dados de pesquisa, o nível de análise 
dos dados a partir dos dados brutos por meio da interpretação) au­
menta a validade geral de um estudo qualitativo. 

Generalização qualitativa é um termo utilizado de uma ma­
neira limitada na pesquisa qualitativa, pois a intenção dessa forma de 
investigação não é generalizar os resultados para os indivíduos, os locais 
ou as situações fora daqueles que estão sendo estudados (ver Gibbs, 2007, 
para esta nota de advertência sobre a generalizabilidade qualitativa). 
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Na verdade, o valor da pesquisa qualitativa está na descrição específica 
e nos temas desenvolvidos no contexto de um local específico. É mais a 
particularidade do que a generalizabilidade (Greene e Caracelli, 1997) que 
constitui a marca da pesquisa qualitativa. Entretanto, há algumas discussões 
na literatura qualitativa sobre a generalibilidade, especialmente quando 
aplicada à pesquisa de estudo de caso em que o investigador estuda vários 
casos. Yin (2003), por exemplo, acredita que os resultados do estudo de 
caso qualitativo podem ser generalizados para alguma teoria mais ampla. A 
generalização ocorre quando os pesquisadores qualitativos estudam casos 
adicionais e generalizam os resultados para os novos casos. É o mesmo que 
a lógica da replicação utilizada na pesquisa experimental. Entretanto, repetir 
os resultados de um estudo de caso em um novo cenário de caso requer 
uma boa documentação dos procedimentos qualitativos, tais como um 
protocolo para documentar o problema em detalhes e o desenvolvimento 
de um banco de dados completo do estudo de caso (Yin, 2003). 

O RELATÓRIO QUALITATIVO 

Um plano para um procedimento qualitativo deve terminar com 
alguns comentários sobre a narrativa que emerge da análise dos dados. 
Existem muitas variedades de narrativas, e exemplos de revistas acadêmicas 
ilustram os modelos. Em um plano para um estudo, considere a sugestão 
de vários pontos sobre a narrativa. 

O procedimento básico no relato dos resultados de um estudo qualitativo 
é desenvolver descrições e temas que comuniquem perspectivas múltiplas 
dos participantes e descrições detalhadas do local ou dos indivíduos. Uti­
lizando-se uma estratégia de investigação qualitativa, esses resultados po­
dem também proporcionar uma narrativa cronológica da vida de um indi­
víduo (pesquisa narrativa), uma descrição detalhada de suas experiências 
(fenomenologia), uma teoria gerada dos dados (teoria fundamentada), um 
retrato detalhado de um grupo que compartilha uma cultura e etnografia) ou 
uma análise profunda de um ou mais casos (estudo de caso). 

Dadas essas diferentes estratégias, as seções dos resultados e da inter­
pretação de um plano para um estudo podem discutir como as seções 
serão apresentadas: como relatos objetivos, experiências do trabalho de 
campo (Van Maanen, 1988), uma cronologia, um modelo de processo, uma 
história ampliada, uma análise por casos ou entre casos, ou um retrato des­
critivo detalhado (Creswell, 2007). 
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No nível específico, algumas estratégias da escrita podem ser as 
seguintes: 

• Utilize citações e varie sua extensão de passagens curtas a longas 
incorporadas. 

• Faça um roteiro da conversa e relate a conversa em diferentes lín­
guas para refletir a sensibilidade cultural. 

• Apresente as informações de texto em forma de quadro (p. ex., ma­
trizes, quadros de comparação de diferentes códigos). 

• Use o modo de expressar dos participantes para formar códigos e 
rótulos de temas. 

• Entremeie citações com interpretações (do autor). 
• Use recuos ou outras formatações especiais do manuscrito para 

chamar a atenção para as citações dos participantes. 
• Utilize a primeira pessoa "eu" ou o coletivo "nós" na forma narrativa. 
• Use metáforas e analogias (ver, por exemplo, Richardson, 1990, 

que discute algumas dessas formas). 
• Use a abordagem narrativa geralmente usada em uma estratégia de 

investigação qualitativa (p. ex., a descrição nos estudos de caso e, nas 
etnografias, uma história detalhada na pesquisa narrativa). 

• Descreva como o resultado da narrativa será comparado às teorias 
e à literatura geral sobre o tópico. Em muitos artigos qualitativos, 
os pesquisadores discutem a literatura no final do estudo (ver a 
discussão no Capítulo 2). 
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RESUMO 

Este capítulo explorou os passos utilizados no desenvolvimento e na 
redação de um procedimento qualitativo. Reconhecendo as variações exis­
tentes nos estudos qualitativos, o capítulo apresenta uma diretriz geral 
para os procedimentos. Essa diretriz inclui uma discussão das características 
gerais da pesquisa qualitativa caso o público não esteja familiarizado com 
essa abordagem da pesquisa. Essas características são o fato de que a pes­
quisa ocorre no ambiente natural, baseia-se no pesquisador como instru­
mento para a coleta de dados, emprega múltiplos métodos de coleta de 
dados, é indutiva, é baseada nos significados dos participantes, é emer­
gente, frequentemente envolve o uso de uma lente teórica, é interpretativa 
e holística. A diretriz recomenda mencionar uma estratégia de investigação, 
como o estudo de indivíduos (narrativa, fenomenologia), a exploração de 
processos, de atividades e de eventos (estudo de caso, teoria fundamentada), 
ou o exame amplo do comportamento de indivíduos ou de grupos que 
compartilham uma cultura (etnografia). A escolha da estratégia precisa 
ser apresentada e defendida. Além disso, a proposta precisa tratar do pa­
pel do pesquisador: experiências passadas, conexões pessoais com o local, 
os passos para obter o acesso a questões éticas sensíveis. A discussão da 
coleta de dados deve incluir a abordagem intencional da amostragem e as 
formas dos dados a serem coletados (i. e., observações, entrevistas, do­
cumentos, materiais audiovisuais). Convém também indicar os tipos de 
protocolos de registro dos dados que serão utilizados. A análise dos dados 
é um processo contínuo durante a pesquisa. Envolve analisar as infor­
mações do participante, e os pesquisadores geralmente empregam os 
passos da análise geral e também aqueles passos encontrados em uma 
estratégia de investigação específica. Os passos mais gerais incluem a 
organização e a preparação dos dados, uma leitura inicial das informações, 
a codificação dos dados, o desenvolvimento a partir dos códigos de uma 
descrição e de uma análise temática, ao uso de programas computadorizados, 
a representação dos resultados em quadros, gráficos e figuras e a inter­
pretação dos resultados. Essas interpretações envolvem declarar as lições 
aprendidas, comparar os resultados com a literatura anterior e com a 
teoria, levantar questões e/ou sugerir uma agenda para reforma. A pro­
posta deve também conter uma seção sobre os resultados esperados para 
o estudo. E, por fim, um passo adicional importante no planejamento de 
uma proposta é mencionar as estratégias que que serão utilizadas para 
validar a precisão dos resultados, demonstrar a confiabilidade dos proce­
dimentos e discutir o papel da generalibilidade. 
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Exercícios de Redação 

1. Escreva um plano para o procedimento a ser utilizado em seu estudo qua­
litativo. Depois de escrever o plano, utilize o Quadro 9.1 como lista de veri­
ficação para determinar a abrangência de seu plano. 

2. Desenvolva uma tabela que liste, em uma coluna à esquerda, os passos 
que você planeja seguir para analisar seus dados. Em uma coluna à direita, 
indique os passos quando se aplicam diretamente ao seu projeto, a es­
tratégia de pesquisa que planeja usar e os dados coletados. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Marshall, C. & Rossman, G. B. (2006). Designing qualitative researcft 
(4th ed.). Thousand Oaks, CA: Sage. 
Catherine Marshall e Gretchen Rossman introduzem os procedimentos para o pla­
nejamento de um estudo qualitativo e uma proposta qualitativa. Os tópicos cobertos 
são abrangentes. Incluem a construção de uma estrutura conceituai em torno de um 
estudo; a lógica e as suposições do projeto geral e dos métodos; os métodos de coleta 
de dados e os procedimentos para administrar, registrar e analisar dados qualitativos; 
e os recursos necessários para um estudo, como tempo, pessoal e financiamento. 
Esse é um texto abrangente e criterioso, com o qual tanto pesquisadores qualitativos 
iniciantes quanto mais experientes podem aprender. 

Flick, U. (Ed.). (2007). The Sage Qualitative Research Kit. London: Sage. 
Publicado pela Artmed Editora, a Coleção Pesquisa Qualitativa reúne seis livros coordenados 
por Uwe Flick com a participação de autores de pesquisa qualitativa de nível internacional, 
e foi criada para abordar coletivamente as questões básicas que surgem quando os pesqui­
sadores realmente fazem pesquisa qualitativa. Ele aborda o planejamento e o projeto de 
um estudo qualitativo, a coleta e a produção de dados qualitativos, a análise de dados qua­
litativos (p. ex., dados visuais, análise do discurso) e as questões da qualidade na pesquisa 
qualitativa. Em termos gerais, apresenta uma inserção recente e atualizada no campo da 
pesquisa qualitativa. 

Creswell, J. W. (2007). Qualitative inquiry and research design: Choosing 
among five approaches (2nd ed.). Thousand Oaks, CA: Sage. 
Às vezes aqueles que escrevem sobre pesquisa qualitativa assumem uma postura filo­
sófica com relação ao tópico e os leitores são deixados sem uma compreensão dos 
procedimentos e das práticas realmente utilizadas no planejamento e na condução de 
um estudo qualitativo. Meu livro utiliza cinco abordagens da investigação qualitati­
va - pesquisa narrativa, fenomenologia, teoria fundamentada, etnografia e estudo de 
caso - e discute como os procedimentos para a condução dessas formas de investigação 
são, ao mesmo tempo, semelhantes e diferentes. No fim, os leitores podem escolher 
mais facilmente qual dos cinco vai se adequar melhor a seus problemas de pesquisa e 
também a seus estilos pessoais de pesquisa. 



10 
Métodos Mistos 

Com o desenvolvimento e a legitimidade percebida tanto da pesquisa 
qualitativa quanto da pesquisa quantitativa nas ciências sociais e 
humanas, a pesquisa de métodos mistos, empregando a combina­
ção de abordagens quantitativas e qualitativas, ganhou populari­
dade. Essa popularidade deve-se ao fato de que a metodologia da 
pesquisa continua a evoluir e a se desenvolver, e os métodos mistos 
são outro passo adiante, utilizando os pontos fortes das pesquisas 
qualitativa e quantitativa. Além disso, os problemas abordados pe­
los pesquisadores das ciências sociais e da saúde são complexos, e o 
uso de abordagens quantitativas ou qualitativas em si é inadequado 
para lidar com essa complexidade. A natureza interdisciplinar da 
pesquisa também contribui para a formação de equipes de pesquisa 
compostas de indivíduos com interesses e abordagens metodológicos 
diferentes. Por fim, pode-se obter mais insights com a combinação 
das pesquisas qualitativa e quantitativa do que com cada uma das 
formas isoladamente. Seu uso combinado proporciona uma maior 
compreensão dos problemas de pesquisa. 
Este capítulo une muitos dos fios introduzidos nos capítulos anterio­
res: ele amplia a discussão sobre as suposições filosóficas de uma fi­
losofia pragmática, o uso combinado de modos de investigação qua­
litativos e quantitativos e o uso de métodos múltiplos apresentados 
no Capítulo 1. Também estende a discussão sobre os problemas de 
pesquisa que incorporam tanto a necessidade de explorar quanto a de 
explicar (Capítulo 5). Abrange uma declaração de objetivo e questões 



1 

Projeto de pesquisa 239 

de pesquisa concentradas na compreensão de um problema utilizando, 
concomitantemente, métodos qualitativos e quantitativos (Capítulos 6 
e 7) e apresenta as razões para se utilizar múltiplas formas de coleta 
e análise dos dados (Capítulos 8 e 9). 

COMPONENTES DOS PROCEDIMENTOS 
DE MÉTODOS MISTOS 

A pesquisa de métodos mistos desenvolveu um conjunto de proce­
dimentos que os autores de propostas podem utilizar no planejamento 
de um estudo de métodos mistos. Em 2003, foi publicado o Handbook 
of Mixed Methods in the Social e Behavior Sciences (Tashakkori e Teddlie,, 
2003), apresentando a primeira visão geral abrangente dessa estraté­
gia de investigação. Atualmente, várias revistas acadêmicas enfatizam a 
pesquisa de métodos mistos, como o Journal of Mixed Methods Research, 
Quality and Quantity e Field Methods, enquanto muitas outras encorajam 
ativamente essa forma de investigação (p. ex., International Journal of 
Social Research Methodology, Qualitative Health Research, Annals of Fami­
ly Medicine). Muitos estudos de pesquisa publicados têm incorporado a 
pesquisa de métodos mistos nas ciências sociais e humanas em diversos 
campos, como a terapia ocupacional (Lysack e Krefting, 1994), a comu­
nicação interpessoal (Boneva, Kraut e Frohlich, 2001), a prevenção da 
AIDS (Janz et al., 1996), o cuidado da demência (Weitzman e Levkoff, 
2000), a saúde mental (Rogers, Day, Randall e Bentall, 2003) e as ciên­
cias no ensino médio (Houtz, 1995). Novos livros são lançados a cada 
ano dedicados apenas à pesquisa de métodos mistos (Bryman, 2006; 
Creswell e Plano Clark, 2007; Greene, 2007; Plano Clark e Creswell, 
2008; Tashakkori e Teddlie, 1998). 

O Quadro 10.1 apresenta uma lista das questões para o planeja­
mento de um estudo de métodos mistos. Esses componentes preconi­
zam o avanço da natureza da pesquisa de métodos mistos e o tipo de 
estratégia que está sendo proposto para o estudo. Incluem também a 
necessidade de um modelo visual dessa abordagem, os procedimentos 
específicos para a coleta e a análise dos dados, o papel do pesquisador 
e a estrutura para a apresentação do relatório final. Após a discussão de 
cada um desses componentes, é apresentado um exemplo de uma seção 
de procedimentos de um estudo de métodos mistos para demonstrar 
como aplicar tais ideias. 
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A NATUREZA DA PESQUISA DE MÉTODOS MISTOS 

Como a pesquisa de métodos mistos é relativamente nova nas ciên­
cias sociais e humanas, enquanto abordagem de pesquisa distinta, convém 
apresentar na proposta uma definição e descrição básicas da abordagem. 
Isso pode incluir o seguinte: 

Quadro 10.1 Uma lista de questões para o planejamento de um procedimento 
de métodos mistos 

Apresentou-se uma definição básica da pesquisa de métodos mistos? 

Apresentou-se uma razão para o uso concomitante das abordagens (ou 
dados) quantitativa e qualitativa? 

O leitor tem uma percepção do uso potencial de um projeto de métodos mistos? 

São identificados os critérios para a escolha de uma estratégia de métodos 
mistos? 

A estratégia é identificada e foram menciondos os critérios para a escolha? 

Apresentou-se um modelo visual que esclareça a estratégia da pesquisa? 

Utilizou-se a notação apropriada na apresentação do modelo visual? 

São mencionados os procedimentos de coleta e análise dos dados da forma 
como eles se relacionam com o modelo? 

São mencionadas as estratégias de amostragem para a coleta de dados 
quantitativos e qualitativos? Eles estão relacionados à estratégia? 

São discutidos os procedimentos para validação dos dados quantitativos e 
qualitativos? 

É mencionada a estrutura narrativa, e ela está relacionada ao tipo de 
estratégia de métodos mistos que está sendo utilizada? 

• Faça um breve histórico da evolução dessa abordagem. Várias fontes 
identificam seu início na psicologia e na matriz multitraços-multimétodos de 
Campbell e Fiske (1959), prossegue com o interesse na convergência ou trian­
gulação de diferentes fontes de dados quantitativas e qualitativas (Jick, 1979) 
e, posteriormente, com o desenvolvimento de uma metodologia de investiga­
ção distinta (ver Creswell e Plano Clark, 2007; Tashaldmri e Teddlie, 1998). 

• Defina a pesquisa de métodos mistos incorporando a definição 
apresentada no Capítulo 1, a qual se concentra na combinação da pesqui­
sa e dos métodos quantitativos e qualitativos em um estudo de pesquisa 
(ver uma visão mais abrangente da definição da pesquisa de métodos 
mistos em Johnson, Onwuegbuzie e Turner, 2007). Destaque as razões 
pelas quais os pesquisadores empregam um projeto de métodos mistos 
(p. ex., para ampliar o entendimento incorporando tanto a pesquisa qua­
litativa quanto a quantitativa, ou para usar uma abordagem para melhor 
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entender, explicar ou construir a partir dos resultados da outra aborda­
gem). Também comente que a combinação das duas pode ocorrer dentro 
de um estudo ou entre vários estudos em um programa de investigação. 
Reconheça que muitos termos diferentes são utilizados para essa aborda­
gem, como integração, síntese, métodos quantitativos e qualitativos, multi­
métodos e metodologia mista, mas que os textos recentes utilizam o termo 
métodos mistos (Bryman, 2006; Tashakkori e Teddlie, 2003). 

• Discuta brevemente o aumento do interesse na pesquisa de méto­
dos mistos como está expressado em livros, em artigos de periódicos, em 
diferentes disciplinas e em projetos financiados (ver Creswell e Plano Cla­
rk, 2007, para uma discussão sobre as muitas iniciativas que contribuem 
para os métodos mistos atualmente). 

• Comente sobre os desafios que essa forma de pesquisa impõe ao in­
vestigador - eles.incluem a necessidade de uma extensa coleta de dados, 
a natureza de tempo intensivo da análise de dados de textos e numéricos 
e a exigência de que o pesquisador esteja familiarizado com as formas de 
pesquisa quantitativas e qualitativas. 

TIPOS DE ESTRATÉGIAS E MODELOS 
VISUAIS DOS MÉTODOS MISTOS 

Há várias tipologias para classificar e identificar os tipos de estratégias 
de métodos mistos que os autores podem utilizar em seu estudo de métodos 
misto proposto. Creswell e Plano Clark (2007) identificam 12 sistemas de 
classificação extraídos dos campos de avaliação, enfermagem, saúde pú­
blica, política e pesquisa educacional e pesquisa social e comportamental. 
Nessas classificações, os autores utilizam diversos termos para seus tipos de 
projetos, e existe uma quantidade substancial de justaposição nas tipolo­
gias. Para os objetivos desta discussão, irei identificar e discutir os seis tipos 
que meus colegas e eu propusemos em 2003 (Creswell et al., 2003). 

Planejamento dos procedimentos de métodos mistos 

Entretanto, antes de discutir os seis tipos convém considerar diversos 
aspectos que influenciam o planejamento dos procedimentos para um es­
tudo de métodos mistos. Quatro aspectos importantes são a distribuição 
do tempo, a atribuição de peso, a combinação e a teorização (como está 
mostrado no Quadro 10.2). 
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Quadro 10.2 Aspectos a serem considerados no planejamento para um estudo 
de métodos mistos 

Fonte: Adaptado de Creswell e colaboradores (2003). 

Distribuição do tempo 

Os autores de propostas precisam considerar a distribuição do 
tempo na coleta de seus dados qualitativos e quantitativos, se ela será 
realizada em fases (sequencialmente) ou se os dados serão coletados ao 
mesmo tempo (concomitantemente). Quando os dados são coletados 
em fases, é indiferente quais vêm primeiro, os qualitativos ou os quan­
titativos. Depende da intenção inicial do pesquisador. Quando os dados 
qualitativos são coletados primeiro, a intenção é explorar o tópico com 
os participantes nos locais. Depois, o pesquisador expande o entendi­
mento por meio de uma segunda fase, em que são coletados os dados de 
um grande número de pessoas (geralmente uma amostra representativa 
de uma população). Quando os dados são coletados concomitantemen­
te, tanto os dados quantitativos quanto os qualitativos são coletados ao 
mesmo tempo, e a implementação é simultânea. Em muitos projetos, 
pode ser impraticável coletar os dados durante um período de tempo 
extenso (p. ex., nas ciências da saúde, quando o pessoal médico atare­
fado tem um tempo limitado para a coleta de dados no campo). Nesse 
caso, é mais funcional coletar os dados quantitativos e os qualitativos 
mais ou menos ao mesmo tempo, quando o(s)pesquisador(es) está(ão) 
no campo coletando os dados, em vez de revisitar o campo muitas vezes 
para a coleta de dados. 
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Atribuição de peso 

Um segundo fator que entra nos procedimentos do planejamento é 
o peso ou a prioridade atribuída à pesquisa quantitativa ou qualitativa 
em um determinado estudo. Em alguns estudos, o peso pode ser igual; 
em outros, pode enfatizar um ou outro. Priorizar um tipo depende dos 
interesses do pesquisador, do público ao qual está direcionado o estudo 
(p. ex., comitê de docentes, associação profissional) e do que o inves­
tigador busca enfatizar no estudo. Em termos práticos, a atribuição do 
peso em um estudo de métodos mistos ocorre por meio de estratégias que 
dependem de serem enfatizadas primeiro as informações quantitativas 
ou qualitativas, da extensão do tratamento de um tipo ou outro de dados 
no projeto, ou, principalmente, do uso, de uma abordagem indutiva (p. 
ex., geração de temas na abordagem qualitativa) ou de uma abordagem 
dedutiva (p. ex., a testagem de uma teoria). Às vezes o pesquisador usa 
intencionalmente uma forma de dados como apoio para um estudo mais 
amplo, como é encontrado em alguns testes experimentais (ver Rogers 
et al., 2003). 

Combinação 

Combinar os dados (e, em um sentido mais amplo, a combinação 
das questões de pesquisa, da filosofia, da interpretação) é difícil princi­
palmente quando se considera que os dados qualitativos consistem de 
texto e imagens e de dados qualitativos, números. Há duas questões di­
ferentes aqui: Quando um pesquisador faz a combinação dos dados em 
um estudo de métodos mistos? E como ela ocorre? A primeira questão é 
muito mais fácil de responder do que a segunda. A combinação dos dois 
tipos de dados pode ocorrer em diversos estágios: na coleta dos da­
dos, na análise dos dados, na interpretação dos dados, ou nas três fases. 
Para os autores de propostas que utilizam métodos mistos, é impor­
tante discutir e apresentar em uma proposta quando ocorre a combina­
ção dos dados. 

O modo como os dados são mixados tem recebido uma atenção re­
cente considerável (Creswell e Plano Clark, 2007). Combinar significa 
ou que os dados qualitativos e quantitativos estão realmente fundidos em 
uma extremidade do contínuo; ou são mantidos separados na outra ex­
tremidade do contínuo; ou, ainda, se estão, de algum modo, combinados 
entre estes dois extremos. Os dois bancos de dados devem ser mantidos 
separados, porém conectados; por exemplo, em um projeto de duas fases 
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que começa com uma fase quantitativa, a análise dos dados e seus resulta­
dos podem ser utilizados na identificação dos participantes para a coleta 
de dados qualitativos em uma fase de acompanhamento. Nessa situação, 
os dados quantitativos e qualitativos estão conectados durante as fases 
de pesquisa. Conectados, na pesquisa de métodos mistos, significa que 
uma combinação da pesquisa quantitativa e qualitativa está conectada en­
tre uma análise de dados da primeira fase da pesquisa e a coleta de dados 
da segunda fase da pesquisa. Em outro estudo, o pesquisador pode coletar 
os dados quantitativos e qualitativos concomitantemente e integrar ou, 
então, fundir os dois bancos de dados, transformando os temas qualitati­
vos em contagens, e comparar essas contagens com dados quantitativos 
descritivos. Nesse caso, a combinação consiste em integrar os dois ban­
cos de dados, realmente fundindo os dados quantitativos aos dados qua­
litativos. Em um cenário final, o pesquisador pode ter um objetivo princi­
pal de coletar uma forma de dados (digamos, quantitativa) e ter a outra 
forma de dados (digamos, qualitativa) para proporcionar informações de 
apoio. Não está sendo utilizada nem a combinação nem a conexão dos 
dados entre as fases. Em vez disso, o pesquisador está incorporando 
uma forma secundária de dados dentro de um estudo mais amplo, tendo 
uma forma de dados diferente como o banco de dados principal. O banco 
de dados secundário desempenha um papel de apoio no estudo. 

Perspectivas de teorização ou transformação 

Um fator final a ser considerado é se uma perspectiva teórica maior 
guia todo o projeto. Pode ser uma teoria das ciências sociais (p. ex., 
teoria de adoção, teoria de liderança, teoria de atribuição) ou uma len­
te teórica ampla, como uma lente reivindicatória/participatória (p. ex., 
gênero, raça, classe; ver Capítulo 3). Todos os pesquisadores levam teo­
rias, estruturas e palpites para suas investigações, e tais teorias podem 
ser explicitadas em um estudo de métodos mistos ou estar implícitas e 
não mencionadas. Vamos nos concentrar no uso das teorias explícitas. 
Nos estudos de métodos mistos, as teorias são geralmente encontradas 
nas seções iniciais, como uma lente orientadora que molda os tipos de 
questões formuladas, quem participa do estudo, como os dados são co­
letados e as implicações extraídas do estudo (geralmente para mudança 
e defesa). Elas apresentam uma perspectiva abrangente utilizada com 
todas as estratégias de investigação dos métodos mistos (a serem pre­
sentemente discutidas). Mertens (2003) apresenta uma boa discussão 
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de como uma lente transformadora molda todas as fases do processo de 
pesquisa na pesquisa de métodos mistos. 

Estratégias alternativas e modelos visuais 

Estes quatro fatores - distribuição do tempo, atribuição de peso, com­
binação e teorização - ajudam a moldar os procedimentos de um estudo 
de métodos mistos. Embora essas não esgotem todas as possibilidades, 
há seis estratégias principais para os investigadores escolherem quando 
planejam uma proposta de pesquisa; elas são adaptadas de Creswell e co­
laboradores (2003). Uma proposta conteria uma descrição da estratégia 
e um modelo visual dela, assim como os procedimentos básicos que o in­
vestigador utilizará na implementação da estratégia. Cada estratégia.está 
brevemente descrita e ilustrada nas Figuras 10.1 e 10.2. As palavras qua­
litativo e quantitativo foram abreviadas nas figuras como "qual" e "quan'', 
respectivamente (ver a discussão que acompanha as figuras). 

Essas estratégias de métodos mistos podem ser descritas usando-se a 
notação que foi desenvolvida no campo dos métodos mistos. A notação 
dos métodos mistos apresenta rótulos e símbolos abreviados que co­
municam importantes aspectos da pesquisa de métodos mistos e apresen­
ta um modo pelo qual os pesquisadores de métodos mistos podem facil­
mente comunicar seus procedimentos. A notação que segue foi adaptada 
de Morse (1991), Tashakkori e Teddlie (1998) e Creswell e Plano Clark 
(2007), que sugerem o seguinte: 

• Um "+" indica uma forma simultânea ou concomitante de coleta 
de dados, com os dados quantitativos e qualitativos coletados ao 
mesmo tempo. 

• Uma "~" indica uma forma sequencial de coleta de dados, com 
uma forma (p. ex., os dados qualitativos) construída sobre a outra 
(p. ex., dados quantitativos). 

• As letras maiúsculas indicam um peso ou prioridade dos dados, 
da análise dos dados e da interpretação dos dados quantitativos 
ou qualitativos no estudo. Em um estudo de métodos mistos, os 
dados qualitativos podem ser igualmente enfatizados, ou um pode 
ser mais enfatizado do que o outro. As letras maiúsculas indicam a 
ênfase de uma abordagem ou método. 

• "Quan" e "Qual" representam quantitativo e qualitativo, respectiva­
mente, e utilizam o mesmo número de letras para indicar a igual­
dade entre as formas dos dados. 
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Figura 10.l Projetos sequenciais. 
Fonte: Adaptada de Creswell e colaboradores (2003). 

• Uma notação QUAN/qual indica que os métodos qualitativos estão 
incorporados em um projeto quantitativo. 

• As caixas destacam a coleta e a análise dos dados quantitativos e 
qualitativos. 

Além disso, estão incorporados em cada figura os procedimentos es­
pecíficos de coleta, análise e interpretação dos dados para ajudar o leitor 
a entender os procedimentos mais específicos utilizados. Dessa maneira, 
uma figura tem pelo menos dois elementos: o procedimento geral dos mé­
todos mistos que está sendo usado e os procedimentos mais específicos de 
coleta, de análise e de interpretação dos dados. 
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Figura 10.2 Projetos concomitantes. 
Fonte: Adaptada de Creswell e colaboradores (2003). 

Estratégia explanatório sequencial 

A estratégia explanatória sequencial é uma estratégia popu­
lar para o projeto de métodos mistos e com frequência atrai os pesquisa­
dores com fortes inclinações quantitativas. É caracterizada pela coleta e 
pela análise de dados quantitativos em uma primeira fase da pesquisa, 
seguidas de coleta e análise de dados qualitativos em uma segunda fase 
que é desenvolvida sobre os resultados quantitativos iniciais. O peso 
maior é tipicamente atribuído aos dados quantitativos, e a combinação 
dos dados ocorre quando os resultados quantitativos iniciais conduzem a 
coleta de dados qualitativos secundária. Assim, as duas formas de dados 
estão separadas, porém conectadas. Uma teoria explícita pode ou não 
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informar o procedimento geral. Os passos dessa estratégia estão retrata­
dos na Figura 10.la. 

Um projeto explanatório sequencial é tipicamente utilizado para ex­
plicar e a interpretar os resultados quantitativos por meio de coleta e da 
análise de acompanhamento dos dados qualitativos. Ele pode ser especial­
mente útil quando resultados inesperados surgem de um estado quantita­
tivo (Morse, 1991). Nesse caso, a coleta dos dados qualitativos que segue 
pode ser utilizada para se examinar mais detalhadamente esses resultados 
surpreendentes. Essa estratégia pode ou não ter uma perspectiva teórica 
específica. A natureza direta desse projeto é um de seus principais pontos 
fortes. Ele é fácil de implementar porque os passos recaem em estágios cla­
ros, separados. Além disso, tal aspecto do projeto facilita descrevê-lo e fazer 
seu relatório. Seu principal ponto fraco é a extensão de tempo envolvida na 
coleta de dados, com duas fases separadas, o que é uma desvantagem, es­
pecialmente se as duas fases recebem igual prioridade. 

Estratégia exploratória sequencial 

Esta próxima estratégia é similar à abordagem sequencial explana­
tória, exceto pelo fato de as fases serem invertidas. A estratégia explo­
ratória sequencial envolve uma primeira fase de coleta e de análise de 
dados qualitativos, seguida de uma segunda fase de coleta e de análise de 
dados quantitativos que é desenvolvida sobre os resultados da primeira 
fase qualitativa. O peso maior é em geral atribuído à primeira fase, e os 
dados são combinados por sua conexão entre a análise dos dados qualita­
tivos e a coleta dos dados quantitativos. O projeto pode ou não ser imple­
mentado com uma perspectiva teórica explícita (ver a Figura 10.lb). 

No nível mais básico, o objetivo dessa estratégia é utilizar os dados 
e resultados quantitativos para auxiliar na interpretação dos resultados 
qualitativos. Diferentemente da abordagem explanatória sequencial, que 
é mais adequada para explicar e interpretar as relações, o foco princi­
pal desse modelo está em inicialmente explorar um fenômeno. Morgan 
(1998) sugeriu que esse projeto é apropriado para ser aplicado quando 
se testa elementos de uma teoria emergente resultante da fase qualitativa 
e que também pode ser usado para generalizar resultados qualitativos 
para diferentes amostras. Similarmente, Morse (1991) citou um objetivo 
para escolher essa abordagem: determinar a distribuição de um fenômeno 
dentro de uma população escolhida. Finalmente, a estratégia exploratória 
sequencial é com frequência discutida como o procedimento de escolha 
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quando um pesquisador precisa desenvolver um instrumento, pois os ins­
trumentos existentes são inadequados ou não estão disponíveis. Usando 
uma abordagem de três fases, o pesquisador primeiro coleta e analisa os 
dados qualitativos (Fase 1) e utiliza a análise para desenvolver um instru­
mento (Fase 2) que é subsequentemente administrado a uma amostra de 
uma população (Fase 3; Creswell e Plano Clark, 2007). 

A estratégia exploratória sequencial tem muitas das mesmas vanta­
gens que o modelo explanatório sequencial. Sua abordagem de duas fases 
(pesquisa qualitativa seguida de pesquisa quantitativa) é fácil de imple­
mentar, assim como de descrever e relatar de forma direta. É conveniente 
para um pesquisador que quer explorar um fenômeno, mas também ex­
pandir os resultados qualitativos. Esse modelo é especialmente vantajo­
so quando um pesquisador está construindo um novo instrumento. Além 
disso, ele poderia tornar um estudo em grande parte qualitativo mais pa­
latável para um orientador, para um comitê ou para uma comunidade 
de pesquisa bem versados na pesquisa quantitativa e que pode não estar 
familiarizado com as abordagens qualitativas. Como acontece com a abor­
dagem explanatória sequencial, o modelo exploratório sequencial requer 
uma extensão de tempo substancial para completar as duas fases de co­
leta de dados, o que pode ser uma desvantagem para algumas situações 
de pesquisa. Além disso, o pesquisador tem que tomar algumas decisões 
importantes sobre quais resultados da fase qualitativa inicial serão des­
tacados na fase quantitativa subsequente (p. ex., um tema, comparações 
entre grupos, múltiplos temas). 

Estratégia transformativo sequencial 

Esta abordagem sequencial final tem duas fases distintas de coleta de 
dados, uma seguindo a outra, como nas duas primeiras estratégias descri­
tas (ver Figura 10.lc). A estratégia transformativa sequencial é um 
projeto de duas fases, com uma lente teórica (p. ex., gênero, raça, teoria da 
ciência social) se sobrepondo aos procedimentos sequenciais. Tem também 
uma fase inicial (quantitativa ou qualitativa), seguida de uma segunda fase 
(qualitativa ou quantitativa), a qual se desenvolve sobre a fase anterior. A 
lente teórica é apresentada na introdução de uma proposta, molda uma 
questão de pesquisa direcional que visa explorar um problema (p. ex., desi­
gualdade, discriminação, injustiça), cria sensibilidade à coleta de dados de 
grupos marginalizados ou sub-representados e termina com um chamado 
à ação. Nesse projeto, o pesquisador pode aplicar um ou outro método na 
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primeira fase da pesquisa, e o maior peso pode ser atribuído a uma das duas 
ou distribuído igualmente a ambas as fases. A combinação está conectada 
como em todos os projetos sequenciais. Diferentemente das abordagens se­
quenciais exploratória e explanatória, o modelo transformativo sequencial 
tem uma perspectiva teórica para guiar o estudo. O objetivo dessa perspec­
tiva teórica, seja ela uma estrutura conceitua!, uma ideologia específica ou 
reivindicatória, é mais importante na orientação do estudo do que o uso dos 
métodos isoladamente. 

O objetivo de uma estratégia transformativa sequencial é melhor servir 
à perspectiva teórica do pesquisador. Utilizando duas fases, um pesquisador 
transformativo sequencial pode ser capaz de dar voz a diversas perspectivas, 
defender melhor os participantes ou compreender melhor um fenômeno ou 
processo o qual está mudando como resultado de estar sendo estudado. 

O modelo transformativo sequencial compartilha os pontos metodo­
lógicos fortes e fracos das duas outras abordagens sequenciais. Seu uso de 
fases distintas facilita sua implementação e descrição e o compartilhamen­
to dos resultados, embora também requeira tempo para completar duas 
fases de coleta de dados. Mais importante, esse projeto coloca a pesquisa 
de métodos mistos dentro de uma estrutura transformativa. Por isso, essa 
estratégia pode ser mais atrativa e aceitável para os pesquisadores que já 
estão utilizando uma estrutura transformativa dentro de uma metodolo­
gia diferente, como a pesquisa qualitativa. Infelizmente, como pouco tem 
sido escrito até agora sobre essa abordagem, um dos seus pontos fracos é 
que há pouca orientação sobre como utilizar a visão transformativa para 
guiar os métodos. Do mesmo modo, acontece com todas as estratégias 
sequenciais, decisões importantes têm que ser tomadas sobre quais resul­
tados da primeira fase devem ser o foco da segunda fase. 

Estratégia de triangulação concomitante 

A abordagem de triangulação concomitante é provavelmente o 
mais familiar dos seis principais modelos de métodos mistos (ver Figura 
10.2a). Em uma abordagem de triangulação concomitante, o pesquisador 
coleta concomitantemente os dados quantitativos e os qualitativos e de­
pois compara os dois bancos de dados para determinar se há convergência, 
diferenças ou alguma combinação. Alguns autores se referem a essa com­
paração como confirmação, desconfirmação, validação cruzada ou corrobo­
ração (Greene, Caracelli e Graham, 1989; Morgan, 1988; Stekler, McLeroy, 
Goodman, Bird e McCormick, 1992). Esse modelo geralmente utiliza os 
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métodos quantitativos e qualitativos separadamente, como meio de com­
pensar os pontos fracos inerentes a um método com os pontos fortes do 
outro (ou, inversamente, os pontos fortes de um aumentam os pontos fortes 
do outro). Nessa abordagem, a coleta de dados quantitativos e qualitati­
vos é concomitante, ocorrendo em uma fase do estudo de pesquisa. Em 
condições ideais, é atribuído peso igual aos dois métodos, mas, na prática, 
frequentemente um ou outro pode ser priorizado. A combinação durante 
essa abordagem, em geral encontrada em uma seção de interpretação ou de 
discussão, significa realmente fundir os dados (i. e., transformar um tipo de 
dado no outro tipo de dado, para que possam ser facilmente comparados) 
ou integrar ou comparar os resultados dos dois bancos de dados lado a lado 
em uma discussão. Essa integração lado a lado é frequentemente vista nos 
estudos de métodos mistos publicados, em que uma seção de discussão 
apresenta primeiro os resultados estatísticos quantitativos seguidos de cita­
ções as quais corroboram ou desmentem os resultados quantitativos. 

Esse modelo tradicional dos métodos mistos é vantajoso porque é 
familiar à maioria dos pesquisadores e pode resultar em resultados bem 
validados e substanciados. Acredito que a maior parte dos pesquisadores 
quando considera pela primeira vez os métodos mistos emprega este mode­
lo de coleta de dados quantitativos e qualitativos e compara as duas fontes 
de dados. Além disso, a coleta de dados concomitante resulta em um pe­
ríodo de tempo de coleta mais curto em comparação a uma das abordagens 
sequenciais, pois tanto os dados qualitativos quanto os quantitativos são 
coletados em um mesmo momento no local da pesquisa. 

Esse modelo também tem várias limitações. Requer grande esforço 
e perícia estudar adequadamente um fenômeno com dois métodos sepa­
rados. Também pode ser difícil comparar os resultados de duas análises 
utilizando dados de diferentes formas. Além disso, um pesquisador pode 
ficar confuso sobre como resolver as discrepâncias que surgem na com­
paração dos resultados, embora estejam emergindo procedimentos na li­
teratura, como conduzir uma coleta de dados adicionais para resolver a 
discrepância, revisitar o banco de dados original, obter novo insight da 
disparidade dos dados ou desenvolver um novo projeto que lide com essa 
discrepância (Creswell e Plano Clark, 2007). 

Estratégia incorporada concomitante 

Assim como a abordagem da triangulação concomitante, a estratégia 
incorporada concomitante dos métodos mistos pode ser identificada 
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por seu uso de uma fase de coleta de dados, durante a qual são coleta­
dos, ao mesmo tempo, os dados quantitativos e qualitativos (ver a Figu­
ra 10.2b). Diferentemente do modelo da triangulação tradicional, uma 
abordagem incorporada concomitante tem um método principal que guia 
o projeto e um banco de dados secundário o qual desempenha um papel 
de apoio nos procedimentos. Recebendo menos prioridade, o método se­
cundário (quantitativo ou qualitativo) é incorporado, ou abrigado, dentro 
do método predominante (qualitativo ou quantitativo). Essa incorporação 
pode significar que o método secundário lida com uma questão diferente 
daquela do método primário (p. ex., em um experimento, os dados quan­
titativos lidam com os resultados esperados dos tratamentos, enquanto 
os dados qualitativos exploram os processos experimentados pelos indiví­
duos nos grupos de tratamento) ou busca informações em um nível dife­
rente de análise (a analogia com a análise hierárquica na pesquisa quan­
titativa é útil na conceituação desses níveis - ver Tashakkori e Teddlie, 
1998). A combinação dos dados dos dois métodos frequentemente signi­
fica integrar as informações e comparar uma fonte de dados com a outra, 
o que é normalmente realizado em uma seção de discussão de um estudo. 
Entretanto, os dados também podem não ser comparados, mas permane­
cer lado a lado, como dois quadros diferentes os quais proporcionam uma 
avaliação composta geral do problema. Isso seria o caso quando o pesqui­
sador utiliza essa abordagem para avaliar diferentes questões de pesquisa 
ou diferentes níveis em uma organização. Similarmente às outras aborda­
gens, uma perspectiva teórica explícita pode ser utilizada nesse modelo, 
geralmente para informar o método principal. 

O modelo incorporado concomitante pode ser utilizado para servir a vá­
rios objetivos. Com frequência, é usado para que um pesquisador possa obter 
perspectivas amplas como resultado do uso de diferentes métodos, em opo­
sição ao uso apenas do método predominante. Por exemplo, Morse (1991) 
observou que um projeto primariamente qualitativo pode incorporar alguns 
dados quantitativos para enriquecer a descrição dos participantes da amostra. 
Do mesmo modo, ela descreveu como os dados qualitativos podem ser utili­
zados para descrever um aspecto de um estudo quantitativo o qual não pode 
ser quantificado. Além disso, um modelo incorporado concomitante pode ser 
empregado quando um pesquisador opta por utilizar diferentes métodos para 
estudar diferentes grupos ou níveis. Por exemplo, se uma organização está 
sendo estudada, os empregados podem ser estudados quantitativamente, os 
administradores podem ser entrevistados qualitativamente, divisões inteiras 
podem ser analisadas com dados quantitativos, e assim por diante. Tashakko-
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ri e Teddlie (1998) descreveram tal abordagem como um projeto de muitos 
níveis. Um método pode ser aplicado dentro de uma estrutura do outro méto­
do, como acontece se um pesquisador planejou e conduziu um experimento 
para examinar resultados de tratamento, mas usou a metodologia de estudo 
de caso para observar como os participantes do estudo experimentaram os 
procedimentos do tratamento. 

Esse modelo de métodos mistos é atrativo por várias razões. Um pesqui­
sador consegue coletar os dois tipos de dados simultaneamente, durante uma 
única fase de coleta de dados. Isso proporciona a um estudo as vantagens de 
ambos os dados, quantitativos e qualitativos. Além disso, utilizando os dois 
métodos diferentes dessa maneira, um pesquisador pode obter perspectivas 
dos diferentes tipos de dados ou de diferentes níveis dentro do estudo. 

Há também limitações a considerar quando se escolhe essa aborda­
gem. Os dados precisam ser transformados de tal maneira que possam ser 
integrados à fase de análise da pesquisa. Fora isso, se os dois bancos de 
dados forem comparados, podem ocorrer discrepâncias que precisem ser 
resolvidas. Como os dois métodos são desiguais em sua prioridade, essa 
abordagem também resulta em evidências desiguais em um estudo, o que 
pode ser uma desvantagem ao se interpretar os resultados finais. 

Estratégia transformativo concomitante 

Como acontece com o modelo transformativo sequencial, a aborda­
gem transformativa concomitante é guiada pelo uso do pesquisador 
de uma perspectiva teórica específica e também da coleta concomitante 
dos dados quantitativos e qualitativos (ver Figura 10.2c). Ela pode ser 
baseada em ideologias, como a teoria crítica, a pesquisa reivindicatória, a 
pesquisa participatória, ou em uma estrutura conceitua! ou teórica. Essa 
perspectiva está refletida no objetivo ou nas questões de pesquisa do es­
tudo. É a força direcionadora que está por trás de todas as escolhas meto­
dológicas, tais como a definição do problema, a identificação do projeto e 
das fontes de dados, a análise, a interpretação e o relato dos resultados. A 
escolha de um modelo concomitante, seja ele a triangulação ou o projeto 
incorporado, é feita para facilitar tal perspectiva. Por exemplo, o projeto 
pode ter um método incorporado no outro, para que os diversos partici­
pantes tenham voz no processo de mudança de uma organização. Pode 
envolver uma triangulação dos dados quantitativos e qualitativos para 
melhor convergir as informações e para proporcionar evidências para 
uma desigualdade das políticas em uma organização. 
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Por isso, o modelo transformativo concomitante pode assumir no pro­
jeto características de uma triangulação ou de uma abordagem incorporada 
(os dois tipos de dados são coletados ao mesmo tempo durante uma fase 
de coleta de dados e podem ter prioridade igual ou desigual). A combina­
ção dos dados ocorreria por meio da fusão, da conexão ou da incorpora­
ção dos dados. Como o modelo transformativo concomitante compartilha 
características com as abordagens da triangulação e da incorporada, também 
compartilha seus específicos pontos fortes e fracos. Entretanto, esse modelo 
tem a vantagem adicional de colocar a pesquisa de métodos mistos em uma 
estrutura transformativa, o que pode tomá-la especialmente atrativa para os 
pesquisadores qualitativos ou quantitativos que já utilizam uma estrutura 
transformativa para guiar sua investigação. 

Escolhendo uma estratégia de métodos mistos 

Os autores de propostas precisam comunicar a estratégia específica para 
a coleta de dados de métodos mistos que planejam usar. As Figuras 10.1 e 10.2 
apresentam alguns modelos úteis para orientação. Seguem algumas dicas de 
pesquisa sobre como selecionar uma estratégia de métodos mistos: 

• Utilize as informações do Quadro 10.2 para avaliar os aspectos 
com os quais você estará trabalhando em seus procedimentos de métodos 
mistos, e depois identifique 1 das 6 abordagens discutidas neste capítulo 
como o projeto principal para seu estudo proposto. Apresente uma defini­
ção de trabalho para o projeto, juntamente com um modelo visual e uma 
justificativa de por que ele é útil para você. 

• Considere a quantidade de tempo que você tem para coletar os 
dados. As abordagens concomitantes consomem menos tempo porque 
os dados qualitativos e quantitativos são coletados ao mesmo tempo, na 
mesma visita ao campo. 

• Lembre-se de que a coleta e a análise tanto dos dados quantitati­
vos quanto dos qualitativos é um processo rigoroso e demorado. Quando 
o tempo é um problema, encorajo os alunos a pensar em um modelo 
de projeto incorporado. Esse modelo enfatiza uma forma principal de 
coleta de dados (p. ex., levantamentos) e pode incluir uma forma secun­
dária menor de coleta de dados (p. ex.; algumas entrevistas com alguns 
dos participantes que concluíram os levantamentos). O fato de ambas 
as formas de dados não serem iguais em tamanho e rigor permite que o 
estudo tenha um escopo reduzido e seja manejável no tempo e com os 
recursos disponíveis. 



Projeto de pesquisa 255 

• Considere utilizar a abordagem sequencial explanatória. Essa é 
a preferida de muitos alunos, especialmente dos quais têm pouca expe­
riência com a pesquisa qualitativa e uma prática substancial na pesquisa 
quantitativa. Nessa abordagem, uma coleta de dados quantitativos inicial 
é seguida por uma coleta de dados qualitativos secundária para acompa­
nhar os resultados quantitativos. 

• Estude os artigos publicados que utilizem diferentes abordagens e 
determine qual faz mais sentido para você. Creswell e Plano Clark (2007) 
incluem quatro artigos de periódicos completos para que os leitores possam 
examinar os detalhes dos estudos empregando diferentes formas de projetos. 

• Encontre um artigo de periódicos de métodos mistos publicado que 
seja similar ao seu projeto e o apresente a seu orientador e/ou seu grupo de 
pesquisa para que tenham um modelo de trabalho para a abordag~m que 
você planeja utilizar em seu estudo. Como estamos no estágio inicial da ado­
ção da pesquisa de métodos mistos em muitos campos, um exemplo publica­
do da pesquisa em sua área vai ajudar a criar tanto legitimidade para a pes­
quisa de métodos mistos quanto a ideia de que ela é uma abordagem factível 
à pesquisa para as comissões de pós-graduação ou para outros públicos. 

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Embora o modelo visual e a discussão sobre as estratégias específi­
cas em uma proposta apresentem um quadro dos procedimentos, convém 
discutir os tipos específicos de dados a serem coletados. É também impor­
tante identificar as estratégias da amostragem e as abordagens utilizadas 
para estabelecer a validade dos dados. 

• Identifique e seja específico sobre o tipo de dados - tanto quantita­
tivos quanto qualitativos - que serão coletados durante o estudo proposto. 
Consulte o Quadro 1.3, que mostra tanto dados quantitativos quanto qua­
litativos. Os dados diferem em termos de respostas abertas versus respostas 
fechadas. Algumas formas de dados, como entrevistas e observações, po­
dem ser quantitativas ou qualitativas, dependendo do quão abertas (qua­
litativas) ou fechadas (quantitativas) possam ser as opções de resposta em 
uma entrevista ou em uma lista de verificação para uma observação. Em­
bora a redução das informações a números seja a abordagem utilizada na 
pesquisa quantitativa, ela é também utilizada na pesquisa qualitativa. 

• Reconheça que os dados quantitativos frequentemente envolvem 
amostragem aleatória, de forma que cada indivíduo tem igual probabili-
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dade de ser selecionado, e a amostra pode ser generalizada para a popula­
ção mais ampla. Na coleta de dados qualitativos, é utilizada a amostragem 
intencional, e os indivíduos são selecionados porque experimentaram o 
fenômeno principal. Procedimentos rigorosos de amostragem precisam 
ser comunicados em uma proposta para a coleta de dados quantitativos 
e qualitativos. Além disso, Teddlie e Yu (2007) desenvolveram uma tipo­
logia de cinco tipos de amostragem de métodos mistos que relaciona a 
amostragem às estratégias de métodos mistos discutidos: 

../ Estratégias básicas que envolvem a combinação de amostragem 
quantitativa e qualitativa (p. ex., amostragem intencional estrati­
ficada, amostragem aleatória) . 

../ Amostragem sequencial, em que a amostragem da primeira fase 
ou sequência informa a segunda fase ou sequência . 

../ Amostragem concomitante, em que a amostragem de probabilidade 
quantitativa e a amostragem intencional qualitativa são combinadas 
como procedimentos de amostragem independentes ou conjuntos 
(p. ex., um levantamento com respostas fechadas e abertas) . 

../ Amostragem de vários níveis, em que a amostragem ocorre em 
dois ou mais níveis ou unidades de análise . 

../ Amostragem utilizando qualquer combinação das estratégias pre­
cedentes. 

• Inclua procedimentos detalhados em seu modelo visual. Por exem­
plo, em um modelo explanatório sequencial, os procedimentos gerais fi­
cam mais no alto da página e os procedimentos detalhados abaixo deles, 
como está demonstrado na Figura 10.la. Entretanto, a figura pode ser 
ainda mais detalhada. Por exemplo, uma discussão dessa abordagem pode 
incluir a descrição do uso da coleta de dados de levantamento seguida de 
análises de dados descritiva e inferencial na primeira fase. Então as ob­
servações e a codificação qualitativas e a análise temática em um projeto 
etnográfico podem ser mencionadas para a segunda fase. 

ANÁLISE DOS DADOS E PROCEDIMENTOS DE VALIDAÇÃO 

A análise dos dados na pesquisa de métodos mistos está relacionada ao 
tipo de estratégia de pesquisa utilizada para os procedimentos. Assim, em 
uma proposta, os procedimentos precisam estar identificados com o proje­
to. Entretanto, a análise ocorre tanto na abordagem quantitativa (análise 
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numérica descritiva e inferencial) quanto na qualitativa (descrição e análise 
temática de texto ou imagem) e frequentemente entre as duas abordagens. 
Por exemplo, algumas das abordagens mais populares da análise de dados 
dos métodos mistos são as seguintes (ver Caracelli e Greene, 1993; Creswell 
e Plano Clark, 2007; Tashakkori e Teddlie, 1998): 

• Transformação dos dados: Nas estratégias concomitantes, um pes­
quisador pode quantificar os dados qualitativos. Isso envolve criar códigos 
e temas qualitativamente, e depois contar o número de vezes que eles 
ocorrem nos dados do texto (ou possivelmente a extensão das falas sobre 
um código ou tema contando linhas ou sentenças). Essa quantificação dos 
dados qualitativos permite que um pesquisador compare os resultados 
quantitativos com os dados qualitativos. Como alternativa, um investi­
gador pode qualificar dados quantitativos. Por exemplo, em uma anális~ 
fatorial de dados de uma escala em um instrumento, o pesquisador pode 
criar fatores ou temas que depois possam ser comparados aos temas do 
banco de dados qualitativo. 

• Exploração dos valores discrepantes: Em um modelo sequencial, 
uma análise dos dados quantitativos na primeira fase pode produzir casos 
extremos ou discrepantes. Acompanhar as entrevistas qualitativas com 
esses casos discrepantes pode proporcionar insights sobre o motivo pelo 
qual eles divergiram da amostra quantitativa. 

•Desenvolvimento do instrumento: Em uma abordagem sequencial, 
consiga temas e declarações específicas dos participantes em uma coleta 
de dados qualitativos inicial. Na fase seguinte, utilize essas declarações 
como itens específicos e os temas para escalas para criar um instrumento 
de levantamento baseado nas visões dos participantes. Uma terceira e 
última fase pode ser validar o instrumento com uma grande amostra re­
presentativa de uma população. 

• Exame de vários níveis: Em um modelo incorporado concomitante, 
conduza um levantamento em um nível (p. ex., com famílias) para cole­
tar resultados quantitativos sobre uma amostra. Ao mesmo tempo, colete 
entrevistas qualitativas (p. ex., com indivíduos) para explorar o fenômeno 
com indivíduos específicos dessas famílias. 

•Criação de uma matriz: Quando comparar os dados em um tipo de 
abordagem concomitante, combine informações da coleta de dados quan­
titativos e qualitativos em uma matriz. O eixo horizontal dessa matriz 
pode ser uma variável categórica quantitativa (p. ex., o tipo de prestador 
de serviço - enfermeiro, médico e outro tipo de profissional de saúde) e 
no eixo vertical estariam os dados qualitativos, as contagens do número 
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dos códigos dos dados qualitativos, ou alguma combinação. Dessa ma­
neira, a matriz apresentaria uma análise dos dados qualitativos e quan­
titativos combinados. Programas de software de computador qualitativos 
proporcionam possibilidades de produção de matriz para o pesquisador 
de métodos mistos (ver Capítulo 9). 

Outro aspecto da análise dos dados na pesquisa de métodos mistos a 
ser escrito em uma proposta é a série de passos seguidos para verificar a 
validade dos dados quantitativos e a precisão dos resultados qualitativos. 
Os autores que escrevem sobre os métodos mistos defendem o uso de pro­
cedimentos de validade para as fases quantitativa e qualitativa do estudo 
(Tashakkori e Teddlie, 1998). O autor da proposta discute a validade e a 
confiabilidade das pontuações de usos passados dos instrumentos empre­
gados no estudo. Além disso, são comentadas as ameaças potenciais à vali­
dade interna para os experimentos e levantamentos (ver Capítulo 8). Para 
os dados qualitativos, precisam ser mencionadas as estratégias que serão 
utilizadas para verificar a precisão dos resultados (ver Capítulo 9). Esses 
podem incluir fontes de dados de triangulação, verificação dos membros, 
descrição detalhada ou outras abordagens. 

Um campo de estudo emergente é considerar como a validade pode 
ser diferente para os estudos de métodos mistos e para um estudo quan­
titativo ou qualitativo. Os autores têm começado a desenvolver uma no­
menclatura bilíngue para a pesquisa de métodos mistos e a têm chamado 
de legitimação da validade (Onwuegbuzie e Johnson, 2006, p. 66). A legi­
timação do estudo de métodos mistos se relaciona a muitas fases do pro­
cesso de pesquisa, desde questões filosóficas (p. ex., as posições filosóficas 
estão misturadas de uma forma utilizável?) até a extração de inferências 
(p. ex., produzir inferências de alta qualidade) e o valor do estudo para 
os consumidores (ver Onwuegbuzie e Johnson, 2006). Para os indivíduos 
que escrevem uma proposta de pesquisa de métodos mistos, considere os 
tipos de validade associados ao componente quantitativo (ver Capítulo 8), 
a validade relacionada à sequência qualitativa (ver Capítulo 9) e quais­
quer questões de validade que possam surgir relacionadas à abordagem 
de métodos mistos. As questões de validade na pesquisa de métodos mis­
tos podem se relacionar com os tipos de estratégias discutidas neste capí­
tulo. Podem se relacionar à seleção da amostra, ao tamanho da amostra, 
ao acompanhamento de resultados contraditórios, aos vieses na coleta de 
dados, aos procedimentos inadequados ou ao uso de questões de pesquisa 
conflitantes (ver Creswell e Plano Clark, 2007, para uma discussão dessas 
ideias). 
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ESTRUTURA DE APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO 

A estrutura do relatório, como a análise dos dados, segue o tipo de 
estratégia escolhida para o estudo proposto. Como os estudos de métodos 
mistos podem não ser familiares ao público, convém proporcionar alguma 
orientação quanto à maneira como o relatório será estruturado. 

• Para um estudo sequencial, os pesquisadores de métodos mistos 
geralmente organizam um relatório dos procedimentos na coleta de da­
dos quantitativos e na análise de dados quantitativos seguidas da coleta e 
análise dos dados qualitativos. Depois, nas conclusões ou fase de interpre­
tação do estudo, o pesquisador comenta como os resultados qualitativos 
auxiliaram a elaborar ou a estender os resultados quantitativos. Como 
alternativa, a coleta e análise dos dados qualitativos pode ocorrer primei­
ro, seguidas da coleta e análise dos dados quantitativos. Em qualquer das 
estruturas, o autor, em geral, apresenta o projeto como duas fases distin­
tas, com títulos separados para cada fase. 

• Em um estudo concomitante, a coleta de dados quantitativos e qua­
litativos pode ser apresentada em seções separadas, mas a análise e a inter­
pretação combinam as duas formas de dados para buscar convergência ou 
semelhanças entre os resultados. A estrutura desse tipo de estudo de métodos 
mistos não faz uma distinção clara entre as fases quantitativa e qualitativa. 

• Em um estudo transformativo, a estrutura comumente envolve a 
apresentação da questão defensiva no início, e depois usa a estrutura se­
quencial ou concomitante como meio de organizar o conteúdo. No fim, 
uma seção à parte pode sugerir uma agenda para a mudança ou a reforma 
que se desenvolveu como resultado da pesquisa. 

EXEMPLOS DE PROCEDIMENTOS DE MÉTODOS MISTOS 

Seguem ilustrações de estudos de métodos mistos que usam tanto as 
estratégias e os procedimentos sequenciais quanto os concomitantes. 
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Essa declaração de objetivo ilustra a combinação de um objetivo com 
a justificativa para a combinação ("entender melhor"), assim como os tipos 
específicos de dados coletados durante o estudo. A introdução concentrou-se 
na necessidade de examinar o compromisso organizacional e o compromis­
so com a aprendizagem dos alunos, conduzindo a uma prioridade para a 
abordagem quantitativa. Essa prioridade foi mais ilustrada nas seções que 
definiram o compromisso organizacional e o compromisso com a aprendiza­
gem dos alunos, e o uso de literatura extensiva para documentar esses dois 
conceitos. Seguiu-se então uma estrutura conceitua!, complementada com 
um modelo visual, e questões de pesquisa foram colocadas para explorar as 
relações. Isso proporcionou uma orientação teórica para a fase quantitativa 
do estudo (Morse, 1991). A implementação foi QUAN ~qual nesse estudo 
de duas fases. O autor apresentou os resultados em duas fases, com a pri­
meira, os resultados quantitativos, exibindo e discutindo correlações, regres­
sões e ANOVA bidirecionais. Depois os resultados do estudo de caso foram 
apresentados em termos de temas e de subtemas corroborados por citações. 
A combinação dos resultados quantitativos e dos resultados qualitativos ocor­
reu na discussão final, em que o pesquisador destacou os resultados quantita­
tivos e as complexidades que vieram à tona com os resultados qualitativos. O 
autor não utilizou uma perspectiva teórica como lente no estudo. 
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Os dados reais foram coletados de 182 alunos e pais que participa­
ram de levantamentos durante um período de três anos, e de 56 alunos e 
seus pais em entrevistas. Pela declaração de objetivo, podemos observar 
que eles coletaram os dados concomitantemente, como estratégia de im­
plementação. Os autores apresentam uma discussão extensiva da análise 
quantitativa dos dados do levantamento, incluindo uma discussão sobre a 
medição das variáveis e os detalhes da regressão logística para a análise 
dos dados. Também mencionam as limitações da análise quantitativa e 
os resultados específicos do teste t e da regressão. O maior peso nesse es­
tudo de métodos mistos foi atribuído à coleta e à análise dos dados quan­
titativos, e a notação para o estudo seria QUAN + qual. A combinação 
das duas fontes de dados ocorreu em uma seção intitulada "Discussão do 
Levantamento e Resultados das Entrevistas" (p. 155), no estágio de inter­
pretação do processo de pesquisa. Nessa seção, os autores compararam a 
importância dos fatores que explicam as contas-poupança dos pais para 
os resultados quantitativos, de um lado, com os resultados dos dados da 
entrevista, por outro. De maneira similar ao Exemplo 10.1, nenhuma len­
te teórica orientou o estudo, embora o artigo começasse com a literatura 
sobre estudos econométricos e a pesquisa sobre a escolha da universida­
de e terminasse com um "Modelo Aumentado das Poupanças dos Pais". 
Assim, podemos caracterizar o uso da teoria neste estudo como indutivo 



262 John W. Creswell 

(como na investigação qualitativa), extraído da literatura (como na pes­
quisa quantitativa) e, por fim, gerado durante o processo da pesquisa. 

A intenção da autora foi dar voz às mulheres e dar uma voz m~.t~: 
potente à desigualdade de gênero. Os dados quantitativos apresentar.~~: 

os padrões generalizados de participação, enquanto os dados qualitati~~~: 
apresentaram as narrativas pessoais das mulheres. A distribuição do t7~;;, 

po no estudo foi a seguinte: primeiro a coleta dos dados de levantam~r.~~~ 
e depois as entrevistas com as mulheres para acompanhar e entender m~~~ 
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profundamente sua participação (um projeto sequencial explanatório). o 
peso atribuído aos componentes qualitativo e quantitativo foi igual, com 
o pensamento de que ambos contribuem para o entendimento do proble­
ma de pesquisa. A combinação foi feita pela conexão dos resultados do 
levantamento quantitativo com sua exploração mais profunda, na fase 
qualitativa. Como a teoria feminista foi discutida durante todo o artigo 
com um foco na igualdade e dando voz às mulheres, o estudo empregou 
uma lente feminista teórica explícita. 

RESUMO 

Ao planejar os procedimentos para um estudo de métodos mistos, co­
mece comunicando a natureza da pesquisa de métodos mistos. Isso friclui 
traçar sua história, defini-la e mencionar suas aplicações em muitos campos 
de pesquisa. Depois, estabeleça e empregue quatro critérios para escolher 
uma estratégia de métodos mistos apropriada. Indique a estratégia de dis­
tribuição de tempo para a coleta de dados (concomitante ou sequencial). 
Também estabeleça o peso ou a prioridade atribuída à abordagem quanti­
tativa ou qualitativa, tal como peso igual ou uma prioridade aos dados 
quantitativos ou qualitativos. Mencione como os dados serão combinados 
- pela fusão dos dados, conectando os dados de uma fase aos de outra fase, 
ou incorporando uma fonte secundária de dados em uma fonte maior, pri­
mária. Finalmente, identifique se uma lente ou estrutura teórica que irá 
orientar o estudo, como uma teoria das ciências sociais ou uma lente de 
uma perspectiva reivindicatória (p. ex., feminismo, perspectiva racial). 

Seis estratégias estão organizadas em tomo de os fatos serem coleta­
dos sequencialmente (explanatória e exploratória), concomitantemente 
(triangulação e aninhada) ou com uma lente transformativa (sequencial ou 
concomitante). Cada modelo tem pontos fortes e fracos, embora a aborda­
gem sequencial seja a mais fácil de implementar. A escolha da estratégia 
também pode ser apresentada em uma figura na proposta de pesquisa. En­
tão, os procedimentos específicos podem ser relacionados à figura para au­
xiliar o leitor a entender o fluxo das atividades em um projeto. Esses in­
cluem os tipos de dados quantitativos e qualitativos a serem coletados, as­
sim como os procedimentos para análise dos dados. Tipicamente, a análise 
dos dados envolve a transformação dos dados, a exploração das discrepân­
cias, o exame de vários níveis ou a criação de matrizes que combinem os 
resultados quantitativos e os resultados qualitativos. Os procedimentos de 
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validade também precisam ser explicitamente descritos. O relatório final 
escrito, pelo fato de poder ser pouco familiar para os leitores, pode também 
ser descrito em uma proposta. Cada um dos três tipos de estratégias - se­
quencial, concomitante e transformativa - tem uma abordagem estrutural 
diferente para escrever um estudo de métodos mistos. 

Exercícios de Redação 

1. Planeje um estudo qualitativo e quantitativo combinado que empregue duas 
fases sequencialmente. Discuta e apresente uma justificativa para a razão 
de as fases estarem na sequência que você propõe. 

2. Planeje um estudo qualitativo e quantitativo combinado que dê maior priori­
dade à coleta de dados qualitativos e menor prioridade à coleta de dados 
quantitativos. Discuta a abordagem que será utilizada escrevendo na intro­
dução a declaração de objetivo, as questões de pesquisa e as formas es­
pecíficas de coleta de dados. 

3. Desenvolva uma figura visual e os procedimentos especificas que ilustram 
o uso de uma lente teórica, como, por exemplo, uma perspectiva feminista. 
Use os procedimentos de um modelo sequencial ou concomitante para 
conduzir o estudo. Use a notação apropriada na figura. 

LEITURAS ADICIONAIS 

Creswell, J. W. e Plano Clarlc, V. L. (2007). Designing and conducting mi­
xed methods research. Thousand Oalcs, CA: Sage. 
Plano Clarlc, V. L. e Creswell, J, W. (2008). The mixed methods reader. 
Thousand Oaks, CA: Sage 
Creswell e Plano Clark desenvolveram dois livros que apresentam uma introdução 
à pesquisa de métodos mistos e aos estudos de pesquisa com amostras e aos artigos 
metodológicos sobre a pesquisa de métodos mistos. No primeiro, enfatizamos quatro 
tipos de projetos de métodos mistos: os projetos sequencial explanatório, sequencial 
exploratório, de triangulação e incorporação, e apresentam os artigos que ilustram 
cada projeto. Esse tema do projeto é levado adiante em seu Reader, em que os artigos 
adicionais são incluídos para apresentar estudos de pesquisa reais que empregam os 
projetos, e também discussões em torno das ideias básicas dos quatro projetos. 

Greene, J. C., Caracelli, V. J. e Graham, W. F. (1989). Toward a conceptual 
frameworlc for mixed-method evaluation designs. Educational Evalua-
tion and Poliey Analysis, 11(3), p. 255-274. · 
Jennifer Greene e colaboradores realizaram uma análise de 57 estudos de avaliação 
de métodos mistos relatados de 1980 a 1988. A partir dessa análise, desenvolveram 
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cinco diferentes objetivos de métodos mistos e sete características de projeto. Desco­
briram que os objetivos dos estudos de métodos mistos baseiam-se em buscar conver­
gência (triangulação), examinando as diferentes facetas de um fenômeno (comple­
mentaridade), utilizando os métodos sequencialmente (desenvolvimento), descobrin­
do paradoxos e perspectivas novas (iniciação) e adicionando amplitude e escopo a 
um projeto (expansão). Também descobriram que os estudos variavam em termos das 
suposições, dos pontos fortes e das limitações do método, e se tratavam de diferentes 
fenômenos ou do mesmo fenômeno; se eram implementados dentro dos mesmos ou 
de diferentes paradigmas; se recebiam peso igual ou diferente no estudo; e se eram 
implementados de maneira independente, concomitante ou sequencial. Utilizando os 
objetivos e as características do projeto, os autores recomendaram vários projetos de 
métodos mistos. 

Morse, J. M (1991). Approaches to qualitative-quantitative methodolo­
gical triangulation. Nursing Research, 40 (1), p. 120-123. 
Jarrice Morse sugere o uso de métodos qualitativos e quantitativos para abordar com o 
mesmo problema de pesquisa levanta questões quanto ao peso de cada método e sua 
sequência em um estudo. Baseada nessas ideias, ela propõe duas formas de triangu­
lação metodológica: simultânea, usando os dois métodos ao mesmo tempo; e sequen­
cial, usando os resultados de um método para planejar o próximo método. Essas duas 
formas são descritas por meio de uma notação de letras maiúsculas e minúsculas que 
significam peso relativo e também sequência. As diferentes abordagens da triangula­
ção são então discutidas à luz de seu objetivo, limitações e abordagens. 

Tashaldcori, A. e Teddlie, C. (Eds.). (2003). Handboolc of mixed methods 
in the social e behavioral sciences. Thousand Oaks, CA: Sage. 
Este manual, editado por Abbas Tashakkori e Charles Teddlie, representa o esforço 
mais substancial até esta data para reunir os principais autores que escrevem sobre 
a pesquisa de métodos mistos. Em 27 capítulos, o livro introduz o leitor aos métodos 
mistos, ilustra questões metodológicas e analíticas em seu uso, identifica aplicações 
nas ciências sociais e humanas e traça direções futuras. Por exemplo, capítulos sepa­
rados ilustram o uso da pesquisa de métodos mistos em avaliação, administração e 
organização, ciências sociais, enfermagem, psicologia, sociologia e educação. 





Glossário 

Abordagem transformativa concomitante nos métodos mistos é guiada pelo uso do 
pesquisador de uma perspectiva teórica e também pela coleta concomitante de dados 
quantitativos e qualitativos. 

Acordo entre codificadores (ou verificação cruzada) ocorre quando dois ou mais 
codificadores concordam com os códigos utilizados para as mesmas passagens no texto. 
(Não significa que codifiquem o mesmo texto, mas se outro codificaria uma passagem 
similar com o mesmo código ou com um código similar). Procedimentos estatísticos ou 
subprogramas de confiabilidade nos pacotes de software qualitativos podem ser utilizados 
para determinar o nível de consistência da codificação. 

Ameaças à validade externa surgem quando os experimentadores extraem inferências 
incorretas dos dados da amostra para outras pessoas, outros locais e situações passadas ou 
futuras. 

Ameaças à validade interna são procedimentos experimentais, tratamentos ou expe­
riências dos participantes os quias ameaçam a capacidade do pesquisador de extrair infe­
rências corretas dos dados sobre a população em um experimento. 

Amostragem aleatória é um procedimento na pesquisa quantitativa para a seleção 
dos participantes. Significa que cada indivíduo tem igual probabilidade de ser selecionado 
da população, garantindo que a amostra seja representativa da população. 

Análise descritiva dos dados para as variáveis em um estudo inclui a descrição dos 
resultados por meio das médias, dos desvios-padrão e da variação das pontuações. 

Bancos de dados computadorizados da literatura estão atualmente disponíveis 
nas bibliotecas e permitem acesso rápido a milhares de periódicos, textos de conferência e 
materiais escritos. 

Codificação é o processo de organização do material em blocos ou segmentos de texto 
para desenvolver um significado geral de cada segmento. 

Códigos de ética são as regras e os princípios éticos estabelecidos pelas associações 
profissionais que governam a pesquisa acadêmica nas disciplinas. 

Coerência na escrita significa que as ideias se unem e fluem logicamente de uma sen­
tença para outra e de um parágrafo para outro. 
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combinar significa que ou os dados qualitativos e quantitativos estão realmente fundidos 
em uma extremidade do contínuo, ou mantidos separados, um em cada extremidade do 
contínuo, ou combinados de alguma maneira no contínuo. 

Concepção reivindicatória/participatória é uma filosofia de pesquisa em que a 
investigação é interligada à política e à agenda política. Assim, a pesquisa contém uma 
agenda de ação para a reforma que pode mudar as vidas dos participantes, as instituições 
em que os indivíduos trabalham ou vivem e a vida do pesquisador. Além disso, são tratadas 
questões específicas referentes às questões sociais importantes da época, como capacitação, 
desigualdade, opressão, dominação, supressão e alienação. 
Conectado na pesquisa de métodos mistos significa que as pesquisas quantitativa e 
qualitativa estão conectadas entre uma análise de dados da primeira fase da pesquisa e 
uma coleta de dados da segunda fase. 

Confiabilidade refere-se a se as pontuações dos itens em um instrumento são internamente 
consistentes (i. e., as respostas aos itens são consistentes entre os constructos?), estáveis no 
decorrer do tempo (correlações teste-reteste) e se houve consistência na administração e na 
pontuação do teste. 
Confiabilidade qualitativa indica que uma abordagem particular é consistente entre 
diferentes pesquisadores e diferentes projetos. 
Construtivistas sociais defendem a suposição de que os indivíduos procuram entender o 
mundo em que vivem e trabalham. Os indivíduos desenvolvem significados subjetivos de suas 
experiências, significados direcionados para alguns objetos ou coisas. 

Declaração de objetivo em uma proposta de pesquisa estabelece os objetivos, a intenção 
e a ideia principal para o estudo. 

Declarações de objetivo dos métodos mistos contêm o objetivo geral do estudo, 
informações sobre as tendências quantitativas e qualitativas do estudo e uma justificativa 
para incorporar as duas tendências para estudar o problema de pesquisa. 

Declarações de objetivo qualitativas contêm informações sobre os fenômenos cen­
trais explorados no estudo, sobre os participantes do estudo e sobre o local da pesquisa. 
Também comunicam um projeto emergente e as palavras da pesquisa extraídas da lin­
guagem da investigação qualitativa. 

Declarações de objetivo quantitativas incluem as variáveis no estudo e sua relação, 
os participantes do estudo e o local da pesquisa. Também incluem a linguagem associada 
com a pesquisa quantitativa e a testagem dedutiva das relações ou teorias. 

Deficiências na literatura anterior podem existir porque os tópicos não foram ex­
plorados com um determinado grupo, amostra ou população; a literatura pode precisar ser 
replicada ou repetida para ver se os mesmos resultados se mantêm com as novas amostras de 
pessoas ou os novos locais de estudo; ou a voz dos grupos sub-representados não foi ouvida 
na literatura publicada. 
Definição dos termos é uma seção que pode ser encontrada em uma proposta de pes­
quisa e define os termos que os leitores podem não entender. 
Dicas de pesquisa são minhas ideias sobre as abordagens ou técnicas que têm funcionado 
bem para mim como pesquisador experiente. 
Distribuição do tempo na pesquisa de métodos mistos envolve a coleta de dados quantita­
tivos e qualitativos em fases (sequencialmente) ou coletando-os ao mesmo tempo (concomitante-
mente). · 

Documentos qualitativos são documentos públicos (p. ex., jornais, minutas de reu­
niões, relatórios oficiais) ou privados (p. ex. diários pessoais, cartas, e-mails). 
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Entrevistas qualitativas significam que o pesquisador conduz entrevistas face a face 
com os participantes, entrevista os participantes por telefone ou se envolve em entrevistas 
de grupos focais com 6 a 8 entrevistados em cada grupo. Tais entrevistas envolvem questões 
não estruturadas e, em geral, abertas, que são poucas em número e destinadas a extrair 
concepções e opiniões dos participantes. 

Esb.'atégia de b.'iangulação concomitante nos métodos mistos é urna abordagem em que 
o pesquisador coleta concomitantemente os dados quantitativos e qualitativos e depois compara 
os dois bancos de dados para determinar se há convergência, diferenças ou alguma combinação. 

Estratégia explanatória sequencial, na pesquisa de métodos mistos, é caracterizada 
pela coleta e análise de dados quantitativos em urna primeira fase, seguida da coleta e 
análise de dados qualitativos em urna segunda fase, a qual é construída sobre os resultados 
quantitativos iniciais. 

Estratégia incorporada concomitante da pesquisa de métodos mistos pode ser iden­
tificada pelo uso de urna fase de coleta de dados durante a qual os dados quantitativos e 
qualitativos são coletados ao mesmo tempo. Diferentemente do modelo de triangulação tra­
dicional, urna abordagem incorporada concomitante tem um método principal que guia 'o pro­
jeto e um método secundário que desempenha um papel de apoio nos procedimentos. 

Esb.'atégia b.'ansformativa sequencial, na pesquisa de métodos mistos, é um projeto de 
duas fases com urna lente teórica (p. ex., gênero, raça, teoria da ciência social) justapondo os 
procedimentos, com urna fase inicial (quantitativa ou qualitativa) seguida de urna fase (qua­
litativa ou quantitativa), construída sobre a fase anterior. 

Estratégias de investigação são tipos de projetos ou modelos qualitativos, quan­
titativos e de métodos mistos que proporcionam urna direção específica aos procedimentos 
em um projeto de pesquisa. 

Estratégias de validade na pesquisa qualitativa são procedimentos (por exemplo, 
verificação dos membros, triangulação das fontes de dados) que os pesquisadores quali­
tativos usam para demonstrar a precisão de seus resultados e para convencer os leitores 
dessa precisão. 

Estudos de caso são urna estratégia qualitativa em que o pesquisador explora em pro­
fundidade um programa, um evento, uma atividade, um processo ou um ou mais indiví­
duos. Os casos são limitados pelo tempo e pela atividade, e os pesquisadores coletam in­
formações detalhadas utilizando diversos procedimentos de coleta de dados durante um 
período de tempo prolongado. 

Etnografia é urna estratégia qualitativa em que o pesquisador estuda um grupo cultural 
intacto em um ambiente natural durante um período de tempo prolongado, coletando 
principalmente dados de observação e entrevistas. 

Excessos na escrita referem-se às palavras adicionadas na prosa as quais são desne­
cessárias na comunicação do significado intencional. 

Experimento verdadeiro é urna forma da pesquisa experimental em que os indivíduos 
são aleatoriamente designados a grupos. 

Formulários de consentimento informado são aqueles que os participantes assinam 
antes de se engajar na pesquisa. Esse formulário reconhece que os direitos dos participantes 
serão protegidos durante a coleta de dados. 

Gancho narrativo é um termo extraído da composição em inglês, significando palavras 
que são utilizadas na sentença de abertura de uma introdução e servem para atrair ou 
engajar o leitor no estudo. 
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Generalização qualitativa é um termo usado de uma maneira limitada na pesquisa 
qualitativa, pois a intenção dessa forma de investigação não é generalizar os resultados aos 
indivíduos, locais ou situações fora daqueles que estão sendo estudados. Generalizar os 
resultados para teorias é uma abordagem utilizada na pesquisa qualitativa de estudo de 
caso múltiplo, mas o pesquisador precisa ter procedimentos bem documentados e um banco 
de dados qualitativo bem desenvolvido. 

Grandes ideias na redação são sentenças que contêm ideias ou imagens específicas 
que caem no âmbito das ideias abrangentes e servem para reforçar, esclarecer ou elaborar 
sobre as ideias abrangentes. 

Guardiões (gatekeepers) são indivíduos nos locais de pesquisa os quais proporcionam 
o acesso ao local e concedem ou permitem que um estudo de pesquisa qualitativa seja rea­
lizado. 

Hábito de escrever é a redação de uma maneira regular e contínua sobre um objetivo, 
em vez de em impulsos ou de forma irregular. 

Hipótese direcional, como é utilizada na pesquisa quantitativa, é aquela em que o 
pesquisador faz uma previsão sobre a direção ou os resultados esperados do estudo. 

Hipótese não direcional, em um estudo quantitativo, é aquela em que o pesquisador 
faz uma previsão, mas a forma exata das diferenças (p. ex., maior, menor, mais ou menos) 
não é especificada, porque o pesquisador não sabe o que pode ser previsto a partir da 
literatura anterior. 

Hipótese nula, na pesquisa quantitativa, representa a abordagem tradicional da redação das 
hipóteses; ela faz uma previsão de que, na população geral, não existe nenhuma relação ou 
diferença significativa entre os grupos em uma variável. 

Hipóteses quantitativas são previsões que o pesquisador faz sobre as relações esperadas 
entre as variáveis. 

Ideias que atraem atenção ou interesse na redação são sentenças cujos objetivos são 
manter o leitor concentrado, organizar ideias e manter a atenção do indivíduo. 

Incorporação é uma maneira de combinar na pesquisa de dados mistos, em que uma 
forma de dados secundários é alojada dentro de um estudo mais amplo com forma de 
dados diferentes como o principal banco de dados. O banco de dados secundário desempenha 
um papel de apoio. 

Integrar os dois bancos de dados na pesquisa de métodos mistos significa que os bancos 
de dados quantitativo e qualitativo são realmente fundidos por meio de uma abordagem de 
comparação ou por meio da transformação dos dados. 

Interpretação, na pesquisa qualitativa, significa que o pesquisador extrai significado dos 
resultados da análise dos dados. Esse significado pode resultar em lições aprendidas, in­
formações para serem comparadas com a literatura ou experiências pessoais. 

Interpretação dos resultados, na pesquisa quantitativa, significa que o pesquisador 
tira conclusões dos resultados das questões de pesquisa, das hipóteses e do significado mais 
amplo dos resultados. 

Intervalo de confiança é uma estimativa na pesquisa quantitativa da variação dos 
valores estatísticos superiores e inferiores os quais são consistentes com os dados obser­
vados e provavelmente contêm a média da população real. 

Lente ou perspectiva teórica na pesquisa qualitativa apresenta uma lente orien­
tadora geral que é utilizada para estudar questões de gênero, de classe e de raça (ou outros 
problemas de grupos marginalizados). Essa lente toma-se uma perspectiva reivindicatória 
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que molda os tipos de questões formuladas, informa como os dados são coletados e 
analisados e proporciona um chamado para a ação ou para a mudança. 

Livro de códigos qualitativo é um meio de organizar os dados qualitativos utilizan­
do-se uma lista de códigos predeterminados que são utilizados para codificar os dados. 
Pode ser composto com os nomes dos códigos em uma coluna, uma definição de códigos 
em outra e depois os momentos específicos (i. e., os números de linhas) em que o código é 
encontrado nas transcrições. 

Manuais de estilo proporcionam diretrizes para a criação de um estilo acadêmico de um 
manuscrito, como um formato consistente para a citação de referências, criação de títulos, 
apresentação de tabelas e figuras e uso de linguagem não discriminatória. 

Mapa da literatura é um quadro visual (ou figura) da literatura de pesquisa sobre um 
tópico que ilustra como um determinado estudo contribui para a literatura. 

Materiais qualitativos de áudio e vídeo assumem as formas de fotografias, objetos 
de arte, de videoteipes ou de qualquer forma de som. 

Métodos de pesquisa envolvem as formas de coleta, de análise e de interpretação dos 
dados que os pesquisadores propõem para seus estudos. · 

Notação dos métodos mistos proporciona rótulos e símbolos abreviados que comunicam 
importantes aspectos da pesquisa de métodos mistos e fornece uma maneira pela qual os 
pesquisadores de métodos mistos podem comunicar facilmente seus procedimentos. 

Observação qualitativa significa que o pesquisador faz anotações de campo sobre o compor­
tamento e as atividades dos indivíduos no local da pesquisa e registra suas observações. 

Peso, na pesquisa de métodos mistos, é a prioridade atribuída à pesquisa quantitativa ou 
qualitativa em um determinado estudo. Em alguns estudos, o peso pode ser igual; em ou­
tros, pode enfatizar dados qualitativos ou quantitativos. 

Pesquisa de levantamento apresenta uma descrição quantitativa ou numérica das tendên­
cias, das atitudes ou das opiniões de uma população, estudando a amostra dessa população. 

Pesquisa de métodos mistos é uma abordagem da investigação que combina, ou associa, 
as formas de pesquisa qualitativa e quantitativa. Envolve suposições filosóficas, o uso das abor­
dagens qualitativa e quantitativa e a combinação das duas abordagens em um estudo. 

Pesquisa experimental busca determinar se um tratamento específico influencia um 
resultado em um estudo. Esse impacto é avaliado proporcionando-se um tratamento es­
pecífico a um grupo e não o proporcionando ao outro grupo e, depois, determinando como 
os dois grupos pontuam em um resultado. 

Pesquisa fenomenológica é uma estratégia qualitativa em que o pesquisador identifica 
a essência das experiências humanas sobre um fenômeno descrito pelos participantes em 
um estudo. 

Pesquisa narrativa é uma estratégia qualitativa em que o pesquisador estuda as vidas 
dos indivíduos e pede a um ou mais indivíduos para contar histórias sobre suas vidas. Essa 
informação é então frequentemente recontada ou re-historiada pelo pesquisador em uma 
cronologia narrativa. 

Pesquisa qualitativa é um meio de explorar e de entender o significado que os indivíduos 
ou grupo atribuem a um problema social ou humano. O processo de pesquisa envolve questões 
e procedimentos emergentes; coletar dados no ambiente dos participantes; analisar os dados 
indutivamente, indo dos temas particulares para os gerais; e fazer interpretações do significa­
do dos dados. O relatório final escrito tem uma estrutura de redação flexível. 
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Pesquisa quantitativa é um meio de testar teorias objetivas examinando a relação entre 
as variáveis. Essas variáveis podem ser medidas tipicamente em instrumentos, para que os 
dados numerados possam ser analisados por meio de procedimentos estatísticos. O relatório 
escrito final tem uma estrutura fixa que consiste de introdução, de literatura e de teoria, de 
métodos, de resultados e de discussão. 

Pós-positivistas refletem uma filosofia determinística sobre a pesquisa em que as causas 
provavelmente determinam os efeitos ou os resultados. Assim, os problemas estudados 
pelos pós-positivistas refletem questões que precisam identificar e avaliam as causas que 
influenciam os resultados, como aquelas encontradas nos experimentos. 

Pragmatismo, enquanto visão de mundo ou filosofia, surge de ações, de situações e de 
consequências, e não das condições antecedentes (como no pós-positivismo). Há uma 
preocupação com as aplicações, o que funciona, e com as soluções para os problemas. Em 
vez de se concentrar nos métodos, os pesquisadores enfatizam o proble-ma da pesquisa e 
utilizam todas as abordagens disponíveis para se entender o problema. 

Problemas de pesquisa são os problemas ou questões que conduzem à necessidade de 
um estudo. 

Procedimentos de métodos mistos concomitantes são aqueles em que o pesqui­
sador converge ou funde dados quantitativos e qualitativos para realizar uma análise 
abrangente do problema de pesquisa. 

Procedimentos sequenciais dos métodos mistos são aqueles em que o pesquisador 
procura elaborar ou expandir sobre os resultados de um método com outro método. 

Procedimentos transformativos dos métodos mistos são aqueles em que o pes­
quisador usa uma lente teórica (ver Capítulo 3) como perspectiva abrangente em um pro­
jeto que contém dados quantitativos e qualitativos. 

Projeto de indivíduo único ou projeto N de 1 envolve observar o comportamento de um 
único indivíduo (ou de um pequeno número de indivíduos) ao longo do tempo. 

Projeto de levantamento apresenta um plano para uma descrição quantitativa ou 
numérica das tendências, das atitudes ou das opiniões de uma população estudando uma 
amostra dessa população. 

Projeto experimental, na pesquisa quantitativa, testa o impacto de um tratamento (ou 
de uma intervenção) sobre um resultado, controlando todos os outros fatores que podem 
influenciar esse resultado. 

Projetos de pesquisa são os planos e os procedimentos de pesquisa que abrangem as 
decisões de suposições amplas para métodos detalhados de coleta e análise dos dados. 
Envolvem a interseção de suposições filosóficas, de estratégias de investigação e de métodos 
específicos. 

Protocolo da entrevista é um formulário usado por um pesquisador qualitativo para 
registrar e redigir informações obtidas durante uma entrevista. 

Protocolo observacional é um formulário utilizado por um pesquisador qualitativo 
para registrar e redigir as informações enquanto observa. 

Quase-experimento é uma forma de pesquisa experimental em que os indivíduos não 
são aleatoriamente designados a grupos. 

Questão central, na pesquisa qualitativa, é urna questão ampla colocada pelo pesqui­
sador que pede urna exploração do fenôrneno ou conceito central em um estudo. 

Questão de pesquisa dos métodos mistos é urna questão especial colocada em um 
estudo de métodos mistos o qual lida diretamente com a combinação das tendências 
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quantitativas e qualitativas da pesquisa. Essa é a questão que será respondida no estudo 
baseado na combinação. 

Questões de pesquisa quantitativas são declarações interrogativas que levantam 
questões sobre as relações entre as variáveis que o investigador procura responder. 

Questões ou hipóteses inferenciais relacionam variáveis ou comparam grupos em ter­
mos das variáveis para que possam ser extraídas inferências da amostra para uma população. 

Reflexividade significa que os pesquisadores refletem sobre como seus vieses, valores e 
perfis pessoais, tais como gênero, história, cultura e situação socioeconômica, moldam as 
interpretações que fazem durante um estudo. 

Resumo em uma revisão de literatura é um exame breve da literatura (geralmente em um 
parágrafo curto) o qual sintetiza os principais elementos para permitir que o leitor entenda 
as características fundamentais do artigo. 

Revisão de estudos, em uma introdução, justifica a importância do estudo e cria distin­
ções entre os estudos anteriores e um estudo proposto. 

Roteiro, como é utilizado neste livro, é um gabarito de algumas sentenças que contêm as 
principais palavras e ideias para determinadas partes de uma proposta ou relatório de pes­
quisa (p. ex., declaração de objetivo ou questão de pesquisa) e proporciona espaço para os 
pesquisadores inserirem informações relacionadas a seus projetos. 

Selecionar intencionalmente os participantes ou os locais (ou documentos ou material 
visual) significa que os pesquisadores qualitativos selecionam os indivíduos que mais irão 
ajudá-los a entender o problema de pesquisa e as questões de pesquisa. 

Significância do estudo em uma introdução comunica a importância do problema para 
diferentes públicos que podem se beneficiar da leitura e do uso do estudo. 

Tamanho do efeito identifica a "força" das conclusões sobre as diferenças dos grupos ou 
das relações entre as variáveis nos estudos quantitativos. 

Teoria fundamentada é uma estratégia qualitativa em que o pesquisador deriva uma 
teoria geral e abstrata de um processo, de ação ou de interação fundamentada nas con­
cepções dos participantes de um estudo. 

Teol'ia na pesquisa quantitativa é o uso de um conjunto inter-relacionado de cons­
tructos (ou variáveis) transformados em proposições ou hipóteses que especificam a relação 
entre as variáveis (geralmente em termos de magnitude ou de direção) e preveem os re­
sultados de um estudo. 

Teorias na pesquisa de métodos mistos proporcionam uma lente orientadora que 
molda os tipos de questões formuladas, quem participa do estudo, como os dados são co­
letados e as implicações feitas a partir do estudo (geralmente para mudança e reivindica­
tória). Elas apresentam uma perspectiva abrangente utilizada em outras estratégias de 
investigação. 

Tópico é o tema ou assunto de um estudo proposto que um pesquisador identifica no 
início da preparação de um estudo. 

União dos participantes, na pesquisa experimental, é um procedimento em que os 
participantes com alguns traços ou características são reunidos e depois aleatoriamente 
designados para grupos controles e experimentais. 

Uso da teoria nos estudos de métodos mistos pode incluir a teoria dedutivamente 
na testagem e na verificação da teoria quantitativa, ou indutivamente, como na teoria ou 
no padrão qualitativo emergente. 
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Validade da conclusão estatística surge quando os experimentadores extraem in­
ferências inexatas dos dados devido ao poder estatístico inadequado ou à violação de su­
posições estatísticas. 

Validade do constructo ocorre quando os investigadores utilizam definições e medidas 
adequadas para as variáveis. 

Validade na pesquisa quantitativa refere-se à possibilidade de extração de inferên­
cias significativas e úteis das pontuações de determinados instrumentos. 

Validade qualitativa significa que o pesquisador verifica a precisão dos resultados em­
pregando determinados procedimentos. 

Variável refere-se a uma característica ou atributo de um indivíduo ou de uma organização 
que pode ser medida ou observada e que varia entre as pessoas ou organizações que estão 
sendo estudadas. Uma variável geralmente vai variar em duas ou mais categorias ou em um 
contínuo de pontuações, e pode ser medida. 

Viés de resposta é o efeito das não respostas nas estimativas do levantamento, e significa 
que, se os não respondentes tivessem respondido, suas respostas teriam mudado substan­
cialmente os resultados gerais do levantamento. 

Visão de mundo é definida como "um conjunto básico de crenças que guiam a ação" 
(Guba, 1990, p. 17). 
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